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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• DMRETO N. 9.811 — DE 9 DE ormario DE 1912

APProvo, coin modificaçães, as alteração: dos estatutos da Companhia de Seguros
Máritimos e Terrestres Indemnizadora, com séde nesta Capital

;
O Ptesidente da Republica dos Estados Unidos do Brozil,

attendentio ao que requereu a Companhia de Seguros Mariti-
mos e Terr :Ires Inden izadora, autorizada a fueecio_iar
Republicla pelo decreto n. 6.5.4, de 27 de junho de 1907, re-
SOLVO approvar as alterações feitas nos seus estatubs pela
assembléa geral extraordnaria realizada em 26 de abril do
corrente atino, mediante as seguintes modificações:

Art. 4°, § 2.° Redija-se assim — *O capital realizado e
o funde de reserva serão applicados de accórdo com o n. 2
do art.; 2° do dt .reto n..5.072, de 12 de dezembro do 1903».

Art. 15, § 1.° Substitua-se pelo seguinte — Cada grupo
de 10 anões dará direito a um voto, desde que as re Tectivas
acções :tenham sido inscriptas no livro da oompanhia até u.á
mez mitos da data aprovada para a reunião c't as.sembléa».

Aet. 7.° Supprinia-se o additivo a este artigo.
• Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1912, 91" d.. Independen-

ei e è.24° da Republica.

EETIMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio dc Saltes.

Companhia de Seguros Maritimos e Terrestres Indemnizadora
oni DA ASSEMDLÉA GERAL EXTRAORDINARIA REALIZADA EA1 26

•;,	 DE ABRIL DE 1912

1.Ao.s vinte e seis dias do mez de abril de mil novecentos e
til zts á uma hora da tarde, presentes na séde desta compa-
nhia, á Avenida Rio Branco n. 90, accionistas repres( .tan 'o
4.5t0 acções, Sr. presidente declara aberta a _sessíto, l'0.–
êtabtRTId0 ser 3' convocação, e convida para presidir os tra-
bagios o accionista' Dr. José de Oliveira Bonança. 	 ..

. Assumindo a-presidencia, o Dr. Jesé de Oliveira Bonança
eorívida para secretarios os Srs.. Fausto. de Almeida e 5.

Levei Parker. Em seguida, -cie ordem do Sr. presidente, e,
Sr. Fausto de Almeida :Procene á leu ura da acta da ultima
scssão, realizada em 26 de fevereiro do corrente armo, a qual
foi posta em discussão, não havendo quem sobre ella quizesse
faltar, pelo que foi submettida a votação, sendo unanimemente
approvada.

O Sr. presidente da assembléa declara que o fim da pre-0
sente reunião' é a reforma de alguns artigos dos estatui( con-
Terme os municies de eonvocação pela imprensa local, e,
sendo algos_ atada pelo Sr. João A. Americo Machado uma
proposta das alterações que julga neeessarias nos ditos es-
tatutos, o Sr. presidente manda proceder á sua leitura.

A proposta é do seguinte teor :
Proponho que seja 1 feitas as seguintes alteraçõe-•
No art. 3", cai vez de 30 rumos contados e (lata 'da sua

installação, diga-se de 30 annos contados ti , ta data.
O § 2° do art. 4° fica assim redigido: 	 cai ital realizada

e os lucros suspensos serão applicados de accórdo C .1-.1 o § 1°cio art. 39 d9 decreto n. 5.072, de 12 t dezembro de 1903.
§ 3°, assim: Todos os titulos de propriedade da companhia

serão nominativos.
No art. 7°, acerescente-se: esse fundo de reserva será

applieado de aceârtio com a alinea El do art. 2" do decret..
ri. 5.072, de 12 de dezembro de 11'03.

O ,§ 1° do art. 15 fica assim redigido: Cada grupo de 10acções dará direito a um voto.
No art. 17, substitua-se o trecho: pelo menos oito dias

antes daquelle marcado p..ra a reunião pelo seguinte até avespera do dia marcado para a reunião.
0y 1° do art. 28 será assim redigido: Para regularidade

da eleição animal de um director, a pri , eira direeteria eleita
exte :?rá o seu mandato da ¡seguinte fóre.a: o mais votado por
troa atines, o inumdiato em votos por dons	 •s e o menosvotado dos Ores por um anuo. Em e: 	 de empato ficará eleitoo votado que tiver maior numero do [loções.

No art. 29, aecrescente-se: o el to preencherá a vaga
pelo Rei o nue faltava ru. substitui°.

Rio	 Janeiro, 26 de abril de 1912.— João A. AinericoMachado.
O Sr. presidente submeti"' a proposta a discussão e não

tendo nenhum acciinist a pedido a palavra para disentil-a
.1 ella poste a votos, englebad-mente, sendo a pprovada portoda a assembléa.

O Sr. Alfredo Rebouças pedindo a palavra prnpoz que
fosse nomeada uma eOniini ão constituída dos Srs. Euripedes
Coelho ( ) Magalhães; Dr. João de A: ;is Lopes Martins e An-
1 ado ixowo do Siqueira para conjuntamc_ite com a mesa
desta assembléa assignar a presente acta.

Posta em di. uss.ão e votação, essa proposta foi unanime-
mente approvada.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presidente, a: :detendo
aos Srs. accionistas o seu comparecinteuto, levantou a sessão,
mandando lav .ar a presente acta, que, li da e e , orovada, vim
acsiguada pela mesa e pela comnussão acima ti, • onda.— Dr..
Iodo de Oliveira Bonn, :a.— Fausto do Almeida.— S. .11.,
Lora Parker.— Earipcdes Coelho d Illavalhnes.— Dr. João(1;; Assis Lopes Martins.— Antonio Teixeira dc Siqueira..

=.—

DECRETO N. 16.127 — DE 19 DE MARÇO DE 1913
Publica a denuncia do Tratado de Extradieção de criminosos amigando 50 RiO

de Janeiro, em 4 do Maio de 1907, entre o Brasil e o Chile

O Presidente da Republica dos gstados Unidos.t do Brasil
faz publico que deixou de vigorar, a partir de 21 do janeirci
do corrente anilo, o Tratado de Extradicem e; criminosos
asssignado no Rio de Janeiro gin 4 de Maio de 1907 entre OBrasil e o Chile. 	 .

-Ria de . Jr-eiro, 19 . de Março de 1913, 92" da Independenne :a e 25" da Republica. 	 - •

I.

• IIESMES ri DA FONSECA.,

• Lauro 31iillee.,

• .	 .
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Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Por decrato da 19 de março corrante foi transferi I), na Brigai la
Policial do District° Relaral, do cargo de ajudante da I° lettalit'io
infantaria para o de commatalante do 1° espordrão do ragininito
cavalaria o capitão Sebasti10 do Almei ia Cartkal, e deste para
aqualle cargo o capitão Joaquim Rodrigues Footes. .

--Por outro da mesma datajoi reformado com o soldo por inteiro,
nos termos dos arta. 157, 2a parte, e 163 do regulamento annexo
decreto n. 9.048, de 11 de outubro de 1911, o soldado age..agiela do
Corpo de Bombe,ros do District° Federal, Ernest.) da Souza Cai-
valho.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 19 do corrente, foram nomeados

4° escriptut avio da Alfandoga do Maranhão Jose Nava Rodri-
gues, para id.altico togar na Delegacia Fiscal no mesmo Estado

Jos', Maria de Jesus, para o legar de 40 uscripturario da Alfandega
do Maranhao.

—Por outro da mesma data, foi declarado sem effoito o decreto de
26 de fevereiro proximo findo que nomeou Edgar(' de Souza para o
logar de 2° escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Espirito Santo, visto não haver 'traslado concurso de pri-
meira enirancia.

— Por portaria de 22 da corrente, foi dresigtetdo, nos termos do
art. 7° do regulamento approvado pelo decreto n. 9.224, de 20 de
dezembro de 1911, o engenheiro civil João Baptista de Almeida para
servir de director da Casa da Moeda durante o impedimento do ser-
ventuario effectivo. •	 -•.	 -

RECTIFIcAçXo

o coIlactor (las rendas federaes em Mogy Guassá, Estado de Sã.o
Paulo, nomeado por titulo de 8 de fevereiro proxitao Lindo chama-se
Mutilo de Lima Rodrigues e não como foi publicado.

Ministerio da Marinha
POa decretos de 19 do corrente:
Foram poomovidos, no Corpo da Armada, de conformidade com

o regulamento ameno ao decreto n. 5.461, da 12 de novembro
de 1873:

Por meracimento, ao posto de capitão de fragata o capitão de
corveta Francisca Alvos Machado da Si;va; ao de capitão da corveta
o capitão-incute, Francisco Radiar de Aimino e ao de capitã.o-tenen-
te o I tenente Bani Romeu Antunes Braga:

Por antiguidade, ao posto de capitão de mar e guerra o gra-
duado Pedro Venoso Re l aello, ao de c pilão de fragata o graduado
amacio Nolson de Paula Barros; ao de capitão de corveta o gra-
duado Carlos Amorico dos Reis, ao de capitão-tetionte o graduado
Oetavio Dias Carneiro e ao de I" tenente o graduado Henrique da
Silva Jacques e o 20 tenente Annibal de Mendonça.

Foi promovido, no quadro extranumorario da Armada, de
conformidade com o decreto n. 108 A, de 30 de dezembro do
1889, art. 10, ao posto da capitão do fragata engenheiro machinista

capitão d^ corveta eng:mheiro machinista José Pinto da Motta
Porto, contando antiguilade (I( 22 de janeiro do corrente autuo.

Attiottendo ao que requereu o almirante gradeado, reformado,
medico, Dr. • 1Ienriqu a Fer; .eitet dos Santos Seis, foi rectificado o de-
creto (1 ,, 24 de janeiro do atino proximo fluido, que o reformoa, para
o ti ri de percaber mais DM quota ia razão de 2 %,sobre O respectivo
soldo annual, corttando-se-IIM para esse errado Ô poriodo decorrido
de 15 da março a 30 da outubro de 18)8, no total de sete trinca e
quinzo dias, em mie serviu como interno de clinica cirtargica da Fa-
culdade de Medicina da Bahia, e que, addicionado ao tempo total de
servieo do que trata o Supradito dc,rreto, Bre dá, nos termos de de-
creto ii. 9.87a, do 13 de novembro do armo ultimo, direito á referida
quota.

Foi concedido, de aceitado com o *et. 151 do regulamento
annexo ao decreto n. 8.650, de a de abril da 1911, e Com o parecer
do Conselho do Almirantado, -einittido em consulta n. 874, de 8 do
èõrrente, ao mastro de eageirria da Escola Naval, Manoal Gonçalves
Corrêa, a gratificação addicional de 10 sabre seus vencimentos, a
partiu rio Ida abril ciU 1914 e.Misto ter mais. de quinze atines de ser-
viço -ettectivo no ffiagisterio.,

SECRETARIAS DE ESTADO

Mlnisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Exredieate de 22 de março de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado Fidelis da Lapa Trancoso, para servir interina-
meoto o legar de escrivão da 2 0 pretoria criminal, durante o impe-
dimento do respeclivo serventuario Luiz Marcondes de Andrade.
Figueira, que se acha no geao de prorogaeão de bouça por 60 dias.

—Foi realce lido inn atino de licença ao capitão da 2' companhia
do 161 0 batalhão de infantaria da Guarda Nacional na comarca de.
Niteroy, no Estado do Rio de Janeiro, Manoal Pereira do Moraes,
para tratar de nog)cios do seu interease.

—Concaden-se ao capitão ajudante de 222° batallião de infanta-
ria da Guarda iNicional na comarca de Niteroy. no Estado do Rio cita
Janeiro, Manool Gente de Mattos, dispansa do 1,, eso da tempo decor-
rido para assignar o nece,saario termo de comprInis,o e entrar eat,
exercicio do soo posto.

—Trair:sai:UM-se ao juiz fedaral tua S2.0	 Caaoá, para ( s fins
convenientes, O de:rota de 19 do corrento DOM 1!LIO O e Wallet
ThORIRZ 1.0;11'311(:0 ih Castro Silva para o logar de 2' supplanta, da
juiz substituto na sede da referida sução.

Repterimentos despachados

Alberto Noaneira Soares, pediu lo antorizaeão pira exercer
advocacia.--Não cabe a este ministerio int ervir no a,ssamia), qu3
da compotenci t do Vidor Jtulicia.rio.

D. Francisca do Lana Montei, pedindo pagamento de vencimen-
tos deixados de porceber por sei ti Jacto filho bachand Antonio Diniz
Manió.—alantido o despacho de 8 de 113zainbro de 1011.

Nelson Pereira Ar ritmia, capitão da Guarda Nacional na coartreat
de Batataes, no Estado de S. Paulo, pedindo isenção do SAL) pela
licença do um atino qto lhe foi conc,edida.—Eidoferido.

Alberto Leoncio da Cunha, identificador policia!, pedindo ser
nomeado ofileial de ju.stiça.—Dirija-se ao chefe de Policia.

Expedianta do dia 15 de março de 1913

DIRECTORIA Do INTERIOR

Accusou-se recebido o Mlicio-eircular de governador do Estado da.
Maranhão, de 20 de fevereiro proximo lindo, e agrioloaen-se o ot6,-
vacine-eito de oro exemplar imprea so da mensagem que nitros:neer
ao Congresso Legislativo desse Estado em o dia 5 do referido rnez.

alinistorio da Justiea, e Negocios Interiores— Directoria do Inte-
rior— 1" secção— Ilioria Janeiro, 15 de marco de 1913.— Em officio
sob o n. 350, do 19 .1.3 fevereiro ulthno, coreataes como devereis pro-
ceder relativam .mte a funeciJnarios aposontados que raquarerem di-
rectamaute a essa directoria, nova inspecção ou exame de validez.

Em resposta, declaro-vos que aos funccianarios aposentinloa cabe
solicitar ao alinisterio da Fazonda, a guia necessaria para o alludiuco
fim.

Saude a fraternidado.— ildrarlavia da cooaa Coreaa.
Sr. director geral do Satela Pubica.

Dia 17

Ministerio da heti :a e Negocios Interiores— Directoria de Inte-
rior— 1" secção— Circular—ílio de Janeiro, 17 do marco de,119113.

fimA	 do evitar as irregularid:ulas frequ	 mmeu 	 notadas no 
0. „e...

cimento dos livros a que se rafarem o § 1° do art. 4° do decreto-
u. 5.301, de 12 de dezembro (1c) 1904, e o art. 12 do de n. 2.419, de
11 de julho de 1911, para inscripão polo proprio punho dos alistan-
dos, solicito a vossa arrota:ao para o decreto n. 9.182, de 6 de de-
zembro do dito anuo Li ra 1911, no qual se (lactara que á Sacretaria da.
Camara dos Deputados, ondo ficará á disposição do Congresso, (lova
ser remettide e livro tira inscrião de eleitores que, na confor-
midada dii dimo4o no § (t) art. '25 do citado decreto re 5.391,•
de 12 d3 dezembro do 1904, teria& sorri:evolvido á junta de recursos,
permanecontlo o outro livro do insaripçãa, e que são apenas em nu-
mera de deus, sob a guarda, do escrivão do judicial ene houver ser-
vido na counn:re,ão de alistaineato, segundo determina o art. 15 do
ultimo dos alluditlea actos. Saarde e fraternidade.— hieadaeia
Cunha CorréFa.

Sr. delegado Laca' do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande'
do Norte.	 .

Identicaa aos dentais delegados fisraes ns E 4tades e ao eallector
das retidas tederaes de Nitheroy listado do RiO de .Janeira.-

llb
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Requerimentos d-spachodos

Manoel Joaquim Jorge, pedindo naturalização. - Prove a resi-
dencia no Brazil pelo tempo do dous annos, no minimn,

Serafim José Migueis, idem. - Junte folha corrida passada pela
Justiça (odorai e declare o nome o a idade dos filhos, si os hauvo do
seu consorcio.

Guarda civil Raphael Silva, pedindo reconsiderarão do despacho
proferido em sua anterior petição. -Sele os dons documentos.

Antonio Bapti lta Villar, pedindo pagamento do gratificaçáo por
serviços do alistamento eleitoral. - Requeira, por exoremos findos,
juntando attestado, o pagamento da gratificação relativa ao anuo de
1011; quanto ás domais, indeferido.

Dia 18
Foram naturalizados brazilch •os Antonio Mazzal, natural da !Ulla

a residente nesta cidade, O Erich Schutz, natural da Allomanha o
sidente no Estado do Santa Catharina.

Remetteu-se a portaria do ultimo ao governador do dito Estado.
-Agradeceu-se ao encarregado dos negocios do Brazil na Belgica

a remessa do varias publicações da Camara e do Senado desse paiz e
que interessam ao Ministerio da Justiça e a do Bulletin de Ninistère
dos Sciences c dos Arts.

-Declarou-se ao director do Instituto Nacional de Surdos Mudos,
attendondo este tninisterio ao requerimento de Adolpho Porto, haver
resolvido pormittir que seja ali admittido, na qualidade de Minium
contribuinte, o menor José Adolpho da Silveira, satisfeitas as exigan-
cias rogulamentares.

ReQu'êrimentoS 'despachados
Marinheiro oacional Mano& ia Silva Lima, pedindo medalha de

distincçan -Indeferido.
Ambrosio Lameiro.-Selle o documento.
Isidoro da, Veiga Bastos.-Reque:ra pelos canaes competentes.
Chucri Saldou°. pedindo laturalização. -Declare o nome da filha

e apresente folhas corridaa passadas pelas justiças local o federal.
José Luiz Alves Mourão. :dem. -Aguarde o regresso ao Brazil.

Expediente de 22 de março de 1913
DIRtrv0115 301n CE SaCDE PUDLTO.t

Communicott -so ao inspector da Alfandega do Itio do Janeiro que
foi realizado o exame das batatas a que sa refere .1 ()Meio n. 403, de
18 do corrente, daquelle repartição- sendo as 'instilas jtdgadas im-
prestaveis para alimentação, podendo apenas ser utilizadas para fii1S
nidustriaes.

- Romette.ram-se:
Ao director da Estrada, do Ferro Contrai do Brazil 03 laudos dO

exame de validez do Octavio de Mello Borges, Serapião Ferreira de
Lima; José do Patrocinio, Romeu faimado Carimbo.), João Milhão
Ilenriques Soares, Jose dos heis, Tose Garcia da s)iiva, Gil de Souza
Fernandes, .José Tavares Gomes, Antonio Nunes Aldeia, Adindo fio-
drigues, João Manoel Pereira Borges, Francisco Antonio Liuhares Ti-
noco, José Bernardo a'Gregorio Frederico Ilamalho;

Ao chafe de policia, os de Humilho Marques da Silva e Aureliano
Corria Dias

Ao director geral da Bibliotheca Nacional, o do brio Carlos do
Carvalho ;	 •

Ao director geral da Imprensa'Nacional,as de Arlinda Paiva, Raul
Ribeiro de Oliveira Roxo, Marcos França Cardoso Fontes, Mario Mo-
reira Sampaio e Victorio José de Carvalho •

Ao admini-arador dos Correios do idio do Janeiro, o de /gnacio José
Martins

Ao direct ..r gorai de Contabilidade da Secretaria do Estado do
Ministerio da Agricultura, Industrio, o Commercio, o do engenheiro
Silvino Vicente de Faria.

- Solicitaram -se providencias ao director do Instituto Vaccinico
no sentido de serem retnettidos diariamente a esta directoria geral,
Pelo monos, 0.000 tubos do lympha vaceinica.

Requerimentoa despachadoW

Manoel Antonio Gonçalves (1° districto).-Deforido nos tuntos do
parecer da delegacia.

Joaquim Alves Ribeiro (3° districto).- Concedo o prazo que re-
quer, sendo, porém improrogaveli	 •

Miguel Bruno çtY, districtoi.--Archive-so
Pedro %lidarmo (0° districto).-Idetn.	 •
Armando Queiroz de Vasconcelos (V districto).- Deferidd a CO

dias.
; Francisco Antonio Guimarães (7° districto). - Deferido em 90
dias.	 •	 •

• Coronel José do Campos Bittencourt Amaranto (7° district ).

Ilonorio Alves da Cunha Leal (7° districto). - Idem.
, José Correa Ribeiro (7° districto). 	 Deferido no i raso de 90

dias.

M. rio Cunha (7° districto)..-Deferido cm 90 dias. •
Teivi •ki o Souza Gonçalves (9° districto). - Concedo

rani 1111a. :0° dirtricto).-Concedo CO dias.
Atitotili) Joaquim de Souza Botafogo (9° districto).-Deferido.
Rodolplio A. Lopes.-Idem.
%Afilia. Ramos & Comp.-s-Idem.
C. Coatalem.-Idem.
Norton àlegasv & Comp., Limited.-Id3m.
ilerm. Steltz &I Comp
Companhia Commercio o Navegação.-Idorn.

• Thoodor NVille & Comp. • - Provando o que allega, será at-
tendido.

Companhia Commercic o Navegaçlo.-Defei•fla.
Empraza do Navegação Espirito Santo e Carav ,Ilas. - Idem.
José Francisco Bonança.-Etitragite-sa, meliante recibo.
Luiz Affuns» do Faria.-Idem.

Policia do Districto Federal
PRIMEIRA SE0.1X0

Por. acto do 19 do corrente, foram transforidos os t" supplentes
de delegado Dr. José Silverio do Pilar Filho, ti 1i 3 districto para o
28', e, deste para aquelle, Dr. José Thelim do Siqueira.

-Por outro de 21 do corrente:
Foi exonerado, a sou pedido, o fiscal da Inspoctoria de Vehiculos

José Antunes da Costa ;
Foi nomeado fiscal da Inspectoria do Vehicukos Laercio Corréa da

Silva Pinto.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda - Circular n. 9 - Rio do Janciro, 22 do

março de 191.
conformidade com o que foi resoldido sobro o raquorimonto

Companhia Cominando o Navegação do 1 de outubro proxime fim lo,
chamo a attenção dos Srs. chefes das repartieies arrecadadoras
subordinadas a este ministerio para 'o dispisto na circular	 9,
do ti. de fevereiro de 1908, e recommendo-lhos ema façam Sempre
constar dos manif -stos do sal a declaração do ji haver sido pago o
imposto na repartição conipetente.-Francisco Saltes.

Ministerio da Fazenda - Circular n. 10 - Ria da Janeiro, 2 .1 do
março de 1913.

Recommondo aos Srs. inspectores dis alfandogas que provais-
ciem no sentido de serem revisto' os despachos das mercadorias clas-
sificadas na alinva 1 do art. 2° da lei n. 2 524, de 31 do dezembro
do 1911, afim de sor restitnida aos importadores a dini)reoça entro a
taxa de 8 o '. a que as mesmas estão )41j:it.:is P. a .1) :5 !ë, paga p:Ir
aquu'1l s. b3in assim sor cobrada a diffvrenra. mitra a referida 'Lixa de
8 % o a de 5 :f dos importadoras que imantam direitos das ditas mer-
cadorias por esta ultima. porcentagetn.--Francisco &Lies.

Directoria do Gabinete do lb:mouro Nacional
Requerimentos despachados

Polo Sr. ministro
Miranda Aviz St Comp , padindo dispensa da apresentação do

contracto social afim de poderem receber a importatiebt th) 2.785, pro-
veniente de fornecimento á Estrada de Forro Oeste do Minas.-Do-
darem os , nomes dos socios ou soei° da firma napresentemn fiador
idonlo que se responsabilize pelo pagamento a ser feito.

Ilanrigne Pereira Alves, ex-cartorario da Delegacia Fiscal no
Estado do Paraná, nomeado por decreto de O de fevereiro para o
Jogar do 4.° oscripturario da Alfandega de Santos, pedindo pagamento
da ajuda de custo a que se Itilga, com direito. -Indeferido.

Pedro Joaquim do Almeida, pedindo levantamento da fiança que
prestara para garantir a responsabilidade do Dr. Fabio Teixeira
Caolho no legar de escrivão da Mesa do Rendas do Alto Acre.- De
accórdo com o parecer. Dirija-se ao Tribunal do Contas.

Antonio Pinto Soares; pedindo isenção de direitos para o mate-
rial destinado á construcção do rebocador Neptuno.- Do accérdo cota
o parecer. Dirija-se á Alfandega do Rio do Janeiro.

--Polo St director:
Camilo Henrique Bastos, pedindo pagamento de veuel?nentos que

deixou do receber o finado Antonio Ferraz Rabello Junior, aposenta-
do do Ministorio da fustiga. - Reconhecida a firma do signatario
de documento indicado, pague-se, de accitirdo com o parecer.

Antonio Joaquim da Cruz, operario da Imprensa Nacional, podia-,
do 90 dias dá licança.-Rovalide o sellola petição do fls. 3.
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•

tholine Joaquim Gonsalvese.Oferlipre. queos neseamo posse for requisitado' -
para..objec o de serviço publico, correndo a.de.spoza por- conta: deste.
minrste rio:	 •	 •,.,
• . -Si'.7 	dolegasto fiscal cm Alagoas: 	 • • •

N. 13-Eleciaro-vos, para os deefidos' fios. que o Se.. ministra,
tosidaprosonte o processo encanelando com o vosso °Moio n... 67, do

do fevereico proxiimo findo,. rotativo ao. • recurso ititerposto. pela.
Companhia Fiação e 'recislos. 5. Miguel do acto poro qual a inspoetoria
da ali:indaga dessa Estado a condemnon ao _pagamento de multa de
direitos CITI .ttobro por difforença do(enfita to verificas to em mormo,
donas submncttkta a despa.cho pela nota. da finportação n. 430, cio
de 29 de janeiro alieno (l e e 5' addieõe, ressalvou, poe despacho dá.
11 do corrente, si ogar provimento ao albinia recurso, pora o fim die-
ser mantida a decisão, attontos os seus fundamentos legaes.

Ontrosim, chamo a vossi alocução, na forma do citado despacho,
paraas faeto de toe sido cs presente romano enfrorninhado ao TIressoura
COM inoboorvancia do preceituado no art 238 tio docseto ri. 773}.
de 23 de dezembro de 190).

•

Domingos da.Cunha.lielloo pedindo levantamento 'da* fiança que.
.prestara enkgaauUa•dasita responsabilidade no legar ohe :pagador
da ia commissItodaestudoselaliède de Viação Forra da Balda.
Indeferido, visto não mosottur gots o tribunal. de.Consaa haja • tamari)
ás contaiselasuppliconte o autua:ia:elo . ° levantamonto da' raopeetivis.
fiança-

Joaquim Manoel Peres, agento &ama do consumo do sal do muni-
eipio do S. Pedro d'Aldela, Estado do [lio da Janeiro, pedindo lhe
seja permittido contribuir -para o montopio.-Indefarido, por não
haver provado contar mais de dez atuais de serviço de Faaanda sem
int:arruine°.

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 22 ao março s de 19 IS

;gr.. ministro da Juotiça e:Nogocioo Interiores:
N. 39 - Em revoga ao • vossa aviso -n. 426, do 10* do vigente,

cabo-me Levar ao vosso conhecimento que foram dadas previ lendas
para que o vapor inglez Tenadison, que traz o material constante das
relações que me enviastes e destinado ao Corpo de Bombeiros (bota
Capital, descarregue para os armazeno dW Alfandoga o não para os do
caos do porto. .	 •

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração«.
N. 40-Communicando-vos que foi rastituida a cada um doe com-

enerciauteo Francieco Leal Or Comp., Bárcellos & lemão, Thomaz Pe-
reira & Comp., José Gonoalvne Caolho Junior e Carvalho Pereira
Comp., de accôrdo com a solicitação constante do vosso avisa si, 12.1.,
de 10 de janeiro ultimo, a caução de 5:0005 que haviam fito em ga-
rantia do propostas apresentadas na concurrencio publica reollzoda
pelo miniaturo a vosso cargo em 16 de dezembro do atino- iludo, poço
vos digneis esclarecerene sobro motivo que determinou a autorização
para entrega das referidas causAos.	 -

Reitero-vos os meus protesto+ de elevada estima e consideração.
N. 41-De posso do WS') avise n. 414, de 12 deste mez, cabo-mo

communicar-vos que, em virtude de estar doscarregando para 03 ar-
mazens mio coes do porto o vapor Bishapsgate, não pode ser attendida

sotieitação que me fizosteo nasentido de ser recolhida aos annazons
da Alfandega e não aos daqudlle coes o material destinado ao Corpo
mio Bombeiros e descripto nas ralações que acompanharam o . !IMMO
Mim).

R:itero-vos os meus protestos de elavada estima e consideração,
- Sr. presidento do Tribunal do Contas:
N. 36-Para que se possa attender ao pagamento da despoza a

sone se refe-e a inclusa raproomtação da 2a Sub-directoria da Despesa
Publica, peço-vos providencieis tio sentislo de ser diáribuido ao T113-
souro Nacional o necessaria credito de 3:0005 por canta da verba
destinada ao preparo de balançõs em atraso do § 24-GratificaçOes
por sorvioos tompoearioa e extraoodinavioa-do orçamento deste mi-
nisterio no corrente exorricio.

- Sr. alministrador delegado da Caiu& Commerciale et Iodes- .
trielle da Paris-Avenida Rio Beanco, •8:

N. 32-Do posse de vosso officio de 6 do vigente, communico-vos
que o Thesouro Nacional recebou a caixa a que vos referistes con-
tendo coopons perfurados do emprestimo brazileiro de 011.

EXPEDIME Ra SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 29 de março de MS •

Sr. director da Estrada de Forro Central do Brazil: .•
N. 95-Paço providencieis no sentido de ser concedido passe do

ida e Nona, em la classe, durante o corrente exercicio, entre as es-
taeoae Genital e Barra Mansa e Itacurussá, ao agente fiscal dos
impostos de consumo na 20e eireutnseripção do Estado do Rio de Ja-
noiro, Bertholino Joaquim Gonçalves, sempre que o mesmo passe for
requisitado para objecto do serviço publico.

-Empana de Navegação dos Srs. A. Silva Reis & Comp.:
N. TO -Paço pravilenciais na sentilo de ser concedido passe de

Ida e volta, em ta clasate, durante o corrente exercido, entre Ita-
ouvisse:á e Mangoratiba,, ao- agente fiscal dos impostos de consumo na
20e. cireuinsporiça .) do Estado do Elio do J'airiro, Bertholluo Joaquim
Goilçalves, sempre que o mosmo passo for requisitado para objecto do
serviço publico, corrende a d ..3s1,eza per conta deste ministerio.

- Sr. presidente da Companhia de Esti'ad'as do Ferro Federares
do Brazil-ROdo Sul fisseira:

N. 97-Pa provi 1011ri .. i3 n rl sentido do ser concelido passe de
ida e volta, sinet e classe, durante o com:sito exercido, entre as eso
taçõ:s de 'Urra do Pivally e Passa Trels, ao agente fi sseal doa impostos
de COI13:11110 na 20a eitcurnscripoão do EgRt10 do Rio da Janeiro, Bem--
(Avelino Joalsrim G lnefalVrs, solves:1pm o mesmo passe for requisitado.
para, °eixo.> do serviço publico, correndo ám dooposta por conta deste

- Sr. director da frootrada•die Ferro Oeste de Minas:
N. 98 -Peço providencieis . no sentilo-de ser concedido : posse do

ida e volta, em l a claeso, direantssossearrantO exdreicioe entre as es-
tação; de Borra Mansa atespivacyoao arou fiscal. dos impostea de
eouemoo ela itle dr:Goela:410a do. .EitOdot . db- -ílio . dooJoueiroo RU;

Dia 23
• Sr. inspector da Alfandaga, do Rio de linahoo

N. 206 -Comniunico-vos, poro os deeklos foos, que o Sr. miniso•
tro, por dospssche de t do vingonte, exarado mio procesoo transmit-
tido si Directoria da Receita Publica pela adegado Fiscal em Pero-
nambuoo com o offivio ii. 41, do 27 de março do anuo findo, e rafo-
rosa) ao rocorso interposto por Alvaraes da Carvalho & Como., usai-
:Oen rocommenstar-v- s presteis illrOPIIT:10.53 sobra o objecto do ordeiro
que aquella directoria vos expediu cru 7 do julhi do anui passado,
sob n. 22, rditerado polas de os. 33,43 e GD, de. 4 do setensb:o, 28-
de outubro o 30 de doxanbro do mesmo anno.
" N. • 2) --Coaln I lie. )-V )3, p.tra. 03 fins con•vessieTi	 ites, que o

Sr. missistr m, tendo prosouto o redisea tranamitti la, colo o vaso
officio u. 980, de 2á de agooto da t911, e into t) suo p w ....4al-Jrno. da
Cmsta e; Camp. dz decisos) pela qnol e3SX insportorio mondou classi-
ficar come :soja da lã, da taxo de 85' por tilo do ase. 517 da tarifa,
a. mercadoria Cp1.3 os r ecoso odes sob:nets:eram o ti espocho polo noto.
(13 importação p1..7.02J, do feveroiri th moeu), anuo, como tecido do
lã não remoeras:alo, da taxo de 7$21O por OU) do art. 48S, resolveu,
por despacho do 21. do moo findo, deixar do tonou: cossheeistiOn .) do-
alludido recuse), vist $3 achar a imprtastela dos direitos e multa
dentro da alçado dessa inspeetorio não sé verificar nenhum dos casos•
qe dotarininom o remoo) da ravistadeon Se. trator da docislo to-
mada perante a commissão arbitrai.

Inclusa vos devolvo os papeis que' acompanharam o vosso. officio:,
n. 2.430, de 6 do dezembro do 1911.

-Sr. inspector da Oegerss:
N. O9 -Cosnm	 ffunieo-vos, para os dovi los eeitos, que O Sr. An-

nistro„ por despacha de 14 de reveroiro proxiaid liudo, rosolvo m de-
ferir o rectnariinento Canon:tudo coal o vos o)	 no .13, de.

•moo anterior, e em que A Mundial, saci liado anosiomo da peculioso
e rendas, pede soja mudado do dia ote para o domo do e lete, moo o.
prazo do recebimento das contribuis:5os Glutinados aos sorteios men-•
sus, realizando-se estos até o dio 2 .3 do m!Z
• — Sr. director do Contabilidade do 5110iSterio Ib. Justiça e Ne-
gocies Interiores: 	 •

N. 19-Devolvendo o incluso processo, eiscanfrOtario ao Tiles-sura
com o aviso desse ministeriso a. 4e837, de3.9 de loisa:subo-3 do assiso

. passado, e relativo á divida de exercidos findos, na importaiscia de
3095, de que. é credor Francisco Argomirode Oliveira, rogo vos de-
gneis informar si o attestado do fia. 3 01113.11011 de tr . soo cote o podia
expedir e, bem assim, si está provada a qualidade le proouradir
alegaria pelo signatario da pelica° d fi e . 4.

N. 20-Verificando-se do incluso mo e :oro de	 de OV?releiO3.
findos, traosinittid .) cuia o aviso desse	 da	 i; khe
novembro do atino passado, que ipso Moldei C ostento é credor da
quantia de 150S, por ter funccionado coou ee• ri 1 ido allotam3:11Or
eleitoral. do Mocajulia,. Estalo do Pará., e sorrio-Soou •se sai) au aossolle
aviso como os demais papas processados por essa secr :tarja ao,

•Estado do Pâraná; roga vos digneis prestar esclarecimentoi a CO?.
speito.

- Sr. director da Estrada de Ferro . Central do Brazil:
N..03-Em admitam oito ao indo oficia me 99, si e 17 do comento

; mez, peço-vos provideneida no sontislo do ser concedido a) 3' oseri-
ipturario da Alfandega do Pará Oetztviano Bastos trato:porta; tandioni
para bagagem.	 •

-Sr. delegado fiscal em Alagoas;
N. 14-liesnotto-vos, para OS luis COMR1111011t13, o IIICILISO titulo

de. 18. do corrento- nomeou lo Luiz. Btiasisqiie proso Iogas' do escrivão
: da Collectoria das Rondas Fademos eia áluricy e União, nuga,
Estados

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
- N.,49.-o-Emoioktçao ao assumpta constanfoodo vossa •ofltaicon. 90,

ide 28' de dezembro do anuo passado, declaro-vos, para os fins cosmo:.
m alentes, de ad000do .com.o• deo-pacho dos Sr.. miarisstro-• de-a/M(3411er
I findot, cole; fleaestãutorizado- a vender ein: hasta pubblea

'
 depoisil de

• c,orupotantonaente avaliados, os proprios nacionaes ns. 33 ., 35 e 374á.'s
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rua Silva Jardim, neRsa_capital,. ei tio se'-acham em ruinas, convindo
•que envieis ao Thesouro cópia das respectivas eseripturas.

—Sr. delegado fiscal no- Maranhão:	 .
N. 37—Devolveudo o incluso processo, transmittido com o vosso

oMcio n. 277, da 11(1(3 dezmnbro do anuo itSia,(.1,), e Vet:LIIVO
• montepio pretendido por D. Eugenia Loonor de Váliena Fernaides,

viuvo. do Dr, José lio lrigues Fernandes, cirurgião do Corpo de Saude
da Armada, recommendo-vos informeis si a habilitou Ia condiam
a perceber a pensão e o montepio que 1111 foram concedidos por falte-
cimento do ti 11 prillleiP0 111:Wide» Ca(in;) IeP301.0 COOSIallei0 Garcholo
de Souza Britto bem assim providoncieis para rin 3 SejaIll
cerlidWs da indicação dos herdeiros daquelle oficial e do pagamento
das contribuições relativas ao perlado de julho de 1883 a dez:ombro
de 1803.

N. 38—Do dor)-vos, para os david is fins, que o Sr. ministro,
ai tendendo ao que removeu a Coneainhia 5. Luz a Caxias, emprei-
toiro da construco1e da Estrada de, Ferre de S. Luiz a Caxias e
ramal de Daqui, em potacal) s 13 (1.) corroutos, Tei)Iv3t1, por acto do
dia seguintc, antoi . izar o dospacho, livre da direitos, 01 atiante termo
de responsabilila (e com O praz) do 60 dias paca preonchimonto das
formalidades legaes, do material consignado a referila estrada vindo
pelo Vapor limediri.e.

Confirmo, as:'no, o mon telegra nona (h) dia 18.
— Sr. delegado fiscal eco Minas tioraos
N. 92 —Relu ;Rendo-vos o incluso processo, encaminhado aa The-

sun) Naei•mal e )in o rIVI4) do 3liniAler:0 (11.1114(iCa o N'II* ,)CIOS (ulte-
riores n. 4.08, kl e, 20 do ontobro do ano) passado, e PCIM:VO á (11-
Ni la de exoroicio; flui te na importanc'a do 1505, da que é crador
Antonio lasnicio, coo.1:1111 ido poovi lenei !is ali o ds que sola. revali-
dado o salto da pstioão de 113. 5 e roconhocida a firma do docuinanto
de fs. -1 por 'mure) pablico.

N. 93—Commonico-vos, para os cl sabias fins, mas o Sr. ministro,
por ilespaoho do 14 do corronto inoz, rosolvou pmenitiar que o 4° es-
(mo ldura rio da, Directoria do Estatistica Conenercial, .,e1.1ido a essa
deloeacia, Wellington da Rocha follo venha a esta Capi ! al subinotter-
so a -concurso do seamida entrancia a roalizar-sa niquolla directoria,
mo l formo po lido (pio fez ein ra.pierimento encaminhado com o vosso
oficio n. 46, do 22 do foveroiro ultimo.

—Sr. delegado fiscal no !lio Graisdo do Norte.:
N. 13-11onastto-voa, para 04 fine convenientes, o incluso decrete

de 12 do corrente nomeando o 4 0 escripturario da Delegacia Fiscal
0111 MINIS Gera .;24 GOdurVed0 Xavier Pereira de Brito para o togar de
guarda-mor da alleaidega dessa capital.

— Sr. delegado fiscal no Paio Grando do Sul:
N. 78 — Ilemottendo-vos o incluso processo, relativo ao requeri-

mento ds 7 do jimbo de 1911 em que a Sociedade
1110 Grande do Sul, com sOde em P. lotas, nosso Estado, pr. Ia, isen-

ção de direitos para nm pavilhão de ferro destinado a fins de ntili-
daeo agricola e iielostrial, recommomlo-vos provitenoieis afim de quo
sejam pela role titia sociedade se! lados os docinnontos atnicaos ao
n.esmo processo com os quaes a reott_rente insteuiu a olhadela
petieão.

— delega lo fiscal em S. Paulo:
N. o2 — Do-claro-vos, pzeet 04 d • vidos efroito-;, que o Sr. mi listro,

tendo presente o recurso trates:uh:Lido com O VOS) olilcio n. 107, do
22 da jimbo do 1911, e interposto por Ani-orico Martins e: Baseia da
decisão pela qual a Aliando-a de Santos mandou classificar como
bijouteria do cobro, da taxa 13 125 p ir kilo do art. 674 da tarifa,
parte da morra (meia qu3 0.4 1%30.)P1',IIP34 subinotterani a despacho na
primeira addição do, nota 113 i • niaortaeão u. 9:5.8OO, ti dozoinbro 11.3
1010, como ;dilutos ds fio de ferro, da taxa de 1$603 1»r filo do
art. 7i0, resolveu, por despacho de 21 do 1110;:tinto, 1011aP conheci-
mente do alludida recurso, para o Mn de mandar classilica.r a mor-
cadoria ocIi mieetão como bijoutoria de aç ), do art. 713.

N. 93	 laselaro-vos, para o> fins conveniontes, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 12 (I ) 1;3111'31d), alIpKerar a proposta
encaminhada (aan o vosso oficio n. 11, do dia 8, e que faz 11311edicto
de Oliveira Cm a, escrivão da Collecloria das Rendas Federaes do
Jaboticabal, n3-,, Se Estado, de Jesuino Pinto da Fonsoca para Soll aju-
dante.

N. O — De accerdo coni o ilaapaelto do Sr. ministro de 27 de
fevereiro ultimo, incluso vos remete.), afim de q tio seja encaminhado

Alfandega de Santos, o processo relativo ao oficio sob ti. 5 203, de
21 de fevereiro ultimo, em que a Secretaria da Agricultora, Com-
morei° e Obras Publicas desse Estado solicita soja perinitti lo A City
of Santos lminarvements Company-, Liinited g , 15111' mli bete-Meio dos
s ad valerem de que trata o art. 30 da loi n. 2.521, de 31 de
dezembro de 1011, sobre os materiaes importados pela referida
companhia com destino ao abastecimento da agua a cidade de
:Santos.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 19 — llemetto-vos, para os fins coto:ui:soles, o incluso titulo

de 18 do COJTCOL3 tamisando Manoel Gouzaga do Boudim para o
logar de. escrivão da Collectoria das Rondas Federaes de Japaratuba,
nesse Eatado.

N. 20 — Devolvo a essa delegacia o incluso processo,. encaini-
abado com o vosso oficio D. 7, de 19 de dezembro do anuo passado,

relatiVo á isenção de direitos solicitada pelo presidente da Asso--
ciação Aracajuana ti Benefidencia para medicamentos e material
deetinatloa ao II >spital de Santa !Sabei, pertencente á referida asso-
ciaeão, atina de que seja o masino processo remattido á, alfandega-
deae3 Estado, a quem compete resolver sobre o pedido.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. emacroa

Dia 24 de março de 1913

Sr. director da Estrada de, Ferro Theresopolis:
N. 88 -- Rogo vossas ordens no seutido do ser, por conta do Mi-

nistorio da Fazenda, concedido ao collector das rendas fodaraes do
Magá, Tibureio da Souza, uni passe permanente em virtude do qual
possa o mesmo collector, do inez de abril eia deante, fazer uma
viagem em l a classe, ida e volta, entre os dias 1 e 8 do cada mez;
afim de poder recolher aos cofees do Thesouro Nacional o saldo do
mez anterior, não podendo o dito collector com o mesmo passe fazer
qualquer viagem em serviço poblico sinão em face de requisição es-
pecial desta directoria ou da Directoria do Gabinete do Thosoura
Nacional.

— Sr. director do Lloyd Brazileiro:
N. 89 — Solicito vossas providencias no sentido da ser enviacTo

á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Pernambuco,
pelo primeiro vapor naciooal, o caixote contendo amostras que a
este acompanha.

— Sr. delegado fiscal no Estado de Alagoas:
N. 14—Reitero-vos a oedeau desta directoria ti. 7, de 23 de !a-

nen.° deste anno.
--Sr. delegado fiscal no Estado da rotina:
N. 4—A Iitti de cumprirdos o despacho desta directoria, transiult-

to-vos o officio dessa delegacia, o. 77, de 6 de maio de 1008.
— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas

Geraos:
N. 7—Afim de informardes a respeito, transmitto-vos a inclusa

paição de Sim5es	 Mattos, estabelecidos nesta Capital.
— Sr. delegado fiscal no Estado do Pernambuco
N. 21—Em resposta ao vOASO tolegramma de 23 do corrente,

em-musico-vos que esta directoria já providenciou para que pelo
Lloyd Brazileivo seja enviado o caixote contendo amostras de que
trata a ordem Il. 1, do t7 do janeiro ultimo.

PORTARIAS

N. 3—Declaro ao Sr. escrivão da Collectoria das Bondas Fedoraes
de Cantagallo, serviodo de collector, que esta directoria já providen-
ciou no se:1dd° do sor-lhe concedida passagem] polo Estrada de Ferro
Leopohlina, uma vez por tn3Z, ida e volta, afim de poder recolher aos
corvos do Thoaouro Nacional o saldo do moz anterior.

N. 4—Trai/si/duo ao Sr. colleetor das rendas federaes de Rape-
rima a inclusa anterizaeão de passa da Estrada de Ferro Loopoldina,
destinada ao agente fiscal dos impostos de consumo Appolina rio Ri-
beiro da Cunha.

N. 5—floitero ao Sr. collecter das mulas fedsraes de Petropolis
a ordem desta diractoria tt. 36, de 22 de novembro de 1911.

N. 6—Transmitto, por cópia, ao Se, collector das rendas fe-
daraes de Potropolis o termo de exame a que procedeu a Casa da
Mooda nos sellos appostos aos chapéus do sol do que trata o seu
oficio ii 57, de 10 do corrente.

Acompanham os referidos chapéos de sol.
N. 5 —Transmitto ao Sr. collector das rendas fedemos de S. João

da Baroa a inclusa autorizaoão de passo da Estrada de Ferro Lepol-
dina, destinada ao agente fiscal das impostos do consumo Manoel Au.
tunio Ad'erne.

Directoria do Patrimo.nio Nacional

EXPEDIENTE DO OR. DIRECTOR

Dia 22 de marro de 1913
Sr. director geral dos Telegraphos:
Em resposta ao vosso officio n. 441, do 22 do corronte, l ombo a

honra de vos declarar que esta directoria autoriza a easa repartioão
elfectuar a installação do apparelho telephonico do meu gabinete,

na conformidade do orçamento que acompanhou o vosso mencionado
despaza esta que S34 paga, coai a apresealação da respectiva

conta, opportunaanente.
-	 •	 ,

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados,

Dia 24 de março de 1913
Paulo Eugenio Alvellez,—lusereva-se. linpooho a multa de 305,

nos termos do art. 41 do decreto u. 5.142, de 27 de fevereiro do
1901.

Dr. M. Gudeu.-1denu



Caixa • de Conversão

Movimento do dia 24 de março de 1913

• Moedas	 Entradas	 Sabidas
Libras. .; .. 	 	 2.11-0-0	 2...3.74,-0,-.0
Pra.ncos 	 	 —
Marcos 	 	 240	 —
Dollars	 • *****	 • • *1	 •	 — .	 •	 —
Mil réis ouro 	 	 _	 1:8005000
Liras italiana- 	 —	 —
Pes‘as argentinos  . '	 •. •• . • •	 5	 —

Lastro

Ouro em deposito
Responsabilidade do Thesouro: lei ,n. 2.357
.e •.,creto n. 8.512 	

Total,.,, 	   

395.468:0303748

19.339:776501Q

414.807:800$76¡
-"I

.. Emissão .

N••tas em circulação 	 	 414.701:8005000
Al ,eda subsidiaria 	 	 12:916574

• Total 	 	 • 414.807.:8065761;

O eScripturario, F.	 Filho:—
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• Rosa . Godoy Tanco de Argaez.—Pague o debito acusado era N.-
In'lõ ao predio n:-78 da' rtiaViscondecle Itanna.

Augusto Cordeiro:—Tra.n3fira-se.
.	 Sociedade Anonyma Agua,' Corcovado. — Transfira-se. Imprrilm
a multa de 50S, nos termos do art. •'t do decreto ti. 5.14;1, de 27 de
fevereiro de 1001..	 .

- Adelaide Jesus dos Santos.—Transfira-se. Imponho a malta tiç
205, nos termos do art. 21 do decreto ti. 5. nt, de 27 de fevereirto
de 1904.

Borges & Irmão. — A' 2 Sub-directoria para mandar ouvir o
agente 'fiscal dasecção•

Maria A. Borges.—Transfira-se.
Santos &	 '

• • Antonio José da Cruz.-Idein.
• Bamon &

M. Pinto da Cruz. --IdenL
Adolpho Jativrot.—A' 2' Sub-directoria.
No2ateira & Comp.—Proceda-se na fórma do parecer.
Companhia Centros Pastoris do Brazil.— Da-se a baixa e praee-

da-se na fôrma do parecer.'" 	 •
- Bastos, Nana & Comp.— Miem o documento.
• Aurelia Rosa da Fonseca.—, Transfira-s3. •

Manoel Eufrazio da lloclia.!—Llam.
Manoel Antonio Ferreira dá Silva. — Pague o debito acensado

requeira a transferencia 'dentro de 15 dias, findos os quaes'
cian	

ida-

a divida para a cobrança executiva.
Ilealrique,ta Travassos
Dourado & Azevedo.—Sellem o documento de Os. 3.
Joaquim Teixeira 'de Mao.alliiics.—Transfira-se.
Alfredo Teixeira de Aidrade. —Idem. 	 •
Antonio Nunes da Silva & Comp.Idem.
Alfredo LopeS.—Iddill. •
lgmez ilarce,fios Venade e Idalina
Silveira &
João ['intentei .—Nada, ha que deferir.-
Officio to 209 da Repartição de Aguas e Obras •Pnblicas. —

	

A' 2" Sub-directoria. 	 •
Francisco Melfeto.— Reluza-se o valor locativo a 8105000..
Ilenriqua M. Lisboa.— Averbe-se a mudança.

• A. S. Baptista.—.- Pague o d3bito accusado.

Ministerio da Marinha•
•

• Por portaria de to do corrente, foi conc,ndido, á vista do parecer
da junta medica, a Mario Paschoal de Cai-valho, servente da Directo-
ria dp Armamento, uni mez de iiceuç.a ,na fórma da lei, para tratar
'de sua sande onde lhe convier. 	 ,	 •	 .

—Por portaria de 22 de março, foi exonerado o capitão de. fra-
gata Paulo Lopes de Mendonça do cargo dá adjunto da 2" secção

Superintendencia tio Material.
—por outras de 22 de março, foram nomeados : •-
Q capitão de fragata José Francisco de Moura, para exercer o

cargo de adjunto da 2a secção da Superintendencia do Material
O capitão-tenente Francisco Etanisláo Przewodowski, para exer-

cer, interinamente, o cargo de capitão do porto do Estado de Matto
Grosio.
• —ror outras de igual data
• F91 %Inc.:ilida esta cidade por menagem : 	 •

Ao eapitão do corveta commissario José Alves Portilho Bastos Jut-
n¡or liras° para responder a conselho de guerra;

AO suli-machinista extranumerario Pedro José da Rocha Pinto,
preso para responder a conselho de guerra.

• Foram concedidos ao fiel de 2' classe Manoel Ferreira de Lemos,
do accOrdo com o parecer da junta medico, 30 dias de licença, na
fúrtna da lei, para tratar de sua sande onde, lila convier.

--Por outra de 21 de março foram concedidos a Manoel Agostinho
do Melros, op:oraraio de l a clas;e ia olicioa de inaladores, mecani-
C3S, elOptpielstaie tomeiros da Arsenal de M iriolrrdo -Pará, dons me-
zes do licença,.sem vencimentos, para tratar de seus interesses dentro
da Wpobké4.

Secretaria da Marinha
PRIAIEHIA SECOÃO

ExtuanExTE DO Si'. DinECTOR GEIIAL INTERINO

Dia 2 de março ,de 1913

Sr. contra-almirante reformato 5111)mila:undante interino do
Possam :	 •

N.-321— Em referencia ao officio n. 385, secção, de 7 do cor-
rente, dessa sepurintendencia, e para os fins convenientes, tenho a
li ammra cia communicar-vos que o Sr. ministro deferiu o requerimento
do Autoido Eloy, pedindo ser submettido a exame para o tino de ser
aproveitado no corpo do . praticos do rio da Prata, desde que sejam
preenchidas as extgencias regulamentares.

N. 322—Ein referencia ao officio il. 392, 1' secção, de 8 do cor-
rente, dessa superinteucia, e para os fins convenientes, tenho a honra
de coanitunirar-VOS que o Sr. ministro deferiu o relu-rimento de Ly-
cargo da Silva Barreto, pedindo s.r subinettido a exame para o fim
de ser aproveitado no corpo de praticos do Rio da Prata, desde que
sejam satisf , itas as . exigencias dos numeros 4, 5, 6 e 7 do art. li
Pom fi Parag rapho mico da respectivo r,,gulamento.
• N. '327— Em rofereocia ao vosso ofiláo n. 312, 1" secção, do 13
do comento, toidio a honra do coninunlicar-vos, para os devidos fins,
que o Sr, ministro resolveu que seja Troiano da Silva Mattos, que podia.
mer admitAdo 90 carpo de praticis • do rio da Prata, Irixo Paraná e
Paraguay, stibmettido a exame aflui de satisfazer as exigancias regu-
lamentares.

SEGUNDA SECC;k0

EXPEDIENTE DO Sn. MINISTRO

Dia 24 de março de 1913

Sr, goveenador do Estado do Amazonas:
N. 405—Accusando O rcAimento de vosso officio, 2' secção, do

26 de fevereiro imidm u, agradeça-vos o offerechnento de una exemplar
impresso da In ensagoin par vós lida perante o congresso legislativo
desse Estado, na abartura da l a sessão extraordinaria da 81 legisla-
tura, realiz oda em 25 do mesmo mez.

.— Sr. ministro da Fazenda: 	 •
N. 403 Snlirit.o vossas providencias no sentido de sor paga

_pelo TlicSanro Nacional a importancia do 13:5905 ,150, de diversos
fOrli ccitneMos feitos a este ministerio, durante o exercicio dê 1912,
conformo consta da inclusa relação n. (10:

N. 01. — Rogo vossas providencias nnsentido de ser paga, pelo
ThesourO Nacional, a importancia de 3005, da qual é credor o 1° te-
nente Gastão Greenhalgh Ferreira Lima, conforme consta do incluso
procáso ile'exercicios filados n. 4.952. 	 ,	 . •

N. tipo Solicito vossas providencias 'fiô sentido 'de ser pago,
pelo Thesouro Nacional, a inaportancia de 50:7235691, da qual é crê-
hora á Société Française d'Entreprises au Brésil, conforme consta da
inclusa nota ii. 123.

N. 501 — Solicito vossas providencias no sentido ser paga, pelo
nesour)•Nacional; a importancia de 107:5065564; da qual é credora

société Francaisá d'Entreprisos au Utósil, conforme consta dá
Inclusa nota . n. 101.	 —	 •

_
• Jeronymo da Fonseca.— pague o debito.

. C. II. Pritchard.— DO-se a baixa e inscreva-se .u,snbstitnto,
partir de fevereiro.

Ilildegardo de Carvalho.--.Transfira-se.
Dr. °sonido de Aguiar Alves,. Idem.
José Maria Faria o Souza.-Idein.
Epiphanio Ricardo de Faria o Souza.— Idem.

• Maria, da Piedade Faria 'e Souza.— Idem.
Rosa
José Lugo Cid.—Transiira-se. Imponho a multa de 20$, nos ter-

pás do art. 21 dá decreto il. 5.441, de 27 de fevereiro de 100'o•
. Manoel	 Si'.general Thmpaaturgo	 Aze-

Vedo a vir satisfazer a divida dentro do prazo de 15 dias, findoS os

ritmes seja extrahida certidão e rem ttida á Procuradoria 0Jral.
Fazenda para a cobrança executiva.
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Dia 23 da março de 1913

8r. capitão de mar o guerra, honorario, director geral de cdn-,
tabilidade da Marinha:

N. 498 - Em referencia a vosso °Meio n. 60, l° ~rara do 28 de
fevereiro ultimo, relativamente á mudança da illuminação de acro-

' zene da Escola do Aprendizas Nlaritthairos do Estado do Ceará. pala do
' gaz, de accórdo com a proposta apresentada pela Ceará Gas Company
United, na iinportancia de Manada mensa.es, ou 2:000$ antmaos,
tenho a honra do Infurtnar-vos qua o Sr. ministro autorizou a mesma
anudanca, devendo-se aumentar a quota distriatilda para a despza
.de sobrésaietites da referida escola. que corra á conta da verba aNitt-
»içaes itavaes», mas em quatitia interior á do qua se trata, por já sa
achar ineluido na quota rine vae ser distribnida ptra aquelb fim o
quantitativo actualmante daspendido com a illutnina.çao do dito esta-
belocimetito,

—

TERCEIRA SECUO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de março de 1913

Sr. ministro da Viaçao e Obras Publicas:
N. 481-Acensando o recebimento do avisa n. 63, de 1 d a fava,

•reiro ultimo, em que solicitaes expadiçan da ordens ao capitão do
porto do Estado da Balda, para toa intime os real) -ativos proprie-
tarios a demolirem as pontas existentes no "'litoral ilaquella cidade,
entre o edificio da Atfantio saa e o Mercado do Ouro, tenho a haura da
declarar-vos não puder este ministerio attendar á vossa aolicitoçao,
em vi-ta dos motivos exaustos no parece,. do seu consultor juridica,
sob n. 406, de 10 do corrente, que v04 transmitto em cópia.

-Sr. superintendente. do Pessoal:
N. 482 -Tendo resolvido á vista da informaçãa contida em vosso

officio n. 389, da 8 do corratite, pia sejam offactuadas administrati-
vamente as obras de IliV.311111311t0 o aterro da terrano da Escola de
Aprendizes Mirittliairos Eattela de S. Paulo, rocammendo-vos q te
providenciais afim de ser organizado um novo orçamento das refaridas
obras e submettido á approvação deste gabineta.

-Sr. superintendente de Portes e Costas:
' N. 483-Em saturara a vosso officio ti. 385, 3a secafto, d V 8 do

corrente, e para os; deividos fins, daelaro-vos oun resolvi autorizar-vos
'a providenciar no smitiao -de ser ',amovida, provisoriame .te, para
uma das salas da Escola de Aprendins Marinheiros do Estado da
Parahyba, a Capitania dia Porto do mesmo Estado; emquanto duraram
as Mirasde reconstrueção do edificio onde Se acha 'actualrateate
Iata a referida capitinia..

EXPEDIENTE Do BR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 22 de março de 1913

Sr. contra-almiranto raformatio saparintendetats interino do
Pessoal:

N. 484-0 Sr. ministro manda communicar-vos, para os devidos
fins, que, por aviso dasta data, é a Suprhsten lentaa, de Portas o
Costas autorizada a providanciar na sentido de ser removida, provi,
soriamente, para uma das salas da Escala de Aprendizes Marinheiras
r'o Estado da Parahyba, a Capitania do Porto do mesmo Estado, e,n-
quanto durarem as obras da racon »ttmeaão do edifica) onda se acha
actualmente installada agnella capitania.

-Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino tio
Material:

N. 490-De ordem do Sr. ministro e para os devidos fins, tenho
- a honra de communicatavos que nesta data é a Directoria Geral de
Xoutabilidade autorizada a igara? ajuste cam a TheUalurie Company,
para o fornecimento a esto ministerio da um tanque de ferro com a
capacidade de 37.600 barris, ou cerca dea1-500 toneladas, propilo
para o armazenamento de °leo combildvel, pelo preta) de 6.319.73
marcos, ficando obrigada a incumbir una engenheiro especialista da
direcçã.o da montagain do mesmo.

. -Sr. capitão de mar e guerra suparintandente interino de Por-
tos e Costas:

N. 489-De ordem do Sr. ministro e para os devidos fins,
•tenho a honra da communicar-vos que no requerinranto em que
Francisco Pernandas Batata :Abafii liceaça para embarcar como 2°
piloto, durante anates) a aeis meus, até:a chamada para. exame na
Escola Naval, e de accórdoceill as itifortuaçaes por vós prestadas em
officio n. 394, 3' secção, de 11 do corrente, foi exarado pelo mesmo
.Ma ministro to	 daspach aiina ecermatricuta do .pratican to
,f.up 45 de março d.a 411.*	 .	 •	 .	 .

.	 .• •	 •
. Azuntarintattio.iles' pot...fardo

.. •
:Carloa America doÁ Salitos.-Não couvZun.	 " •

• ' QUARTA .SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. IhIINDITRO

Dia 10 de março . de .1913

Sr. snparintendente interino de Pesitoal:
N. 892-Tendo resolvida manjar incluir no stsylo do Invali los da

Patria o ex-marinheiro nacional mio '1' Mareolino MILD0.3i Gomos
assim vos declaro para os devidos °tratos e em solução a ',Osso oficio
um. 263, 1° secção, do 17 de fevereiro proximo findo.

Dia 17
Sr. ministro da Guerra:
N. 901-Tenho a !toara de tranamittir-vos, afim de eme tomeis

na consideraçã.o que merecei', o requerimento anima em que o ca.-
vitão-tenente graduado, pharinaccutico, José Gomes do Araujo IH-
trão pode uma unida° do tann» em pua sarvin como mattiptiladar
do Laboratario Múmia) Pharmaceatico

- Sr. ministro da Justiça e Nagecias Interiores:
N. 95'7-Tenho a honra de tranamittir-vos, para que tomeis na

ensideraçãa que merecer. o incluso reouerananto e danais papeis
do eal ida() portuguaz Anani s Cabral do Almeida, caba-coratiata em-
ir e t elo, embarcado no esc u /tio Grande do Sul, pedindo ser natu-
ralizado cidadão brazil ara.

N. 946-Tenho a honra de tr nsmittir-vos, afim de que tomeis na
consideração que merecer. o iticluso requerimento do cidadão !andu-
guez José Gonaalves tie S'm f ikt t isontrartado, embarcado no
seout /lio Grande tio Sul, podin lo Ser naturalizado cidadlo bra-
ai Lho.

- Sr. superintendente alta:duo do Pessoal:
N. 0a8 - Em saluçao a VI4440 olhar) sob is. 330, 3° seeçAo,	 2se

de um az iii Lima, declara-vos. tara es davi los tios, qaa resulta daferir
O raqiierinianto foguista de 21 cimas . , extranumaratia, Mana&
Dias, piado trancamento de dois natas da eistigi exaradas em seus
asam Lamentos.

N. 959 - Em soluaão a vossa offloaa sob ti . 333, 3° seeloa, da 2$
do mez	 declaro-vos, para as devidos fi aa , que rei	 iaaalaa
o raitterim oito em que o foeuiata de 2' classe, extraviam aoario,
flcu'n'irdu da Silva pede caneeltamenta de tuna nota de castigo °xis-

, tente em sua caderneta subaidiaria.

N. 009 -	 s slução a Vosso oficio ti. 324, 1° saco°, (1-, 21 ds
mez ultimo, declara-vos, para os devidas fins, tale resolvi datarir o
requarimanin do •eapitan de fragata hanuoa lo Antirdo
cia.  Silva Goimaraes, peJindo ser-1ti2. concedida mal, nova citai:nauta
subsidiaria.

N. 961 - Em solução a vosso oficio n. 326, i a arção, da 24 da
maz ultimo, declaro-voa, para os ti !vidos fias, pio rosolvi naudar
raseindir o contracto marinheira nacional Mannel Parreira. dos
Anjos, visto tar sido julgado invalido para o sorviço da Armada pala
junte medica que o inspecionou.

N. 962 - Declaro-vos, para os devidos fins, em solução a vosso
oficio n. 181, 4' S3rç40, do 3 d corrame, que resolvi dersrir o
requerimento em que'o 2° tenente commissario Pedro Ba lo si da
Fonseca pede finança para morrer ao Poder Judiciará, afim de
rahaver sua collocação Ha escala.

N. 903 --- Em solução a vosso oficio sob ti. 343, l a mação, de 28
do um ultimo, declaro-vos, para os devidos fins, que ra zolvi di'feri' o
requerimento do marinheiro coutraetado, do 3 1 classe, Luiz das
Santos, pedindb sor transferido para o Corpo da 'Marinheiros Na-
cionaes, na classe de granate'.

N. 905 - Em solução ao vosso oficio o. 2424 I° sanção, de 28 do
mez praxitin findo, resolvi mandar rescindir ta; coutrattos dou ma-
rinheiro' nacionae.s José Pedro d3 Aleantora o Manoel Francisca dos
Anjos, visto haverem dasertado do paquete toa os comi:mia a cito
porto, no Estado do Espirito Santo. O que vos declaro, para os
devidos -fins.

Requerimentos despeehados

Manoel Pereira da Silva. - indeferido, á vista das infomaeflaa.
Pharmacentico Gilberto Gaimarães Cravo.- Indeferido, á vista

das luformações.
Dia 19

Se. ministro da Fazenda:
N. 981- Tenho a Isaura de passar ás vossas mãos, acompan!tada

dos respectivos documentas, a indulta cópia do decreto de C da tra
timbro do anuo ultimo :jubilando o professor da Escola Naval cap:,átt
de *arma henorario Dr. Eugenio Guimaraes Rabello.

0•n•n•n••

EXPEDIENTE De Ml. 'DIRECTOR GERAL annum)
. Dia 17 aie março de .1913 . .. • • .

- Sr o cpntra-almirauto, ntorruadu, -suporintende p le interiun do
Pessoal; . • .	 .

no -. Tenho' a honra de. ctimmnulear-VOS OM rjtritistria UI 

VOSSO 01/1e2i0 u. 339, 31 sena(); de 2:i. V.iniez uliluw ecpiira , os dovi_lo
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fins, épie o Si: Ministro ,resolveu indeferir o requerimento do sub-
inachinista, extránunierario, Bénigoó da . Silva Campos, pedindo me-
lhoria do sou contractb. •	 •• •;-• •

N. 97! — Em referencia a. voáo officio n. 379, 3 4 S2eçito, de 4 do
corrente, tenho a ,honra de -conummicár .•vos, para os devidos fins,
el ite o Sr. ministro resolveu indeferir o requerimento em que o ex..
eabo-fogaitta, estratium 'Gregorio Gomas fie 13ritto pode
cancellamenta de notas do castigo exaradas eM sua caderneta sub-
isidiaria.

•biet 19•
Sr. contra-altniranto, reformado, superintendente interino do

Pessoal
N. 977 — Em referencia a vosso oficio n. 363, 1 4 secção, de 4 da

corrente, tenho a honra de communicar-vos, para os devidos (atreitos,
que o Sr. mioistro rosolveu indeferir, á vista das informações o .re-
quorime»to do foguista de l a classe Claudio Izidro de Sandnna pa•
dindo ser subniettido a..exame para auxiliar de carpinteiro.
, N. 978 — Tenho a honra elo communicar•vos, em refooancia a
vosso oficio n. 378, 3 secçao,tle 4 do corrente, que o Sr. ministro
resolveu indeferir o requerimento do ,fog,uista extranumerario
ia classe Luiz da França Alves'paditido .cancellamento do notas do
castigo exaradas em seus assentamentos.

N. 979 — Em referencia a vossa oficio sob n. 379, 1 4 sereão, da
6 do corrente, tenho a honra • de communicar-vos, para os devidos
elTeitos, que o Sr. ministro resolveu indeferir, á vista das informa.
c,Oes, o requerimento em que o imarinbeiro nacional de i a classe Luiz
Veneravel dos Santos pede ser submettido a exame para auxiliar es-
pecialista, telep:raphista signaleiro.

N. 981- Em referencia a vosso officio n. 393, l a secção, de (1 do
corrente, tottho a .honra do communicar-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro resolveu indeferir, á vista das informaeões. o re-
querimento de ex-marinheiro nacional grumete Ilufino Franca San-
tiago, pedindo sua inclusão no Asylo de Invalides da l'atria.
• —Sr. contra-almirante inspector do Engenharia Naval:

N. 988 Tenho a honra •de commimicar-vos, em referopcia a
vosso oficio sob n. 66, de 15 do corrente, que o Sr. ministro, no
requerimento elo capitão de mar o guerra reformado João José da
Costa Figueiredo, adjunto dessa inspectoria, pedindo seis 1113Z14 de
licença para tratamento desaúde exarou o sogninto despacho:
«Seja submettido a inspeceão	 saúde>.

RequeriMento despachado

Luiz de Souza Coelho—Subinetta-se a eoncurso

Minister:10 da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA sECÇXO

fiequerinontjs despa:liados

Dia 22 de Março de 1913
Anuindo Ribeiro da Silva,.otlicial operario de 2 1 classo da Estra-

da Ferro Central do Brazil, pedindo aposentadoria.—Indeferido.
José Martins Lourenço, pedindo inscripção no concurso para

preenchimento de vagas do 3°: oficial da Secretaria. de Estado da
Viação e Obras Publicas:—Faça reconhecer a firma do tabollião de
Barra. Mansa por tabellião desta capital, bem como a do delegado
do Policia que figura no attestado de conducta. •

Ernesto Emiti° Aliado, pedindo inscripção no concurso para: pre-
enchimento de vagas de 3° oficial da Secretaria de Estado da Viação
e Obras Publicas.--Aprosente eertidao dó idade extraliida dos as-
bentainontOs do registro civil ou justificação produzida no Juizo Fe-
deral, com assistencia do procurador da Republica.

João Augusto ele Figueiredo Rocha, pedindo imediação no con-
curso para preouchimento de v,agas de 3° ~ai da Secretaria do Es-
tado da Viação e Obras Publica.— Não póde ser attendido por imo
.ertisfazer a .exin'encia" da • lei.	 •	 -	 -	 -- • -

Directoria Geral de Viaç',
.SECÕÃO

Por portaria de 22 do corrente foi concedida na Estrada de Ferro
Central do 13razil, para tratamento do mude, licença ele 120 dias,
em prorogação, sendo cinco com ordenado o 115 com a metade, ao

escripturario da 6a divisão João Pedro Maximo Cordeiro.
:• —

Expediente 0.22 de março de 1913

. Autorizou-se a Directoria da Estrada de Ferro Central do
Brazil:	 !ff •

A pagar ao operado de•4a.élasse da 3a divisão Edmundo Joaquim
de Mendonça, os vencimentos que lhe competiam durante o tempo da
licença qug lhe foi concedidida (aviso n. 262);

A pagar ao agente de 2a classe, aposentado, Francisco Nunes
Munia 31 dias de ordenado, nos termos do decre,to n.	 5.6.,:cle . 10 de
janeira do corrente Mino (aviso n. 263). •	 - •*.	 .s

liffUeripzento deSPachado
Miguel Diuiz Santiago, padindo passagem na Estrada de Ferro

Central do Brun, com 7j % de abatimento.—Indefer,do.
•

SEGENDA ..sre.k:Xo	 •
Expediente ile 22 dl inarçõ de*-1913.

Coarnunicon-si ao Sr. director geral dos Telegraphos qtio
aviso deste alatisterio n. 30, de li de novembro ultimo, á Inspectoria
Geral do Navegação, estabeleceu dafnitivarnaote que as requisiçÕes
das passarias uI qae trata a atines 24, da clausula III do decreto
ri. 7.4101, d.) II d onttibro de 190f, cabem exclusivamente á referida
Inspoctorta do Navogação ou aos SOUS representantes, 'só podendo,
pais, ser feitas em proveito deita (oficio n. 2?).

— liometton-se á Inspectoria Federal dá Estradas, deviciainento
apostillado, o titulo de nomeação do engenheiro fiscal do l a classe da
mesma inspectoria, Gustavo de Castro Rebelo Koch (oficio ii. 43).

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral de Via-
ção-2a sena-o—Aviso u: 17—Rio tia Janeiro, 22 da março -de 1913.

Declaro vos, para os devidos °Um, maisolueão ao reinerimanto
da Compagnie Auxilaire de. Mondas de . Fer att Brosii, que informas-
tes por oficio mm. 2.222, ele 13 de dezembro ultima, que ficam sults&
Ondas palas senintas,as clausulas 11 e 18 das dustrucçõos espaciaes»
para o serviço daponto giratória sobre o rio S. Gonçalo:

«14, param() o dia on á noite todos os trens deverão parar na
entrada da ponte,'

«18. A pante deve estar em geral na sua posição normal—fecha-
da—e Os SifillaIS doar am indicar parada aos trens».

Será Men • iatamente aberta, desde gila se apresante um navio
qualquer e para pa3sar não haja um trem proximo.

Sanita e fraternidade. —Jose Barbosa Gonçures.—Sr. inspector
federal das Estrati0Q,

'ISTrectoria Geral de Obras Publicas
• muNierna. SECÇÃO

Por portaria de 22 do corrente, foi mimado Nicolão Pujol para
o logar de ajudante da Comua issão das Obras dá Lageaa Mirim, com os
vencimentos que lhe competirem.

—Por outra da mesma, data, foram concedidos cinca mezes de
licença, tem prorogaçã.o, para tratamento da sande, com a metade do
ordenado a Manoel Joaquim Rama e Silva Sobrinho, desenhista de

classo da Fiscalização do Porto do Recifd.

Expediente de 22 de março de -1913

Remei teram-se:
Ao engenheiro-chefe da Commissão das Obras da Lagoa Mirim o

titulo (h:alatoo:o:ao de Rodolpho Amaral para o Jogar de pagador e
o de Antonio Gonçalves Barcellos para o de contador da mesma com-
missão (oficio ia. 54) ;

A' Inspectoria Federal de Portos. Rios e Catmea a portaria de 15
do corrente concedendo 90 dias de licença a Manoel Odorico Ottoni
de Carvalho, 3') escripttirario da Administração Central da mesma
inspectoria (oficio ta. 55).

Directoria Geral dos Ccrrelos
Requerimentos despachados..

Dia 24 do março de 1013
• -Francisco Pereira de Andrade Netto, pedindo certidão .--Certifi-
que-se.

Luiz Manoel de Lima Carvalho, pedindo documentos.—Sim, Me-
diante recibo.

João Baptista, pedindo logar de &emante ou outro qualquer car-
go.—Aguarde opportunidade.

Macio Antonio Moreira, pedindo restituição de documentos.—Sim,
mediante recibo.

lienriquo Bhering, pedindo restituição de documentos.—Sim,
mediante recibo.

Directoria Geral dos Telegraphos e 'Iluminação •
SEGUNDA SEC40

Por portaria de 22 do corrente, foram concedidos ao telegra-
phista de 4' classe da Repartição Geral dos Telegraphos, João Vadie,
90 dias de licença, em prorogação com ordenado, de acetirdo com o
n. 1, do art. 1° do decreto n. 2, 1760, de 10 de janeiro ultimo, para
tratamento de Sisudo.



,	 Dia 24

Oscar Miranda,conductor de a classe da Commissão de Estudos e
Modhoramentos do Porto da Ainarraeão,pedindo para pagar o imposto
:iobre., dia ria no periodo decorrido do. 2:1 do julho a 15 de setembro de
1012 e bom assim, receber a importancia correspondente_as osse mesmo
periodo.

Ministerio da Agricultura, industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
SLGUNDA sccç io -

Expediente de 18 de março de 1913

Sr. engoadmiro Constantino Lila da Silveira—Porto AlegTe:
Communieo-vos para os fins convenientes que n Tribunà da Con-

tas nogou registro) ao contracto celebrado com o Dr. Budolpho
A ill'OUS para construcção dos edificios destinados ao campo oxperi-
mental para cultura de trigo, por não ter si ri revigorado pelo con-
gresso Nacional para o corrente anuo o ct edito destinado a Laos
obras.

Tendo sido, de facto, negada nas ultimas votações a autorização
pura revigorar o credito e não estando este comprebendido na verba
do ensino agronotnico, torna-se necessario es: perar a abertura do
Congresso para se tratar de obtel-o novamente (officio n. 150).

— Srs. P. C. Weiss St Comp:
Ilemettendo-vos para os devidos fins os conhecimentos e facturas

consulares referentes a 10 volumes destinados ao Serviço de Veteri-
nada deste ministerio e importados por vosso intermetlio, autorizo-
vos a promover o respectivo despacho na alfandega, para o que

junto vos envio o officio dirigido ao Sr. inspector da alfandeha pedin
cio a necessaria, »isenção de direitos (officio ri. 160).

—Sr. inspector da Alfandega do . Rio de Janeiro:
De ordem do Sr. ministro solicito-vos as necessarias providencias

no sentido de serem despachados, livres de qua.esquer direitos; dez
volumes a que se referem os seguintes documentos que junto vos
envio : conhecimento e factura consola, n. 7.498 e nota de despa-
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 cito referentes 110 caixas M. A. Vet 1 -4, 81'2.008, 0/2.020, 10/2.030,
112.031, 451, 461, vindas de Hamburgo pelo vapor «Hamburgo». .

As mercadorias constantes dos volumes acima referidos, desti-
nam-se aoServiço de Véterinaria deste mittisterio, achando-se incum-
bido do respectivo despacho a firma P. E. \Vciss & Comp (offi-
cio 1). hW.

— Sr. dirutor de Aprendizado ,Agrio •ola do° Barbacona:
,	 .

Acensa o verelátuanto do vosso off o oio n. 43, de 23 de fevereiro.
findo, acompanhando os fitados de nomeação do José .Martius da
Cu oita e A bilio Bodrigunz Peroira, not»eados para exercerem, respe-
ctivamente, os cargos de auxiliar agronomo e chefe de culturas nesse
aprendizado.

Junto vos devolva os respectivos titulas: , 1, le V idamente registrados,
(officio il. 162).

•	 Dia 10

Sr. director geral da linpransa Nacional:
Peço vos dignes providenciar alho de que seja onviado para o

Aprendizado) Agrivola do Ilarbarona o Diario Official, de que é assi-
gnante o 1° oilicial dosta dii :ec teria geral AlVar0 Figueiredo, actual-
mente em conintissão no mosulo aprondizado.

A remessa pedi Ia deve vomprehentler os mimei :os atrazadffl, a
contai : de 1 de janeiro (I) corrente nino, visto não lhe terem sido
enviados até agora os alludidos numeras (oficio n. 103).

—Sr. director da Estrada do Ferro Central do Itrazil:
De ordem do Si', ministro e em aolfft intento ao nn mi oficio

rt. 117, de 28 de fevereiro ultimo, peeoi-vos que a attioriação para
requisioão do passap,',111S (1 tralltip , W(PS, no meu olieio solicitada para.
liso do 1)1'. Ellg nMli0 Call'1`4 Ile Azededo Brandão, fiscal da ..3 obras n ia

Escola do Lactivirtios do Barbusinit, seja da la de 111 , 1 n 1,) a (rio da
sede em que elle estivor, ger:dm :oito tio sitio, o 1110S1110 engenheiro
possa requisitar por escripto aos a gentes da linha do centro e seus
ramaes, e lambam das estaçõos Central, S. Dioga e Maritima, 03
transportes do material nocessario ás obras do referido e tabeleci-
mento.

Junto vos devolvo a autorização n. 370, remettida conjuntamente
com outras ao direetor geral do .\grictiltora, para o niosin ) migo-
nheiro, e que não satisfaz, segundo inlOrmacões COillidaS IlL),SA estra-
da, ao fim que se teot em vista (oficio n. 105).

Dia .1.?:.?

Sr. governador ‘lo Estado de Santa Calliarina:
Teitho zt. honra de vos commitilic y.r que nesta data solicito do Sr.

minisiro da Fazuula providencias no sentido de ser O dolegado fiscal
do Tilo:som:o Nacional nesse Estado) autorizado a acceitar, por parto
deste ministerio, a eseripttira de doação (Ille :I Vidão fez a munteipa-
lidado de Joinville dos terrenos destinados 5 eraeso da um nueleu
colonial (aviso n. 100).

—Sr. minis tro da Faz,nda:
'remito a honra do solicitar-vos providencias afim olo que seja au-

torizado o dologado iiscal do alies oiro Nacional tio Estado do Santa
Catharina a :tocada r, por parte dosto ministorio, a e,cripttira de
doação gut: á União fez a mitnicipalidado do; Johoille dos terrenos
destinados á, cr;:tção d ) um nueleo colonial (aviso ti. 167).

—Sr. presidente do Centro Ilipteco Itrazileiro:
Declaro-vos para os devidos 'll'eitos que, a ttill . le1111() AO (pie soli-

citou esse uma)°, ris A ko çonndor-lhe permissão para utilizar-se,
provisorianronte das baias, em numera de 22, existentes nos terrenos
cle,sto ministorio, atrás da estação da, Companhia Jardim Botattico atai
a grado que se;)ara as referidas baias das outras que se acham oc-
copadas, ficando o:ss , centro obrdsado a restilitil-as ao Governo, logo
miei:Ui :em reclama:las e nas condieU as eut que se acham actualmente.
(aviso ti. 108)

Dir)ctoria Geral de Ajrieultura)

PRINIEIEA sEcçÃo
Por pai: faria de 12 do corrento foi nomeado ajudante da inspa-

etoria do 20' districto, Estalo do \latia) Grosso,do Serviço de litapecção,
e Defesa Agi' icolas o agroimmo Hinnbecto Grossi.

— Por outras de 15 do corrente foram nOmomlos
Porteiro-continuo da Estação Experimental para o Cultivo lutou-

siso do Algodoeiro em Coroatá, no Estado do Maranhão, Joaquim Ri-
beiro ViOgas

Ve(Critlal'i0 da secção do zmtechnia e veterinaria do Posto
Zootechnico do La ges, no Escado de Santa Catharina, Costabile
Rosano

Para jardineiro hortieultor da Estação Experimental para O
Cultivo Inten s ivo do Algodoeiro em Coroatá, no Estado do Maranhão,
Munir Francisco Coelh ;

Escripturario-bibliothecario da Estação Experimental para e
Cultivo lidensivo do Algodoeiro em Coroatá, no Estado do Maranb'
Joaquim Cruz Junior.

— Por outra de 20 do corrente foi exonerado do co'-
dante da inspectoria do 20" districto, Estado de Matto
viço de Inspecção e Defesa, Agricolas, por ter acceif

I Raul de Souza,	 .
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—Por outra de igual data, foram concedidos ao guarda-fio de
'2' classe Antonio Procopio dos Santos, seis mezes de licença, 'em-pró-
rogação, sendo um mez com ordenado e cinco mezes com metade do
-ordenado, de accôrdo com o n. 1, do art. ,. l' do decreto n. 2.750,
,de 10 de janoiro do corrente anilo, para tratamento do ill1(1.2.

Expediente de 2,1 dentarço de 1013

Commuoicou-se ;.á Directoria Geral dos Correios que. o Sr. mi-
Jiistro, resolvendo sobro o assumido constante do oficio daquella
directoria n. 01, de 25 de fever) : iro ultimo, proferiu o seguinte
-despacho: Cumpra-se o regulamento.

Requerimentos despachados

Alberto Leite Imbuzeiro, ex-praticante da Directoria Geral dos
o1'1'eios, pedindo revisão do 111W ISSO que motivou sua demissão.—

'Deixo de tomar eni c misideração o pedidõ a presontado, em gráo de
reviu :st), por lhe havenIII Sid0 CIO L;1111)0 fitellitados todos os moios de
de.,1»50 da accusação f ;i ta e de cujo processo resultou a prova da cul-
Ietbilidade do requerente. Indefiro, portanto, a petição.

lir. Leopoldo José da Silva, poolindo reconsideração do despach
apto ituleteritt o reguei : imola:, em que solicitou a anntillaçã,o do Acto
-que° demitido do cargo de chefe de disfricto da Repartição Geral dos
Telegraphos.--Perolitrando ainda 04 1110:1110S fundamentos justifica-
tivos do indeferimonto, mantenho inteiram:m(0 o despacho dado.

Companhia Brazileira de Energia Electrica, tolduzindo novas
Tazões,	 additamento ao requerimento em que solicitou
tacão ciodo despacho pelo qual foi negada approvação á tarifa de assi-
guil turas que apresentou.— Approvo a ta bella para pagamento orga-
nizada pela Directoria Geral dos Telegraphos, reduzlool.) em lavor dos
.as-ignados a que havia sido approvada por despacho anterior.

Iospectoria Federal de Portos, Riss e Cantes
Requerimentos despachados

Dia 22 de março de 1913

Ilaupt	 Comp., pedindo restitud:ão da imporlancia de 20:000S
-depositada como caução na thesouraria desta repartição. --

Engenheiro Carlos A. do Miranda Ru :dão, pedinflo restituição da
itoptolancia do .s:(1008 ot.:positada conto canção na thosouraria desta
repartição.— ;:sti tua-se.
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— Por outra de 12 do corrente foi exonerado do cargo de aju-
dante da inspectoria do 20° districto, Estado de Malta Grosso, do Ser-
.viço de Inspecção e Defesa Agric,olas, por ter ocultado outro cargo,
Josó dia Carvalho Barbosa.	 .

•

TRIBUNAL DE CONTAS
Souto ordinado em 28 da marco de 1913

Antes de tudo, a Nina de autorização não importa acção faCul
tativa do Executivo — quer na receita, quer na dwpeza.

Os impostos de caracter permanente são arrecadados em virtude
de facublado conferida ao Governo; assim como, por autorização, São
realizadas as dospezas essenciaes do Estado.

A itolott do nos.so (limito orçamentado só comporta, em regra, a
autorização imperativa para o provimento dos . serviços publicot
essenciaes e só suppõe facultativas as .autorizações de intoresse
limitado : arcidental ou posstal. Na caso do dispositivo do
n. 18 do art. ii5 tia lei da receita, para o corrente exerricio, não
pólo o Governo (Tear por accôrdo um caso que venha excepcirmar a
applicação ou a infringeoicia do proceituario penal alli formulado.

O compromisso tomado na clausula 4" do accordo é excessivo das
faculdades do Executivo.	 •

O ponsamooto do preceito rosalta dos termos formas do mesmo.
Como é sabido, o dispositivo originou-se da 0111011da apresentada.

ao art. i s s21 de Drupa° da lei da receita pel ,) (limitado Ilotioria
Gurgel em 30 de novembro de 1911 ;foi approva la em sossito de 18 de
dezembro do torsmo atino, incluiria na r) lacçlo final da lei na sessão.
de 2e do dossinbro e approvada com a referida reJacção na sessão de
27 do mesmo inez o atino.

0 intuito da em toda foi a repressão de docas factos contrarios ao,
interesso econntriiro d paia e violadores da boi fé do continuei° e
tiavogaçAo internate mon.s; a sanerão eigorosit impada ao facto revela
o realce que o I seislotor pretendo' dar a rooressão.

O acciosto issoila o caso das pissagens de emigrantes e fixa o mi-
olos do p .oso (1 is p os; 13.1115, 5%11 aniPtillr qualquer criterio que
poisa e in luz r a ciodi ,cimento ti 3 Ia° a ,r, em caso alsaino tal quan-
ta a exiiressin do ma \ ;.:ne de 20 ti) preso das passagens de vinda
de 3' classo pu'c a sabida dos postos brazileiros, o que constituo-o
facto coo:Imolado.

Qtanto aos ru'rites da fretes da prediletos naelonaes sob condi-
0.1 do embargos .; eXr11131VOS ciii dotei Illitlad )5 navios ou vapores, fal-
seamento do concorrendo leal 112 navegação. -a clausula 3" do ac-
córilo deixa imito do plget das companhias sobre o derivativo
A severidadt do precoito legal á roduceão pos.sivel dos fretes das mer-
ca Iodas para o Braz . l. xpedi lida que não imprta na observando
.do preceito no o. 18 do art. 55 dt lei n. 2.719 de 31 de dezembro de
1012.»
• Ministerio da Marinha: • 	 •
. Aviso mo •00, do 8 deste inez. com a cópia do decreto ii.• 10.0n,

•do 26 de fevereiro nisto!), oiti!) lo o credito il., 038:5331679, supple-
minutar á verba 224, do ixtireieto da 1912.—Fez-se o registro do cre-
dito.

Ministerio da Guerra:
Aviso u. 190, aia 7 doscorrento credito do 70i : 320 á Delegacia

Fiscal no Estado da flaluloocontst ola verba 40'r (In . decrato ai. 9.892
do 3 de dozmiwo de 1912.—Registrou-se, fita a devida amoillooão.

PrOCeSSO de revisão do contas sob o n. 0.079, do medico da Ar-
mada Dr. José- Ribas enlevai. --stoovertendo-se o julkameitto em di-
ligencia, foi resolvi.lo que se requisite da Directoria de Contabilidade
da Marinha que sejam disociminados os accreschoos ou sobras encon-
tradas durante a g- alto do responsarei.

— Relatados p slo Sr. árduo' A. Ewertons
Ministerio da Viaçeo e Obras Publicas:
Avisos:
N. 452, de 10 do lovoreiro proximo pas sado, paramento de

I :352:00O á Sociedade :Simonia Jornal do Brazil. de publicações fei-
tas em proveito do minis:orlo, no ma de junho de 1912. — Negou-ao
registro á despeza, .por insulliciencia do saldo da consignacão da
verba 1 a, em que rol cila computada.

N. 871, de 8-do corrente, pagamento de 711%411, ouro, corres-
pondente a 1:204, ao 31 escripturario do Thesoaro Nacional Solvi°
Volontim (13 Oliveira, dc gratifloação por fletlit:OS presta-los na com-
missal) de tomada de doutas dii .Compauldeodo Porto da Victoria.-11e-
gistro“-$C.

N.. 3.364. do lá da novembro tiltitno, mato de 23:300S, papel,
á Delegacia •iseal cio Estado de Santa •Catboritia, á conta da,
taxa do 2 í., WIrO, arrucatlada pela Alfandoga. do mesmo Estado.—
Autorizou-se o registro de amoldo com o parecer.

N. 3.939, de 28 do dexaMbro de 4912., pagamento de 1212300 á.
Repartição Geral dos Tolegraphos., em que imputa. tatua .conta,de-
installação•do apparelho•telephoinco na secretaria de Estado do mi-
ma registro á despem, por lusufliciencia do 'salde
da sub-consignação da verba 16a, em que foi a .nicaina classificada.

Miniatado da Agricultura, Industrio e Commercio—Avises:
N. 7:77, de O de março comute, transfere:mia para o TI/esporo

Nacional da quantia de 8:4005, distribui:1a á Delagacia Floral no Ra-
tado das Alagoas, á contada verba 41', tittidol, de tO.13.— Registrou-
se sim' tempo do particur.

N. 861, do 8., pagamonto da 1605200 a T1113 .Limpoldina R tilway
Company Limites', de pise:topos g transportes- ttoneudidas 4912,
om proveito aitt\Eitttoae Eoperitittintal . cima CatitIa .140 Aosattar ..00l Cam-
pos, osOlogonoto 4.egistro á ertlemi de pagaineistooporoteleomproltander
no oespecejim quantam ttiviinpera- de 2,10100 _ roam a • •PossisOdfd do.BP.
AntonloPol.eira de çlnigo. que .uão Sai .colia-Ã.Lit vara ,o12,13esu Aia
itee'viço publico.
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Presidorcia do Sr. Dr. Didimo da Veia z--Represcntante cio ninisterio
publico, Dr. Alfredo Valladdo—Seereittrio, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros de Castro e A.rthur A.
Ewerton o sub-director Luiz R. Rsado, no exercido intuiu° do cargo
de director, foi aberta a sessao.

Relatados polo Se. Do.Viveiros de Castro:
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos os. 215 e 3.935, de 23 de janeiro deste armo e 30 de de-

oimbro do anuo lindo, pagamentos de 093300 á Repartição (1'31741 dos
Telegraphos, proveniente do restabelecimento de companhias elos:tri-
cas na Directoria Geral do Obras Publicas em dezembro ultima, e de
2333300 a Placido Teixeira, ce f nmaclinentos feitos á secretaria do
Estado do ministorio em 1912. — Nogou-se registro á deop eza com os
alludielos pagamentos, por insufficioncia do saldo da consignação da
verba 164, em que foi cila computoda.

Ministerio da Agricultura, Industrio e ComMercio:
Avisos us. 832 e 1.123, de 7 o 14 do corrente, croditos d M00%

á Dologacia Fiscal em S. Paulo e de 4:5 .185387 á no Estado de Malas
• ,Geraes. —Dou-se registro á'ilistribuição dos creditos.

Ministetio da Justiça e Negocies 'inodoros: 	 .
Avisos:
Na. 854 e 881, de 27 o 28 de fevereiro ultimo, credites de

178:8563354 ao Th !unir° Nacional e de 1.128:2095300 á Dolegacia
Fiscal no Estado da Bahia.—Ordenou-se o registro da distribuição dos •
creditos.

N. 1.161, de 12 do corrente, com a cópia do decreto ii. 40.419,•

	

.	 da mesma data, que abre o credito.da 60:0003, supplemantar á verba.
oSoccorros Publicus», do exercido do 1912.—Rogieteou-se o credito.

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 30, de 7 deste miz, consultando sobro a abertura dos

, creditos de 276:43/5034 o de 71:967E42, 4ilipplementares ás verbas
22" e 23", do exercido de 1012.—Mandou-se roaponder negativamente
á consulta, nos termos dos pareceres.

Processos:	 •
De distribuição dos credites: 	 •
De 191-$1.44 á Delegacia Fiscal no Estado do Pará, para despesas

da verba 54 , d 3 1912;
De 6:2002 ao Thesotwo Nacional, ideni da verba 24 e, de 1013
De 353198 á Delegacia Fiscal no Estado MI Balda, Olmo da varba

28', de 1912.—Mandou-se registrar o distribuição dos credites, feitas
as necessa rias a n ullações.

Do concessão de montepio civil:	 •
A DD. Olga e Judith Montasaier e ao menor Lourival.—Julgou-se

legal a concessão do montephot ordenou-se o registro da (lesma e
que se oficie sobre a lieCt3s4idade da rectificação do titulo do dito
.menor;

A D. Clara Carolina de Athaydo.—Considerou-s illegal• a con-
cessão do montepio, por haver sido exCluida da parti/ha D. Severina
Alves dos Santos, cuja filiação ú ¡trovado na juesificação de fia. 14
a 20 do processo e um outros doctunentos aimexos ao mesmo.

031eto ti. 93 do Sr. Dr. representante do Ministerio Publico, da
do corrente num, com o numero do Diario ()Melai, do dia 2, em

que se acha publicado um termo de aaeordo entre os ministerios da
Fazenda, da 'Finou 'ia Apicultura o os rapresentaittea das com-
panhias de navolo 	 Waupirai, futieuionamio tio lirazil.—Orde;-
mou-se o r	 Cauto. •Poi voto vencido -o do Sr. br. presi-
doure	 seguintes tella104:

le registro do termo de accórdo, por me
‘vo nome da ,faculdade de agir em seu-

	

.	 'hl, no dispositivo do art. 53, a. 18 da lei
1912 evrealizar por concurso de von-

Auto volitivo singular ,s5 Inhabil para

's. cobrar em dobro, nos portos da

s\st, a ¡pie forem obrigados os navios
que navegarem entre os portos

`in rébate de -fretes de productos
• a .. exotusivits nos smesmos., o que
• \SOsisutsod t t passogotis de: uinda

ostros, *ss . iteporativn ,

	

que	 eto gtithirçoui
•
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• N. 1.123, do 11, consultando sobro a abortara do credito do
120:000$, para attender ao pagamento ás intendoncias municiono de
Porto Alegro e Viamão Pela construcção do 30 lil:onetatsChy-estra.la.
-apropriada para o transito de automoveis e mio lista a Escola Mona
.ou Theorico-Pratica de Agricultura ao Posto Zootechnico amicto á
mesma oscola.-Respondou-se migativamente á oonsulta, por não

4..onstar do processo que o serviçO se tenha, do facto, realizado no .
AMEN de 1012.

• Ministerio da Justiça e Negocias Interiores:
Avisos no. 936, t.037 e 1.039, da 3, 708  do corrento, creditas

-de 9:C003 ao Thosottro Nacional, do 11:5203 ao mesmo Thosouro o
:394:180$ á Delegacia Fiscal no Estado da S. Paulo, e de 2:0333908 á
tio Estado de Matto Grosso.-Dou-sa registro á distribuição dcs
-croditos.

Ministerio da Fazenda:
Processo de distribuição do crodito de 225222, ouro, á DeleMia

alo Thesouro Nacional mi Londres, para despezas da verba 33, de
.4912, com o pagamento ao consul geral em dispooibilidado activa
Joaquim Ferraz Rego, de descontos feitos a mais em seus vencimentos.
-Recusou-se registro á despaza, por impropriedade de sua classi-
-ficação, visto que o direito á restituição foi reconhecido em 1911.

Ministorio da Guerra:
Aviso n. 1.153, de Ia de dezembro de 1012, credito de 10:4383840

-ao Thosouro Nacional, á conta tia emissão a que se refere o dacreto
..n. 0.52e, de 24 de abril daquilo anuo, lettra i.-Registrou-se.

Orneio n. 134 da DiraetgiO da Contabilidado da Guerra, de 11
41e3te mez, com o numero do Diario Official, de 7, em que foi pu-
blicado o contracto celebrado com os negociantes Pontoo Garcia &
Comp., Albarto d'Almeida & Comp. o outros, para o fornecimento de

aitensilios, loucas e vidros. -Mandou se registrar o contracto.
-li datados pelo Sr. sub-director Luiz R. Rosado:
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 572, do 21 de fevereiro findo, credito da 200:000$ á Casou-

-raria da Estrada de Perro Central do Brazil, á conta da verba 6, do
1913. -Ilegistran-se.

N. 835, do 8 do corrente, pagam-int° da 2973200 a J. L. Costa &
-Comp., de fornaelmentos feitos A Inspectoria Geral de Navegação,
-em dezembro nitimo.-Negou-se registra á daqvaza por insufriciencia
alo saldo da, sub-consignação da verba 13 1, em que foi &ia compu-
tada.

Processo rotativo á demonstração da renda para o Mudo especial
-destinado ás obras de melhoramento do parto do 'leen, organizada
pala I a 8u/e-directoria do Contabilidade do Thesouro Nacional, em 6
ale março corrente. -Mandou-se escripturar, como receita especiali-
-moda, a quantia de 1.018:3633901, em ouro, e a do 281:365$152, em

álinisterio da Agricultura, Industrio e Commercio:
Avisos ns. :114, 3ti2, 781. e NO3, do e Ii de fevereiro o G e 8 de

março deste anuo, eruditos de ii:01.03" á Delegacia Fiscal no Estado do
Paiol, de 3603 á no Estado do Maranhão, do 9043830 á no Estado de
N. Paulo e do 17:327$700 a no Estado da Bahia.- Mandou-se regis-
trar a distrituição dos creditos, feitas as annullações indicadas nos
'avisos.

Ministorio da Justiça e Nogocios Interiores
Avi40 n. 1.087, de 8 do corrente, credito da 1.223:7023236 ao

Thosouro Nacional, á conta da verba 22a, de 1913.-Registrou-se.
Ministerio da Fazenda
Processos de distribuição dos credites
Da 2:100$ á Delegacia Fiscal no Estado de Minas Geraes, á conta

tia verba 7', do 1013.
Da 508, ao Thesotwo Nacional, idem da verba 5", de 1912.
Ilegistraratn-se, feita a necessaria an»ullaçao.
Do pagamento de 9:6638305, a diversos, de fornecimentos feitos

14, Allánd oga do Rio de Janeiro nos m. os de outubro e novembro de
sul:ao-Negou-se registro á despna por insuffici meia do sal lo da
13iiii-consiguaçã.o-Combustivel e lubrificante- da verba 18', de 1912,
a que pertence a quota do 4:8838500, comprehendida no processo.

Da concessões:
De meio soldo e montepio a D. Dehnira de Andrade Bastos O do

COOtOpiO ás menores Alzira, Maria Salomé, Adelaide e Amelia.-
-Dando provimento ao recurso intorposto pelo Sr. Dr. representante
do Ministerio Publico, resolveu o tribunal, reconsiderando a sua de-
cisão de 22 do outubro proxitno passado, julgar legal a .concessão de
que se trata, e ordenar o registro da despeza.

De montepio civil a D. Carlota. Santos Barbosa de Oliveira.-
Deixou-se do julgar legal a concessão do montepio, pela razão a que
os pareceres se referem.

De aposentadoria ao praticante da Directoria Geral dos Correios
Julio Cesar Dias atedrottho.-Converteu-se em diligencia o julgamen-
to, para o fim de que tratam os pareceres. •

• Polos -mesmos Srs. directores e sub-director. furam igualmente
relatados os sc4ulutes processos do concessão:

.D3 montepio civil a D. Marianna Rosa do Araujo Culliner e me-
nores Olga o Iracema; aos menores Angelina, Palmyra; João; Amaro

Albertina; a D.Cecilia Moreira Chaves o menores Octacilto, Onezino,
linda e Inecilla; a DD. Maria Fernando do Vasconoetios, Antonia

Porcina, Francisca o Maria de Vasconcellos; a D. Ernostina Pereira
de Campos e menores Alayde, Maria, Emmanuel, Jon, Juracy,Dorval

Porca lota; a D. Maria de Carvalho Monteiro, D. Olinda do Car-
v ..i NIontAro o menores Ullyseo, Zilda, Custodio, Delminda o Maria;
a D. Maria Luiza Simoniii de Mattos, D. Ilelona Simonin de Árattos e
menores Tilo, João, Maria Ft.ancisca e Alberto; a Carlos Alberto da
Cunha lincha e D. Maria Angelica da Cunha !tocha.

in Intopio do Exercito a•DD. Cecilia do Mattos Oresta, Luzia
do Mattos Bandeira e Leonor do Mattos °resta;

De meio soldo a DD. Rosa tia Annunciação de Sá lIenriqueo,
Emitia ['aula do Sá Ilenriques o Maria Ephigenia de Sá Hen-
Fiques

De meio soldo e montepio a D. Francisca. Lima do Nascimento;
De aposentadoria aos futtecionarios dos Correios Estanislão Mar-

tins da Costa, José Antonio da Cruz e Benadicto Antonio. de Moraes;
da Estrada de Ferro Central do Brazil Juvenal Ferreira dos Santos
Pacopahyba e Alvaro de Campos Peixoto, o ao dopositario geral do
Distt.icto Federal Joaquim Silverio da Azevedo PimentaL

Foi Julgada legal a concessão das pensões e das aposenta-
dorias do que se trata o ordenado o registro da respectiva despoza.
• Foi approvada a rada.eção, dos aceordãos lavrados nos processos

julgados na sessão de 11 deste tuez e rolawantas ás contas do encar-
regado do Deposito Naval do Arsanal do Nlarinha do Pará, José Tho-
maz Nabueo de Oliveira, o do thesoureiro da divida publica da Caixa
da Amortizai:ao Ovitlio Saraiva de Carvalho, mandando expedir-lhes
quitação e alojar ao Ministorio di Fazenda sobre a irregularidade do
serem os saldos doo emprestimo3 depositados no Bloco tio 13razil o re-
quisitados por occasiito dos pagamentos dos juros, quando darem
ficar na casa forte da dita Caixa do Amortização ; o Cl) ex-agente do
Correio Guilherntino Martins do Paula, fixando o alcance apurado o
marcando o prazo do 30 dias para o respectivo rocolidtuento, aceres-
cido dos juros da mura.

Finalmonto foi julgada comprovada a applicação das seguintes
quantias feit% pelos rasponsaveis abaixo indicadas, por conta de ode-
antamentos recebidos:

DO 5003, pelo delegado de saádo Dr. Leonel Justiniano da [bicha,
com despozas a sei cargo, no atino proximo findo;

D3 6:0003, paio 1.11e4OUreir0 cia Casa da Muda, idem, idem.

Ordens de pagamento,

Ordens do pagamento sobre os quaes proferiu despacho do re-
gistro, em 24 do corrente, o Sr. Dr. presidente (tosto tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas - Avisos:
No. 017, 018, 922 o 960, do 11 do corrente, pagamento do 500$,

450$, 5:4403 e 013$ a diversos, do fornecimentos a esto ministorio, no
corrente atino

N. 909, da mesma data, idem de 7063260 a diversos, de alugueis
de predio3 e diversos fornecimentos para o serviço da Estrada do
Ferro do Rio d'Ouro, em novembro e dezembro do anuo proximo
passado •

N. 813, do 8 do corrente, idetn do 2:5003 á Companhia das Es-
tradas de Perro do Norte do Brazil, cessionaria da Companhia Viação
Ferroa e Fluvial do Tocantins ao Araguaya, da subvenção relativa á
viagem realizada no mez do dezembro ultimo

Na. 010, 923, 932 965, 970 e 903, de 11 e 13 do corrente, idem
de 1:0403640, 2:5243080, 	 15:6033180, 50$, 2:8413719 o 12:100$175
a diversos, de fornecimentos a este miniscerio, em 1912.

N. 907, de 11 do corrente, idem de 603800 a diversos, do traba-
lhos executados o telephonetuas, em proveito da Inspectoria Federal
das Estradas, em 1912;

N. 018, do 11, idem de 350% a Rodolpho Julio Ferreira, por ser-
viços prestados como c,onductor do automovel da Inspectoria Geral do
111-uminacão, em fevereiro ultimo;

N. 921, de 11, idem M1553828 á Brasilianiche Eleetricitats Ge-
sellschaft, de adligais de apparelhos telephonicos em proveito da Re-
partição de Agitas e Obras Publicas, em 1912.'

Ns. 914, 015 o 916, de 11, idem do 1063228, 73055 o 1273949 á
Société Anonyme do Gaz do Rio de Janeiro, do consumo de gaz e Ima
eloctrica em diversas dependencias da Repartição de Águas e Obras
Publicas, em novembro ultimo;

N. 913, de 11, idem de 7$640 á The Rio de lamina Tramway "Li-
ght and Power Company, de energia eleetrica fornecida para os ser-
viços de hydromotros, em julho, agosto e novembro ultimo;

N. 911, de 11 do corrente, idem de 3l43550 á Repartiçiert Coral
dos Telegraphos, de serviços telephonicos em proveito da Repartição
do Aguas, em dezembro ultimo;

N. 1.037, de 17 do corrente, idem de 70:5108389 a diversos, da
fornecimentos, passagens o publicações em proveito da Inspectoria do
Obras Contra as Socos, no atino proximo passElo;

N. 091, iL3 13' do corrente, idem de 31:",093304 a diversos,
lernecimehtos á Estrada • de Ferro Central *do Brazil, no anno pro-
ximo passado;

N. 1.073, da 17 do corrente, idem do 32:6273667, das folhas do
pessoal techmco e administrativo o do pe;.ssoal diarista do eseripterio
technico encarregado dos estados df,) Ramal do 41'44 trhetaba e
Villa Platina em fevereiro QUIMO,
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e • -Mhaleterio da Agricultura, Industrie, e Commerelo-Aviso:
959; 08 el.'.0111,, de 12 e 13 do oro:neto, pagamento de

11:383$0,3144./4050; aaj$9n • e $5$600	 .divorsoa, de fornecimentoe .•
A este- mittilterto.: em 491:1; 	 •

Ns. 022 e 1..110. de 12 o t do coerente, idem da :2005 to
de.gratifiteaçõses a Verioli %lecionariam deste ministet•ioe

N. 030, de 12 do.earreete, idem de 1 5005 ao director geral do
Agricultura Janool Rodrigne Peixoto. .d ajuda de custo.

N. 925, da mesma data...idem . de 305 ao porteiro da Direetot•ia
ilo Serviço-de Protecção aos Indioa e Localizacão do Trabalhadores
Nacionaos José Forraz.de Barre, para aluguei de casa, em janeiro
ultimo;

N. 081, da mesma data, .idem de 330$ ao Dr. Manoel Rodrigues
Peixoto, de darias;

N. 928, do 12, idem do 2805130 ao Dr. icolas Athanassof. dis
vector do Posto Zooteclutico,Fedeeal em Phiheiro, da &imas por olle

offectuadas por conta deste ministitrio.
N. 1.068, de 13 do corrente, idem de 1895 a Amola Vianna, de

confecção do saeoos de aniagem para o Serviço de Inspecção o Defesa
Agricolas, no anuo proximo passado;	 •

IN. 1.017, de 13, idem de 200$, do aluguel do pavimento °copa-
do pela Secretaria da Junta do Correctores, em dezembro ultimo;	 •

N. 1 013, da mesma data, idem do 4315910 ao Lloyd Brasileiro,
de passagens fernecidas em proveito de Serviço de luspecção o Defesa
Agrieolas, no anuo proximo passado:

Ns. 839, 959, 938, e60, 962, 981 e 067, do 8 o 13 do corrente,
idem do 31:9285020, 3:194$, 1:6615280, 2:8505300, 1:0005100,
1:632520 o 4.4895830 a diversos, ,de fornecimentos a este ministerio,
no anuo proxiino passado;

N. 982, de 13 do coerente, idem de 11:3965781, das folhas do
pessoal coimnissionado para os trebalbos nos Estados do Rio do ja-
neiro, Espirito Santo e S. Paulo, . da Exposição de Borracha a Neli-
zar-se nesta Capital, no corrente anuo;

N. 973, de 13, id em do 420$ a Casemiro Guimarães Junior, de
diarias em fevereiro ultimo;

-Ne. 980, 1.003 e 1.093. de 13 do corrente, idem de 2.280$,
10:071520e, ouro, e 605, de gratificação a diversos funecionarios
deste ministerio;	 .	 .

N. 063. do 13, idem de 585330 a Octavio Quintiliano de Castro
Silva. de differença do vencituoutue que deixou de receber em dezem-
bro ultimo;

N. 981, cie 13, :leni do 2:8005 a Charles Vincent, Manoel Thiago
de Castra, Adolpho Bommel o Adelplio Ramos Sehinici f , de vem:-
mentos, em novembro e dezembro ultimes;

N. 961, do 13, idem de 1:3855 a Paiva & Comp., do transporte
de sementes feito ao Serviço do Inspecção e Defesa Agrieolas, em no-
vembro e dezembro ultimo;

N. 973, de 13, idem do 90$, de diarias a que fizeram jus os.
30' officiaes Antouio Augusto de Carvalho e José Delgado Moita Ju-
nior, em fevereiro ultimo;

N. 1.240, de 17, idem de 4005 a Antonio Pajgi de Figueiredo,
de vencimentos em fevereiro

N. 1.127, de 14, idem de 705500 ao Jornal do Brasil de publica-
ções por couta deste iniiiisterio, no lume vinham passado:

N. 957, de 13 do oorrente, idem de 14:0785328 a diversos, de
transportes e foruecimoutos a diversos ameleas coloniaes, no atum pro-
ximo passado.

N. 963, da mesma data, idem de 2985300 a diversos, de passa-
gens e transportes concedidos em pi •oveito da Directoria do Ateime-
rologia o Astronomia, no anuo proximo passado;

N. 1.011, de 13, idem de 13:5275370 a diversos, de fornecimen-
tos e publicações em proveito da SitiSecintoildoncia da Defesa da Bor-
racha, no anuo proximo passado. !

-Mioisterio da Justiça e Negocips Interiores-Avisos:
N. 1.016, de 8 do corrente, pagamento do 10:0005 a Costa St

Santos, do serviço de conducção do enfermos, alienados e cadavores,
eia fevereiro ultimo;

Ns. 730, 1.114 e 1.016, de 20 de fevereiro e 100 7 do corrente,
idem do 6205700, 1,9855 e 1.445 a diversos, de fornecimentos a este
ministerio, 001 1912; '•

N. 'i, de 4 decorrente, idem do 1:7105600 ao thesoureiro da
Policia:do District° Federal Ignacio4humel de Paula Antunes, de
despe.zas effectuadats com pontos e expitleao• de estrangeiros, em se-
tembro, novembro e dezembro de 191-2:

N. 1.109,, ,do 13, idem de 1:000$ ao bacharel Oscar Amadeu
Lopes Ferreira

'
 de gratificação;

N. 1.018, da 7, idem de 400S a: Sentiu° Ande, do aluguel do
predio occupaclo pelo posto policial do Bangú, de ¡afito a outubro
cie 1012.

N.' 1.106, de '10, idem de 435 á, Companhia .de Estradas de Ferro
, Federaes Brazileiras, de passagenes oneedidas por coota deste mi-

nisterio;
,	 1kI. 597, de 12 da fevereiro, idem de 500$ ao ¡tacham.' .Carlos Sal-
, gado, juiz da 7' Pretoria Criminal, para. depszas. de . primeiroes-
. tabele:intento;

rai de 11 do" fevereiro, :1tiew de 604 do aluguel do }adio

ocupado spalq posto policial da rua da:, Partam, em dezembro ul-
timo;

• N. 8711, de 28 de fevereiro, idem do 235 ci Brasillanische Electri-.
enate Geselliectift, do mudança de um apensai] telophonico para o,
seeviço do Gabineie de. Identificaatão e Estatistio da Policia do Dias
Ilido Federal, em dezembro ultimo;

N. 1.1 0 1. ti" , ideal de 500$ a Manado Almeida • Borges Bar.
reto, de gratificação;

N. 616, de 13, idem de uns á Companhia City Improvementa
dei trabalhos sanitaries em depender-teias da Panela, em dezembro til
timo;

N. 810, de 23 de fevereiro, idem de 1380200 ao Lloyd Brazileiro,
de pesagens concedidas, cai julho do anuo proxitne passado, por conta.
deste miiiisterio;

N. 671, do 14 do fevereiro, idem do 415470 á •Brasilianisehe Ele-
etricitats Gesellschaft, da collocaçao de um epparelho telaphonico na.
residencia do director do Instituto Nacional de Musica;

N. 3.831, de 31 de agosto, idem de 3125700 ao director da Escola.
Preinunitevia 15de Novembro, de despesas de prompto pagamento por
elle eflbetuadas um julho ultime;

N. 4.373, de 16 do outubro, idem do 1685833 a diversos, de ler-
necimentos ao reinicio do Fortim, em setembro ultime:

N. 1.26K, do 10, idem da 1:7105, de gratificaele aos empregados
da portaria deste minieterio.

-Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso il. 103, d3 IS do corrente, pagamento de 7305 a Augeno

Fonseca, de fornecimento do flore pera a receaçãe do general Rocco,
e para o aluem (asneei:ido ao senador Manoel Leniu, por conta de
imnieterio.

-Ministerio da Fazenda:
Officio ti. 81, da Caixa de Amertização, de 19 de março corrente,

pagamento de 3:3738 a Leuzingur & Comp., do fornecimentos áquella
repartiçáo, em &semin .° ultimo.

Ministerio da Guerra:
. Aviso ti. 228, de 18 do corrente, pagamento d. , 100:8395215 a di-

versos, do fornecimentos a este ministerio, na anuo ¡natalino passado.

• MARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

11' ;sessão extraem/s itiaria em 24 de merço de 1913

Presidencia do Sr. ministro lleradnio do Espirito Santo-Procurador
(prol da &publica o Sr. ministro Muni: Barreto

A's 11 horas e meia da manhã abriu-se a sessão, achando-se pre-
sentes os Srs. ministros Ribeiro de Almeida, Manoel Martinho, Gui-
marães Natal, Amaro Cavaleanti, Godofredo Cunha, Leni Ramos o
Sebastião do Larerda.	 ..

Deixaram de comparecer os Srs. ministres André Cavalcanti,
Oliveira Ilibeirn, Pedro Lesse, Canino Saraiva; Eneas Gelvão e Pedro
Mibielli, com enusa participada.

Foi lida e approvada a acta da 8:1S3ãO anterior e despachado todo
o expediente sobre a mesa.

• Antes de iniciar os julgamentos o Sr. presidente propoz que se
!mirasse na acta da presente sessão um voto de prefuntio pear pelo
fenecimento do illustre o pranteado conselheiro Eduardo l'indallyba.
de. Muitos, ministro ap . ttiado e az-presidenta do .uo 'egregáo Tribu-
nal, cujos swriços á causa publica, por mais de 59 anuas, salientou.

*	 Essa proposta fui unanimemente approvada;
I utcÂmerrOS

Ilabeas-corpus

' N. 3.340-Pianhy-Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal; pa-
•eiente, o bacharel Ecancise0 de Moreira Falcão Cosm.-Concedeu-se
o habeas-corpas pare se pedirem itiformações ao presidente do Tribu-
nal de Justiça o ao governador do Estado do Piauhy para a Sessão da
2 do abril plantio futuro, unanimemente.

N. 3.328-Rio de Janeiro-Relator, o Sr. ministro Amaro Caval-
canti; pacientes. Custodio de Araujo Pedinte, Manoel Pereira Leal e
outro.-Converten-se o julgamento em diligeuela afim de serem ouvi-
dos o presidente do Estado do Rio e o da Tribunal da Relação para a
sessão de 2 de abril proximoluturo, unanimemente.

Recursos de habeas-eorpus

: N. 3.335seS, Paulo-Relator, o Sr. ministro Sebastião. de La-
cerda; recorrente, o procurador fiscal do Estado; recorrido, o paciento

I

Antonio Cosme.--tencedou-se o Itabeae-cot:pus por considerar-se ex-
tineta e acção penal,. unanimemente, . 	 .	 . .	 . .	 .. -

- N. 3,331-S. .Pauto-Relator. o Sr. ministro Godofredo Cunha;
recorreute,.glias álussi;_recorrido, o Tribunal de Justiça do Estado. .-?, *-
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—Por outra de Igual aata, foram concedidos .ao guarda-fio de
."2k classe Antonio Procopio dos Santos, seis mons de licença, bm pro-
rogação. sondo um mez com ordenado e cinco meze.s com motade do
-ordenado, de accordo com o n. 1, do arte 1 4 do. decreto ne 2.756,
-de i0 de janeiro do corrente anuo, para tèãtameetia d iaude.
e - •

Expediente de 2-4 de ma; co de 1913

Communicou-se á Directoria Geral dos Correios quo o Sr. mi-
adstro, resolvendo sobra o assumpto constante do officio daquella
directoria o. 01, de 25 do fevereiro ultimo, proferiu o seguinte
4lespeelDE Cumpra-se o regulamento.

nequerimentos despachados

Alindo 1.olte Imbuzeiro, á-praticante da Directoria Geral dos
-1,orreios, pedindo revisara do procoeso que motivou sua demissão.—
"Deixo do tomar em consideração o pedido a prenotado, em gráo de
recurso, por lhe !moeram sido em tempo facultados Lodos os meios do
defesa da aceusação falta e de cujo processo resultou a prova da cul-
liabilidade do requerente. Indefiro, portanto, a petição.

Dr. Leopoldo José da Silva, pedindo reconsideração do despach,
-que indeferiu o requerimanto em quo solicitou a annullaoão • do ,acto
-que o domittita do cargo de chefe de districto da Repartição Geral dos
"Telegraphos.—Perdurando ainda 03 ineomos fim ndamontos justifica-
tivos do indeferimento, mantenho inteiramente o despacho dado.

. Companhia Brazileira de Energia Eleetrica, adduzindo novas
Tazõee, em additamento ao requerimento em que solicitou reconside-
ração do despacho pelo qual foi negada approvação á tarifa do assi-
.guaturas que apresentou.— Approvo a tabella para pagamento orga-
afixada pela Directoria Geral dos Telegraphos, reduzindo em favor dos
ois .ignados a que havia sido approvada por despacho anterior.

Iaspectoria Federal de Portos, Rios e Canses
Requerimentos despachados •

Dia 22 do março de 1913
Ilaupt & Comp., pedindo restituição da importando de 20:0005

11epositada como caução na thesouraria desta repartieão.

Engenheiro Carlos A. da Miranda Jordão, pedindo rastiluição da
emendando do 5;000S dapositada corno caução na thasouraria desta
repartição.	 esti ti ia-so.

Dia 24
Oscar aliranda,conductor de 1* classe. da Commissão do Estudos o

aldhoramentos do Porto da AmarraçasePedindo para pagar o imposto
:sobre diodo no periodo decorrido de 23 do julho a 15 de setembro do
1912 e hem assim, receber a importando corrospondento a esse mesmo
poriodo.—Indoterido.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇXO •

Expediente de 18 de março de 1913

Sr. engenheiro Constantino Lila da Silveira—Porto Alegre:
COMIlluiliCO-NOS para os fins convenientes que o Tribunal do Con-

tas meou registro ao contracto celebrado com o Dr. Rodolpho
Aluam para construcção dos odificios destinados ao campo experi-
mental para cultura de trigo, por não ter sido revigorado pelo Con-
gresso Nacional para o corrente anuo o credito destinado a taos
obras.

Tendo sido, do facto, negada nas ultimas votações a autorização
poro revigorar o credito e não estando este comprehendklo na verba
do ensino agronotnico, torna-sa necessario esporar a abertura do
Congresso para se tratar de obtel-o novamente (officio n. 15(I).

— Srs. I'. C. Weiss & Comp:
Demettentio-vos para os devidos fins os conhecimentos o facturas

consulares referentes a 10 volumes destinados ao Serviço de Veteri-
nada deste ministorio o importados por vosso intermedio, autorizo-
vos a promover o respectivo despacho na alfandega, para o que

junto vos envio o officio dirigido ao Sr. inspector da alfande.ha pediu
do a ~ossada insenção do direitos (officio n. 160).

—Sr. inspector da Alfandega do Rio do Janeiro:
o Do ordem do Sr. ministro solicito-vos as necessarias providencias

to 'sentido de serem despachados, livres de quaesqner direitos; dez
vohunes a que se referem os seguintes documentos que Junto vos
envio : .conhecimento o factura consola, ft. 7.498 b e uma de despa-

cho reforentee 110 caixas M. A. Vet 1 -4, 8/2.9943, 02.920, 10/2.930,
11;2.931, 451, 461, vindas de Hamburgo pelo' svapor «Hamburgo»: .

As mercadorias constantes dos volumes acima referidos, desti-
mam .;.se aoServieo de %trinaria deste ministelio, achando-se incum-
bido do respectivo despadro a erma 1'. C. Weiss & Comp (offi-
cio n. l(U)..

— Sr. director de Aprendizado A riatala de ibirbacona:'
Amos° o recelsimonto de voo officio n. 43, de 25 de fevereiro.

findo, acompanhando os titulos do nomeação de José ..Martins da.
Cunha o Abilio Rodriginiz Pereira, notneados para exercerem, *respe-
ctivamente. os cargos de auxiliar agrouomo e chefe de culturas nesse
aprendizado.

Junto vos devolvo os respectivos dedos, devidamente registrados
(officio ti. 162).

•	 Dia 19
Sr. director geral da Imprensa. Nacional:
Peço vos digne's providenciar afim de que seja enviado para o

Aprendizado Agricola de Ilarbacona o Diarin °Metal, de eue'e oeste
guante o 1° official dasta directoria geral Alvaro Figueiredo, actual-
mente em comuns:zelo no moam) aprandizado.

N remessa pedi ia deve comprelionder os numeros atrazados, a
contar de 1 de janeiro do rorrente anuo, visto não lho terem sido
enviados até agora os antolhem immeros (ontei() Il . 103).

—Sr. director da Estrada do Ferro Cootral do Brazil: •
Do ordem do Sr. ministro e om additimento ao • insti officio

o. 117, de 28 de fevereiro ultimo, peço-vos que a atitorinaçan para
requisição da possagons o transportes, no meu sacio solicitada para
uso do Dr. Eugenio Carlos do Azevedo Brandão, fiscal das obras da
Escola de Lacticinioe de Barbacena, seja da la do modo a TI A da
sé,le em que ello estiver, geralmente no sitio, o mesmo ongenhoiro
possa requisitar por decripto aos agentes da linha do centro o seus
ramaes, o tombam das estaçaos Coneral, S. Diogo o Maritima, os
transportes do material noceesario ás obras do referido o tabeleci-
mento.

Junto vos devolvo a autorização n. 370, remettida conjuntamonte
com outras ao director geral do Agias:altura, para o mesmo enge-
nheiro, e que não satisfaz, segundo informaçõea colhidas nossa estra-
da, ao fim que se tem em vista (oficio n. 165).

Dia 22.

Sr. governador do Estado de Santa eitharina: 	 •
Tenho a honra do, vos communicar que nesta data solicito do Sr.

ministro da Fazenda providencias no sentido de ser o &legado fiscal
do Thosouro Nacional nesse Estado autorizado a acceitar, por parto
deste ministerio, a escriptura de doaerto que União foz a mitnielpa-
lidado de Joinville dos terrenos destinados á creação do um nucloo
colonial (aviso n. 166).

—Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de solicitar-vos providenciae affin de que seja au-

torizado o delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Santa
Catharina a accoita.r, por parte desta ministerio, a escriptura do
doação que á Union fez a mitnicipalidade de Joinsille dos terrenos
destinados á creição ti um ninem colonial (aviso n. 167).

—Sr. presidoeito do Centro Ilipp :co Brazileiro:
Declaro-vos para os devidos offeitos que, attendondo ao que soli-

citou esse entro, resolvi conceder-lho permiseão para utilizar-8o
provisoriammte das baias, em numero de 22 existentes nos terrenos
deste ministerio, atrás da estação da Compaidila Jardina Botanico ata
a grado que sovara as referidas lidas das outras que ao acham oc-
copadas, ficando esse centro obrigado a restituil-as ao Governo, logo
que IÕrein reclamadas e nas condições em que se acham actualmente.
(aviso n. 16)

Directoria Geral de Aoricultoria
Prt131EIDA nego

Por portaria de 12 do corrente foi nomoado ajudante da Impa-
ctoria do 20' districto, Estalo do Matto Grossoelo Serviço de Inspecção;
e Defesa Agricolas o agronomo Humberto Grossi.

— Por nutras de 15 do corrente foram nemoados
Porteiro-continuo da Eetação Experimerital para o Cultivo Inten-

sivo do Algodoeiro em Coroatá, no Estado do Maranhão, Joaquim Ri-
beiro Viegas

Veterinario da secção do zootechnia e veterinaria do Poeto
Zootechnico do Lagos, no Estado de Santa Catharina, Costabilei
Rosam

Para jardineiro horticultor da Estação Experimental para o
Cultivo Intensivo do Algodoeiro em Coroatá, no Estado do Maranhão,
Abule Francisco Coelho

Escripturario-bibliothecario da Estação Experimental para o
Cultivo Intensivo do Algodoeiro em Coroatá, no Estado do Maranhão,
Joaquim Cruz Junior.

— Por outra de 26 do corrente foi exonerado do cano do aju-
dante da luspectoria do 20° districto, Estado do ajatto Grosso, do Ser-
viço de Inspecção 0 Dam agricola% por ter aeceitatio °MI Cargo,
Raul de Souza,	 .
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— Por outra de 12 do corrente, foi exonerado do cargo de aju-
dante da inspectoria do 20° districto, Estado de Matto Grosso, do Ser-
viço de Inspecção e Defesa egrieolas, por ter acCeitado outro cargo,
Jols!) dO Carvalho Barbosa.

TRIBUNAL DE CONTAS

Antes de tudo, a tórma de autorização alto importa aceSo Nela
tosa cio Executivo — quer na reealta, quer na despeza.

Os impostos de caracter permanente são arvecadados em virtude
de faculdado conferida ao Governo; assim como, por autorização, sã;
realizadas as dsspezas essenciaes do Estado.

A india t do nosso diroito orçamenta rio só comporta, em regra, a
autorização inmirativa para o provimonto dos serviços publicom
eosonciaes e só solape facultativas as .autorizações de interesse
limitado :	 arehlioital ora poss)al. No caso do dispositivo do

18 do art. 55 da loi da remita, para o corrente exerticio, não
ptede o Governo (troar por Recordo um caso que venha excepcionar a
applicação ou infringonria do proceituario penal alli formulado.

O compromisso tomado na clausula 44 do acoord° é excessivo das
faculdades do Executivo.

O pois:meto to do preceito rosalta dos termos formaes do mesmo.
. Como é sabido, o dispositivo originou-sã da emonda aprosontada.

ao art. 1° e 21 do pise •cto da lei da roceita pelo dsputado Honores
Gurgel cm 35 tis novembro de 1911; foi approva la em stissão de 18 de
d .zonthro mio Ity.s n5 a000, inelnifi na rolacielo liird da lei na sessão-
de 2si de doz smbro e approvavia com a relerida reJacção na SCSSão de
27 do arossmo 141.3S e anuo.

.0 intuito da em vida foi a reproão de dou s Netos contrarias ao
interesos enmotnico ti paiz o violadoras da leio fé tio commercio o
Nave:gateai) interirivi mais; a santoão rigorosa impo ‘ ta ao facto revela
o realtut que o 1 3.4.:4,1 u pretM11.1111 dar á ropressão.

O accoreo roxeia o raso das p moagens de omerra»tes e fixa o mi-
numa dip met das p : temi, s !,n Milenar qualquer criterio que
possa c o' itaz r ii (moi' siiinstato	 ioit) s ir, em Cai() S12,.010, tal quan-
tia a exorlS$11) lo 1111!,'. 11) do 20 no preso das passagens de vinda
de 3, cioso) par a a saldes, chs partos brazileiros, o que constitue -o
facto conesnalatei,

auS rdtPit4!.i (la fretes do prodoctos nacionaes sob condi-
0.) do embarro' is moei-ovos om deter tomados navios ou vapores, fal-
enunciai:, da (111111:1111 %. 11(11.t holt na navegação, -a c•lansula 3' do ac-
cone) deixa 1 p ai Imito do pticct das companhias sobro o derivativo
ã saver;did) do premem legal á roolitesão possivel dos fretes das mor-
calorias para o Boiei. oxpodi oito que não ino»rta na observanclo
do preceito no n. 18 durare 55 (I t lei me 2.71.9 de 31 de dezembro de
1012.»

•Ministorio da Marinha:
Aviso 11, 405, ti) 8 desto maz, com a cópia do tis.creto no 10.09e,

do 26 de eivoroiro idem), ab sin lo o credito ds 08:533079, supple-
insastar á vorba 22, do .:xercicso do 1912.—Fez-se o registro do cre-
dito.

sfinisterlo da Guerra:
Aviso mi. 100, de 7 diocorrents, credito do 701 11.20 á Delega".

Fiscal no Estado da Italliosá,eonta da verba 10° e do decreto m. 9.892
do 3 do doz anilar° dc 1012.—Rogistrou-se, feita a devida atintillação.

Procoss ) de revisão mie contassob o 1). 6.079, do medico da Ar-
mada Dr. Jose Ilibas Cachoai. --eoirvertoodo-se o Memento em di-
ligencia, foi resolvi lo quo se requisito da Directoria de Contabilidade
da Marinha que s disoritninadoo os auerescimos ou sobras oacon-
tradas durante a g stão ilo respansavel.

— Relatados 1) ilo Sr. Ardam A. Ewertorr:
Ministerio do Viaolo o Obras Publicas:
A visos:
N. 412, tio 10 do tevoreiro proximo passado, pa gamento de

-1: 3270O á Socieilado Au iiymna JOrlial do Itrazil. de publicações fei-
tas ton proveito do ineetoorio, no 'noz de junho de 1912.-- Negou-se
registro á despoza, .por insufle:tenda do saldo da consignacão
verba 1 . , em que no tina computada.

N. 871, do Rolo corrente, pagamento de 7115311, ouro, corres-
pondente a 1:20.IS, ao O' escripturario do Thesonro Nacional Sylvio
Volantim do Olivoirit, do a•mititicite,ão por serviços presta:los na com-
un.-Asilo de Limitada de contos da Compaulda .do Perto da Victoria.-11e-
gistrowee.

N. 3-3114. do 14 de novembuo ultimo, condito de 23: 1500S, Palias
Dalogtuda Fisco! tio Es:ado de Santa •Cathatina. :á • -couta da

taxaole 2 ss , ouro, .arrocadosla pela Alfandoga. do mesmo Estado.—
Autorizou-se o registro do accordo com o pareor.

N. 3.939, de 28 do elv23111bro de 1912., pagamento de 4218300 (1,
Ropartição Geral dos Tel ographos, em que importa uma iconta -de
instaliação (1 .,) apparulho-telephontco na sscretaria de Estado. do mi-foseeko „Mous mos) registro á despem, por insulliciencia isaldo
da sub-consignação da verba 16°, em que foi a mesma classificada..

Ministeoto da Agrieullora, Industrio e Commercio—A-visos:
N. 737, de 6 de março corrente, ti fausftwenela para o Thesonra

Nacional da quantia do 8:490e, diotribuitla_ á Delo:peia Fiscal no Es-
tado das Alopata, á conta da verba 11', tittulo 1, de 1913.-11egiatrou-
se nos termos iJo .puroror.

N. 864, do 8., pagamonto de 1608200 a The Isuopaidino, aum.,
Company limited, de passaguns o trair:podes uoiteudidets .ual 1012,
em-proveito dit- gatao hi,etirnl3ImUil. ittt Calina .14e Assuear :010 Cama-

- Pod o osNolleeloo4 reelo loof á 01*(14301.de .pausaneett‘puviatsuonapaclionctor
no re.8 me,tivn Ondeie a , tineilaW4 de 2.11184 Min oo Potroso:som doar.
Ante% tal meeiro de 1.411161.0. que _Ame fui .Cone..4.14 Vara -41031uorvicio publico.

Saislo °raia:mies. em 22 dá março de 1913

Pra:idearia do Sr. Dr. Didinto dd Veigz- .-ReprPsciitante do ministerio
publico, Dr. Alfredo Vulladdo—Secretario, Couto Neves

Nevastes os Sra. directores Dr. Viveiros de Castro e Areou . A.
werton o sub-director Luiz 11. Rooado, no exereicio lotaria° do cargo

de director, foi aberta a sessão.
Relatados polo Sr. ler.elveiros de Castro:
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos ns. 215 o 3.955, de 23 de janeiro done anuo e 30 de de-

combro do anuo findo, pagamentos do 69S300 á [bipartição Giral dos
Telegraphos, proveniente do restabelechnonto do compaiihiss eleetri-
eas na Directoria Geral de Obras Publicas em dezembro ultimo, e de
233$300 a Placebo Teixeira, ee farnocimentos feitos á seeroutria de
Estado do ministerio em 1912. — Noosou-se regiotro á desposa com os
*Iludidos pagamentos, por instalficioncia do saldo da consignação da
verba Dee em que foi ella computada.

Ministerio da .kgricultura, Industrio e Comiesr•in:
Avisos na. 832 o 1.125, de 7014  do corrente, croditos do 2:000$

Dologacia Fiscal em S. Paulo e de 1:54RS3S7 á no Estado de nuas
Geraes.—Dau-se registro áelistribuição dos creditos.

Minieterio da Justiça e Negados Interioras:
Avisos:

• Ns. 854 e 881, de 27 e 2R de fevereiro ultimo, credites de
778:8565354 ao Th ,souro Nacional e de 4.128:29953On á Diflogscia
Fiscal no Estado da Bahia.—Ordenou-se o registro da distribuição dos
creditas.	 •

N. I .161, de 12 do corronte, com a cópia d ) decreto to, 10,410,
da mesma data, que abra o credito ido 60:000S, supplomontar áserba
oSoccorros Publicus», do exercites) de 1912.—Rogistrou-se o onde°.

elinisterio da Fazenda:
Aviso n. 30, de 7 deste moz, eoosultando sobre a abertura dos

, creditos de 276:43?$054 e do 71:908422, supplementares ás verbas
22 e 23, do exercido de 1912.—Mandou-se responder negativamente
á consulta, nos termas dos pareceres.

Processos:
De distribuição dos credites:
Do 1915114 á Dolegacia Fiscal no Estado do Pará, para despezas

da verba 5°, d )1912;
De 6:200e ao Thesomo Nacional, idem da verba 24 a , de 1913
De 35$198 á Dologacia Fiscal no Estado da Balda, idem da variais

38a, de 1912:—Mandou-se regisli'aia distribuição dos ereditos, feitas
as neeessa rias annnilações.	 '•

De concessão de montepio civilt f
A DD. Olga e Judith Montassior e•ao menor Lourival.—Julgou-se

legal a concessão do montepio o ordenou-se o registro da despoza
que se oficie sobro a neceosidada da rectificação do titulo do dito
menor;

A D. Clara Carolina de Athayd3.—Considerou-si /Ilegal a cota-
cossão tio montepio, por haver sido excluida da partilha 1). Severina
Alves dos Santos, cuja filiaÇãO IS provada na • ooritieação de fls. 14
a 26 do erocosso e em outros doetutottatos annexos ao mesmo.

031em n. 93 do Sr. Dr. represou:oito do Mioisterio Publico. do
12 do correntio mez, com o main:aro Diurio Oflicial, do dia 2, em
que se acha publicado um termo de aecordo entre os ministerioo da
Fazeinla, da eriaçao e da Ag:rito:loira e os ropreoeutantes das com-
panhias de navog,a,ão estraiigoiras, ifuneoionando uo liraze.—Ordes
.nou-se o nosistro o te coutrecto. Foi kvoto vencido .0 do Sr. br..presi-
delito, qae o formatou nos Segninutp; termos:

Votei pela recusa de registro do termo de accôrdo, por me
parecer que o !odor EY0ClitiVO carece da laculdade de agir em sen-
tido que imp •rto dispensar elle, lio dispositivo do art. 55, n. 18 da lei
n. 2.710, do 'st de dezembro do 1012 e roalizar por concurso de von-
tades, .aquillo que por mosimunto Meio° singular é inhabil para
levar o °deito.

A autorização porá mardar cobrar em dobro, nos portos da
Republica., todos as taxas e luipostos•a aluo hum obrigados os navios
OU va resnac.onae iii aitt dneirus, que navegarem outro os portos
do Betzli e te do exteiior, qui., Uivem rebate do fretes de productoo
nadosules, isgh tt4kiio . de embargou; exie.o.' oes nos . 11-lesmas_ o Tio
doarem ;Munia rio suportar a -2.e es Sito vasoso .to . pessogoes 4e. vinda.
de 3 ti ias • para saindo de .porlos hiil mesa :inporativa egok
cas) do int oisooO publico e sUppbe uuisstia . I u ,s4 ...1.'pngrosso.
fód: to 'dificar.	 •

ohms.

• 4:111 .1 r
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Converteu-so o julgamento em dillgaucia para. ser ouvida a. parto
•teressada, •até a-sessão do 2 do abril, unailimemento.
• Encarnai-st) a sessão ás 2 horas da tarda. 	 .suirsacretario,
-Edmundo da. Véiga.	 •••	 • .. • ••: : • . .

Carta de Appellação
EDITAL	 •

Faço publico que o Exmo. Sr. desembargador presidente
da Côrte da Appellação, nos termos do art. 15, I 2° do decreto
n. 0.203, de 28 do dezembro de 1911 marcou o prazo de 30
dias, i partir da data da publicação deste, afim de que os
candidatos ao cargo de juiz da 7° Prdoria Criminal, vago com
e fallocimento do respectivo juiz Dr. Carlos Salgado, apre-
seotem nesta secretaria os seus requerimentos devidamente
bistruidos de conformidado com o 2° do art. 14 do citado
decreto.

Speretaria da C.Orto de Appellação do Districto Federal,
18 de março de 1913.— O secretario, Evaristo da Veiga 6.011.•
ZQUa.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
JUIZ, DR. CAIIVALII0 E MELLO —ERCHIVi0 INTERINO, JACINTDJ Tel:CEUIA PIM

Liquidações
Soaras & flarbosa.—Jilleado por maciça o px1i o de fl. 2 o

declarada dissolvida e mo bridarão a s•ciodade co.nmeecial.
A. C. de Ara«j ). — Baixem a cai-traio para se? junto uni OffiCID

da Corto de Appellação e cumpra-se o dosparlio aella exarado.
lasbritatilin de dole

Supplicante, Dr. Alvaro Fardina alo de Soai.). 	 Sibraira:
plicada, 1). Clar;ca de Carvalha. — Uai pir insinua h a raferida
doação. Exp.41-.4.3

Concord tia

Mim.? Eaelie&lemio.—NomoaJo substituto para os can-missa.
rios Eugenio Meye.r é( Comp.

Ezectiçila
J. S. Radiosa. exequente; Alvar ) do Darras & Comp., escutadas.
(Petição por linha) J. Como r ulers•.

Concordata
José Lima (5., Comp.—Namea toa co umissariai 0311 SUDALIIiÇãO

Francisco Vilmor, J. Silva Per..ira e J. A. Sia
Prestação d. co•

lasanclaver & C.mr).. ex-syndieos (I t faleac'a da J. Raso
& Comp., supplicap tas.—:Julgadas boas o liam p: •estadas as cantas do
Ilasanclover di Comp.

Juizo da Setima Preteria Criminai .
JUIZ EM EXERUCIO, DII. Uni anaiti,to FERID:11.1 Dt SM% A; E3C-IIVIO,

AIAJOR FORTUNAT.) 	 •iNeat:A0

Dcepacáas

Art. 303 da Codiga Penal:
Autora, a justica; ré, Maria Francisca de Ilars.—Intima-se a ré

por edital, renovand esc as dili meias atra Lu-ligar o summario.
Autora , a justiret; ré ), A lb moo Ca -is° dm lieis — Idem ,
Autora, a justiça; réo; Nu ir i (- I , ! 5 )an	 --lilem,
Autora, a justiça; ré, SJI3a,ciáo Francisco das Chagas.—Idem,

Mem.
Adora, a justiça; réus, Mano.)1 Rosa Dias o Jo3:: Alaxanire.—

Idem idam.
Art. 2%, § 2", di Codieo Panai:

.	 Autora, a justiça: laç as, A Mija Cardoso th Macedo e J 	 Gomas
de Oliveira,—Remosem . se as dl:g:meias para pris-)guimento do sum-.

Autora, a justiça; ré, Maria dos leis.—Idem, idom.
Autora, a justiça; réo, Danbigos Mardits Poreira.—Idem, idem.
Art. 2a4 combinado com o art. 13 do Cidieo
Autora

'
 a justiça; reo, Miguel Vercilo.—Rotuetta-sa ao Dr. juiz

da 6° Vara Criminal.
Art. 303 do Codigo Penal:	 •
Autora', a justiça; ré .), 'tonto José Contirelho do Almeida.—Jul-

gada improcedente a denuncia.
Autora, a justiça; réu, lancelieto Garcia do Amaral, vulgo eCaa-

sangee.—Julgada procedente a denuncia o condemnado no maximo
da pet. 14,	 -

.	 .	 -
queira ;10111. . ,Sobaslito. P. Piro de Souza,- Luiz sla-Oliveira, Maria
Jntii do Naseininto, -.1)itia'M •itela-e - Ar,fisiiiile Loli,Joié Estavas Pinto,
Maria teeirdes tia Cone:310o, Laiwenlitui Maria da COI1C0100 o Se-
baatião Jos) . Viaira -Machado. —julgados.	 - -•

titora,.'a putiça; réos, Maria !sabat, Socuudino Rosa da Cnneeta.
ç.ão,'Gregolo Forraira Monte:ro dai Santo

'
s Ilenedicto JoaS de.011-

Veira, Roberto . Dias -da Souza o Bandida Macia da Conceiçào.—Jui-
'gaita iinprecT..1anto a Rot:nana*);

ali tera, a 1-Á:atiça; réos, João autonin do Lima, João Carina do
Mem% floriarato da Costa. Silvio() Jactada) do Nascituanto, Joacrtim
José do Nascitnanto, Gaaaa da Aragão 11.4 . 1)a, Francisca Maria do
enraia, Jona &teol.) Manoras, lladéigo Anemia da Silva, Guilherme
Pereira o til:visa NI iria da Canceição.-edulzados nulos..

Autora, a justiça; réos, David Portela, Mano )1 Peruam )4 da
Silva e Maneei Baptista Ita4a. Toqu.r.— Julgada impraealente a
accusação.

EIDTAES
•Juizo de Direito da Segunda Vara de Orpháos e Ausentes

Do cila,;4o, com o prazo de 30 (lias. a	 •orancisra aisohg,
'vinca do Dr. li'rnesto Gitaley, e aos (tentais interessados,.

.	 na fórnta abairo	 •
•

O Or. João Baptista. de Campos: Tourinho, juiz de direito.
interino da 2' Vara de Orphilos do District° Federal: 	 .	 •Faz saber que tendo chegado ao conhecimento do Dr. cura-.
dor geral de orplifins, que faleceu 111'40 cidade o Dr. Ernésto
Gitally, deixando herdeiros menores e bons para serem parti-
lhados pelos a"us herdeiros referidos, per parle do Dc. cura-
dor geral do orphãos, me foi dirigido o se guinte requerimento:
Exipo , 'Sr. lir. juiz da 2" Vara de Orpliãos. Requelim á V. Ex.,
a intimação de D. Francisca Gitahy, moradora á rua Parauli.
il. 1, em 8, Christovfm), para, no prazo que V. Ex. marear,
vir a juizo assignar o esompeténte termo de invoulariante dos
bens deixados por seu finado marido Dr. Ernesto Oitahy, hl--
acudo as demais doclarac;Ies do oatylo para proseguir-so nos
termos dia processo do inventario, dado quo existem Menti!'"
Indo na fôrma e sob as penas da lei. Nestes termos, die;.ri-
buida esta ao 2° offi •io, E. deferimento. Rio, 8 de novelo/em do
1012. — O curador geral do orphãos, Xoentio Xnrier Nit-
reira. Dospaebo: Ti. A. sim, cnIn o prazo de cinco dias. Rio,
is do novembro de 1912. — Etriro Fonseca. Distribuição: 1).ao escrivão do 2° officio da 2° Vara, em 8 de novembro de
1012. — O distribuidor interino. F. A. Martins. Mandado de
intimação, na fôrma abaixo: O Dr. Elviro Carrilho da Fon-
soca e Silva. juiz de direito da 2' Vara de Orpliãos do Dia-
(ricto Federal. Mando ao officiai de justiça deste juizo, a quem
Ivr este apresentado, •que -em s(a cumprimento intime a I).
Francisca Gila!»'. para no prazo do cinco dias. que rorrerão•
em eartorio da data da intimação. vir a esle juizo abrir o in-
ventario dos bens do seu ramal por fallvrinaentc, do seu marido
Dr. Ernasto Gitahy, sob pena de ser testneadu iriventariante
dativo. Cumpra. Dado e paS"In nesta (ditado do Rio do Ja-
neiro, aos O de novembrri de 1912. Eu. Augusto I3izerra Ca-
Naleanti, escrivão subscrevi. — Etriro Fonseca. Certitifio: ('er-
tifico que Kir todo reutoodo do mandado int diri gi á rua Pa-
raná n. 1, afim de intimar posanalmente a D. Flautei:ira Gi-
tehy. não 'me foi possiveL por não residir na ror -rida casa, mas,
um Sr. major, em um lado, achando-se unta soubera, e me
informou a respeito, me foi dito que morava ali ha nove me-
zoa e não conhecia pessoa desse nome e em pregando as dili-
p. . •nria ,; time:siarias 'não me foi poasivel descobrir o seu para-

i vordado e dou fé. RIO. 12 de novembro do 1012.—
J trat.'m do Na.acimento Natal. Despacho: Ao Dr. curador de
er phao .,. lio. 13 de novembro de 1012. — avir() Fonseca.
Parecer do Or. curador de ondules: A' vista da certidão do
ificial do juizo, á folhas 5 verso. da qual consta não ler sido
intimada a supplicada, por não ser encontrada, requeiro ao
meritisaimo juizo que a intimação da mesma supplicada,
feita por meio de edital, na Mana e com o prazo da lei. Rio,
111 de sptclmbro do 1912. — O curador geral de orpliãos, .Voe-
mio Xaricr da Silveira. Despacho: na fôrma do officio r..tro.
Rio, 2 de dezembro de 1912.— !arit.() Carrilho. Em virtude do
que mandei passar este, pelo teôr do qual cito e chamo a 1).
Francisca Uitaliy, para no prazo de 30 dias, a contar desta
data, vir a este juizo e cartorio do 2° officio, dar a inventario
os bens de seu casal, por fallechnento de seu marido Dr. Er-
nesto Gitally, e aos demais interosaados na herança, para se
babillarom, sob pena de não o fazendo ser nomeado um in-
veniariante dativo e proceder-se se questro nos bens, onde
quer que eles se achem. Para constar manei passar esto
e mais Ires de-igual te" que serão publicados e affixados. na
fórina da lei.. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,

,Mr5 10 de. marco do.19.13. Eu. Augusto Bizarra Cavalcanti 'os-,
: erivão:„ .subserevi. — iodo Baptista de Campos Toucinho. (Es-
lava 50114D10 na fátua de lei.. Está conforme. — slitgasto
;erro C§(valf.tutti.••

Vadiagem ,	 '•	 ;
Autoia, a 'justiça; réos, Maria Sabará s Antonio Joaquim-I?erreira,:

Carolina VictOria da Conceição, Francisco José de Almeida, José Si-
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Juizo de' Direito' da ÉrieTfa	 ia Ctvel.
•

,
Poliemia da Pereira Leite ttc Comp.

AVISO AOS CREDORES
 r•

O escrivão Bartlett 'amei communica aos credores da Meneia
(14,.Perdira Leite & Comp. que se acha 9m dártorio, durante cinco

as relações o documentos apresentados pelos syndices,.para se-
fem ekerninados pelos interessados, apresentando as suas Impugna-

es de accerdo com os §§ 5° e 60 do art. 83 da lei n. 2.024, de 47
dó dezembro de 1908, os quaes são do te& seguinte : § 5.0-Durante
esse prezo de cinco dias, es credites incluidos naquelas relações po-
derão ser impugnados, quanto a sua legitimidade, importancia ou
classificação : impugnaçãompugnação será dirigida ao juiz por meio da
requerimento instruido com documentos, justificações ou outras
provas.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1913. - O escrivão, &rade
,James.

Juizo de Direitd "da Primeira Vara eive!
Pallencia de Pereira Leite & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aos credores da falseteie
de Pereira Leite & Comp. que a assembléa foi adiada para o dia 7
de áiril vindouro, á 4 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 22 do março de 1913.- O escrivão, &Wall,
James.

• Juizo de Direitd .da Primeira Vara Civel
Falun:leia :.te J. C. Parente

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aos credores de d. C. Pa-
rtam que a issemblea, terá legar no dia 20 do corrente, á 1 4/2 hora

tarde.
RIO de Janeiro, 18 de março de 1913.-0 escrivão, Baraelt•

James.
•

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Pallencia de José Joaquim de Souza

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de José Joaquim do Souza que
de ordem do Extuo. Sr. Dr. juiz do Feito, a requerimento do syndleo,
foi designado o dia 25 do correúte, á 1 hora da tarde, á rua Menezes
Vieira n. 152, antiga dos Invalides, para ter legar a primeira assem-
bléa. Rio, 15 de março de 1913.s-O escrivão, João de Sousa Pinto
Junior.

Juizo da Setima Pretoriã Criminal
O Dr. João Brasile Ferreira da Silva, supplente em exercido do

Juiz da 7e Preteria Criminal do Districto Federal, etc.
Faz saber a todos que o presente edital com o prazo de 40 dias

virem, ou deite noticia tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Maria Francisca. de Jesus, como incursa nas penas do
art. 303 do Codigo Penal. E emite não tenha sido possivel intimai-a
pessoalmente, pelo presente a cita e chama a comparecer neste juizo
no dia 3 de abril proximo, ás 11 horas da manhã, afim de assistir ao
summario do processo e acompauhal-o em todos os seus termos atá
final sentença e sua execução, sob pena do revelia. E para que che-
gue ao conhecimento de todos e da dita accusada, mandou passar o
presente edital, que serâ affixado no togar do cos'-unie e publicado
no Diario Official. Outrosim, faz mais saber que as audiencias
juizo são diarias e teem legar á rua Dr. Manoel Victorino u. 157,
Engenho de Dentro. Dado e passado nesta Capital Federal, aos 21 do
março da 1013. Eu, João Pinheiro; escrevente jueamontado, o escrevi.
Eu, Fortunato Maria da Conceição, escrivão o subscrevi.-Joeo Era-
sitio Ferreira da Silva.

, TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Viaçáo e Obras Publicas
4

Estrada de Ferro Oeste de Minas
Cópia do contracto celebrado como Sr. José Moreira Carneire Folip-

mi para o fornecimento a esta estrada, de 0G.000 dormentes,
'durante o anuo de 1913.
Aos dezoito dias do mez de março do anno de mil novecentos o

treze, presentes na secretaria da Estrada do Ferro Oeste do Minas,
aio escreptorio á rua de S. Pedro numero oitenta e sete, gotrado, o

Sr. or. director Carlos Euler e o Sr. José &foreira • Carneiro Felippe,
industrial, residente na cidade de S. João d' El-Rey, Estado de
Minas, e as testemunhas abaixo assignadas, declerou o Sr. Dr. diret..-
ctor que, por ser a proposta do Sr. José Moreira Carneiro Felippe a
mais barata dentre as apresentadas á coecurrencia publica reali-
zada em (22) vinte e deus de janeiro proximo findo, para forne-
cimento de dormentes a esta estrada durante o anno de mil novecen-
tos e treze, conforme o edital da secretaria desta estrada, do 7 de
dezembro de 1912, publicado no Diario Officia/ n. 290, de 8 do refe-
rido mu o anuo, sendo que as propostas Umbus foram publicadas
no Diario Ornejai n. 27, de 1 de fevereiro de 1913, á pagina 1.717, e,
em virtude da autorização constante do aviso n. 21 de O de março de
1913, do amo. Sr. ministro da. Viação o Obras Publicas, resolvia
acceitar a proposta do referido Sr. ocom elle contractar o forne-
cimento de quinhentos e seis mil dormentes (506.000) para as bitolas
de 02,76 e im ,0 desta estrada sob as seguintes condições:

Primeira
Madeira e sua classificação: Os dormentes serão classificados em

tres classes pertencendo a primeira classe os das seguintes ma-
deiras:

Jacarandá, cabinna„jacarandá rosa, jacarandá tan, jacarandá
violeta, ipê tabaco, pereira, oleo vermelho, oleo pardo, aroeira do
sertão, tapinhean, sucupira amarela, canela preta legitima, canela
capitão mór, pá° 13razil, peroba rosa, piuna amarele, sapucaia ver-
melha, páo forro o Gonçalo Alvos; o a segunda classe, os das ma-
deiras seguintes: canela prego, cancha sassafraz, peroba amarela,
roseira páo rosa, carvalho, amoreira, urucurana, tarumam, mas sa-
randulia vermelha, sapucaia preta, dilal, guarauna preta .e parda,
nbatati verin hIio, angelin pedra, arapoca amarela, araribá rosa,
cabulty vermelho ou pitanga, capebano, gibatão, grapiapunha ou
gerem amarela, gossally azeite, guaruba roxo, jatobá roxo, mirin-
dibá, elli, nino de jatalty, cabacinha ou tiribá, ipeuna, cangerona,
mangeló, sapucahy vermelho, tumbe ou pequiá e amarelinho do
sertão.

Além das madeiras indicadas poderão ser acceitas outras, a juizo
do engenheiro chetV da linha, para experioncia. Os dormentes dessas
madeiras deverão satisfazer todas as exigencias estabelecidas nas
condições 11 e 111 e itera° amenos como le terceira classe, até que a
experieticie indique melhor classificação, que deverá ser approvada,
pela dirof orla. Tates dormentes só serão fornecidie mediante encom-
metidas do engenheiro chefe da linha, não podendo o numero total
reubido ser superior a 1 e, de fornecimento total.

Sera° recebidos como de terceira classe, os dormentes de segunde,
classe tolerados de accerdo com as prescripções da condiçãO 111;
os dormentes de primeira classe e segunda classe que tivefelle
dimensões maiores que as estabelecidos pela condição segunda, emto
tanto que a differenca não seja superior a vinte cedia-estros no coma
primento e cinco conluiares na altura.

Segunda
Estado, Afirma o dimensões dos dormentes: Os dormentes man

perfeitamente sãos, do cerne ou isentos do branco, não- terão fendas,
brocas, nós capeados ou quaesquer outros defeitos que prejudiquem a
Sua duração e resistencia. Serão rectos de secçeo rectangular; terão
as faces pOrteitarnente planas, serpeias ou perfeitamente lavradas a
machado o os emes em esquadro. Os da teteia (e3 um metro terão
um metro e oitenta e cinco centimetros (1 2,85) de comprimento, vinte
manietem (0%20) de largura e treze centimetros (02,13) de espes-
mera ou altura; os da bitola de setenta e s .es centímetros terão a
mesma largura e a mesma altura que, os da bitola de um metro e O
comprimento de um metro e sessenta centimetros (12,00). Pelo ex-
cesso de dimensiks nada perceberá o fornecedor.

Terceira	 .
Será tolerado:
A-que as faces verticaes (anteriores e posteriores) dos dor-

mentes emitam uma curvatura, comtanto que a flecha no meio do
dormente não exceda a sete centimetros (021,0);

11-que a soma° seja trapezoidal, isto é, que sejam designaes as
faces horizoutaes, desde que a menor dessas faces tenha largura
Minn inferior a vinte centimetros (02,20);

C-que os dormentes tenham comprimento inferior ou superior
ao exigido desde que, não excedendo a differença do dez Centimetreel
todas as entras extgenolas sejam satisfeitas; •

0-que os ~emites tenham altura superior á exigida, desde
que a differença não exceda de um centímetro e todas ar demais con-
dições sejameatisteitas, Nas dimensões transversaes não se admitte
redução;

E-que os dormentes tenham branco, desde que este esteja a
nunca menos do chicoOnta centituetros das extremidades dos dor-
mentes o não tenha do largura total de um e outro lado das faces
horizontaás ireis do táts centimetres, nem mais de seis centimetroá
nas faces latdraes adjacentes;

.F--que á dormentes não tenham quinas vivas, desde que seja
todo em -elát:no o a uitruor das faces horizotitaes uãotinha largura
lolellor çusi4 e.otiiribtres. 	

. .

km" oniaritu	 tiçiancl 19Ia

o



Tèrd.-feira 25

• Quarta

a.	 N o serão acceitos . maia.de . ciocoonta por ceifa (IH dor natas de,	 .
priaraira, classe e segunda classe tutorados de accó 	 ee:ri a con-

'dição terceira; os da primeira como de segunda -eliss'a ,.e os de se-.
.1 •gouda como de terceira e1aS3G.

Quinta

• Dormente.; ospaciaes: Os dormentes espaciaes para pontos o chaves
.do desvios sorão fornecidos- mediante encomaionda espacial e pagos
aquellos por classe e metro cubico o estos ;)or preços nunca superior
a mil e tremidos réis por mata.° corrente, para oi do primeira classe,

c cena réis para 03 do segunda classe. Os dormant-s para pontes,
alam de satisfazerem a todas as exigencias acima, quanto ao estado
e á fórma, deverão ter rigorosamente as dimensões indicadas na nota
de encommonda, e serão serrados nas quatro faces. Os dormentes
para chaves deverão satisfazer a todas as exigancias dos dormentes
communs.

Sexta

• Dormentes rejeitados: Serão rejeitados todos os dormentes que
não puderem ser acceitoa em nenhuma das classes estabelecidas.
Serão rejeitados todos os dormentes rectos que tenham sido extra-
hidos * do troncos curvos apresentando, portanto, as fibras cortadas
transversalmente:o os mie tiverem as extremidades rachadas de
Modo a prejudicar a pregação dos trilhos. Os dormentes rejeitados
sacão retirados do recinto da Estrada pelo fornecedor dentro do
Prazo de tán mez a contar da data da marcação para que tenham
sido apreseotados. Excedido osso prazo, a Estrada cobrará por esse
material a armazenagem respectiva ou padorá lançar mão della
si julgar conVenionte,quer para empregal-o, quer para idemnizar-se
dá armazenagem. Os dormentes rejeitados poderão ser recebidos
pala Pastea de cercas, quando convier á Estrada, pelo preço ma-
ximo de 400 dás cada dormente. A Estrada não se obriga a receber
qualquer quantidade do dormentes rejeitados.

•
Setima

•'• Legar do empilham ito: 04 dormentes .serão depositadas por
classes ál margem da Tinha cm trafego ou om construçâo desta Es-,
trada e arrumados do modo a facilitar o exame e a marcaçao. Quanto
a04 dopasitos á margam daa linhas em construção, indicadas na clau-
sula nona, deverá preceder a'approviteão da directoria quanto aos
pontos 'propostos pelo fornecedor. Depois de marcados sarão os dor-
mentes arrumados pele fornecedor cm pilhas de oitenta, ido entrando.
em cada pilha senão dormantos do tinia só classe o ficando separadas
em grupos de pilhas de cada bitola. Cada pilhaserá formada por ca-
madas di 10 dormentes cruzando-sa em angulo recto e de modo a fi-
car um vão de dons contimetros entre as faces verticaes. Entre as pi-
lhas ficará unia passagem de 80 sentimetros. As pilhas não deverão
ficar a mais ac 12 metros e mica menos de dons inotroa e eine:unta
centimetros d eixo da linha, tanto quanto possivel ao nivel desta e
tronca • a mais de um metro abaixo Ou dons metros acima deste nivel,
e sempre arruinados de inodo que os dormentaa nao venham a cahir.
A' dasattonção ás exigencias (lute artigo será o fornecedor mul-
tado em cincoanta mil réis e mais a importancia de quaesquer pre-
juízos que da algum accidente possa advir para a Esteada. As multas
(Inc forem iMpeát.a3 uca:: contracto, correrão por conta da caução
a que se refere a clausula decima quarta, ficando o centraaante
obrigado aintegralizal-a dentro do prazo (In tres dias contados da
data da notificação da Estrada feita para esse fim.

Oitava
Exame, marcanão e recebimento : O exame e marcação serão

feitos mediante raquisição do engenheiro chefe da linho, devendo o
forneeedor declarar qual o ponto Mn que estão depositados os dor-
mentes, o numero destes com a maior approximação e si o pessoal
que devo auxiliar o marcador será dado paia Estrada ou pelo forne-
cedor. Verificam:10;sta que não existe no ponto indicado o numero do
dormentes da requish;ão, a importancia dos salavios do marcador e do
pessoal requisitado para auxiliei-o será indemnizada ,pelo fornecedor',
setido sua raquisiçad desclassificada para ser attendida depois da ul-
tima recebida no eacriptorio do engenheiro chefe da linha- A mar..
eacão.erá incumbida a Lun funceionario da Est,ra Ia o por .elia.pago.
A Estrada fiscalizará o fortieciniento do dormentes do accórdo com o
.1:aderne -da hist-n.145as para recebimento de dormanteao a qn3 o for-
neceder fica sujeito. O fornocedoc deverá estar presemo á marcação
ou fazer-se representar por pessoa , idonaa com procuração bastante.

Nona	 •

Quantidades -a (es'neers: . O forneci etato total será de rptinfientos •
useis inil dormentes (50.,000), sondo-duzetrt6s. é' 41 1,:treiled!-0 .̀- gols nift
dormentes para á 'cõsigei'vã cidnt iitihmsrs cott trafto,,sci ditaantoa' e sasa

.sentaolfil parit : its linhas dm riiiiStrue;AO; :e a : entre:7i doi 'inestries•de.
verá eer feita; tardei qtianta - possiveli .ness tadeir51-'aa;a.lirliaa

,1\farç'o'0 1913 - •4251.'•

Estrada. segundo a L 111e a quantidade a ser entregua cru •cada
trecho, na ló.ona abaixa:

Para a caaservaaão das linhas em tra Coo:

•:13it'ala alte any):
Barra Mansa 	 	 	 ..	 23.000
Entre S. Vicante e FortniRa 	 	 r, 6.000
Da Sitio a Ribeirão Vermelho. 	 	 50.000
Do Gonçalves Ferreira a ilaurive Gaivão e ramal

de Itapacerica 	

•nn••nn••••••nn•n

Bitola de "70:
Entro Henrique Gaivão e Paraopeba 	  5).0)0
Idem A. Mourão o Gonçalves Ferreira 	  20.030
Ramal de Aguas Santas 	 	 2.000 72.000

Para as linhas em construção:
Bitola de Ina0:

Ligaçao de Bom Jardim 	  0.000
Da Cedro ao Alto da Serra 	 	 33.000
Linha tio ilanrique Gaivão á Estrada do Ferro de

Goyaz 	 	  180.000 2(10.000
---- --

500.000
Decima

Os preços para o fornecimento coalracta.do gemo:
a) para os dormentas das linhas do um metro (1 m,n), dons ni1

réis (28) para os de l a classa e mil o sotacentos réis (18i00) para co
do 2a classe;

ti) para os dormantas das linhas de (0'";76) setenta o seis cutia
metros, mil e setecentos réis (15700) para os do primeira classe o mil
e quinhentos reis (1S500) para o.; de segunda classe.

Decima lwhncira

Os pagamentos serão monsaea e efroctuadoS 00 TheSOUr0 NaeiN
nal, á vista das contas devidamentó processadas.

Decima. segunda
Os prazos para o fornecimento garfo: Da um maa para sor inicia-

do o fornecimento contractado, con.ado da data do reaOs'ro do con-
tracto pelo Tribunal de Contase terminará improrOgavelmante em 31
de dezembro de 1913.

Dentro desses d0u3 limitas serão os dormentes fornecidos som
interrupção e de MOdo que a vantidado á. fortinc.x digo forneeita em
cada mez não seja Maior a decima parte do fornechnonta coou a• -
ctado. Por dia de excesso do prazo marcado para inicio d.) formei-
:unto, será o contractanto multado em cincoonta mil réis, suassiva-
mente, até dons nio2C5, peiend0 o governo, no fim desse tempo
rescindir o contracto de plano direito, hiclopoildeade do acort) o(
interpellação judicial, revertendo para os c,ol'aas publi(oi a eaurAi
estabelecida para a garantia do contracto. Tamboni será rose itdido
contracto, com perda para o contractante da referida caução, si a t$
31 de dezembro de 1913 não se verificar findo o forneci unto con•
tractado.

Declina torneira
O presente contracto só se tornará olfactivo depois de dofinicfra-

mente apProvalo pelo Ministorio da Viação e Obras Publicas e regi&
trado paio Tribunal de Contas:

Derinut quarta'

Para garantir a fiel execução do presente conteacto depositará o
contractanto antes de sua assignatura a quantia de dez contos o du-
zentos mil réis (10:2008), em dinheiro nos cofres da thosouraria desta
Estrada, • ou' em apolicesam Tlicsouro Nacional, sem direito a. juros.
Esta caução só poderá ser levantada dopais de complotamí la a finda
este contracto e liquidadas todas as rospousabilidades delle decor-
rontea.

Decima. quinta

Por qualquer infracção das clausulas deste contracto não sujanas
à pena capevial, podem sor impostas - a0:3 contractantes multas até
duzontos mil reis (200) o o dobra nas reincidenclas.

Decima sinta

• A dospoza rostiltante . do presente contraato correrá: Quando.
..priaVeniatite. de 'fornecimento do- dornicuttes ;para bitola de 0„.'170. e de .;
• ,N) dos !ri our -dostinaitin Li. colisorvação„ das linhas -..eat trafego",

hforflfl,1t Clansel.i ima pala eotisignaçãa antatertala 'o 'nkcessacia,
:pa-ra	 s; w;lr, is alas: Oquittea drafacias da , Estaatid„'.Varlea.

1.-ritTIA.:o...?,-;;;':;t 1 At-ia-h:1Ni 'ito' '1913,- e; quando "

DIAÍUO UPYIG.UiL

13.000 111.040

Ramal de Bailo Horizonte ............ 	 .	 3).000 174,030
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•provoniefite do foraecimento para a bitola do tua metro, dos que se
ddstinarehs ás linhas em. •construcção, coererà pelo erMito de
11.000:000000 a que se refere a letra G, art. 1 0. do decreto ti. 0.528,
da 2,1 de abril do 191e, atitouizado pelo art: 63 da lei n. 2.511 , do 4
cie janeiro de 1912. revigorado pelo art. 111, da referida lei ii. 2.738,
de 4 de janeiro de 1913.

Decima Setinta
Não se podendo prefixar o valor do presente contracto para 04

fins e &feitos da cobrança tio selo proporcional devido pelo presente
contracto, será o mesmo cobrado nas contas a serem pagas ao coe-
tractante pelos fornecimentos feitos á vista das contas respe-
ctivas.

E por assim haverem accordado e ter sido exhibilla a guia do
recolhimento aos cofres da thesquraria desta Estrada, n. 33 5, da
quantia de dez contos o duzentos, mil réis (10:200$000) como caução
do que trata a clausula decimo quarta, mandou o Sr. Dr. director
.lavrar o presente contracto que, lido e achado conforme, vae assi-
gnado pelo mesmo Sr. Dr. director, polo contracianto e testemunhas
abaixo.

Secretaria da Estrada de • ferro Oeste de Minas, , 1 do março
de 1013.—Carlos Euler.—Tosé Moreira Carneiro Felippe.

Como testemunhas—José Francisco de Souza Porto e Eustaqtdo
Bittencourt Sampaio.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 19 do março
de 1913.

A presente cópia está de accordo com o original. —Ohlemar
Soares, auxiliar.

Cópia da acta de recebimento das propostas á concurrencia de dor-
motes de madeira cio loi, realizada em 15 de janeiro do 1913 .
Aos quinze dias do mez de janeiro de mil novecentos e treze, ao

moio dia, no escriptorió da Linha da Estrada de Ferro Oeste do Minas,
ein S. João d'El-Iley. presente a commissão abaixo assignada, no-
meada pelo Sr. Dr. director da estrada para receber as propostas
que forem apresentadas para o fornecimento do dormentes no anno
de mil novecentos e treze, de accordo com o edital de concurrencia
para o mesmo fornecimento de (7) sete de dezembro de mil novecen-
tos e doze da secretaria desta estrada e os Srs. Ignacio Silva & Pinto,
José Gonçalves norlido, Dias & Firmo, .Theophilo Ezequiel
Francisco José da Silva, foram recebidas cinco propostas fechadas o
lacradas, numeradas de um a cinco na ordem dos representantes
acima relacionados. Os portadores das propostas nnmeros um, dons o
quatro declaram que as guias de deposito da caução estipulada na
clausula decima segunda do edital de concurrencia estão dentro dos
involucros lacrados que conteein as propostas; e os Srs. Dias Garcia
-e Francisco José da Silva exhibiram as guias de deposito sob os nu-
meros (131) conto e trinta e mune (132) cento o trinta e dons, rup.
-ctivamento. Todas as propostas foram rubricadas, nos seus involu-
cros lacrados, pela comruissão e pessoas presentes. O Sr. Dr. presi-
dente da commissão em nome do Sr. Dr. director da estrada deviam
que a abertura das propostas recebidas terá logar no dia (22) . vindo
o dous do corrente mez, ao meio dia, nesta cidade, no escriptorto da
linha. E, nenhuma declaração ou olsjecção sendo feita, lavrou-se a
presente acta que, lida e achada conforme, vae assignada pela com-
missão o pessoas presentes. Eseriptorio da, Linha da Estrada do
Ferro Oeste de Minas, em S. Joitis d'El-liey, quinze de janeiro do mil
novecentos o treze. —Joaquim Cyriaco Duarte do Amaral.—Luiz Cirna
--Arlindo de Castro.—Dias & Firino.—lanacio Silva & Pinto.—Manont
Jorge de Mattos.—Francisco de Albuquerque Campos.—José Gonralves
Borlido.—Theophilo Ezequicl Filha—Francisco José da Silva por pro-
curação do Augusto Machado Gontijo. Julgo todos os proponentes
idoneos. S. João d'El-Rey, quinze do janeiro de mil novecentos o
treze.—Carlos Euler.

A presente cópia está do accordo com o original.
Secretaria da Estrada de Ferrp Oeste de Minas, 18 de março cio

1913.—Oldemor Soares, auxiliai'.

Cópia da acta de recebimento das' propostas á concurrencia de dor-
ment ,s de madeira de lei, realizada em 13 de janeiro do 1013
Aos quinze dias do mez de janeiro de mil novecentos o treze, pre-

sentes no escriptorio central da Estrada de Ferro Oeste do Mines, á
rua da Alfandega numero cento e trinta, sobrado, a commissão no-
meada pelo Sr. Dr. director, composta dos Srs. Drs. João Baptista
Guimarães Roxo, ililario Masson ie do Sr. JOSé Francisco do Souza
Porto, para o recebimento das propostas de dormentes de madeira do
lei durante o atino de mil novecentos e treze, de accôrdo com o edital
da socretaria desta estrada, publicado no Diario Oficial de oito do de-
zembro de mil novecentos e doze, á folhas 16.517, compareceram os
seguintes concorrentes : Manoel Pereira Lima, José Moreira Car-
neiro Felippe, Pedro Salles & Alves, A. Souza & Comp., José Gonçal-
ves de Mello, João Marcondes, Calos Beatunord, Manoel Fernandes
Nogueira, sujas documentos para; l idgalidade de suas propostas s esta-
vam todos de accOrdo com as exigencias do edital referido.

•

E para &tostar lavrou-se a presunto acta que vae assignada pelos
membros ela vommissão e pelos concorrentes presentes.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, , 13 de janeiro de
1913: Joilo &pista Gidinarlies Roxo.-11ilario Másson.—José Fran-
cisco de Souza Porto, mainbros da commissão.— Manoel Perira
Lima, José Moreira Carneiro Felippe, por procuração Alvaro Salles,
por procurar:ao Antenor Pereira. Lima, A. Souza & Comp., João Mar-
condes, por procuração João Alves Ceppa, José Gonçalves de Mello.

Em tompo.— Foi recebida a proposta de Azeeedo Alves &Comp.
Julgo todos os proponentes idoneos.— Rio, 17 do janeiro de 1913.

— Carlos Euler.
A presento cópia está de accordo com o original.
Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, t8 de março de

1013,— Mamar Soares, auxiliar.

Mlnisterio da Guerra

Cmia—Termo de contracto celebrado pelo çonselho de compras do De-
posito do Material Sanitario do Exercito com 03 negociantes
Luiz Mando, Villas-ntias & Companhia, J. L. Costa & Compa-
nhia, J. Maciel & Companhia, Moreno Borlido & Companhia

aitti
ra.cira Barbosa, Merino & Companhia e P. C. Weiss & Compa-nl

Aos dezesete dias do mez de março do anuo de mil novecentos e
treze, na secretaria do Deposito do Material Sanitario do Exercito,
munido o conselho de compras do mesmo deposito, composto dos
senhores doutores Affonso Lopes Machado, coronel chefe da terceira
secção da sexta divisão do Departamento da Guerra, como presidente,
Joaquim nogueira do Carmo Leal, tenente-coronel director do citado
deposito, como vogal, o Augusto Elysio de Souza, capitão graduado
segundo official da Directoria de Contabilidade da Guerra, como outro
vogal, compareceram as firmas commerciaes Vines-Betas & Compa-
nhia, .I. L. Costa & Companhia, Luiz Macedo, J. Maciel & Compass--
tilda, Moreno Borlido dr Companhia, Moreira Barbosa, Merino &
Companhia e P. C. Weiss & Companhia, representadas pelos signa-
tarios contractantes, e firmaram este termo de contracto, do accordo
com o iene determinou o senhor general ministro da Guerra, em
aviso numero conto e quarenta e oito, de vinte e dons de fevereiro
do mez proximo findo, dirigido ao Sr. general chefe do Departa-
mento dg Guerra, para o fornecimento, durante o anuo actual, dos
artigos que vão especificados mais abaixo com os respectivos preços
em seguida aos nomes do cada uma das firmas contractantes.

Villas—Boas & Companhia — Expodiente—Buvard (M. D.), uns,
dons mil novecentos o noventa réis; canivete Bodgars de duas folhas
com cabo de madroperola (M. D.), um, tres mil o duzentos reis; ca-
rimbo do borracha, um,' seis mil reis; gotnma-arabica Maurin qua-
trocentos e vinte, vidro, mil tresentos e noventa réis; lacre vermelho,
pão, duzentos réis; Japis bicolor, A. W. Faber (M. D.), duzia, dons
mil tre,sentos . o noventa réis lapis de borracha, A. W. Faber
(M. D.), (luzia

'
 quatro mil o novecentos réis; livros quatrocentos

O vinte por duzentos e oitenta millimetros, capa de couro
(M. D.), de trinta folhas, um, oito mil e novecentos réis; de S033011—

ta folhas, um, dez mil o quinhentos réis ; de cem folhas,
um, dez mil eitovocentos réis; do cento e cincoenta folhas,
um, doze mil o oitocentos réis; livro de duzentas folhas,
quidhentos por tresontos e cincoenta millimotros, capa do
couro (M. 'O.), um, vinte e sete mil e oitocentos reis; livro
de duzentas folhas, quatrocentos por duzentos o. noventa
Millimetros, capa de papelão, um, tres mil o oit . :entos reis; papel
pautado, nume, Smith & eleynier, primeira qualidade, pesando sete
-nos a resma, uma resma dez mil novecentos e oitenta réis; papel
 Momo,omo, primeira qualidade, pesando sete Silos a resma, uma ros-

eta, oito mil novecentos e setenta réis; papel Miando pautado, nu-
itero dois, primeira, qualidade, caderno de cinco folhas, quatrocentos
O sessenta réis; papel para officio (M. D.), resma, onze mil e sete-
centos réis; pasta grande com paisagens, uma, cinco mil novecentos
o noventa reis; pontoo. Mallat numeros dez o doze, caixa, nail se-
tecentos o oitenta réis; pennas para gothico, F. Sonnecken, nu-
mero tresentos o treze, caixa, dons mil quatrocentos o noventa réis;
raspadeira-canivete Bodgers, cabo de ebano (M. O.), uma, mil Coseu-
tos e noventa e cinco reis; raspadeira-canivete, cabo de marfim,
uma, dezoito Mil réis; regua do borracha preta, de sessenta conti-
metros, utria, mil seiscentos e quarenta reis; sobrecartas grandes
para ()Meios, quatrocentos por cento e cimenta millimetros, cento,
tros mil canto o quarenta reis; tinta para carimbo A. eltturin, vidro,
trosentos.e quarenta e cinco réis; livros, quinhentos por tresantos o
cicoonta millimetros, capa do couro (M. D.), de trinta folhas, um,
desaseis mil e novecentos reis . do sessenta folhas, um, dezoito mil e
novecentos • réis; carimbo de borraeha com almofadas, um, oito
mil réis; gomma-arabica Sardinha numero zero, vidro, mil
cento e oitenta réis; .raspadeira-canivete, cabo de osso branco,
uma, mil quiphentos e quarenta'réis. . 	 •

J. L. Costa & Companhia—Expediente—Barbante fino, novelo,
milduzentos o setenta réis; escrivaninha de metal (M. D.), uma, cinco

e quinhentos reis; esponjeira completa, uma, dons mil réis; faca de,
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Osso para papel (M. D.); Uma, setecentos 	 ftnçador de papeis "Cem 	 •
cabo, uni, mil e duzentos réis; limpa-permas uni, Mil e duzentos
réis; livro de duzentas folhas,quatrocentos e vinte Pôr ddzentos e oitenta..
within:eixos, um, quatorze mil e novecentos réis (este livro é de capa
de couro, M. D.); livro de duzentas folhas, quatrocentos e cinéoenta
por Iresentos o dez millimotras, capa do papelão. uni, quatro
mil e duzentos réis; obreias grandes para sello, maço, setecentos e
noventa e quatro réis; papel Rolhanda pautado, num ro quatro,
primeira qualidade, caderno de cinco folhas, dazentos e oitenta
reis; papel para cartas oniciaes «R oyal \ Telham», caixa de Cem
folhas, dous mil e seiscentos réis'; punas D. Leonardt & Compa-
nhia, quinhentos e dezeseis E. F., caixa, deus mil'e novecentos reis;
punes Perry, numero quatrocentos e vinte, caixa, dons mil réis;
peso de vidro para papeie (Al. D.), um, dons mil e tresentos réis;
regue de madeira com filete de metal, de cincoeata centímetros,
unia, mil tresentos e quarenta reis ; de oitenta centumetres, uma,
dous mil e quatrocentos reis; de uni metro, uma, cinco mil réis
sobrecartas para cart • ts officiaes, (clivai. Ventilai.), caixa de cem,
dons mil quatrocentos e noventa e nove réis ; tinta carmin 11. C.
Stephems (M. D.), vidro, mil cento e cincoenta réis ; tesoura para
cortar .papel Rodgere (à!. D.), nina, tres mil cento e cincoeeta
réis; tympano rotativo (M. D.), um, cinca mil reis ; livro, quinhen-
tos por tresentos e cincoenta millitnetros, capa de couro (Ni. D.),
de cem folhas, um, vinte e um mil e quatrocentos réis ; de cento e
cinceenta folhas, um, vinte tres mil o oitocentos réis ; tinta car-
inho «Sardinha» (M. D.), vidro, setecentos e eincoenta réis. Adven-
ticios Abcedarlos de metal completos, um, deus mil o quinhen-
tos réis ; alicate de electricista, um, seis mil reis ; espertador
grande, um, quatro mit quatrocentos e eincoenta réis ; escova
para varrer, uma, datis ml e setecentos réis ; fios do vela (cabeça)
kilo, tios mil seiscentos e trinta e oito reis; graxa '«Antig6 Cechei-
ro» do fabricante Kouland, garrafa, mil seiscentos e cinconta
réis; graxa do fluo Grande, kilo, setecentos e trinta réis; graxa
para automevel, lata, treze mil e quinhentos réis ; lixa marca zero,

.duzia, mil e oitocentos reis; lixa-marca F.F., duzia, mil e oitocentos
réis; lona impirmeavel, de côr escore ou parda, dons metros e ses-
senta centimetros de largura. metro ., doze mil réis ;. oleo . de linhaça,
kilo, mil duzentos e noventa réis ; 'ele° d celze, litro, oitocentos e
oitenta e. doei reis; papel grosso para desinfecçãe, manilha, numero

'dons, resma, nove mil e oitocentos réis; planta completa, uma, qua-
tro mil reis; pregas, kiln, quinhentos e sessenta e um réis; phosphovos
eHrilhanted, pacote, quinhentos e setenta réis ; pincel para tinta
(taifianho médio), uni, quinhentos réis ; pincel para tinta (tamanho
minium), um, quatrocentos . réis; sacco de lona impermeavel, de linho
perde ou verde, - de uru metro o setenta e cinco centirnetros de com-
primento por cineoenta e oito centhrretroe de largura, • una, treze mil

•e novecentos réis; sacco de lona impermeevel, de linho pardo ou
verde, de ann metro de comprimento por cincoenta e oito centimetros
de largura, um, nove mil o quinhentos réis .

'
 sacco de lona im

'	

permea-
vol, de linho pardo ou verde de deus in 3tros de comprimento per
setenta e oito centimetros de largura, uni, dezoito mil . réis ; sacco de
lona impermeavel, de linho pardo- ou verde, de deus metros de com-
primento por clecouta e oite centimetras de largura, uni, quinze
mil e novecentos réis.

• • Luiz :decerto—Expediente— Canetas de madeira, primeira quali-
%lede, A. W. Faber (M O.), (luzia, mil e tresentos réis; canivete com
duas folhas cabo de osso, uni, dons mil setecentos e trinta reis; Cesta
para papeis (M. O.), uma, tres mil e duzentos réis; colchetes para
pregar papel (M. O.), caixa, duzentos e cincoenta réis; lapis veto,
A. W. Faber (M. O.), 'lula, oitocentos e quarenta e cinco réis
livro de quatrocentas paginas, quatroeutos e cincoenta
por tresentes millimetros, capa de couro (.E. O.), um, vinte e seis
mil te:ds; papel communicativo, folha, setenta e oito réis; papel pardo
para embrulho, caderno de cinco folhas, tresentos e chiceenta réis;
papel mata-berrão, folha, cento e vinte e cinco réis ; papel parafi-
nado, resma, nove mil réis; regua de borracha preta, de trinta, can-
timetros, urna, oitocentos réis ; regue de borracha preta, de oitenta
centímetros, urna, dons miLe novecentos reis; sobrecartas pequenas
'para Oleies, duzentos e cincoenta por cento e trinta miltimetros,
conto, dous Mil o seiscentos reis; livro de duzentas e cincoenta folhas,
quinhentos por tresentos e cincoenta millimetros,capa de couro (M.D.),
um, trinta mil reis; tinta para carimbo Sardinha, vidro, tresentos e
cincoenta reis.'	 •

.1. Maciel & Comp. — Expediente: barbante ., grosso, novelo, du-
zentos e oitenta e cinco réis; tinta preta nacional «Sardinha», botija
d3 una litro, iriil oitocentos e cincoenta , réis; tinteiro de vi Iro com
tampa, modelo do deposito, um, mil treseatos e 'menta reis; tinta
Preta Stephens litro, quatro mil novecutos e ciumenta ráis.—Ad-
venticios: Arco de ferro para guarnição de caixão, metro, cento e

• cincoenta reis; alvaiade de zinco, kilo, setecentos e sessenta réis;
alcool a trinta e seis grãos, litro, setecentos o oitenta réis; alcool a
quarenta grãos, litro; oitocentos é oitenta reis; benzina, litro, • tres
mil o neve réis; brochas (sortidas), urna, tres mil setecentos e oitenta
réis; enxada, uma, dons mil e tresentos réis; estopa, kilo, oitocentos
e cincoehta réis; espanador pequeno, um, doa mil novecentos e chi-
cocam réis; escova para lavagem de casa, uma, mil e duzentos réis;

Feitor, litro, dons mil e quinhenes réis; formão, um, mil e duzentos
réis; goiva; uma, mil duzentos e cinconnta réis; gomma (polvilho do
'sateC)), kilo,'quittrocentos e trinta e cinco reis; lima meia murça O
.tres quitiaS, de nove a doze, urna, mil quinhentls ,e oitenta réis; mo-
ringue do barro, um, mil tresentos e cinconta réis; OICO para auto-
movei, lata, onze mil e quinhentos réis; sacco de lona impermeavel,
de linho pardo ou verde, de metro de comprimento por setenta e
cinco centimetree de largura, inn dez mil e quinhentos reis; serrote,
uni, quatro mil e 'novecentos réis; torduez, uma, deus mil oitocentos

cinenenta, reis; vassoura de piassava para varrer, uma, mil duzen-
tos e ciumenta e quatro réis; velas Brazileira, pacote, mil duzentos e
noventa réis.

- Moreno ("adido & Comp. —Material senhorio para o serviço de
paz: Abridor de bocca de Trelat com cremalheira e abaixa .lin-

" gua, um, vinte e quatro mil e oitoeentos réis; agulha de lieverdin
(recta, curva e semi-curva) urna, quatro mil o duzentos reis; alfinete
de segurança, .duzia, cento e cinco:ente o cinco réis ; algalias do
canana de Gentile, sortidas, (luzia, dez mil e quatrocentos réis
apparelhos para duchas hydrotherapicas COM seis circules (M.D.) um
quinhentos e oitenta e doas mil réis; appaxelho para extensão e fle-
xão de braço (M. D.), um, cento e dezoito mil reis ; apparelho para
exteneao e flexão do joelho (M. D.), um, duzentos e dez mil reis; appa.-
relho para desinfecção, locomovei, de Le -Blanc, uru, tres centos cento
e vinte mil réis; bacias de cautchu riniformes, sortidas, duzia,, trinta
e eine.) mil e quinhentos réis ; bisturi abetoade, cabo fixo de
metal, modelo francez, um, dons mil duzentos e quarenta réis; bis-
turi convexo, cabo fixo do metal, cabo medeio franca; uni, deus mil
duzentos e quarenta réis; bisturi recto, cabo fiXO de metal, cabo
modelo francez, um, dons mil duzentos e quarenta réis; canula para
trachea (prata), uma, sete mil e quinhentos réis; carteira para partos
do Dr. Pajot (M. D.), uma, cento e trinta o dous mil réis; ealheteres
de Guyon, um, mil seiscentos o cincoenta róis; calgut Leclere
(collecção de oito vidros), de zero a fres, collecção, dez mil ç nove-
centos réis; comadre de agatha, fórma	 (M. D.), nina, seis mil réis;
conductons de catheteres de Guyon, duzia, quatorzemil e quatro-
centos réis; cerda) condutor revestido de seda para machina ele-
ctrica, um, mil e trezentos réis; crina de Florença (Leclerc), vidro,
Mil setecentos e oitenta réis; dilatador rectal de Nela ton, um, treze
mil e quatrocentos réis; dynamemetro com duas agulhas (M.D.), um,
quatorze mil e novecentos réis; erigiu da uma garra com cabo, mo- •
dolo francez, uma, doas mil e cem réis; escarificador para ventosas
(:11. D.), um, sete mil e quinhentos réis; escarradeira de agatha'corn
~pede (à1. D.), uma, seis mil e seiscentos réis; escarradeira de louça
com supporte (M. D.), uma, cinco rnil e oitocentos réis; espirometro
de Ma,thiem, um, quarenta e sete mil réis; esterilizadores com lainpada
a alcool de vinte centimetros, um, dtzesete mil o duzentos réis; do
trinta e cinco centitnetros, uni, trinta e quatro Mil seiscentos e
cincoenta réis ; de quarenta centimetros, um, quarenta mil o qui-
nhentos réis, tud) (M. D.) ; esterilizador da sondas (M. D.), um,
vinte e nove mil e quinhentos reis ; esthetoscopio de aluminio, um,
quatro mil e quinhentos réis ; estintoscopio duplo de Canunan, mn,
oito mil reis ; estufa de desinfecção de Genester-Ilerscher (M. D.),
uma, quinhentos e noventa mil réis ; estufa de cobre de Potapinel
para esterilizar instrumentos cirargicos, com caixa de metal, ther-
mometro o regulador e dispositivo para gaz o peixota) (M. D.),
uma, duzentos e noventa e oito mil réis ; estufa pequena para desin-
fecção pelo formei (M. D.), urna, cento e trinta o dons mil réis
fio de prata para ligadura, Leclerc numero seis, vidro, nove mil e
quatrocentos reis ; fita metallica (aço) cem dons metros (M. D.),
uma, mil oitocentos e oitenta réis ; funil de metal para tubo de Vau-
cher, um, troa mil e quinhentos réis; pivete° cauterio de Chardin com
reophoros, cabo e cinco pentes, um, noventa e oito mil réis ; laryn-
eoscopto p3rtatil de Tobold (M. D.), um, vinte seis mil e quinhentos
reis ; lavabo para enfermaria (M. D.), um, cento e noventa mil réis;
linha crua, carretel, quinhentos reis ; machina eletrica
grande modelo, com vinte e quatro elementos (M. D.), uma, cento.e
vinte o sete mil e quinhentos reis; machina electrica Claudio, pequeno
modele (M. D.), uma, vinte mil e quinhentos réis ; machina, de Gaiffe
numero cento e setenta tres (11. D.), uma, trinta e sois mil e qui-
nhentas réis ; machina de Trouve (M. D.), unia, vinte e seis mil reis;
mappas muraes para instrução de padioleiros, sortidos, um, quinze
mil réis ; inappas murais com assumptos de osteologia, myologia,
splanchnologia, angeologia e nevrologia, um dezoito mil réis; mariello
de metal nickelado, uru, deus mil e. duzentos réis ; mesa americana
para curativos (figura Ql mil quatrocentos e noventa e seis, catalogo
de Tile Kny-Scheerer Comp.), uma, trinta e q -tetro mil reis ; mesa
para operações em hospital (Levassort) com suco (M. D.), uma,
duzentos e quarenta e cinco mil reis; mesa americana para operações .
(M. O.), uma, oitenta e quatro mil réis; mesa para autopsia comia baklq
(figura Q / mil e dez)ito, catalogo Tim Kny -Scheerer, Comp.), uma
cento e quarenta, mil réis; navalha esterilizavel para curative; com
cabo da aluminio, urna, dons mil e setecentos reis; otesteopio de
Brunton (M. D.), um nove mil e setecentos réise, pinça ptiFte-alfinetge,
tuna, tres mil reis; pulverizador Richardsen para curativo (M. D.),
una quatro mil e duzentos reis; seringa de metal e xidro para du-,
zentas grammas (i1. D.), urna, dez mil e oitocentos réis; seringa do
Luar, em caixa d3 metal, colai duas agulhas de platina, iridiada,
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um centimetro cubico, uma, sete mil e seiscentos reis; de dons cen-
lemetros cubicos, urna, oito mil e duzentos reis; de cinco centimnetros
cuhicos, uma, d3z mil e seiscentos réis; de vinte centimetros ctibicos,
nina Oen mil e quaerocentos reis; seringa de Romix, de dons centi-
'Metros cubicos, Cul caixa de metal, com duas agulhas de platina
ifidiada, uma, seis mil &seiscentos réis; sondas de borracha Gemitile,
sortidas, (luzia, neve mil e quatrocentos réis; sondas exploradoras
de Gnyon, sortidas, collecção, treze mil e quinhentos reis; soada da
inclui de dupla corrente, uma dons mil o oitocentos réis; seringa da
Poder para injecções mercuriaes, em caixa, urna, vinte e um mil e
quinhentos reis; suspensorios escrótaes, sortidos, duzia, quatro mil
reis; thermometro de Web para 'temperatura local, um, onze mil
réis; tubo de Faucher com funil de metal, um, oito mil réis; tubo de
Faucher sem funil (colleceão de tree grossuras), collecção, onze mil e
quatrocentos reis; tubo de um metro de comprimento com pipo de
vidro para filtro, um, mil e seiscentos réis;urethroscoplo de Luys, illu-
minação electriça, um, cento e setenta e cinco mil róis; capacete de
borracha para gelo, Luis, cinco mil o duzentos reis; mesa de Kny-
Scheerer para operações, uma, tresentos e deus mil reis; cateut
Venue (sortidos), vidro,seiscentos reis; sacco para agua quente (M. D.),
uni, sete mil e quinhentos reis; seda Vomel (sortida), vidro, quinhentos
o setenta réis; seringa de Luer, de dez centimetros cubicos,em caixa de
Metal, com duas agulhas de platina iridiada, uma trem mil réis; tubo
de bola (ca utchu) para instillação, um, mil e duzentos reis; nebulizador
«Glasseptic (M D.) um, dez mil e oitocentos réis—Material sanitario
para o serviço de campanha—Alforges de cavallaria S. alaw o Son's,
par, quatrocentos e oito mil reis; barril com torneira de capacidade
de quarenta litros, um, dezoito mil reis; barril de capacidade de qua-
renta litros com correntes para transporte em muar (modelo do de-
posito), um par, trinta e oito mil reis; barraca, modelo Robert Rei-
chslt, typo D, modelo do deposito, mareada com o emblema da Cruz
Vermelha e as iniciaes S.S.E.B., uma, quatrocentos e dons mil reis;
barraca Robert Rache% typo F. modelo do deposito, mareada com
o' emblema da Cruz Vermelha e as iniciaes S.S.E.B., uma, seiscentos
e cincoenta e oito mil réis; bolsa de curativo de S. :nes Sons (modi-
ficação do deposito) uma, cento e quarenta e quatro mil reis; caixa
espoe ai para analyse de agua (Giensa), uma, quatrocentas e quatorze
mil róis; carro de quatro rodas para transporte de feridos, um, seis
contos e oitocentos mil reis; carro de quatro rodas para transporte
de material, um, quatre contos e oitocentos mil reis; carro do (luas
rodas para transporte de material, um, tres contos e seiscentos mil
reis; cozinha rodante de campanha de quatro rodas, separadas, com
dons jogos, podendo cada um jogo Mover-se separadamente, modelo
usado no exercito anela°, uma, cinco contos duzentos e cincas:mita
mil reis; caixa de socorros aos asphyxiados (modelo do deposito), urna,
ceeto e oitenta 'e dcius mil réis; caixa de socorros urgentes, modelo do
deposito, unia, cento e setenta e ura mil reis; cantil de aluminio, for-
rado de fianella kaki, um, cinco mil o cem reis; caixa de reactivos
pára exame de agua, figura duzentos e sessenta e quatro, catalogo
de Augusto 1.011 Salmo, uma, quatrocentos e vinte e oito mil réis; es-
tufa Leriam de campanha (modelo do deposito), uma, setecentos e
cincoonta e oito mil reis; estufa para *desinfecção, locomovei, de
Genesté a Ilerscher, uma, cinco contos duzentos e oitenta mil réis;
esterilizador de agua do Dr. Kade's (modelo do deposito), um, nove-
Centos e cinco mil reis; filtro de algibeira, figura duzentos e sessenta
e cinco, mesmo catalogo ele Augusto Lõli Solina um, quatro mil o
&Mentos réis; filtro portatil Bekefeld (modelo do deposito),
um, cento o setenta mil réis : garrafa * filarem, de um litro, para
conservar a temperatura dos liquides (modelo do deposito), unia,
dezenove mil reis ; lanterna de acetyleno para procurar feridos
(modelo do deposito), uma, dezesete mil reis ; microscopio automa-

•fico com estojo de couro (modelo do exercito allemão), figura deus mil
quatrocentos e noventa e uni do mesmo catalogo de Augusto Wh
Seihne, um, quinhentos e trinta e cinco mil réis ; padiola de roda
(modelo do deposito), urna, trezentos é dez mil réis : padiola Franek
(modelo de deposito), uma, quarenta e sete mil réis ; pacote aseptico
de curativo individual (modelo de deposito), um, quatrocentos e qua-
torze réis;. poço arteziano completo, um, quatrocentos e vinte
mil réis ; pharinacia de campanha (modelo . do deposito), uma, uni
Conto oitocentos e cinceenta mil réis;' refrigerador do Doutor Kaces
(modelo do deposito),cincoenta o seis mil reis ; supporte de pa-
diola Straues-Dujardin-Beaumetz (modelo do deposito), um, trinta mil
réis; serviço de bacteriologia para paizes tropicaes, comprehendendo
duas caixas de metal de paredes duplas e fechamento hermetico de can-
tchouc,contendo além do mais um n thermometro,unespectroscopio e um
apparelho para contar os globulos do sangue, figuras duzentos e cin-
demita e seis A e R, mesmo catalogo de Angusto Lõli Solene, um, um
dento e noventa mil ; seco de campanha, numero duzentos e
eincoenta e seis, conteedo cama, Cadeira, mesa, banheiro, lavatorio

neesquiteiro, pagina cinceenea do catalogo de Rob. Reichelt, um
conte e oitenta 'e cinco mil rét; ; barraca modelo Rob. Reichelt, typo
C.inareada com a emblema da Cruz Vermelha e as iniciaes S.S.E.B.,
eine, trezentas e 'setenta e oito mil róis ; mochila-ambulai:ida para
enfermeire . (M. ll.), nina, duzentos e.. quinze -mil reis '• canastra-
arnbulancia arigle.za (M. D.), um par, .uin conto trezentos e noventa
e timo mil réis., Material de dentista—Abridor mediania) de [Mis-
ter (de bocea), uni,i.cince mil e cem. réis ; affastador de labios, cabo

da madeira, um, dons mil e trezentos réis; alavanea de cabo do
metal, modelo Ash, uma, quatro mil e duzentos reis ; alavanca de
cabo de metal, pe da cabra, modelo Ash, uma quatro mil reis ;
alicate para extratár extirpa-nervos quebrados dos carmes radicela-
res numero; uni e domem, um, Ires mil reis; algodão absorvente do
Johnson Johneem, ema rolos, caixa, dons mil e duzentos reis; amalgama
«True Dentalleys, vidro de onça, cinco mil e duzentos reis; angulo
recto S. S. White, para motor de corda, encaixe, numero deus, um,
dezenove mil e oitocontes reis; 'angulo obtuso, S. S. White, para
motor de corda, etiCaiX0 numertP dum, um, dezenove mil e oito-
emtos réis ; batt:leija aseptira delem esmaltado, urna, dons mil e
setecentos reis; bisturi de cabe da * metal co:n duas laminas, nume-
res vinte e um e vinte e dons, um, Ires mil e oitocantos réis; borra-
cha para separar dentes, caixa, mil o qu,ltrocentos réis; braço de pa-
rede para mness (1Allau», um, trinta e seis mil reis; brocas S. S.
White, espliericas. conicas invertidas. em botão, cylindricas simples,
em pera, ovaes e picotadas, de diversas dimensões: para peça de
inão, 1111M3M seis, duzia, cinco md réis; para angulo, dszia, cinco
mil reis; brocas para canaos (Peeso), numeras nin e dons, para ca-
neta, numero seis, unia, mil e S3ISCOLItos réis; brocas fiexiveis para
canetas, numero seis, de S. S. White (Banteh•ock) numeres um, Ires
o seis, unia, mil e cern réis; brocas &uiveis para angules, encaixe nu-
mero deus, de S. S. White, numeres um, Ires e seis, uma, mil e cena
reei; brocas para brunir obturações metálicas de fóruns espherica,
oval e cylindrica pontuada, numeres duzentos, duzentos e cinco e
duzentos e vinte tine &centos e trinta e oito e duzentos e quarenta e
quatro, para caneta numero seis, uma, mil e oitenta reis; broca es-
pherica, numero vinte para caneta numero sais, uma, mil e oitenta
reis; brunideres ou calcadores, ponta de atarrachar em cabos, mo-
delo do doutor B. F. A rrington, numeres treze, Ires, vinte, trinta,
trinta e deus e trinta e seis, uni, mil e oitenta réis; cabos de metal
nickelado para pontas de atarrachar, escavadores, brunidore,s, etA,
um, quinhentos e quarenta réis; cabos de metal para estirpa•tervos
e equarissoirs, numero dous, um, deus mil e duzentos reis ; cabo,
rOVOLVin para brocas de motor, peça de mio, numero Mis, um,
dons mil e nevecentoe réis ; caixa dentaria regimental (modelo de
1912), unia, quatrocentos o quarenta e cinco mil reis ; caixa
pequena de cirurgia (dentaria modelo de (912), unia, oitenta e cinca
mil réis; caixa de madeira com doze frascos para medicamentos com
dizeres, uma, dez mil e quinhentos reis; discos de papel para man-
drel, caixa c. a mil e quatrocentos, uma caixa, quatro mil e duzentos.

•réis; escova recta para limpar dentes. adaptavel ao mandrel, uma,
sessenta réis; escova do arame para limpar brocas, uma, mil e seis-
centos reis; espatula para cimento, ponta de atarrachar, uma, nove-
centos reis; espelh) com augmento para exame de bocca,com cabo de
metal, dous tamanhos, um, deus mil e oitocentos réis, extractores de
tartaro (pontas do atarrachar) numeres tre.s, onze, quatorze, dezeseis,
vinte e cinco o vinte e seis, um, mil e cem reis; frasco de vidro, com
rolha de esmeril, para medicamentos e com dizeres em portuguoz no
corpo do vidro, de quinze a trinta grammas, um, novecmtos réis;
gral de vidro com mão para amalgama, numero tres, caixa, setecen-
tos reis; guardanapos brancos grandes. duzia, dons mil e duzentos
reis'

'
 guardanapos brancos pequenos, duzia, mil o quinhentos réis;

gutta-percha, em bastão, para obtaraçõss provisorias, S S.W.,caixa,
mil e duzentos reis; guttaepercha para canses radiculares, S. S. \V.,
caixa, mil e cem reis; lima flexivel para separar dentes, duzia, deus
mil e oitocentos réis; insrcurio de S.S.White, vidro, mil e quinhentos
réis; motor do corda S. S. \flete, com encaixe numero deus e peça
de mão numero seis, um, cento e noventa e nove mil reis; motor por-
tatil para viagem com encaixe numero dons e peça de numero seis,
aperfeiçoado, pesando doze kilos, um, cento e cincoenta o deus mil
réis; papel absorvente japonez, pacote de quinhentas folhas, um, tres
mil e duzentos reis; pedra de carborundo para afiar instrumentos,
uma, mil e oitocentos reis; pinça para algodão oCollege» (quinze cen-
tintares), uma, niil e setecentos réis; porta-algodão de metal nicke-
lado, nutnero uni, modelo do Doutor E. Methot, um, dons mil e oito-
centos róis; pedra-pomes, extra-fina em pó, pacote de quinhentas
grammnas um, trezentos e oitenta reis; pontas de plaitinoides para
restamaraas, duzia, tres mil o duzentos réis; retentores de matriz
Ivory (jogo completo), jogo, seis mil e duzentos réis; roscas de Ben-
telrock para extrahir raizes (jogo completo), jogo, quatorze mil e
e quinhentos réis ; seringa «Universal", para mjecções gengivaes,
com estojo de metal e agulhas fortes e inteiriças, uma, dez mil e du-
zentos reis; seringe «Imperial», para injeções gengivaes com estojo
de metal e agglhas inteiriças, unia, dez mil e duzentos reis; seringa
para abcessos, de borracha, com pontas de vulcanite o de platina,
numero trinta e tres, uma, • tres mil e trezentos reis ; seringa para ar
quente, de borracha, com valvula para ar, numero um, uma dous
mil e trezentos reis; separadores duplo arco, um, sete mil réis;
sonda dupla, modelo do Doutor li. NVe.5ton, urna, mil e quatrocentos
réis; trepano para extrahir pivotse dois tamanhos, peça de mão nu-
mero sais, num, mil e setecentos réis ; tesoura para gengiva (recta ou •
curva), uma, dons rue e duzentos réis; boticão universal com seta
pontas e duas alavancas, cai caixa de metal, um, trinta e quatro mil
e quinhentos réis '• manara liquido, vidro, tres rnil o duzentos réis ; •
oxpara	 pó, vidro, dois mito oitoeentos réis; cimento «Panaben
em pé, vidro grande, tres	 réis.; isolante 'de amiantho• pa,ra fte-. _
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nega de Ash, um, mil e oitocentos réis; forcaps, modelo S. S. White,
diversos, para maxilares inferior e saparior, um, cinca mil reis.

Artigos para o serviço de vetarinaria — Agulhas do sedeuho de'
quinze cantimetros, uma, mil tre3ento3 o clacoania Mis, de trinta e
Cinco centimetros, uma, doas mil e setecantos reis ; abeis'', um, oito
mil e novecentos reis; ambulancia veterinaria, ultima modelo fran-
cez (M. D.), uma, um conto treseatas e sateata ma reis: apparelho
de Bourdonnet, um, dezanove mil e oitocentos Mis; agulha de Bour-
donnet, uma, dous mil o duzentos reis ; apparalho de inuma para
abater animes, um, vinte e nove mil e oltocantos réis; apparol'aa de
Wegerar, um, vinte e seis mil e oitocentos reis ; bastilha da troa
laminas, completa, uma, quatro mil e duzantos reis ; bastiria de
quatro laminas, completa, uma, seis mil reis ; balança pequena com
pé de ferro para cima de mesa coai peso de um a dons kilos, uma,
dezenove mil e °Recantos reis: costototna de Trasbot, uni dezaseis mil
e quatrocentos reis; corta-cauda, um dazoito mil o saiscontea Mis
caveto de marfim para plessimelro, uma, cinco mil e quinhentos reis;
cuveta de ferro batido para curativos, uma, tres mil e oitocentos Mis;
cuveta de ferro estanhado, unia, quatro mil e duzantos réis ; entero-
tomo, uni, dons mil e quinhentos Mis ; fagarairo a alacre «Victoria»,
um, sete mil reis ; flama automatico, um, oito mil e quinhentos réis;
grosa de Baniu, nina, seis mil o cem reis ; herniotamo, une dezanove
mil réis ; jogo de maneias com correntes e cordas, um, quarenta e
nove mil reis ; lancetas de diversos tamanhos, unia, dons niJ Mis;
lancetas duplas, uma, quatro mil réis; lima angular, urna, oito mil
réis ; lanterna «Policamen», uma, doze mil e quinhentos réis ; me-
didas de folhas diversas, unia, doza mil e oitocentos Mis ;
moscopio «nadai» moeificado, une trinta e cinco mil reis ; pinça de
forcipreasura, tuna, dons mil e duzeitos réis ; pinça «Ilaynal» para
castração, par, trinta e oito mil réis ; plaina odontridora, uma, vinte
e cinco mil Mis ; plessimatra de cabo de barato, um, quais . ) mil réis;
puxavanto allenette», um, Ires mil trezentos e quarenta e nove rés;
queima-cauda, • um, cinca mil e danntos reis ; saringa estarilizavel
para injacçõe3 sub-cutaneas com canulas largas e solidas, da dez
centimetros, uma, oito mil e quinhentos reis ; seringa de matai de
quinze grammas, uma, sate mil reis ; seringa de borracha vulcani-
zada, numero dez, urna, mil e quatrocentos Mis; spaculum bucal de
Cintar, um, dezeseis mil ré s ; sonda canelada de Grillot, uma, dons
mil e cem réis; sanda do metal Collin, uma, tres mil e seiscentos Mis;
sonda em S de lamina, uma, dons mil o oitocentos Mis ; tenotomo
curvo ou recto, dons mil e quatrocentos réis, cada um ; tesoira
grande o forte, urna, quatro mil e duz mt03 réis; tesoura curva o
forte, uma, troa mil e quinhentos reis; tasoura recta e forte, una,
dons mil o oitocentos reis .; tosadoara, uma, sete mil e quinhentos
reis; thermometro de maxima para cavallos, Gassalin, mii, fres mil e
novecentos reis ; trocator eharlin, um, quatro mil o novecautos Mis;
trocater para puncção de quatro millimetros, de Trasbat, um, qua-
tro mil e oitocento3 reis ; tronca e accassorios de E. Winsst
(travail bascula), um, um conto quinhentos e quarenta e ciaco mil
réis; tubo duplo para tracheotonia, um, nove mil réis; tubo de couro
para injecçõas nas narinas, um, Ires mil e seimantos réis; caixa de
autopsia para veterinario (M.D.), uma, cento e menza mil reis.

Moreira Barbosa—alateren simitario para o serviço de paz —
Abaixador de lingua do Doutor Doyen, um, dons mil duzentos e cin-
coenta reis; agulha de costura (cartas), (luzia, dou s mil trazentos o
vinte réis; agulhas da platina lei liada para seringa de Leer, da cinco
o vinte centhnetros, uma. net e duzatitos riais; agulha de platina iri-
diada para seringa de Roux, de cinco a vinte cemtimetros, urna, no-
vecentos réis; agulha de Hagedorn (collecção de vinta), callecção, tres
mil e trezentos réis; algalias de Nelaton, sortidas, duzia, quatro mil e
quatrocentos reis; algalias de metal, sortidas, duz:a, quinze mil e tre-
zentos réis; apparelho de Wancher para etherizaçao (M.D.), um,
nove mil o oitocentos reis; ataduras gassadas Leclerc, sortidas, vidro,
dons mil e trezantos reis; autoclave de Trillat, modelo médio (M D.),
um, trezentos e quarenta e oito mil e quinhentos reis; aventai de
linho branco e esterilizava para cirurgião (M.D.), um, onze mil reis;
avental de cretone para enferme'ros (M.D.), um, sete mil e duzentos
reis; bacias circularas de agatha: de trinta centimetros, chula, vinte
e quatro mcii e Come Mis; de quarenta centimatros, duz Ia, trinta e oito
mil Mis; bacias de agatha iniformes: numero doas, duzia, deznate
anil Mis; numero trace (luzia, vinte e quatro mil reis; numero quatro,
duzia, vinte e oito mil reis; bacias de agatha triangulares, sortidas,
duzia, %frite mil e °nonatos Mis; bacias da cautchouc triangularas,
(luzia, trinta e sete mil e quinhentos reis; bexiga impermaavel para
gelo (M.D.), unia, dons mil reais; caixa completa para exame de uri-
nas, americana (M.D.), uma, trinta mil e oitocentos Mis; caixa da ci-
rurgia de urgencia (modelo de 1911 modificado), uma, cento e cincoenta
e nove mil e quinhentos réis;comadre de lonça,forma de IA (M.D.), unia,
quatro mil novecentos e sessenta Mis; cirtematro de Mathieummeante
e quatro mil novecentos e noventa reis; dilatador do Laborde, um,
quatro mil o oitocentos reis; dilatador anal de Trelat, um, dez mil e
duzentos réis; dranos Laclare sortidos, em vi Iros e tubos (M. D.) du-
aia, dezenove mil e quinhantos reis; escovas com cabo para fricções,
unia, dons mil e novecentos reis; esparadrapo iuglez, carretel, mil e
trazantos reis; espbygmo,grapho de Dudgeon, um, trinta e seis mil e
duzentos reis; esphygmographo da Maray, um, cento e seta mil e oito-
centos reis; esterilizador com tampada a alcool de vinte e Cinco Cell-

timetros (M. D.), um, vinte e tres mil réis; esterilizador do sondas,
systema iltipaecht, um quinze mil setecentos e cincoenta reis; este-
lae agulhado de metal, um, quinhentos e cincoanta reis; filtro es-
malta:10 da Chamberland, systema Pastem., (M. D.): com cinco velas,
um, quarenta o dou3 mil reis; com dez velas, uni, sessenta e cinco
mil reis; fios d:a prata para ligadura, Ladrare: numero um, vidro,
mil novecentas o citicoatita Mis; liliffler0 dons, vidro, dons mil seis-
centos e noventa Mis; numero traz, vidro, tras mil quininntos o via-
te Mis; numera quatro, vidro, cinco mil e cem réis; numero cinca,
vidro, sete mil e duzentos Mis; lio da seda para ligadura ordinaria„
carta, trezentos e cincoanta réis; funda 'imanaria, simples ou dupla,
(M. D.), uma, mil trezentas e setenta o sete reis; gotteira do arame
para perna e pe. (M. D.), uma, cinco mil réis; gotteira de aramo
para perna inteira (M. D.), urna, seis mil e novecentos reis; ga-
teira de arame para coxa (M. D.), uma, quatro mil setecentos e cin-
coenta reis; gotteira para ourela (NI. D.), uma, dons mit o duzentos
reis; insufflador para milatermio (M. D.), um, mil e quinhentos reis;
irrigador de ferro esmaltado para doas litros (M. D.), um, dons mie
e novecentos reis; irrigador de vidro com tampa e guarniç.ão de metal:
de um litro, um, dons mil o oito:matas reis; de dons litros, um, tres
mil e duzentos reis; tampada de Esculapie, (M. D.), tuna, nove mil e
novecentos réis; lanceta do Chainban para vaccinação, cabo de metal,
moldo francez, uma, mil setecentos e vinte reis; laryngoscoplo, mo-
dado Colhia, (M. D.), um, dueto mil e duzentos reis; limpada para
laryngoscopio, modelo Coibi (figura quatrocentos o oitenta o tres,
catalogo Coita), com dispositivo para parole°, uma, trinta e novo
mil e oitocentos Mis; macheia de Gaiffa, (M. D.): de manivela, uma,
quarenta e dons mil e quatrocentos reis; numero cento o setenta,
urna , quinz.) mil e seiscentos reis; cento e setenta o um, uma, vinte
e dons mil reis; mascara de Esmarch para chlomformização com es-
tojo do couro, (11. D.), uma, oito mil e quatrocentos réis: muletas
(M. D.), par, quinze mil reis; oculos do vidro azul, par, mil e duna-
tas réis; oc dos de vidro enfumaçado (coquilla) par, mil e duzantos
reis; padiola segam illaquat artimilala (d. D.), muna, vinte e oito
mil reis; para hisufiladora para therma-cauterio, uma, cinco mil e
navecentos Mis; perna, systama pilão, uma, trinta e tres mii o qui-
nhentos reis; pinça longa de listar porta-drana, uma, quatro mil o
cinzentos reis; pinça de alichal com cem grampos para ligaduras, uma,
cinco mil e cem reis; pinça do Falirei para corpos estranho; do la-
ringe, uma, quatro mil e nov3canto3 reis; pinça articulada da Barger
para esophaga, uma, quatorze mil o Cantem reis; pinça da Borgar
para lingui, uma, troa mil quatrocentos o °emita reis; pinça do
Duplay para corp s estranhos do tumido, uma, sete mil e oitocentos
róis; pinça dente da rato, uma, mil e quinhentos reis; pinça de dis-
secção com num, uma, mii e cincaenta réis; pinça de Caiba para
falsas membranas, urna, quatro mil quat ooronteS o cincoonta reis;
pinça tira bala de Matilha, uma, sota mil oitocentos o cincoonta
réis;Xinça de torsão, ume, deus mil e quinhentos réis; porta-papa-
latas de metal (M. D.), una, Ires mil reis; pipo duplo da borracha
para iraigadores, proveio de torneira, iiin, seiscentos e oitenta reis;
plessimatro de Traub?, um, dons mil réis; parta-agulha do professor
La-Dentu, um, deseaete mil reis; porta-agulha de Hagedorn, um, novo
mil e quatrocentos réis; pulverizad or José Lourenço para olhos
(M. D.), um, quinze mil reis; pulvoriz r para desinfecção
local (M. D.), um, dia tantos e trinta e seis mil e novecentos reis;
seringa de Guyoli para lavagens Yesicaes (Mandou), uma, vinte e
cinco mil e quatrocentos Mis; seringa d3 Guyon para hl:latina°
com sonda capinar, em caixa ee m3tat, um., oito mil trezeitos
cincoenta réis; seringa de :meai e vi Ira (M. D.), para chicaanta
grammas, uma, seis mil (encene s e cincoanta reis e para com
grammas, uma, oito mil e novecentos reis; seringa de metal
para hydrocela, uma, dez mil e quatroc antes reis; seringa de Pravaz
de um centimaro cubico, com guarnição de metal, nickelado. com
estojo de couro, uma, troa mil e cem reis; seringa de lioux, de eu
cantimetro cubico, em caixa de metal, com duas agulhas de platina
iridia ia, uma, cinco mil e seiscentos e cincoenta reis; sonda de Ba-
lo% urna, mii e trezentos reis; sondas esophagianas com seis olivas
(Dalin), unia, oito mil e duzentos reis; sondas de Vorgne sortidas,
chula, nove mil e oitocentos Mis; sandas do Beniqué, sortidas, em
caixa de madeira (NI. O.) uma, vinte o dons inil e novecentos reis;
sanda de caceitchouc de dupla currente,uma,dous milecincoenta reis;
melão do Weber para o nariz (M. D.), mn, Ires mil oitocentos e ciu-
menta réis; tarlatana (peça de cinco metros), peça, doas mil e dia-
natos réis; tesoura do apparelho ( Imano cantimetros), uma tinia,
trinta mil e oitoc3nto3 reis; thermo-cauterio de Paquilin (M. D.), um,
noventa mil e quinhentos reis; thermometro clinico de Casella (um
minuta), um, tres mil e qiiinhento3 réis; therinometro para banho,
uni, mil e trezentos reis; tira de Esmarch completa, uma, oito mil o

rim para os lavabos. marta, oitocentossetecentos Mis; tuba da borra
Mis; tubo do vidro coai guarnição e rolha para guardar sondas, (M.
D.), um, sete mil o quatrocentos reis; tubo da vidro cana rolha para
guardar sondas, sem guarnição (M .0.), um, domas mil setecentos e

• citicoanta reis; velas para filtro, systema Passear, collecção de cinco
' (M. D.), collecção, onze inil e oitocentos réis o collecçao de dez velas,
• (M. D.), collecção, vinte o oito mil réis; ventosas de vidros com bo-
• toes. duzia, Ires mil duzentos e cincoenta réis; balda de lonaa para
1 lavabos, um, dez mil reis; seringa de Roux de dez coutimotros cubi.
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cos, em caixa de metal, com duas agulhas de platina iridiada, unia,
oito nfil novecentos e vinte cinco réis. Material sanitario para o ser-
viço de • campanha — .Cesta regimental franceza,, modelo do de-
posito — numero um (curativos ligeiros) numero dons (operações) o
numero tres ( fracturas ), duzentos e oito mil réis cada uma
cestas do reserva, numeros um e dous, duzentos o quarenta O sete
mil réis cada uma; caixa para analyse de urina em campanha (mo-
delo do deposito) uma, cem mil réis; padiola Alagues, uma, vinte e
oito mil e oitocentos reis. Material de dentista—Alavanca de cabo de
ebano modelo Doutor J. F. Canino, numeros vinte o vinte e um, par,
dez mil e seiscentos réis; alavanca de cabo de abano, pé de cabra,
S. S. W. numero seis, uma, quatro mil e quatrocentos reis; ali-
cate universal, S. S. 'White, para cortar fios, numero cento o
vinte sete, um, seis mil trezentos O cincoenta reis; algodão absor-
vente do Johnson Johnson, pacote do urna libra, pacote, dous mil
réis; armado aseptico de forro esmaltado para instrumentos e dro-
gas, systema americano de SeeS. Simithsson C.° de Pittsburg, com
Seis gavetas pequenas, um, seiscentos mil reis; armado aseptico de
ferro esmaltado, branco. com prateleiras de vidro para instrumantea
e drogas, um, cento e trinta e quatro mil réis; aquecedor de agua
pequeno a alcool, uni, seis mil e duzentos réis; bacia de vidro para
asepsia do Doutor Chapalay, uma, tres mil e duzentos réis; bola do
borracha branca para seringa d'agua, uma, novecentos réis; copo do
vidro para asepsia, um, mil e oitocentos réis; cadeira com cuspi-
deira (de uma bomba), uma, quinhentos e dezoito mil réis; capas do
brim pardo para cadeira, jogo de duas, doze mil réis; camurça ama-
relia, uma, dons mil ff trezentos réis; cimento Ilarward em pá, o
liquido, caixa, quatro mil e duzentos réis; cimento 'llarward em pó,
vidro grande, dons mil (ultimatos réis;carretel do seda encerada para
ligaduras, um, quatrocentos o cincoenta reis; cestinha de arame
para esterilizar brocas e pequenos ferros, uma, dons mil o novecentos
reis; cordas para motor, S. S. Whito, uma, novecentos e quarenta
reis; doscanço para seringa de ar quente, um, tres mil e salecentos
reis; equarissoirs finos temperados, duzia, quinhentos o oitenta
réis; escovas circulares em fórma de taça para dentes, para serem
usadas com mandrel, numero trezentos o sete, uma, quinhentos
e oitenta reis; escavadores (pontas do atarrachar) seis, nove, qua-
torze, dez:tule, vinte e um, cento e cinco, cento e seis, cento
e nove, cento • e dez, cento dezeeete o centon dezoito, um, quatro-
centos e noventa e cinco réis; estante com seis frascoe para media-
mentos com pé de alabastro, unia, seis mil e oitocentos réis ; esteri-
lizador para o instrumental, do metal nickelado, systema Downs, de
S. S. White, um, doza,mil e quinhontos réis; extirpa•nervos, systema
Donaldson finos, duziag:sete mil réis ; funil de vidro para cuspideira,
um, dons mil o cem reis; fibras para desvitalizar polpa, caixa, mil
seiscentos e noventa e cinco réis; nrandréis, S. S. White, trezentos e
sete para angulos o canetas, um, oitocentos réis; mandris S. S.
Whito, trezentos o tres, para angulo o canetas, um, quinhentos réis;
porta-algodão de metal nickelado,ammero tres, modelo do Doutor E.
Methot, um, tres mil cento e cincoenta réis; redo para seringa de ar
quente, urna, novecentos reis; rodas de carborundo para mandrál,
de diversas dimensões, uma, cento e oitenta réis; seringa para agua,
de borracha branca, numero cinco; uma, mil oitocentos e cincotsnta
reis; seringa para ar quente guarnecida de rode, modelo Ash, com
isolante de amiantho, urna, doze' mil reis; supporta com mezinha
Miau, cuspideira e copo, com quatro pés, um, oitenta e cinco mil.
réis; cimento Moleiro, pó e liquido; caixa grande, cinco mil e duzentos
réis; cimento • Plomba, liquido, vidro grande, mil o oitocentos reis.
Artigos para o serviço de veterinaria—Apparelho para sivapismo,
um, seis mil e quinhentos réis ; auto-cauterio da Gassolin ., um, no-
venta o um mil e oitocentos réis; carteira veterinaria, ultimo mo-
delo d'Alfort de mil o novecentos, com trinta e sete instrumentos
com cabas de metal branco liso, urna, cento e vinte e sete mil e qui- •
nhentos réis; irrigadores de tre,s litros, de agatha, um, quatro Mil
o duzentos reis; irrigadores de quatro litros, de agatha, um, cinco mil
e duzentos réis; puxavante, um, doUs mil e quatrocentos réis; salveas,
direita e esquerda, mil e oitocentos réis cada uma; , dupla, uma, dons
mil e duzentos réis.

Merino & Companhia — Material sanitario para o serviço de
paz — Agulha do platina iridiada para seringa de Laer ou lionx,
de um a dons centimetros, uma, oitocentos e noventa réis; agulha
de platina iridiada para seringa de Lher de tres contimetros, mau,
novecentos e cincoenta reis; alfinetes communs (carta), duzia, mil
cento e noventa réis; apparelho de Lecierc para injecção do serum
(M. D.), um, vinte e um mil e tresentos reis; appa.relho de alavanca
do professor Farabeuf para embalsamamento e injecções cadaveri-
cas em caixa de metal, modelo Gollin, um, cento e sessenta mil réis;
cordão conductor revestido da cautela') para machina electrica, um,
tres mil reis; especulo nasal Duplay, um, dous mil e seiscentos
réis; impada de Colhi (M. D.), urna, cinco mil e seiscentos reis;
padiola com coberta (M. D.), uma, Cento o oitenta mil reis; pitna
hemostatica do Peai), uma, dons mil reis; seda Lactara (colecção de
(1:0 vidros) numeros zero a quatro, colecção, dez mil cento e vinte

• reis; talas de cedro para fracturas, sortidas, simples e duplas, duzia,
oito mil e quinhentos réis.—Artigos para o serviço do veterinaria,—

. *Fogareiro Prim us , unir, de mil réis.
P. C. Weise & Companhia—Material sauitario para o serviço do

• paz—Agulhas de sutura sortidas, (recta, curva e semi-curva) duzia
mil e quatrocentos réis; agulhas de Talher para injecções intra-rachil
(lianas, unia, quatro mil e duzentos réis; amygdalotomo com tres
facas (51athieu), um, trinta o quatro mil riu; aspirador de Po-
tain (Colho), um, trinta e oito mil reis; bacias circulares de
agatha, de vinte cantimetros, duzia, quinze mil réu; bacias de aga-
tha para curativo do tronco (M. D.) uma, oitenta e nove mil réis;D.),
bacia do agatha renifurme, numer úni, duzia, quatorze mil réis;
canula do Janet para lavagens v ;stens, duzia, mil o satecentoa
reis; cuba rectangular de divo com caberta provida do uni botão
(dimensOas do fundo: tresentos o quarenta por oitenta millimetros)
urna, cinco mil réis; cuba rectangular do vidro com coberta provida
de uns botão (dimensões do fundo: cento e novonta por cincoenta e
cinco millimetros), urna, dons mil e setecentos réis; careta de
Wolkmattit (tras tamanhos) grupo, sete mil e et:centos réis; escova
para antisepsia, uma, trosentos réis; especulo auricular de Politzar,
uni, seiscentos réis; especulo vaginal de Cusco, um, seis mil e cera
reis; gotteira dc arame anti-braço e mão, uma, dons mil e quinhentos
réis, essa goteira é (M.D.) ; gotteira de arame para braço só (M.D.)
uma, tr'es mil e quinhentos réis ; gotteirá de arame para braço intei-
ro e mão (51. D.), rima, quatro mil réis ; irrigador.de  ferro esmaltado
(al. D.), de uru litro, um, dons mil e quinhentos reis e de cinco li-
tros, um, seis mil reis, o de oito litros, um, oito miln quinhentos
reis ; irrigador de vidro, com tampa e guarnição de metal, de cinco
litros, um, sete mil réis ; tampada* para o laryngospio do Tobold,
figura vinte e quatro mil duzentos e dous, do catalogo de Jetter &
Scheerer, uma, quinzo mil réis ; luva do crina para fricções, uma,
ruil e quatrocentos reis ; microscopio de Car Zeiss e:ri caixa, .IVD, com
objectivas AA,DD e 1/12, e tres oculares, dons, quatro o cinco com
rewolver (M. D.) um quinhentos e oito mil reis ; .ophtalmoscoplo de
Liebreich (51.D.), um, seis mil réis ; perfurador osso) de Corna cai
caixa da metal, um, trinta mil réis ; perna mecanica, urna, cento o
oitenta e cinco mil reis ; pinça clame. de dezeseis, dezoito e vinte e
dons centimetros, urna, quatro mil e duzentos réis ; pinça de Ricord
para phymosis, uma, tres mil o oitocentos reis ; seringa de Pravaz,
com guarnição de metal nickelado, em estojo de couro, de dons centi-
metros cabicos, unsa,quatro mil o trezentos reis e do cinco centimetros
cubicos

'
 uma, seis mil reis ; tenta-canula, uma duzia, cinco mil e no-

vacentos réis ; transfusor de sangue (Collin), um, vinte e um mil réis;
trocateres de prata com quatro elementos (M.D.), duzia, setenta e uns
mil e . quinhentos réis ; urethrotomo de Maisonneuve (Calle), um
dezoito mil reis.

Material sanitario para o serviço de campanha— Bacia de
borracha oval, de noventa centhnetros, uma, vinte e cinco
mil réis; bacias de bOrracha oval, de • cincoenta centhnetros,
unia, dezesetn mil e quinhentos réis ; caixa completa de bacte-
reologia (portatil), ura quatrocentos e vinte é cinco mil reis.

Os contractantes sujeitam-se ás seguintes condições : primeira, a.
fornecerem os artigos que lhes forem adjudicados iguaes aos typos
do deposito ; no caso, porém, de não haver typo, a acceitação do ar-
tigo ficará ao criterio da commissão de exame ; segunda, forneCer
os artigos pedidos no prazo de cento e vinte dias prorogavel pelo See
nhor general chefe do Departamento da Guerra por motivos justifi-
cados, findo o qual o fornecedor incorrerá na multa de dez por cento
sobre o valor do artigo, ou artigos não entregues ; si o excesso for
maior de quinze dias, a multa será de vinte por cento ; e si exceder
do um .mez o contracto será rescindido, perdendo os contractantes a
importancia toda, da caução depositada ; terceira — as contas sarai)
entregues neste deposito para serem processadas convenientemente, e
saltadas com o sello proporcional á, respectiva impor tancia total,
sendo o pagamento effectuado no Thesouro Nacional dentro da verba
orçamentaria vigente ; quarta — a rescisão do contracto por proposta
dos contractantes, abandono ou recusa do satisfazer o pedido, poderá
ter togar, sujeitando-se, porém, os contractantes á perda da cauçâo
depositada, que reverterá em favor dos cofres publicas; quinta — o
presente contracto vigorará durante o corrente anuo de mil nove-
centos e treze. Em tempo se declara que o aspirador de Dieulaffoy
com cremalhoiras (31. D.) e o carro de duas rodas para transporte
de feridos devem ser incluidos entre os artigos contractados com
Moreno Borlido & Comp., o primeiro por cincoenta e nove mil o oito-
centos reis cada um, e o segundo por quatro contos e oitocentos mil
reis cada uni ; e as cubas circulares de vidro sortidas e o especulo

h auricular de Politzer entre os contractados com Moreira Barbosa por
T sete mil e oitocentos reis e mil novecentos e oitenta réis cada uni

successwaniente, devendo ser retirado o especulo de Politzer dentre
os artigos adjudicados a P. C. \Valsa & Companhia.

E para firmeza o clareza do presense, lavrou-se este termo do
contracto que eu, capino doutor Sebastião de Alencastro Guimaraes,
secretario ad-hoc, subscrevo com todo o conselho e os contractantes.•
Estavam cofiadas estampilhas no valor do oito mil e cem reis, iuntili-
zadaa com a data de dezessete de março e a assignatura—Dr. JOaqtailt.
Bautteira do Carmo Leal, tenente-coronel, escriptas parto no
papel e parte nos soltos. Mais abaixo achavam-se as seguintes assi-
gnaturas : — Capitão Dr. João Ladisido . liamos, no impedimento do
presidente. — itagtWo • Elyzio de Souza, oilicial da Contai-Atilado. —
Vilas Boas & Comp. — J. L. Costa & Comp. — .T. Maciel & Comp.

.L- Por procuração, Merino & Comp. — Fernando Severino. — Muno
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Borluto COMp. — Por pneurarão,	 Alue^do Effmonr4 o Ferreira
tit	 — P. C. Weisg e, Comp. — Por procuração, M() PC 	 Bar-
bosa. — manoel d'Alorido Neves.

Nada :unis se continha no respectiva livro de contractos.
C oifere major Dr. Antonio Pires.

NOTICIARIO
Presidencia da Republica

O Exmo. Sr. Presidente da Republica telegraphou para Per-

nambuco ao Sr. Dr. André Calvacanti, ministro do Supremo Tribunal

FM cal, enviando condolencias pelo fallechnento do sua Exma. esposa,
D. Ia ria Emitia Cysneiros Cavalcanti.

-- Estiveram hontem no Palacio Rio Negro os Srs. ministro da

commandante Caminero, deputado Augusto do Amaral, Dr.

0.evaldo Cruz, De. Cassiano Tavares Bastos, Dr. Alberto Farani e

Pr. F. Paranhos.

Justiça e Negocios Interiores

Por acto de hontem, foi nomeado Alvaro Fonseca da Cunha para

-o logar de escrevente. juramentado do surentuario vitalicio do 20 offi-
xdo ch tabellião de notas do District° Federal.

____. Foram naturalizados cidadãos brazileiros \Volt Citrato, tu-

torai do Egypto, Antonio Teixeira de Azevedo, Noé Vieira e José Cai'-

-doso de Oliveira, naturaes de Portugal.

— Foram concedidas as seguintes licenças:
De seis mezes, ao juiz de direito da 2a vara civel bacharel Alfredo

Machado Guimarães e ao bibliothecario da Bibtiotheca Naci 'nal João
Carlos de Carvalho;

De tres maz?s, ao amanuense da mesma bibliotheca Mario Bebe-
ring e, de dons mezes, ao 20 °Melai da Secretaria do Interior Antonio
Navarro da Fonseca.

-- Foi concedido exerptatur, afim de que possa ser cumprida,
á carta rogatoria expedida pelas justiças da Allemanha ás do Estado

Os o!liciae; inferiores do regimento de cavallaria offereceram

lambem ao Sr. coronel Silva Pessoa uma rica, e spada , Mude esse que
oi entregue a S. S. por uma commissão repreÇentada pelos sargentos

Frederico Mariath e Delphino Calazans.

--O service) para hoje na Brieada. Policial 6 o seguinte:
Superior de aia, major Alexandrino de Andrade',
inicial do dia á brigada, capitão Narciso de Carvanto.
Medicos : de dia ao hospital, tenente Dr. Gersou Lins ; de prom-

tidão, tenente Dr. Cruz Abreu e interno de dia alferes honorario
João Rezend3.

Dia á pharmacia, pharmaceutico Paulo Silva, o pratico Arnaldo
dos Santos.

Ronda de visita, alferes Pereira Rabouças.
Ronda ás patrulhas, alferes Pereira Junior o nove inferiores.
Ronda no 40 districto, o alferes Junqueira de Araujos e um

inferior.
Pavilhão Internacional, alferes Mario Limoeiro.
Promptidão permanente : no 4° batalhão, alferes Oetaeiano

Sant'Anna, e na cavallaria, alferes Lopes de Azevedo:
Guardas : Amortização, alferes II lefonso Coimbra ; Caixa det

Conversão, alferes Ferreira da Abem; Th"souro, alferes Antonio Cor-
deiro, e Casa da Moeda, alferes Fontoura Myssem.

Estado maior nos corpos: no 1 0 batalhão, tenente lloracio de
Campos ; no 2°, capitão Anastacio Sionpaio ; no 3", alferes Santa
Barbara; no 4°, tenente lzidro de Sá; no 5 0 , capitão Gonzaga Macia;
na cavallaria, capitão Silveira Dantas, e no corpo de serviços auxi-
liares, tenente Barbosa Lima.

Uniforme 8 0, com polainas pretas.

Fazenda

No salão nobre do Thesouro Nacional, reuniram-se !minem is
8 horas da noite, sob a presidencia do Sr. ministro da Fazenda, os
Srs. Mimo da Veiga Filho, (declina Cceli, Paulo e Silva, Ataliba
Gaivão, Fernandes da Silva, Loureiro Fraga, Lindolpho Camara e
Martins Costa, presidente, secretario e membros da Commissão Revi-
sora das Tarifas da Alfandaga.

O presidente da Commissão continuou a expôr ao Sr. ministra

as alterações feitas na Tarifa.
Foram discutidas as clasles 17, linho, o 20, pedras o outros ml-

neraes.
A classe que mais discussão provocou foi a referente ao papel, na

n .

da Bahia para	 inquirição de testemunhas no interesse da acção qual foram assentadas diversas modificações, sendo uma dessas a re-
intentada
burgo.

pela Companhia de Seguros contra o Fogo, de liam-
dacção para	 3:2	 reis da taxa de	 papel assetinado,	 que era de

Afim de ser informado e instruido, foi remettido ao juiz de
direito da 6" vara criminal o requerimento do El vira Pardo Gonçalves
pedindo perdão para seu pae Antonio Pardo Biuiz do resto da pena
de 12 anuns de prisão a que foi condemnado pelo Tribunal do Jury
-desta Capital.

— O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro do Interior, em com-
panhia do Dr. Armando cie Carvalho, engenheiro de obras do minis-

terio, visitou liontem o antigo edificio do Instituto Nacional de Musica

á rua Luiz de Catnees.
S. Ex. foi examinar a adaptação que está sendo feita para a

nstallação da arte de Appellação.

-- Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os seguintes

Srs.: senadores Oliveira Valladão e Pedro Borges, deputado Rodrigues
Lima, Thomaz Cavalcanti, Drs. Costa Leite, Pedro Atronso, Custodio
Martins, Armando de Carvalho, Fernandes de Figueiredo, Rego
Barros, Goulart de Andrade e Julian° Moreira, coroneis Silva Pessoa

e Jorge Cavalcante.

-- Por iniciativa dos professores da escola policial da brigada
è dos das escolas installadas nos corpos, foi inaugurado hontem, ás

10 horas da manhã, naquela escola o rdtrato do Sr. coronel Silva
Pessoa, commandante, da Brigada Policial.

•	 Faltou por essa occasião, enaltecendo os s:erviços alti prestados

pelo seu commandante, o capitão Bandeira de	 -

400 réis.
A tendencia revelada pelo Sr. ministro tem sido para reduzir

tanto quanto possivel as taxas.

Os trabalhos foram suspensos ás 10 3/4 da noite, ficando mar.
cada. nova reunião para quarta feira, á mesma hora da noite.

—A Directoria da Despeza. Publica concedeu á Delegacia Fiscal no
Amazonas o credito de 41:500S, para • occorrer as despezas por conta
do Ministerio da Marinha referentes ao exercicio de 1912.

-- Pelo Sr. ministro foi designado, nos termos do art. 7° do
regulamento approvado pelo decreto n. 9.924, o engenheiro João Ba-
ptista de Almeida para servir de director da Casa da Moeda durante
o impedimento do serveittuario effectivo.

-- O Sr. ministro indeferiu o requerimento em que João Theo-
philo de Medeiros, ex-3° escripturario da. Alfandega do Pará, pediu pa-
gamento da ajuda de custo a que se julga com direito por ter sido
removido para identico logar na Alfandega de Santos, visto o reque-
rente se achar em S. Paulo servindo no armazena das ~manumitias
postaes quando foi removido.

— Foram nomeados: José Nava Rodrigues, 40 escripturario da
Alfandega do Maranhão, para identico togar na Delegacia Fiscal do
mesmo Estado, e José Maria de Jesus para o togar de 4" escripturario
daquella alfandega.

— Foi declarado sem effeito o decreto d3 26 de fevereiro proximo
findo que notueou Edgard de SOlga para o, logar de V Cseripturarin
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da lielagacia Fiscal do nanar° no Estado do Espirita Santo, visto
aiiiu haver o mesmo prestado concurso de l e entrando..

— O Sr. minietro negou provimento ao recurso intarimta p
Companhia de Fia :ão. e Tornos Santa Philomena da decieào da ha-
spectoria da Alfaia:1.1ga do lio de Janeiro negando-lho despacha Ma-
diante pagamonto da taxa de 8 ea ad valorem do material que im-
porem, ficando riantida a decisão do referido inspector.

— O Sr. ministro autorizou o delegado fiscal na Bahia a vendar
em hasta publica, precedendo avaliação, os proprios nacionaes situa-

., dos á rua Silva Jardim na. 33, 33 e 37, que se acham em estado do
mina, enviando ao Thesouro cópias das respectivas escripturas.

-- Para que sejam selados os documentos annexos, o director
do Gabinete do Thesouro Nacional remetteu ao delegado fiscal do Tho-
souro no Estado do Rio Grande do Sul o processo relativo ao raque-
rimento em que a Sociedade Agricola Pastoril do Rio Grande do Sul,
com série em Pelotas, pede isenção de direitos aduaneiros para una
pavilhão de ferro destinado a fins do utilidade agricola.

-- Por se achar a decisão recorrida dentro da alçada da Al-
fandega da Bahia, o Sr. ministro No tomou conhecinustat o do
recurso in-terpoato por Hugo Schick & Camp da decisão da it spa-
ctoria daquella repartição mandando classificar como oleo de potro-
leio para lubrificação de ~chinas, da taxa de 40 reis por kilo, a
mercadoria submettida a do.epacho corno petroleo bruto, impuro,
para combustivel, da taxa de 10 reis por kilo.

— O Sr. ministro solicitou do director gerente do Banco do
Braeil a acquisição de uma cambial de 800-0-0 pagavel em Londras
ao Dr. Nano Alves Duarte da Silva, chefe do secção da Directoria de
Meteorologia e Astronomia do Ministerio da Agricultura, conforme
solicitou o respectivo titular.

-- Pelo Sr. ministro foi deferido o requerimento da socie-
dade anonyma do peculios A Mundial pedindo que seja mudado do
dia 20 para o ultimo do cada mez o prazo para o recebimento das
contribuições destinadas aos sorteios meusaes, que se realizarão até o
dia 20 do mez seguinte.

-- O Sr. ministro, em circular expedida aos inspecto-
res das alfandegas, recommendou-lhes providencias no • sentido
de serem revistos os despachos das mercadorias classificadas na
Winea I do art. 20 da lei n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911, afim
de ser restituida aos importadores a differença entra a taxa do 8 a',
a quo as mesmas estão sujeitas e a do iS °Á, paga par aqueles, bem
assim ser cobrada a diferença entre a taxa de 8 °,e, e a de 5 ea aos
importadores que pagaram direitos das mercadorias por esta ultima
porcentagem.

--Respondendo ao aviso n. 426 do seu colega do Interior
o Sr. ministro communicou-lhe ter dado as providencias para,
que o vapor Tennyson descarregue para os armazena da Alfandiolea e
não para os do caos do porto, o material destinado ao Corpo Rim-
LeiroS, conforme solicitação contida no citado aviso.

--O Sr. iniaistro communicou ao do Interior ter sido roa-
Miúda a cada um dos negociantes Francisco Leal & Comp. laraillas
& Irmão, Thomaz Pereira. Com , Gonçalves Coelho Junior a Car-
valho Pereira SI Comp., de accarilo com a sua solicitação, a Canção do
5:DUO$ que haviam feito em garantia de propostas apresentadas na
conaurrancia realizada na Secretaria da Justiça em dezembro fitado.

- -Afim de poder attender ao pagamento da despesa a que se re-
fere a representação da 2° Sub-directoria da Despeza Publica, o
Sr. ministro pediu ao prosidente do Tribunal de Contas pravi-
denciaa na sentido de ser distribuido ao Thcssouro credito de 3:0005,
por conta da verba destinada ao preparo de balanços em atraio do
§ 21—Gratificações por serviços. temporarios e extraordinados do or-
yautouto do seu ministerio no corrente exercido.

— O Sr. ministro communicou ao administrador da Caieira
Ccernereiale e Industrielle de Paris, ter o Thesouro Nacional rece-
bido a caixa contendo coupons: perfurados do emprestitno brazileiro
do 1911.

— Ao director da Estrada de Ferro Central do Brasil o do
Gabinete do Thesouro Nacional pediu conceda!' passe de ida e volta,
em 1 classe, durante a corrente exercido e entro as estações Cen-
tral e as de Barra Mansa e Itacurussá, ao .agente fiscal dos impostos
do consumo na 200 circumacripção do Estado do Rio, Bertholino Joa-
quim Gonçalves, sempre que o mesmo o solicite para objecto de

•Ser viço.

—O calacear das rendas fetieraes de Mozy-Gnasse, Estado de S.
Paulo, namtiado por titulo da 8 do fevereiro ultima, chama-se Matado
de Uma Hoirignes o nau MIO foi publicada.

—Davolvetel ao dadiganla fiscal no %ralha ra o processo relativo
ao. moncepia 'intendi 10 par 1). Eugenia Le mor de Vilhena Fernan-
des. viuva do Dr. Jas'a flalriguns liarnandes, cirurgião do Corpo de
Saude da. Armada, o dirad.or da Gabinete do Thesouro Nacional re-
comia:timbu áquallia funceionario que informe si a habilitanda continda
a parcelam a pause° e o montepio concedidos por fallocimento do seu
pritneiro marido, o capitão tenente Constando Gracindo de Souza.
Britto.

—Em circular dirigida aos chefes das estações arrecadadt ris sub-
ordinadas ao seu ministerio, o Sr. ministro chamou a attenção dos
mesmos para o disposto na circular n. 9, da 11 de fevereiro de 1908,
racominetidandadli3i que sempre façam constar dos mallisfestos do
sal s laclaração de já haver sido pago o imposto na repartição com-
petente.

Marinha

O Sr. ministro remetteu ao Sr. ministro da Guerra uma
cópia dos assentamentos do capitão Augusto Limpo Teixeira de
Freitas, relativamente ao tempo em que serviu no couraçado
Bahia, como alumno da Escola Militar.

-- O Sr. ministro officiou ao seu colega da pasta da Viação e
Obras Publicas declarando que o official director da Escola de
Aprendizes Marinheiros de Pirapéra, Estado de Minas Geraes, e a
que se rafara o aviso daquelle ministerio sob o n. 558, é o capitão-
tenente Tancrado de Alcantara Gomes.

-- A Imprensa Naval distribuiu um boletim espacial com a
relação nominal de officiaes da Armada e classes annexas e suas
respectivas commissões.

-- O Sr. ministro oficiou ao seu colega da pasta da Fazenda
solicitando as necessarias providencias no sap udo de ser paga pelo
Thesouro Nacional a quantia de 13:5903150, de diversos fornecimen-
tos feitas ao Ministerio da Marinha, durante o cordeio de 1912, de
accórdo com a relação n. 119, que foi retnettida ao Ministerio da
Fazenda.

-- O Sr. ministro solicitou de seu colega da pasta da Fazenda
as necassarlas providencias afim de que seja puta palo Thesouro Na-
cional a quantia de 30:72ó$491, da qual é credora a Société Fran-
çaise d'Entrepises au Bréeil, conforme consta da nota n. 123, que foi
remitida ao Minhterio da Fazenda.

lo Sr. director geral da Secretaria de Marinha, foi com-
~deado á Superinteadoncia do Passeai que o Sr. ministro deferiu o
requerimento em que Antonio Eloy pediu ser subinettido a exame
para o lima do sar aproveitada no Corpo de Praticos do Rio da.
Prata.

—O Sr. ministro dilatou ao Sr. governador de Estado do Ama-
zonas acamando o recebimento de um exemplar impresso da mensa-
gem que Ibi lida perante o Congresso Legislativo daquelle Estado, e
ao mesmo tempo agradecendo.

—O Se. ministro oficiou ao seu collega da pasta da Fazenda,
solicitando providencias no sentido de ser paga pelo Thesouro Na-
cional a quantia de 300$, da qual é credor o l e tenente Gastão
Greenhalgh Ferreira Li na, conforme consta do processo de exerci.,
cios findos n. 4.952.

Guerra
Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes ora-

ciaes: major José de Oliveira Gameiro, da 40 batalhão de artilharia,
por ter concluido a licença em cujo goso se achava para tratamento
de saude ; 1°' tenentes João Raphael de Azambuja, da arma de ara
tilharia. por ter de seguir para a 12' região ; Julio Caetano Horta
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Barbosa, da arma do engenharia, por ter de seguir para Matto
Grosso; Bernardo Fragoso, sem corpo designado, par ter sido promo-
vido; José Antonio Marques, do quadro supplonteutar da arma de
artilharia, por ter de seguir para Alagoas e Ildefonso Gomes Jardim,
do 6° regimento de infantaria, por ter sido classificado; 201 tenentes
José Pinheiro Bezerra de Menezes, da arma de infantaria, por ter
sido promovida; Roberto Mendes Ma.lheiros, do 13° regimento de in-
fantaria, por ter vindo de Matto Grosso afim do effectuar matricula.
na Escola do Estado Maior; os intendentes Jovino de Oliveira e Hen-
riquo do Nascimento Gonçalves, por terem, este sido transferido e
aquele vindo da 13' região com licença para tratamento de sande.

— Por ter concluido a licença em cujo goso se achava para
tratamento de saude, vaa ser inspeccionado pela divisão de saudo o
2° tenente-dentista Manoel Martins de Almeida Neves.

- - Pela divisão de saude vao ser inspeccionado de saude o 1°
tenente do 3° regimento do cavallaria Minervino Gomes da Costa, que
da 13° região militar volu com licença para tratamento de saude.

— Foram concedidos 15 jias de dispensa do serviço ao 3° sar-
gento do 8° batalhão do 3° regithento de infantaria Attila Ferraz.

— Por ter concluido a licença em cujo se achava para trata-
mento de saudo, vae ser inspeccionado de saude peia junta superior o
tenente-coronel José Maria de Mesquita.

- -a Na sala do serviço de justiça da 9' inspecção foi julgado, no
dia 22 do corrente, o processo de conselho de guerra a que linha de
responder o soldado do 20° grupo do artilharia Luiz Adolpho dos
Santos pelo crime de insubordinação e aggressão ao seu superior;
depois de concluidas as formalidades do estylo o ultimadas as dili-
gencias judiciaes, o Dr. Deocleciano Martyr produziu a dafesa do
réo, procurando derimir a responsabilidade do mesmo.

Em seguida o conselho reuniu-se em sessão secreta afins de
beray e, consultados os juizes, foi o réo condemnado a um armo de
prisão com trabalho como incurso no grão minimo do artigo 98, pa-
ragrapho 1° do Codigo Penal Militar.

Desta sentença, como recurso obrigatorio, o réo appellou para o
Supremo Tribunal Militar.

-- Polo quartel general da 9' inspeação foi mandado distribuir
ás brigadas e corpos independentes o contingente destinado a esta
região, cuidarmo ordem do general chefe do Dapartainanto da
Guerra, da seguinte /Uma: á brigada estrategica 128 pra 'tl 4 , á bri-
gada mixta 20 e ao 2° batalhão de artilharia 40, todos pise couve-
silencia do serviço.

-- O general inspector da 9° inspecção indeferiu o requeri-
mento em qui) o 2" sargento veterinario do 1 0 regimento de artilharia
montada, Antonio José da Cruz Filho, solicita engajamento, em vista
das informações.

— Pah quartel general da Cd região foram mandados incluir
em um dos corpos de artilharia da brigada estrategica Os aspirantes
a official Sabino Maciel Monteiro o Heitor Mendes Gonçalves.

Apresentotase hontem á 9' inspecção o major do 15^ regi-
mento de cavallaria Francisco Xavier do Cagar) Junior, afim do
seguir a reunir-se áquelle regimento, com sédo no Rio Grande do
Sul.

-- Regressou do Estado do Paraná, onde foi comma.ndando um
contingente, o 10 tenente do 130 regimento de cavallaria Julio Gaetner,
e do Estado da Bahia, onde se achava com permissão, o capitão aju-
dante do 55° de caçadores Octaviano do Brito, os quaos 90 recolheram
aos seus respectivos corpos.

-- Em inspecção de sande a que foram submettidos hontem
pela junta medica da 9° inspecção, o Ptenente José Fortuna e o 2° te-
nente Luiz Rabeio Fortes, esto do 1 0 regimento do artilharia e
aquelle do 30 regimento de infantaria, foram julgados necessitar de
60 dias do licença, devendo, porém mudar de clima.

Serviço do Exercito para hoje:
Superior do dia, capitão Vicente 1Prancellino de Albuquerque.
,4 brigada estrategica dá o (inicial para o serviço da 911 bis

pocçso, guardas para o ralado do Cat et.. Hospital Cantral e Quart os
General, patrulhas e serviço extraordinario.

Auxiliar da oficial ilo dia. o arnimuislea Gemas .
A braraaa mixat dá o oificial para am pla, a guarda do ['alada

Guanabara o as patrulhas para as estaçOas do Madureara e D. Clara.,
Uniforme 5°.

-- O coronel Alexandre Barreto, director do Collegio
baixou uma ordem do dia mandando apresentai' ao coronel Joaquim
Ignacio. commandatite do 1° regimento de cavallaria, o major Espe-
ridião Rosas, sub-director fiscal daquelle estabobscimento, que fôra
no dia 20 do corrente preso preventivamente por tranagressões disci-
plinares, o qual deverá alli cumprir a pena do prisão por oito dias
(gráo medio), nos termos do art. 656 do regulamento para a lustra-
cção o serviços gerais do Exercito, visto a imposição da dita pena
ser assumpto da competencia do referido director, conforme declarou
ao mesmo em oficio de hontem o Sr. general de divisão chefe do De-
partamento da Guerra.

O major Espericlião Rosas foi acompanhado ao 1 0 regimento de
cavallaria pelo major Salathiel de Queiroz, professor do =amo esta-
belecimento.

Viação e Obras Publicas

O Sr. Dr. Barbosa Gonçalves recebeu em data de 22 o g- -
guinte telegramma:

«Manãost, 22 -- Tendo estudado o trai:sdo do ramal que attingirá
03 pontos da fronteira dos rios Abuna o Boni, acabo de inspeccionar
os serviços a cargo da secção norte, que encontrei adoudados o em
ordem, proseguinio a meu acampamento central no rio em coei-
memoração a Floriano via rio Gy-Paraná para inspeccionar a con-
strução a cargo da secção do sul. O estado sanitario do acampa-
mento da secção norte é animador o os trabalhos proseguem cum eu-
thusiastno. Saudo-vos respeitosamente. — Caronel Rondou.»

—Conferenciaram hontem com o Sr. ministro,em seu gabinete,
os Srs. coronel Ernesto Lyrio de Siqueira, director geral dos Correios;
Drs. Paulo de Frontio, director da Estrada do Ferra Central do.
Brasil, o Estanisláo Pampiona, director geral dos Tetegraphoa.

— Foi indeferido o partido de aposentadoria feito pelo operarto
de 24 classe da Estrada de Ferro Central do Brasil, Armindo Ribeiro
da Silva.

-- Foram concedidos 120 dias de licança, em prorogação, ao
4° eacriptarario da Estrada do Ferro Central do Brazil, João Pediki
Maximo Cordeiro.

-- Foi indeferido o pedido de abatimento do 75 nas passa-
gens, feito á Estrada de Ferro Central do Brazil, por Miguel Diaba
Santiago.

--Ao desenhista de 3° cla.se da. fiscalização do porto. do Recife
Manoel Joaquim Ramos o Silva Sobrinho foram concedidas cinco me-
us de licença em prorogação.

--A Inspoetoria de Obras contra aa Scans concluiu os estudos
de tuna c arada de rodagem Uganda a villa do Morunea á cidade da
Sobral, no Estado do Ceará.

Essa estrala terá a extensão approximada de 25 kiesmatrns, doa
cpute.s apenas quatro, os primeiros a partir de Sobral, será° apravei-
tidos da estrada existente.

—A Inspectoria da Obras contra o z. :3 toas determinan á sua
3' seecão, caiu sédo na Bahia. gim prowda a estudas de doa,: aoitilcts,
requeridos pelo Dr. Joaquim Ncerseira Para:atada, nas Silas proprie-
dades agrieolas ',Jacaré» O aalorroa a no Illtuficiptu de Paranaguá, no
Estado do Piaully.

--Já está coto-inicia, zoas bom resultado, a perfuração de uni
poço publico de 5, faif pollegadaa de diatnetro interno, no povoado
Garrote, no intudelpio de Camará, no Estado do Pernambuco, man-
dado construir pela Inspectoria de Obras contra as Scccas.

Esse poço tom 16°,00 de profundidade, dos quites 144,60 foram
perfurados Gni rocha compacta e dons mima cru argila.

O revesti:mito, feito com "ubas do ferro galvanizado, mede 14
metros.

O primeiro lençol de agua encontrado na profundidade de 10
metros foi vedado, fazendo-se o alargamento do poço por não ser
bbit a sua qualidade.

Já foi feita a montagem da bomba para retirar a. agita c actual-
mente está em construcção a alvenaria para o seu abrigo.

— A Inspectoria do Obras contra ais Secam concluiu a perra.
ração de uni poço publico de 5 5/8 pollegadas de diametro interno,
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cidade de Limoeiro, no municipio do MeSMO nome, Estado de Per-
nambuco.

Foram encontrados quatro lençóes de agua: os tres primeiros do
má ialidade e de pouca força, razão por que foram vedados,nas pro-
fundidades, respectivamente, de 8, 1°40, 15, m60 e 31,m10, e o ultimo,
de bea qualidade e uma vaso verificada de 2.600 litros por hora, a
31-,"':io. Este ultimo foi aproveitado.

E .:ta poço tem 35 metros de profundidade, dos quaes 10 revestidos
com '111).15 de ferro galvanizado.

A irrfuração foi feita: 6, m60 em argila, 6, m 50 em rocha decom-
pinta e 21, "90 em rocha compacta.

- Pela Inspectoria de Obras contra as Seccas foram concluidos
os estudos do açude «Veado», no muuicipio de Viçosa, Estado de
Alageas, propriedade de Luiz Corrêa de Siqueira Si.

- Unhem já se acham concluidos os estudos do açude pu-
blico «Comprido», no municipio de Peirolina, ao sul de Pernambuco,
e os do açuda particular «Logradouro», no ne .e.smo municipio, tra-
balhos que Se acham a cargo da referida inspactoria.

Estabelecimentos de instrucção
Na Faculdade de Medicina serão chamados a exame hoje os

seguintes Srs.:
Exame de admissão ao curso medico (ás 9 horas)-Prova escripta,

l a mesa: Murilo Guarany da Faria Rocha e Alfredo Sertã (ultima
chamada).

Prova oral, la mesa, ás 12 horas: Frederico Luiz da Gania e
Castro Mac-Dowell, Aninhai da Costa Coelho, Murillo Guaraná de
Faria Bocha, Alfredo Sertã (ultima chamada).

--O resultado dos exames de admissão de portugnez e arithme-
tica realizados no Instituto Nacional de Musica, no dia 19 do corrente,
foi o seguinte:

Approvados: grão 10: Nomnia Barl»sa. de Miranda, Nilza Alcan-
tara Moreira, Melte Casar do Espirito Santo, Olinda Stella da Coda
Freitas-, Stella Muniz Freire, Marianna de Magalhães Machatio, Sylvia
Falletti, Vicente d'Anniballe, Vera Laura dos Reis; grão 9 1/2:
Marina de Almeida Magalhães, Odette Gaivão, Philomena de Oli-
veira Beis, Romualdo Primavera, Lucila Torres de Araujo, Maria
Adalaide Borba, Mercedes Lipps; grão 9: Luiza Concha, Maria Emma
Freire; grão 8 1/2: Maria José tia Rocha e Silva, Risoleta Bormann de
Borges, Léa Labarthe, Mario Guimarães Duarte, Maria Amelia.
de Oliveira; 

')
eTão 8: Jutta Alice Gisela Manche Kreyher, Maria

José Accioly Cavalcanti de Albuquerque, Olga Terra Bastos
'
 Ril-

hais Maximiano de Figueiredo, Lando de Carlantonio, Maria
Isabal Veiga de Araujo ; grão '71/2: Maria Luiza Vilas Rias, Se-
bastiana Caribé da Rocha, Zaida Ferreira Leite, Zelia Alfonso
da Silva e Latira Be .sa.; grão 7: Lucia da Rocha e Silva, Maria Ange-
lica de Almeida Vale e Silva; grão G 1/2: Cicero Gomes Braga, Nize
Baptista, Osivaldo Pires Ferreira, Olavo Marcos da Bocha e Silva, Lu-
batia Pereira da Cruz Fragata, Luiz Ruas, Leonor Bernardina de Aza-
vedo, Latira Canedo, Leontina Figner e José da Fonseca; tirão 6:
Olympic, Ferreira de Souza Maravalha,Leonidia Barbosa, Léa P-inoker,
Léo Monteiro e Maria de Lourdes Ferreira; grão 5 1'2: Marianna Ma-
chado e Olga Pereira da Cruz Fragata; grão 5: Orlantina Pinheiro da
Moita, Raul Matiz Coppola, Leontina Falletti, Nair Duarte Rabello,
Nair de Oliveira 'raleie e Mina Viatura Rodrigues; gráo 4 1/2: Latira
Teixeira Mendes e Maria Autonietta Langone; grão 3: Noemia de
Carvalho Pinto, Zaire Borges o Lidmiro Castello Branco Junior
grão 3 112: Pedro Vieira Gonçalves e Adieta de Oliveira Tarré;
grão 2 1/2: Maria José da Graça Araujo e Rosina Bessa; grão 2: Ne-
rés de Toledo Sanches e Lygia Gonzaga Duque; grão 1 1/2: Nair
Duarte; grão 1: Laura de Magalhães Machado.

Um retirou-se do exame.
-- No Collegio Pedro ti (internato), haverá hoje, ás 8 horas da

manhã, segunda chamada para prova escripta do exame de admis-
são, devendo comparecer os candidatos que faltaram á primeira
chamada.

Serão chamados para prova oral, ás 8 horas da manhã, os seguin-
tes candidatos:

Jorge Martins Pinheiro, Carlos Francisco Avellar, Joubert Fi-
gueira de Avelar, Antonio Corrêa Meyer, Ricardo José Antunes
Junior, Joaquim Borges Valladilo Filho, Adamaster Rodrigues de
Souza, João Pereira Caldas, Augusto da Cunha Maggessi Pereira, An-
tonio Claudio Soares, Olivio Uzeda Moreira d Ernesto Peixoto
Filho.

Supplementares - João Orlando Moraes Corrêa, Raul de Castro
Nascimento, Fulvio Lignini, lloracio Dantas, Adalberto Ferreira o
Angusto de Lima Brandão.

-- Quarta-feira, 26 do corrente, ás 10 horas da manhã, effa-
ctuam-se no Externato do Coligi() Pedro 11, (Lyeeu da Artes e Officios)
os exames de admissão á 1' serie.

-- No Collegio Militar do Rio de Janeiro realizam-se os se
guintes exames

No dia 25 do corrente :
anno-Portuguez-Alumnos ris. 6, 449'e

1 0 anno-Arithmetica-Alumnos ns. 216 e 361.
2° anuo-Aritinnetica-Alumbos mis. 120, 335 e '719.
30 anuo-Inglez-Alinnnos ns. 24, 212, 212, 400, 514, 520, 835 O

837.
4" anno--Algebra-Alumnos ns. 99, 102, 192, 227, 236, 211, 218,

273, 290 e 300.
5° animo --Historia natural-Alumno n. 101.
Observação-O ponto oral para o exames de scienciaa e mathe-

inathicas será. dado ás 8 horas manhã, na secretaria.
No dia 26

Central do Brazil
Pelo Sr. sub-director da 3 a divisão foram designados para servir:

em Burnier, o telegraphista José Leurençe Pereira Junior; em Var-
gem Alegre, o telegraphista Manoel Bodrigues Dias de Souza; era
Itatiaya, o praticante Olavo Arthnr coelho da Silva; em Madureira,
o praticante Octavio Fernandes Vianna; na Maritirna, o praticante
Jorge Frederico Nolding e em Barra, o praticante Aristides Castro.

- Teve ordem de regressar a Ouro Preto o telegraphista José
Rubim.

•-- A renda da estação de S. Diogo no dia 20 do corrente
foi de 7:652$600.

- O movimento de mercadorias, na me.sina estação, no dia 22,
foi o seguinte:

Importação:
Mercadorias, 4.822 volumes com 305.389 kiliagrammas; encom-

mondas, 2.196 volumes com 30.781 kilogrammns. Total, 7.318 volu-
mes com 3:16. 173 k i logra in mas .

Exp irtação:
Mercadorias, 3.408 volumes com 98.240 kilogrammas; mate-

riaes, 58.633 volumes com '92.420 kilogrammas ; carne verde, 1.172
volumes com 111.215 kilogrammas, e encommendas, 2.916 volumes
com 30.817 kilogrammas. Total, 60.159 volumes com 435.722 kilo-
g ra minas.

O movimento de mercadorias, na Maritima, no dia 22 do
corrente, foi o seguinte

Foram remettidos 289 carros com 1.633.71 .2 kilogrammas do
mercadorias; 11 com 85.100 kilograinmas de mercadorias da esirada,
15 com 150.000 kilogrammas de carvão de particulares e 93 cOm.
910.000 kilogrammas de carvão da Estrada.

Importação:
Mercadorias da estrada, 860 volumes com 170.000 kilogrammag:

carvão da Estrada, 521.700 kilograininas. Total, '700.700 kilo-
grammas.

Exportação:
Mercadorias diversas, 2.192 volumes com 31.718 kilogi;ammas

minerio, com 375.000 kilogrammits ; café, 18 carros com 900 saccos
com 58.110 kilogrammas. -Total, 461.858 kilogrammas.

Movimento do café
Saccas existentos, 12.790 com 773.791 kilogrammas ; nous

descarregadas, 1.600 com 90.800 kilogramtuas; ficaram 11.390 com
870.591 kilogrammas.

--O movimento de gado nas estações, no dia 23 do corrente foi
o seguinte:

matadouro recebidas, 312 reze;; abatidas 527 ; Cruzeiro. embar-
cadas 461; a embarcar (trafego mutuo), 1.300; em Bamfica, a em-
barcar até o dia 29, 800; em Sitio, embarcadas. 33e, a embarcar,
o dia 29, 1.171; em Rezende, a embarcar até o dia 29, 320; em Ra-
tiaya, a embarcar até o dia 29, 272.

-O Sr. silb-directer da 6' divisão, Dr. J. Dunham, enviou aos
agentes as seguintes circulares, sob os ris. 31-5 e 346, datadas de 18 e
19 do corrente:

«De ordem do Sr. Dr. director, os productes pharmaceuticos
preparados e despachados pelo Sr. Altivo Halfeld, de Juiz de Tora,
devem ser classificados nessa estrada, na 3' classe da tarifa n. 3.)»

«Confirmando minha circular telegraphica de hoje, communico-
vos que, de ordem do Sr. Dr. director, de amanhã em deante, será
dado o abatimento de 60 a titulo provisorio, sobre os fretes
actuaos dos generos abaixo indicados, quando despachados como en-
commenda ou mercadoria, do interior para as estações do District()
Federal:

Assucar em tablette, assucar refinado, assncar não refinado,
arroz, batatas, batatas doces, banha d.; perco em rama ou derretida,
em latas, carne de porco fresca, carne de porco frita, carne fresca,
carne fresca em caixõss frigorificos, carne fresca ou salgada, carne
preparada, carne s,cca commam ou de vento, carne secca em latas,
carne verde, caboldas e cebollinhas frescas, ou não, farinha de man-
dio.ea, farinha de milho, farinha de trigo, fubá de mandioca de milho

3° anno-Francez-Alumnos ris. 400, 520, 591, 830, 835 e 837.
4° a.nno-Algebra-Alumnos ns. 343, 356, 357, 393, 404, 120, 42,

486, 515 e 577.
4° anno--Gengraphia-Alumnos 	 ns. 102, 119, 142, 100, t.f.10, 211,

.248, 252, 290, 370, 465, 510, 575, 666 e 674.
5° anuo-Topographia-Altunnos ris. 2 .)5, 701, 750, 781 e 802. 40.`.
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Henrique Sozinho, em 100$, por vo raie s leite com agua;
Ferreira as Comp., em 100$, per venderem leite dwaatado, Se1111

a devida &abração, tendo pago a multa em juizo.
— — N'a Sub-Directoria de Policia Adtnin:strativa Manicipa/,1

fatiam roaistradas 82 guias das diversas impartanrias arrecadadas e:
r :calhetas á Sub-Directoria de lindas pelos agentes dos districte
abaixo, 1113 total de 2:167.5150, s atilo de: -•

e do arroz, feijão gamo, verde ou fresco, gado em pé, manteiga frasca
ou salgada, massas alimentielas. milho secco e em espigas, toucinho o
sarau.»

O mesma chefe de serviço scientificou aos elides de serviço o
agentes o gila está na seguinte, do 4 do correto, sub o ii.2.314:

Do accardo com a communicação feita a esta Sub-Directoria,
em ofilcio C 66/386, de 26 de fevereiro ultimo, polo Sr. coniador
Companhia Estrada de Ferro São Paulo a Govaz, serão, amanhã, abar-
/as ao trafego as estações dessa estrada de • ferro denominadas Mar-
con-Dasia e Monte Vorde, ambas em tarritorio paulista, situadas
•reste:ativamente nos kilometros .11 e 51 da linha que parte de Bebe-
douro, distantos, portanto, 514 e 524 kilometros d ) Norte.

Os despachos para as estações acima tantã° açamados de aceeirdo
com as disposições em vigor para as expedições destinadas ás estradas
pauli•tas u serão encaminhadas Via Norte.

Fazei na nomenclatura das estaçõ•s mu trafego mutuo, distri-
buida com a ordom do serviço it. 2.328, da 30 de junho de 1912,
desta Divisão, os necessarios acereseimosai

-- Pela secretaria foram extrahalas as sognintes guias de
inspecção do saude e rematadas as respectivas divisões:

Delso Augusto de Sá Rego, 1.057 ; João Vieira Cardoso, 1.058
Leandro Sergio Calixto, 1.060 '• José Vietoritto da Aguiar, 1.059 ; ifa-
ama Fernandos da alotai, 1.061; Manoel Josa Fabricio, 1.062 ; Ma-
noel Ferreira da Silva, 1.063; Manoel estanho dos Reis, 1.06-1; Mario
Pereira Nunos, 1.065; Nicolati Narciso, 1.066; °bramia Thaadot •o Sua-
res, 1.067; Renato Antunes Barbosa, 1.008; Victorina afemina
1.060; João 'Manoel do Nascimento, 1.070aAtig,usto Gomes da Oli-
veira, 1.071;• Annibal de Sá Freire, 1.072: Antonio No:atuara da Fi-
gueiredo, 1.073; Ernesto Antonio de Almei . la, guarda, 1.074 ; Fir1133
Gaspar, 1.075; José Pedro de Souza ; 1.076 ; Francisco de Mattos
Trindade, 1.077; José Ribeiro da Fansaca, 1.078; João de °listara,
4.070; João Miranda, 1.080; Manoel José da Silva, 1.0S1 ; Mano.el
Xavier, 1.082 ; Pedro Ru:tripas de Mattos, 1.033; João Evangelista
de Almeida, 1.084 ; Manoel Custo lio Nascimento, 1.085 ; Peragritto
iliboiro Moreira, 1.086 ; Santos Rosirigues, 1.087; Manoel Alvas da
•Rosa, 1.088; Marcolino Pereira do Nascimento, 1.089; Luiz Aitgliste
do Mendonaa, 1.090; Leoncio do Campos, 1.001 ; ludas Soares lio-
drigueã, 1.002 e João Lourenço, 1.003, aposentadoria.

Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-diretor da 33 divisão, trans-
feriu os chefes de secção Procopio José Leite e João Conrado da Sil-
veira Niemeyer, este da secção do Movimento para a do Telegrapho e

aquilo daesta paia aquela.	 • a rê •

—De agora em demite só trabalhará. uma turma na confecção
de folhas de pagamento e fés de officio e essa determinaçãa de S. S. foi

• dada para que o pessoal seja aproveitado numa turma especial com a
exclusiva incumbencia de acompanhar o percurso dos carros, de Maio

a poder, com precisão e rapidez, sabeaS3 onde os mesmos se acham.

Prefeitura
Na sala da imprensa da Prefeitura, com a au Honda dos re.spe-

ctivos'representantes, haverá hoje, á 1 kora da tarde, reunião
commissão glorificadora da lamuria do exprefeito Dr. Pereira
Passos.

Ao Sr. Dr. Leoncio Corrêa, secretario da commissao, diriaiu o
Centro CINLCO Sete de Setembro o seguinte officio ti. ãí, datado de 10
do corrente:

«Tenho a subida lionra..de communicar a V. Zx. que o Centro
Civico Sete de Setembro, querendo prestar justo prense de homenagain
á montaria do quem tanto honrou a sciencia o glorificou a punia,
nos legando o mais vivo examplo de amor e da trabaliio, concorrera
ao lado da grande commissão glorificadora a todas as manifestaçõe s
de eultnamento civico que se vão tributar ao ia/mortal brasileiro, que
se chamou Dr. Pereira Passos. Em nome da ipstrucçao gratuita da
rebresa do Rio da Janeiro, aproveito a oppartaftidade para offorecor
a patriotica commis.são organizadora de homenagens ao eminente
morto os insignificantes prestimos colloctivos desta instituir:ao afim do
cooperarmos na grande obra immortalizadora do inolvidavel remo-
dela lor da cidade do Rio de Janeiro. Affectuosas saudações.—
José Ilonorio Menelik, director.

-- Foram julgados e condemnados, em atidien-cia de 19 do cor-
rente, pelo Dr. juiz dos Feitos da Fazenda Municipal, os contraven-
teres de posturas inunicipaes:

Balthazar José [ladrantes, multado em 100$, por mandar condu-
zir leite em vasilhame Ido rotulado; 	 se.

A. Penes, em 50$, por expor artigos da seu negocio nas por-
tas;

Chisp St Comp.; em 30$, por falta de aferição;
' Antonio Rodrigues da Fonseca, em 1000, por vender carne clata
destinamaiite;

Jos9 Maria Coelho, em 500$, por negociar em feriado nacianal;

S. Christovão, 100$ da maltas;	
•till.

Estarias Santo, 360$ ideie
Tijara, 400$ ideia;
M ostar, 20$ idem e 132$ da enterram:atas;
Guaratiba, 22$ i tam;
Santa cruz, 9-45i leu;
Campa Grande, 8 taTia	 impo•tne
Santa Rita, 141510a idan e soa 	 in lata:
Saci-ata tida 1303 i tia e 51.13 d a ima ara3;
Santa Antonio. aosi Iam o 150$ ii • tu atai;
alada, toas alem o 1% la matriral t 1 e cães;
Sant'Anna, 28$ idain e 70$ d t multes. .
— ene; tith iro; inanirem is s.w:t vistoriada, ás 2 horas da

tarda t 28 da cirrent a mi:ralei lo4 fundos tio torneio da prodio
n. 110, da ladeira de Santa Thereat, de Matioel Juae de Souza Mo-.
ruas.

— Foram impostas multas por infracaão de posturas, pelos'
agentes das distrietaa	 tixo:	 -	 • a•

De Campo liralld 3:	 1
A João Marques da a:ata, de 10I, par ter abati lo clandestina-

mente unia ritz e a estar dial la a e e.strini á trave-ai do Satco do
Viegas, tarai) sido graniu parai appraiterlida e inuallaada.

De 5. ClICNCOV:t	 •
Ao commendador Antotdo da Casta Chaves da Faria, de 100$, por

estar assanhado uni alia:ira em barracão, cudo mamado por edital,
á demolição.

Do Espirito Santo
A Julio , rinha Comp., de 1003, por mandaram conduzir ge.:

penai a domicilio, d sou ii :gi á aveuida Salvador do Sá a. 180, •
coita frauda Ws pasos;

A Latif Elias Dan, de 50aa, p ir estar negociando ao boulevard
de S. Christovão n. 56, ás 10 Uras da nade..

Do An larahy:
A Ilanriqu 3 Estavas de Oliveira, de, 109$, por vender leite com

agua, procodente da chaeara do condo Leal, com entrega pelo teça-
leva rd de S. Christovão, juta ao ti. 63:

A Alfredo at , Gomo; e aula dos Sastas, da 100$ a cada uma, por,
venderam leite em vasitaam e não rotula lu na estalada da rua Maria
e Barros mi. 366 e na leiteria til roa do Afanoso 9; a Manoel de'
Souza e Almeida, de 50$, por conduzir pai em same, procedente
do boulevard Vinte e Oda da Satemaro n. 1.

Da Moyer:
Ao padre Raymundo Torres, pravedor da igreja (10 Sagrado Co-

ração da Maria, a rua Cardem, da 103$, par consentir queimar fo-
gueteias da dynamite, cansando datulios nos lundus da predia a. 336
da rua Dr. Archiao Cordeiro.

Na Directoria Geral de Obras e Viarain Municipal está aberta
concurrancia que será encerrada áa 2 horas da tarde de 31 do cor-
rente, pira o calçamento a paralleiiiparalus sobro base de macadame
da rua Dr. Sá Freire e da praça Quintal° Bocayuva, em frente á es-
tação Dr. Frontin.	 •

— Foram designadas para ter exercido nas escolas analiso, as
adjuntas: Alice Emitia do Paula, 83 feminina do 12° distrieto • Maria
Cbilia de Mello e Silva, 10a miau da 8' e Isaura Alvas da Rocha Sam-
paio, 14° mista do 8°.

— Foram nomeados: guria Municipal, o Sr. João Captam) de
Menezes e guarda dc jardins, o Sr. Antonio Casamiro Peixoto.

— Foram transferido; : o guarda de jardins Manoel Abreu;
para o togar de guarda da secção maritima ; o guarda municipal fis-
cal da balanças °lindam do Viseiras Costa, para guarda municipal e
deste para agiteile legar, Francisco Antonio Lopes.

— Na Prefeitura Municipal pagam-se hoje e amanhã as rd
Dias do mez findo, dos alugueis do predios oacupados por escolas e.
agencias.

O resultada sias =mas realizados, para condutores drei
autoniaveia no dia 19 do corrente foi n sagninto:

Approvados: Carlos Michado, Matara tia Almeida Rocha e Josó.,
Pereira Burges • raprovados: João Lemataço o Nlanoel José da Silva
intui bilitados: Antonio Boirignes Baptista, Fumanti) Pinto, Carlos .
Borges o liast3i9 Emiti° Pereira.

Remitada 40:4 examss do dia 30:
Approvadas: Alberto Barreiro, Carlos Nlartinson e JoaS Joaquild

Martins ; reprova tos: Anuldeo Alb2rto da Silva o Antonio Joaqui
plass ; inaatatita los: balida, da llosarirt, Pliniu José dos San
Enripailes • Cordovit Bran .lão, Matizo de Andrade &BUS. Ifrolauffi
Viso A101150 e Antonio Aguiar Filho.

1,1
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Chamada para o dia 25
Turma de exame: Arthur iralentim de Aguiar, José Maria Pe-

Wira, Manoel dos Santos Martins, Manoel Alves dos Anjos, Alfrado
Russo, Antonio Pinto Corra, José Joaquim do Magalhães, limando
Santiago Souto, Ercole Ainendola„ Appolinario Gomes Cunha, Jacintlio
de Siqueira e Dyonisio Bento da Silva.

Turma supplementar
Ernesson Lacerda Batalha, Emilio Pousos, Maximino Gonçalves

Pontes, Goalbourhe Saio Clair Baily, Fra nMeC) Ddmingos de Souza,
Iracy Guerra, José Cordeiro, Angusto Silveira Pimantel, Joaquim
Corrêa, Luiz Ferraz, 1iguei Tahad e Joaquim Alves cio Mesquita.

Adquiriram immoveis
Antonio Pereira Varejão, preclios e terrenos á rua Ricardo Ma-

chado 13S. 40 e 42 por 15:0005000.
Dr. Ilaymmado de Araujo Castro, terreno á rua Barata Ribeiro

por 3:0005000.
Manoel de Oliveira Brandão, terreno no Capão do Bispo por

ti:0005000.
Dr. Manoel Alves de Barros Rinke. , pradio á rua c13 S. Chris-

tovão il. 517 A por 13:0005(400.
Joaquim Damaso de Lima, predio á mesma rua n. 517, por

13:0005000.
José da Silva Ramos, vadio á, rua S. Valenlim n. 57 por

6:0005000.
Armando Rego alaccao, terrenos em Conacabana nor 25:0005000.

Requerimentos despachados
Pelo Ministario da Viação:
José Martins Lourenço, pndind) inscripc,ao no concurso para

preenchimento de vagas de 3' official da secrataria do Estado da
Viação e Obras Publicas. — Faca reconhecer a firma do ta 1)011010 de
Barra Mansa por tabellião desta Capital, bani como a do delegado de
policia que figura no attestado de conducta.

Ernesto Emilio Allain, padindo inscripção no concurso para
preenchimento de vagas de 30 ()Melai da secretaria de Estado da
Viação e Obras Publicas.—Apresente certidão do idade extrabida dos
assentamentos do registro civil ou justificação produzida no Juizo
Federal, com assistancia da procurador da Republica.

João Anansto de Pigueirado Rocha, pe lindo inscripção no con-
curso para preenchimento de vagas da 30 oficial da secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicas.—Não pôde ser attcndido por não
satisfazer a exigencia da lei.

— Pela Prefeitura:
Lucilia e Alzira de B. Cargueira Lima. — Passe-se quitação.
Lavinia da S. Torres, Alice O. da Silva, Maria L. Molina Car-

doso. — Cartifiquem-se.
Paulino M. Pacheco. — Não existe nesta directoria o documento

referido pelo requerenie.
— Pelo sub-directort
Lniz Rocha. — Satisfaça a exigencia.
José B. Bittencourt.— Sim. mediante recibo.
Amphilophio D. Freire de Carvalho. — Aguarde o annuncio de

pagamento.
José G. do Cabo.— Indeferido.
Ignez de Castro e Carlos T. da Mona. — Processe-ae a quitação

ou transferenca dos predios, sem prejuizo do direito da Munici-
palidade ao dominio directo do terreno.

Transferencias cio dominio util:
Empraza S. de Melhoramentos no Brazil. — Em vista da infor-

mação, não ha que deferir.
Justin E. Nitissiere. — Deferido, obrigando-se o adquirente

a respeitam' o novo alinhamento quando tiver de reconstruir.
Ilermenegildo L. de Moraes, Elizett S. \latina., espolio de José

V. Tosta, Maria F. Ortiga.° de Sampaio, Manoel D. Trindade e João
de Oliveira. — Deferidos.

Luiz II. da Costa Britto. — Rectifique-se.

— Cartas de aforamento
Maria L. do Moura Pauvolid, Maria Francisca e outros, Luiz E.

da Costa, João C. de Souto Costa, Alvaro A. da Conceição, Bernar-
dino S. Rosas, José F. da Silva e Luiz M. de Carvalho Oliveira. —
Deferidos.

— Pelo director geral
José P. Ricino. —Certifique-se em termos o que constar.
Julio B. Ottoni. — Faculte o ingresso no predio.
Luiz F. dos Reis. — Junte certidão negativa do distribuidor

geral.
Manoel T. Netto e outros. -- Satisfaçam as exigencias da

secção.
Maria J. Bastos de Carvalho e Arthur Marques de Carvalho. —

Juntem guia do cartola° e façam reconhecer as firmas por tabellião
publico.

Moritz \Vente e outro. — Indeferido.
Joaquim Moitinho Pereira, Moniz St Comp., Companhia Locativa

I

e Construatora, Abran & Pinto, Oresta Forrari, Polay ,s, Ferreira,
Sampaio Corraa & Comp., Santos & Flores e Domingos Ge Guirnarabs.
— Restitua-se.

Augusto Ferraira, Antonio A. Cardoso, Lafayette & Comp.,
Custo aio M. Farnan les, liononflade de S. Pedro e N . S. da Conceição
do Encantado e Companhia Carris Urbanos. — Deferidos.

Laonardo Deste, Bar maza de Itacurussá, Manoel O. Machado,
A. C. Chaves Farias, Nicolau A. Piff, a Lanrindo II. da Sik.a, Fran-
cisco da S. Godinho Pitlar„Joaquim M. de Campos Amaral, Angelina
C. dos S. ranna, Comaanhia P. de S. d) Rio de Janeiro, Laiz J.
Corran. Esth a . II. laanina o Claudino P. de Souza Castro. —Deferidos
de a pcordo cem as innwinações.

Mano . 1 1'. da Cota. —Indaferi lo.
João O. de A. Casaes.—Compareça na cliwctoria.
José A. da Costa Junior, Ca...iaux & Comp., Barão de Santa

Cruz. —Caia i fiquem -sie
SociéiA Ananyme da 0 ,tz do Mo do Janairo.—Salle a conta.

.k tio! iyn y,. (In Gaz do 11 . o de Janeiro.—Salle a conta.
José G mlart.—Modifigne a conta.
Dono ,... Comp. —Satisniçam a exigancia.
Araujo & Noves. --Compareçam na fiscalização das machinaa.
Tios Hi0 de lanairo Light and Pow e . C. 1.t 1., (p ,dição o.

Time Gwirock ii, , j)WorCI: EXiy)rt Co , 0,car Lermidas, J. alaurila &
Comp., José Pacheco de .3qmiar, flibairo Vieira & Comp.—De-
feridos.

Alfredo M. da Silva, Ernesto P. de Lima, Adharbal de Oliveira
Zambira . —Com par,.ç., io .

M. S. 1.-re' , a te. —Pasaa-se alvará nos termos do despacho.
José Angusto de Souza Brandão.--Satisfaça a exigencia da cir-

cumscrirr:ão.
Gaspar Antonio Ribeiro, Dr. Luiz Augusto Ramos, José Coutinho

Matiz o outro, Carlos A iramsto V. de Nova s, Calambro alangarelli,
José Pinto Branco, .10s,"! Panava da Rocha Parallhos, Dr. José Sequei-
ra Alvitra; II irgar„Iaão Domingos da Cunha, José de Araujo Nlotta
Junior, cal inibia do Jesns Vieira, Fradorico d'Alva, Arthur de Cana-
I10) Azevedo o Injecto C ;alho Rastos.—Passern-se alvarás.

Nlatmel Marques (.5.. Comp.—Passe-se alvará, do accôrdo com a
inferlfiaçãu.

A111011i ) ShliõeS. —Wsforido, á vista da informação.
guia llibeiro A. Tavares e Eludia Simon.—Não ha em que modificar a

Dr. II wculano Cardoso da S. Ramos e Amaral Sutherland &
Comp.—Pass em-se guias.

Davia Lafayette.—Indique em desenho a fôrma e descripção do
luminoso.

afaimai Lourenço Cardoso.—Dê as dime.nções exactas da ta-
boleta.

Etelvina Machado Fernandes.—Junte projecto da reconstrucção
da fachada e demais modificações a fazor.

Teixeira de Souza Fonseca.—Não foi satisfeita a exigencia.
Alfredo Costa & Comp., Vactorino Lopes Sampaio.—Passem-se.

guias.
José Corrêa Ribeiro.—Pague a multa ou prove a sua re-

levacão.
Luiz Maria de Mattos.—Indefarido.
Antonio dos Santos Villar.—Apresente projecto de accórdo com

a lei.
Alberto Mignani.—Daclare o prazo de que necessita.
Hanrique Pecegueiro do Amaral.—Declare o prazo e si o muro é

divisorio.
llonorina Gabriella. Peroira.—Abra o predio e facilite o seu

exame.
Sigifredo Cardoso Monteiro.—Faça o calçamento da avenida e

colloque placas de numeração.
Arthur Coelho Duarte.—Apresente a prorogação da licença.
Carlos Freira de Brito.—Satisfaça a divida.
Albino de Souza Cruz.—Apresente o projecto, de accórdo com

a lei.
João Felix d3 Almeida, Angelina Vez Xavier Rebello e Domingos

Dias de Carvalho.—Podom habitar.
José Cardoso da Silva.—Passe-se guia.
Arthur E. J. Foking, Augusto Fernandes da Coata e Lidonis

Nery Carvalho.—Podem habitar.
7° cireumscripção —José Pinto de Araujo.—Junte projecto appro-

vado.
Francisco Muniz Machado.—Apresente projecto para o que re-

quer, conforme determina a lei.
Eduardo Paulo Moreaux.—Requeira pela rua acceita.
E gydio Moscoso.—Cumpra o final do despacho de 7 do corrente.'
Companhia Preelial.—Declare o prazo que quer.
Ribeiro Lucas.—Diga corno fecha o terreno.
Anadia de Magalhães Couto.—Junte o projecto approvado.
Rocha & Miranda, Antonio Moreira, Amaral Sutharland &

Comp., João Augusto 113b.dlo, F. Gambôa, Voss & Barroso, Raphael
& Comp., Manoel Alves Lage & Comp., A. S. Bentasa. & Ferreira,
Lopes Filho & Comp., Manoel Peixoto e A. Martins & Teixeira.—
Deferidos.	

. ,
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Directoria de Meteorologia e Astrouomia-Seco de Meteorologia e Physica. do Globo-Estado do tempo ao melo dia de Greonwich-RIO
do Janeiro, 10 de março de 1-013.
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ms. 7U0 4 . • • non non
Turins,41 	 1°,745' 13°,15' 13 61.3 23.3 31.2 22.2 20.3 - C O 10 N15.o.
S. L. Maranhão 	 20,31' 11",16 12 60.8 26.S 29.3 23.8 19.3 9.2 NE 2 10 Mio.
S. 13.	 Maranhão 	 2°,10 .',	 I.°,.'	 1' 10 61.5 '2:3.8 20.0 22.4 20.6 C O 10 Mão.
Fortaleza 	 3°,43' 38°,30' 30 61.4 26.1 27.1 22.6 20.5 SE •	 9 7

Fernando de Noronha 	 3°,50 30°,20' 93 61.6 25.6 25.9 21.7 22.5 16.9 SSW 3 8
Guaramiranga..	 	 40,17 17°,25 78 ., - 19.4 22.2 19.0 15.8 9.4 SW 4 10 Mão.
Natal 	 	 	 5°,4c; 35,12 28 62.0 25.6 31.3 22.0 21.2 20.4 C O ti Nevoeiro.
13. do Corda 	 5°,53' .5,23' 81 G2.7 25.4 33.1 20.8 20.6 5.8 C C 10 ',1;:to..
Iguatil..	 	   6°,25' 390 ,40' 212 60.9 31.1 - - 15.1 2.4 SST 4 10 Má.0.
Parallyba 	 7",06. 45 0,10' 48 61.8 29.8 3/.2 21.0 20.4 36.5 8: .) 5
Cawpina Grande 	 7°,10' 36°,02' 535 65.1	 20.0 30.9 17.9 44.0 S.5 2 10 Máo.
G nyatitut 	 7',34' 35°,00' 14 62.3	 21.4 31.6 21.2 22.3 2.5 C O '. Mau.
Nazareth 	 70,49' 35 0,17' 82 61.8	 24.0 20.4 20.8 21.1 6.3 NXV 4 10 ‘1.1o.

.Lboalão 	 8°,03' 31°,52' 50 63.3	 24.6 28.8 24.8 21.1 36.4 W ... O Ma.o.

.5'ziecife	 80,05' 31°,51' 30 62.1	 27.5 '23.8 23.2 22.0 B.?, S 1 9 Incerto.
Pesqueira 	  80,26' 37,11' 663 64.0	 21.2 30.0 20.7 15.0 2.6 EST 3 10 Alo.
P. di . Assucar 	 90,43' 37,28' 49 63.4	 27.2 33.2 22.6 20.8 0.2 S 3 5 Incerto, orT. mit.'
Aracaj1.1 	 	 . 	 10°,55 37°,0,4' 5 63.0	 27.1 30.1 :25.9 21.'1 6.7 C 6 10 Encene.
S. 13. ens Lages 	 12°,35' 38°,15' 32 62.8	 28.0 31.7 19.8 19.3 6.4 SE 3 10
O. ;Una 	 13°,00' ' . )'',30' 46 03.1	 33.8 32.7 21.1 21.0 1 .2 E 2 8 Inccrto.
Caetité 	  	 11%02' 12%37 ' 900 64.3	 22.1 30.4- 18.1 13.5 SE 6 '..'.
1111é0-4 	  14%47' 39°,03' 3 62.9	 26.0 30.; 23.5 20.6 3.0 SXV 4 h Mão. •	 ,
Cnyabá 	
Goyaz 	

15°,35
L5°,54'

56°,00'
500 ,08'

213
500

66.3	 23.2
--	 27.5

29.0
--

25.0
--

21.4.
19.r:

1.8 C
C

e
e

4
3

13m), orvalho
Orvalhou. .--

S. Luiz de Caceres 	 16°45' 57%35' 180 60.7	 25.0 23.4 21.2 21./ N 4 10 Bom, Ofvalltotr.
Montes Ciar.-	 16°,43. 43%50' 647 63.1	 24.4 33.0 11.1 13.4 C -0 2
Theophilo °Mini 	
Culiiiihá 	
13.,11.) horizonte 	

(8°,10.
100,12'
190,55'

41°,20'
77°,35'
30°,13'

305
180
057

03.2	 24.8
63.5	 25.1
61.1	 22.6

20. ,
31..
32.6

20.2
20.1
16.8

18.1
19.4
11.8

E
-

NNE

1
-

2

O
O
ti

Or‘alliott..,	 . .
liibeirao Preto 	 2.1°,10' i-7. ,f0' 545 c3.8	 2-2.1 :12.6 18.0 1'7.3 2.3 NE 1 8 Incerto:
Lavra-	   210,20' 14°,55' 86:. 60.9	 21.0 26.6 1	 '..8 11.8 5.5 - - ' 5
111lizambiollo 	  	 21°,23' 46°,35' 1.0-46 61.7	 10.6 26.3 10.1 11.? C o 1(.)
Palmyra 	
Campo,:	

.10,29'
21°,40'

120 ,49'
11°,30'

892
9

-	 21.0
61.0	 27.0

25.4
31.0

17.2
20.0

15.1
20.0

4.7 NW
NE

3 8
4

Incertot,
.b-valliou

Juiz de Fóra 	   •10,45. 13°,20' 682 61.6	 22.4 28.5 17.9 15.4 2.7 N 3 5 Iiiárto..
Cw-inbn 	 0,00' 54°,58' 891 61.4	 10.. 21.4 13.6 14.6 C O 1) liou).
s. Ca! •108 do Pinhal 	  22°,02' 17°,30' 812 63.3	 22.8 28.1 1-'.6 13.7 8.0 N 2 2 Incerto.'
Fri'mrgo 	  220,18' L',11' 803 -	 23.2 26.2 16.3 11.1 C O 40 11, ,211.0 .
Agudos 	   29°,18' 100,05' 602 61.2	 22.2 30.0 19.0 18.5 SE 1 O bom, orvaL102..-
Ilio Claro 	 "):)°	 20' 17°,35' 611 113.0	 23.2 28.5 17.3 17.4 7.2 E 2 O Inc .. rto1	 '
Mac- hé. 	   22°,21' 41°,49' 4 63.4	 27.5 27.b 20.0 19.8 N 2 2

•
Rol», -Orva1lto7.1

Vassouras. 	 22°,25' 13°,12' 416 01.0	 24.4 27.. 19.2 17.1 NE 4 7
nez(lide 	 . 	
Pinheiro 	

-)2°,28'
22°,31'

11%53'
13,11'

431
403

62.6	 23.4
63.7	 22.4

28.,
26.0

17.7
12.1

18.1
17.6 5.8

c
SE

o
1

11,
4

incerto, orvalu.,
Inceho.	 •	 4.....

Passa Quatro 	
Mendes 	

790,30'
92°,32'

15°,00'
42%28'

938
4. 34

61.6	 18.7
02.0	 24.0

25.2
27.1

1 1.1
18.8

11.G
16.1 0.5

c
2\ E

y
•	 5

3
5

Bom, orv
.
.', nov.-,

Petropolis 	 2“)0,32' 13°,12' 81 :1 61.5	 21.0 25.6 17.9 15.1 0.8 E 8 •	 1 Kom,•oifalhott.
Piracicaba 	  22°,45' 17°,04' 550 03.7	 22.8 39.0 17.8 15.7 C O - 2 Incerto.	 •
Capital	 (ílio) 	 2•'',51' 13%10' 62 63.0	 21.7 26.7 22.7 17.1 NNE •	 3 •	 • 9 Nevoeiro te_itik.-
Campinas 22°,54' 17°,01' 665 62.6	 23.4 27.0 16.5 14.9 NE 1 6 incerto, orvathoit.
Ta.tiliati, 	
S. Paulo 	
Santos 	  

2:3°,05'
	  230,31'

23°,56'

45°,25'
40,30
18°,39'

583
820

10

64.1	 22.4
62.5	 22.1
62.8	 26.6

26.0
27.6
28.6

18.8	 17.1
16.0	 16.3
21.0	 18.9

14.4
E
C
S

1
1

'..

7
4
I.

incerto.	 -	 :',1•---
. çevociro.	 .'•	 -•-...1 .1,-,m, orya/hort.

Faxina 	
'guapo 	

24°,05'
24',42'

+9,00'
47°,30'

695
10

64.8	 21.4
61.5	 25.0

28.0
29.0

16.1	 15.1
20.1	 19.7 5.7

SE
NSV

4
4

-1
O

Incerto, orvailrou.
Ory a/n^U.	 -- -

Guarapuava 	 45°,23' 51°,25' 1.116 61.8	 19.7 25.3 11.8	 15.1 23.0 N 2 -
Curitylia 	 25°,25' 49°,13' 908 62.5	 20.4 25.5 15.6	 11.9 0.8 N 2 4
Paranaguá 	   05°,31' 48°,30' 3 62.7	 26.5 26.5 20.1	 10.7 4.5 NE 1 3
Itinnenaii 	  26°,55' 19°,03' 25 6,1.5	 22.7 25.3 19.4	 18.5 1.6 NE 1 10
Camb.xin 	 27°,1'1' 48°,58' 5 63.5	 21.4 - 19.4	 18.3 15.3 C O 10 Mão.
Brusque 	 27°,05' 48",55' 25 61.5	 20.2 26.4 20.0	 17.3 11.3 C O 10 Incerto.
Florianopolis 	 27°,35' 48",33' 4 62.3	 21.5 22.0 20.8	 17.8 6.2 C 0 /O Mão.
S. L. Missões 	
Cruz Alta 	 '

	  28°,25
28°,30'

51,56'
53°,38'

206
473

-	 22.0
-	 19.7

28.0
27.8

14.3	 15.5
14.3	 16.1

2.1 NE
C

1
O

4
10

Incerto, orva/tIott..
Mão.	 •	 ,. i -	 ''---''	 '•.

Guaporé 	  	 29°,00' 51°,51' 550 -	 10.9 26.8 1-1.2	 15.3 5.5 N 2 -10 Má. -
Torres 	 29°,17' 19°,14' - -	 19.0 26.0 18.3	 16.0 NW 4 10 Mão.	 .
Santa Maria 	 290,41' 53°,43' 116 66.4	 20.6 21.0 15.2	 15.7 C - 0 10 Mão, nevoeiro
Uruguayana 	 290,45' 55°,07 . 150 65.8	 23.3 27.1 17.6	 16.9 0.9 C - - O O Incerto.	 •
Porto Alegre 	 30',01' 51 0 ,1 , ' 40 63.6	 23.4 25.5 17.1	 17.4 1.8 C -	 '0 5 Incerto.
Cachoeira 	 5()°,29' 52°,50' 65 61.5	 21.2 26.5 15.0	 16.0 W •	 •	 2 7 Inerrt0.'orValhOp:
Bagó 	 310,20' 54°,12' 209 61.0	 18.0 23.6 17.2	 14.4 W -4 •	 AO Mão: .	..	 ...... . .- l .
Pelotas., 	
,Rio Grande 	  

'31°,46'
32°,01'

52°,24'
52°,07

'7
3

59.6	 20.4
60.1	 22.1

24.6
24.7

11.5	 15.2
17.8	 15.6

0.7 \V
SW

' • 2
- 4

•	 '	 4
•	 3

tneerto,' orv. nev.
Orvalhou,' neY..„

.1a.guarão 	 32°,33' 53°,20' 17 61.2	 21.0 25.1 13.8	 " 15.2 5	 ' '	 1 5 Orvalhou.	 • •--!-'`
LAloutevidéo 	 34°,51' 56°,12' - 60.5,	 22.8 23.0 14.0	 16.0 ES E 2 6 Bom.'	 -,
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Occurrencias - Em Jaguarão e Illiéos está chovendo. Em Turyassú, Pesqueira, Torres e Santa Maria está chuviscando. Em S. Luiz
do Maranhão, Parahyba, Nazareth, Recife, Aracajú, Ondina, Cruz Alta e Gua,poré choveu esta manhã. Em Guaramiranga e Camboriti
chuviscou esta manhã. Em S. B. do Maranhão, Natal, Barra do Corda, Govanna, Pão dá Assucar, S. B. das Lages, Cuyabá, Caceres, Ribei-
rão Preto, Juiz de Fóra, Pinhal, Rio Claro, Pinheiro, S. Paulo, Ignape, Guarapuava, Ci,ryt,iba, Blumenau, Camboriii: Brusque, Floriano-
polis, S. Luiz de Missões, Uruguayana, P. ALgre e Pelotas choveu hontem. Em Campina Grande, Rezende e Mendes chuviscou hontem.

As temperaturas mini:nas 	 vespera verificaram-sa: em Pelotas com 11 0,5 e em Montes Claros com 13°,1.
Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Phystca do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich--.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1913.
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ms. 700 • ° .•	 " • in,m man

Turiassú 	 1°,45' 450 ,15' 15 60,7 23.9 26.3 22.9 21.5 7.2 C O 10'ãh'io.
S. L. Maranhão 	 2°,31' 44°,16' 12 60.6 26.5 27.6 22.7 20.1 3.5 NE 1 10 , Má o.
8. 13-nto 	  	 2°,40' 440 ,14' 10 60.9 26.4 28.8 22.8 21.1 1.4 C O 8 Incerto,.
Fortaleza 	 3°,43' 38°,30' 30 00.7 24.6 29.4 22.3 19.7 3.0 S 2 8
Fernando Noronha 	 50,50' 30°,20' 93 00.3 27.4 27.8 21.2 21.7 1.0 E 3 1 Bom.
Guaramiranga 	 4°,17' 47 0,35' 780 - 20.8 21.0 19.0 16.5 10.0 SW 3 10
Quixeramobirn 	 5',15' 39°,15' 207 62.6 24.6 27.57 23.1 10.9 1.2 E 2 10 Má°.
Natal 	 5°,46' 35°,12' 28 63.4 30.6 30.3 23.9 22.6 25.0 ESE 2 G,
Barra do Corda 	 5°,53' 45°, 9 3' 81 61.1 21.2 29.0 r	 20.8 19.8 23.3 N 3 7'Incerto.
Iguatii 	   6°,25 39°,40' 212 60.8 25.8 - - 10.9 29.6 ESE 4 10,à1ao,
Parahyba 	 7°,06' 43°,10' 48 01.0 25.L 30..8 22.6 2? .3 6.2 C. 0 40
Campina Grande 	 .. 	 7°,10' 36°,02' 535 63.4. 20.0 30.8 17.6 13,2 SSE 4 10 Mo.
Goya nua 	 7°,31' 35°,00' 14 61.9 2L4 31.4 22.0 21.3 8.2 S 7 10 Máo.
Nazareth 	  	 	 70,19' 35 0,17' 82 61.6 26.0 27.4 21.6 2 n .0 5.7 SSW 5 10 Má,.).
Jaboatão 	 8°,03' 34°,52' 50 64.0 21.0 28.2 24.0 10.5 16.6 NV 10 Man.
Recife 	 8°,05' 34°,51' 30 62.0 29.2 - - 17.5 6.6 SE 3 10 Nláo.
Pesqueira 	 8°,26' 37°,1•' 663 63.5 21.8 28.6 19.3 1•.6 4.5 SE 3 7 N. , voeiro tenni.
Pão de Assucar 	 90,43' 37°,28' 49 63.8 26.6 33.2 21.9 20.2 SE 2 3 Ilic . rto, nevOeiro.
Ai.acajá 	  10°,55' 37°,01' 5 63.2 29.4 30.2 21.4 21.8 0.7 E 4 4 Incerto.	 .
S. B. das Lages 	   12°,35' 38°, 45 ' 32 63.0 27.4 31.7 21.0 10.5 c O 8
Ondina 	 13°,00' 380,30' 46 63.3 29.9 32.6 23.0 21.5 3.5 SE 2 7 IncPrto.
Caetiié 	  .... .. 	 . 14 0 ,02' ,'.2°,37' 900 64.1 22.6 28.6 18.0 ifk m SE 2 1 Bom.
llhéos 	 110,47' 39°,03' 3 62.9 26.4 29.8 12.7 21.5 8.4 W 2 7 Incerto.
Goyaz 	   15°,51' 500 ,08' 500 - 26.0 - - 17._ C 0 O'
S. L. C-eere z! .. 16°,15' 57°,35' 180 67.5 25.0 32.8 20.6 21.2 N 2 10 Bom, orvalhou.
Montes Clar,is 160,43' 43°,50' 617 65.7 24.3 33.1 11.8 13,7 C O O lkon.
Theophilo Ottoni 	   18°,10' 41 0 ,20' 305 61.7 23.2 30.2 19.4 18.s C O 3 Orvalhou, nevoeiro. -•
Corumbá 	 19°,12' 37 0 ,39' 154 64.1 28.0 31.2 21.8 21.; C O 0 ehwalliou.
falto Horizonte 	 19°,53' 30°,13' 857 62.7 24.6 32.2 17.4 16.6 . C O 10
Ribeirão Prelo 	 210,10' 47°,19' 515 63.3 24.8 32.4 18.7 16.5 E 2 3 Orvalhou.
Lavras 210,20' 4 71. 0 ,35 868 63.1 22.4 28.2 11.6 17.0 C O 4 Orvallwu.
Muzambinlio 	 21°,23' 46°,35' 1.016 64.7 20.8 28.2 16.7 15.6 C O 8 Orvalhou.
Palinyra 	 21°,29' 42 0 ,49' 892 - 22.0 25.2 46.6 15.2 NE 1 5 Bom.
Campos. 	 2,10,10'11',30' 9 62.4 27.2 32.8 2.i.2 19i; NE 3 0 Com, orvalhou.
Juiz de l'óra 	 „ . 1 . .).1 0 ,45' 43°,20' 682 63.2 23.4 28.0 17.3 16.3 NW 4 3 Bom, nevo;M.o.
Caxtubit 	 22°,00' 44,58' 891 63.9 10.6 28.6 14.0 14.7 C O 8 Bom, nevoeiro.
S. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 47 0 ,50' 842 63.4 22.4 20.0 11.8 15.6 6.0 C O 4 Incerto.
Fribtirgo 	 	 	 .. n°,18' 42°,41' 803 - 21.2 26.2 19.2 14.1 C O O Mimo, nevoeiro.
MaQhé 	  22°,24' 42°,41' 4 62.0 27.8 33.5 21.2 10.8 C O O Bom, orvalhou.
VasOuras 	 -	 22°,25' 43°,11' 436 62.8 25.0 28.4 19.8 17.; c O 3
ReZende 	 22°,28' 41 0 ,33' 431 61.9 23,4 32.0 20,6 17.0 C O 3 Bom, orvalhou
.Pinheiro 	 , 	
Passa Quatro  •

22°,30'
20,30'

43°,4•1'
150,00'

403
'036

62.7
62.7

23.2
21,0

30.6
26.1

19.7
15.0

17.5
13.3

1.2 NE
C

1
O

3
3

Incerto.
Bom.

Mendes 22°,32' 12°,28' 434 61.1 26.0 29.4 49.8 16.5 0.1 N 2 4
Pctropolis p 	
Capital,(111o) 	  	

22°,32'
22°.54'

3°,12 .
43°,10'

813
62

59.6
61.9

24.1
26.2

23.6
30.8

18.4
22.9

13.4
19.1

E
N

3
2

6
2

Bom, orvalhou,
Bom, nevo2iro.

Campinas 	 *)2°,54' 47°,04' 665	 62.7 21.3 29.0 17.0 10.0 3.0 C 0 10 incerto.
Tatilmi:é  '	 •
Tatu:17, 	
S. Panro 	

23°,05'
23°,25'
23°,4'

45°,25'
47',50'
46°,39'

583
595
820

64.0
114.0
62.7

21.4
21.2
22.9

30.2
30.0
28 9

20.0
16.6
17.9

16.2
16.3
16.0

3:L0
5.0
7.9

SE
SE
C

1
1
O

10
9
9

Incerto,
Incerto

S'antcis	 	 23°,56' 48°,39' 10 62.5 25.7 28.2 21.6 18.5 1.3 NW 2 1
Ignape 	 24°,42' 47°,30' 10 65.0 25.0 31.0 21.0 17.8 9.0 NW 1 3 Incerto.
duarapnava 	 25°,23' 51°,25' 1.116 63.8 16.5 25.0 13.8 9.3 C O 10 Mão.
Curytiba 	 250,25 49°,15' 908 64.3 18.1 28.5 16.6 14.4 7.3 NNE 1 8 Mão.
Paranaguã 23°,34' 48°,30' 3 61.9 24.5 28.5 20,0 19.0 ENE 1 6
Blumenau 	 26°,55' 49 ,03' 23 64.0 25.4 26.5 20.2 17.9 C O /O
Cam0ori0 	 27°,04' 48°,38' 5 64.5 20.4 20.6 19.6 17.2 C O 10 .	 •-	 •
llrusque .
Florianopolis 	 .'

:.,7°,05'
270,35'

180 ,55'
480 ,33'

25
4

63.2
64.1

20.6
22.8

24.0
24.7

20.2
20.4

17.1
17.3

5.0 C
E

O
3

10
10

Nevoeiro, incerto.
Incerto.	 .

S. Luiz das Mis , ões 	 28°,25' 51°,30' 200 - 20.6 26.8 18.3 16.0 NE 1 1 Poin, orvalhou.
Cruz Alta 	
Torces 	 '

.., 28°,30'
29°,17'

53°,38'
19°,44'

473
-

-
-

18.7
22.2

26.6
29.0

17.2
17.6

15.1
14.1

8.2
10.7

C
SW

O
4

5
10

Incerto, orvalhou.'
Nlao, nevoeiro.

Santa Maria 	 29°,41' 53°,43' 146 68.3 19.8 29.4 18.9 15.2 NE 5' 10 Incerto.
111ru o.nayana 	 i  29°,45' 57°,05' 150 67.3 22.6 28.4 19.6 18.2 SE 1 O Bom, orvalhou.
Porto Alegre 	 300,01' 51 0 ,40' 46 67.4 21.2 26.8 19.3 16.7 C O 7 Incerto, OPV. DeV.
Cachoeira 	 30°,29' 52°,50' 05 64.5 21.0 29.5 16.9 14.2 E 3 2 Bom, orvalhou.
11afré 	 31°,20' 54°,12' 209 64.8 16.8 25.2 18.4 13.7 E 2 5 Nevoeiro.

• Perotas 310,46' 52°,24' 7 64.1 19.7 25.6 17.7 14.3 C O 3 Incerto, nev. ten.OrV.
Rio Grande 	 -t 	   12°,01' 52°,07' 3 64.6 22.3 24.0 19.8 13.4 SE

'
1 2 Nev. ten., orv.	 -

Jaguarão 	 '	 - . 33°,35' 53°,30' 17 65.5 19.6 25.2 16.5 14.9 E 2 Orvalhou.
rMontevidéo 	 310,54' 56°,12' - 64.0 20.5 23.0 17.0 13.8 NNE 2 2 Bom, nevoeiro.

- .. '
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Occurrencias--N:m S. Luiz do Maranhão. Guararniranga, Iguatú, Parahyba, Nazareth o Recife, choveu esta manhã. Em n CarppiOÀ
rande chuviscou esta manhã. Em S. Luiz do Maranhão, S. Bento, Fortaleza, Natal, Barra do Corda, Goyanna, Nazareth, Recife,

Pesqueira, AracajA, S. Carlos do Pinhal, Campinas, Taubaté, Tatuhy, S. Paulo, Santos, Iguap', ,,, Curytába, Paranaguá, Brusque, Cru;
Alta e Torres choveu bordem. Em Mendes e Florianopolis chuviscou hontem.

As temperaturas minitnas da vespera verificaram-se: Em Caxambú com 14°,0 e em Lavras com 14°,6.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Estado do tempo ao meio-dia de GreensviC
- Rio de Janeiro, 21 de marro de 1913.
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tns. 700 -1- ° • in/m m/m m/tn

Turiasá 	 1°,65' 15°,15' 15 02.0 23.6 27.7 22.5 20.9 37.3 W 2 10 Nhio.
L. S. Maranhão. 	 ',",31' 61 0 ,16' 12 62.1 25.7 27.5 23.2 22.1 1.6 NE 2 10 Máo.
S. B. Maranhão 	 2°,40' 61°44' 1 61.6 26.2 36.4 22.8 20.9 10.8 C O 10 Mio.
Fortaleza 	   3°,63' 38°,30 30 60.6 24.2 30.	 . 23.2 20.5 4.1 SE 2 8
F. Noronha 	 30,50' :30 0 ,..)' 93 60.6 26.6 28.5 23.9 23.3 0.1 SE 2 9 Incerto.
Quixeramobin • 	 5%1 (-; 39°, 15 207 62.6 25.7 :: : .7 23.4 19.2 5.3 SE 2 9 Incerto.
Natal 	 5%4'4' 33°,12 28 60.7 36.2 31.3 22.2 22.4 0.5 ESE 3 6
13. do Corda 	 5,33' 43%23 81 02.0 21-.6 31.4 21.2 20.4 25.4 C O 9 Incerto.
Iguatà • 	  60;2:: :39 0 ,40' 212 00.9 26.7 - - 17.9 3.0 C O 10 Incerto. nevoeiro
Pavaliyba 	   7°,04' 43°,10' 48 64 7 28.0 31.0 21.8 13.9 15.5 SE 6 o
Campina Grande 	   7%10 :36°,02 535 64.8 20.1 30.9 17.8 13.5 MV 3 5
Coyanna 	 7°,34' 33%00' 14 62.7 30.4 32.2 22.2 18.6 0.8 S 6 6 Nevoeiro.
Recife 	 , 	
Pesqueira 	

80,05
8%20'

34 0 ,51
37°,41'

30
663

61.:
63.5

27.7
22.8

28.3
27.0

21.5
20.0

22.1
15.5

7.5 S
SE

2
4

3
8

Bom.
Inewto, nevoeiro.

Pão de Assucar 	 9°,43' 37%28' 49 93.2 28.2 32.0 23.5 20.4 SE :1 3 Mão, orvalhou.
Aracajn 	 10°,55' 37°,01' O 63.1 29.0 30.8 24.4 22.6 SE 4 O Incerto.
S. B. Lage s 12°,35' 38°,45' 32 62.7 27,8 30.1 21.0 19.8 E 2 10 Incerto.
°minta 	  	 13%00' 38°.30' 4.6 62.9 20.1 32.5 23.7 22.2 0.2 NE 1 '7 Incerto.
Cletité 	 11%02' 12°,37' 90; 63.7 23.9 30.3 16.9 1:1.2 SE 2 O Bom.
Ilhéos 	 	 11°,47' 39 0,0 3 63.0 2.1.0 22.5 22.6 20.5 7.1 \V	 . 3 9
Goyaz 	 I3,3' 50°,0' . 500 - 2..0 - - 17.8 C O 10
S. Luiz de Careres 160,13' 37 0 ,35' 18 .0 67.1 2.7 32.6 21.6 21.3 0.2 Ni i: 1 1 Bom, orvalhou.
51,•otes claros 16",1	 ' 43%50' 647 65.8 21.3 31.2 11.3 1:3.4 C o O
rf heophilo Ottoni 	 18", 1t,' 11%20 . 305 62.0 24.3 30.4 20.8 17.7 E 1 O Incerto.
Cornml á 	
Bello lloriz . mte. 	  

13°,12'
10°,35'

57 0 ,32'
30",13'

15?
857

64.6
63.4

28.7
23,5

31.9
30.2

22.3
13.4

21 .3
15.2

3.2 SE
ENE

1
3

2
40

Orvalhou,
Incerto.

Lavras 	 21''.20' 1 .6%55' 868 62.9 21.6 29.6 45.8 15.1 NE 3 4
Ainzambiuho 	  	 21°,23' 16.35' 1.016 63.0 23.3 28.6 15.7 10.9 SE 2 4 Bom.
Campo-	   210,40' 11°,30' e 63.6 27.0 31.3 21.4 20.7 S - 4 Orvalhou.
Juiz de Eóra 	 21',43 13°,2it' 682 66.3 22.4 31.3 45.5 15.6 C O O Bom.
Caxambit,	 	
Frihurgo 	  

210,00'
22^,18'

41 0 ,58'
:2",11'

891
802

63,7
-

17.4
21.8

29.0
20.4

16.2
13.0

11.5
13.8

6.1 C
C

O
O

10
10

Incerto, nevoeiro.
Altio, nevoeiro.

MacalU • 	 22°,21' 't 1°,19' 4 63.7 27.4 '31.5 21.0 21.3 C O 2 Bom, orvalhou.
Vassouras 	 22^,25' 53 0 ,32' 4.36 63.9 21.8 11.2 21.2 18.7 4.1 C O 6
Rezende 	 '2°,28' 1. 1°,33' 431 63.:; 23.4 32.0 18.9 18.7 7.8 C O 2 Bom, nev., orV.
Pinheir n 	 22".30' 1 . 3°,11' 103 66.0 21.0 31 ,C 19.3 18.6 NE 2 O Incerto.
Passa Quatro 	 22",30' 45%00' 936 62.3 22.0 28.0 14.2 16.4 2.4 C O 1 Bom.
Mendes, 	  	 	 ,, 2 4°,32' 12°,28' 4,;4 62.7 21.2 31.0 19.0 16.0 0.3 C O 5 Nevoeiro.
Petropol n s 	  22",32' 13°,12' 813 60.9 22.8 28.1 16.8 16.2 5.2 SW 2 O Nevoeiro, orvallioU.
Capital (Rio) 	 220,54' 43 0 ,10' 62 63.0 25.1 27.8 26.1 20.2 NNW 2 0 Bom, nes-. termo.
S. Paulo 	 2:3%34' 16°,30' 820 - 20.3 27.1 17.7 15.9 0.3 C O 9 Incerto.
Sant , ; 	 23°,36' 18°,39' 10 61.2 23.1 29.5 22.3 19.6 0.5 E 3 O Incerto.
Guarapuava 	 25,23' 31°,23' 1,-110 61.2 18 .7 21.6 44.8 11 • 1 E 2 10
Curyt i ba 	 25°,25' 4' 0 ,15' 908 66.5 18.0 23.8 14.5 11.6 4.8 E 1 10 Incerto.
Parana guá 	  230,31' /:. , ,30' 3 61,3 23.0 26.5 20.4 18.2 2.0 C O 10 Incerto, nevoeiro.
Blum p flau 	 24°,53' 19 0 ,03' 25 66.1 22.1 20.5 19.6 17.3 C O 10
Camborin 	 27",31.' 18%38 . 5 63.1 20.0 26.6 19.0 16.1 C O 8 Bom.
Brusque 	 27°,05' 48°,55' 25 65,0 20.4 26.2 20.4 17.5 0.8 C O 10 Incerto.
Florianopolis 	   27°,35' 18°,33' 4 65.2 21.2 21.1 21.8 17.0 C O 10 Máo, neVoOire.4
Cruz Alta 	 	 23",3•Y 53°,38' 437 - 17.8 26.6 16.6 13.8 9.0 C O 10 Máo.
Torres 	 29°,17 49°,41' - - 21.4 27.3 19.8 16.5 NW 3 10 Máo.
Santa Maria 	 290,11' 33°,43' 146 66.8 29.8 27.5 18.3 41.3 E 3 10 Máo.
Urnguayana 	 , 	
Porto AVgre 	

2..)°,15'
30,°01'

37°,03'
51 0 ,10'

130
46

67.0
60.7

20.7
22.8

28.1
27.9

18.7
17.5

15..8
10.4

0.3 NE
C

2
O

10
6 Bom.

Cachoeira 	 30,°2,' 52°,50 • G3 65.5 21.4 28.0 46.0 44.9 NE 5 8 Bom.
Bagé 	 31,°20' 31°,12' 209 61.0 17.9 25.0 16.7 13.7 E 2 10 Orvalhou.
l'elotas 	 31,°1V 32°,24' '7 58.9 20.4 21.6 11.3 11.2 C O 7 Incuto, orV. nem:
Rio Grande 	 32,'01' 52°,07' 3 01.5 22.5 23.9 17.7 12. E 2 5 Máo.
Jaguarão 	
Montevidéo 	 .	 .	 . 	

32,°33'
360,51'

33°,20'
.,6',12'

17
-

61.2
63.0

17.6
19.8

26.8
23.8

17.2
16.0

11.2
13.0

'W
NNE

1
4

10
3

Incerto, nevoeiro,
Bom.

Oecturencias - E,A	 Turiassn. S. IA iz do	 ala rim 	 Bar ra do Corda.	 'uatu'i. Recife e	 llhéos choveu esta mal Itã. Em Me ides_ Elo.
rianopolis e Paranaguá choviscuu esta manhã. Em S. Bento do Maranhão, Natal, 13arra do Coreia, Parahyba, 1 ceife, S. Luiz de Caceie,
Aluzambinno, Caxambn, Rezende, Petropolis, Curit ,v ha, Cruz Alta e Urrigtrayana choveu hontem. Em Passa Quatro, Mendes, S. Paulo, pa.
ranagua e Brusque chos • is •ou hontem.

•""	 Nota -	 tehgrammas de S. Paulo não foram recebidos•
As .tempaaturas mittimas da 'espera verificaram-se - Em Friburgo com 13°,0 e em Caxambu e Passa Quatro com 140,2._
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tionAS

cá)VENTOS

Veloci-
dele Direcção

Quanti-
dade Nuvens

111/

1/2 noite 	  753.7 26.1 18.5
3 m 	 753.5 25.8 17.9
6 m 	 755.7 24.1 19.1
9 m 	 757.3 22.6 18.4
1/2 dia 	  757.1 25.2 19.4
3 t 	 756.4 25.0 17.5
6 t 	 157.1 23.8 18.6
9. n 	  757.8 23.9 18.4

Ms.p.seg.
73 2.5 SSE 3 Cu, St-Cu
73 1.2 10 Cu, St-Cu
86 4.3 SSE 10 Nb, Cu
00 1.2 WSW 10 Nb, Co

4.3 9 Nb, Cu
74 10.0 SSE 10 Nb, Ci-Cu

4.2 SSE 10 Ci-St, Cit, Nb
83 1.6 SE 10 Ci-St, Si

1
Temperatura: maxima, 26°,3 á meia noite 10 m. ; minima, 22°.6 ás O lis. m. In. Eva.poraiião em 24 horas, 41u,M9. Chuva cabida

em 24 horas, 22: 28. Ozone: 7 lis. in., 1; 7 lis. ii., 7. Insolação, 2 lis. : n 1,

Choveu fortemente de 5 tis. 45 m. m. até 6 lis. 15 m. m., de 8 lis. 20 ai. na. até 8 lis. 50
Ch.iveti fracamente de 5 lis. 15 ai. m. até 3 hs. 45 m. m.
Choviscou de 6 lis. 15 m. In. até 6 lis. 30 m. na., de 8 lis. 10 m. m. até 8 lis.20 ai. ai., de 8 lis: 20 m. ai. até 10 lis. Om. ai., de 10

ns. 10 m.m. até 11 lis. 0 m.m.Belampejou e trovejou a E de 8 lis. 35 in„ tu. até 9 lis. 10 ia .m., trovejou a ENE de 9 Its.35 In. até 10 lis. O
Nota - Observações extrahidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim ãleteorologico - Rio do Janeiro, 18 de março de 1913.

mim o nijrn
1/2 noite 	 757.4 23.9 17.9
3 In 	   757.0 23.2 18.4
6 in 	   757.4 22.8 17.8
O In 	   759.1 24.1 18.8
1/2 dia 	 758.3 24.2 18.6
3 t 	 756.9 24.2 19.1
6t 	 757.1 23.8 18.6
9n 	   758.5 24.1 19.5

n•n•n••n	

71011.As`.
<
w g

g

VENTOS cÉo

Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade
1

•n•nn•100

Nuvens

?.; Ms. p.seg.
81 0.0 Calma 4 Ci-Cu, St-Cu
87 0.0 Calma 3 St
86 0.0 Cama 8 Ci., St, Cu
81 2.7 ESE Ci-St, A-Cu, Cu
83 6.5 SSC 6 Ci-Cu, A-Cu, St-Cu
85 6.5 SsE 8 Ct-St, Cu
85 9.1 SE 10 Cu, St-Cu
87 2.1 10 Ci-St, St-Cu, Fr-Nb

Temperatura: maxima, 26 0 .7, ás 10 lis. 40 m. m.; minima, 2:2°.7 ás 5 lis. 50 m. m. Evaporação em 21 horas 3m/m9. Chuva cahida
em 24 horas, Om/m0. Ozona : 7 lis. ai., 3; 7 lis. n. 5. Insolação, l; 	 O

'louve nevoeiro tenue pela manhã e parte da tarde. Chuviscou li geiramente á tarde. Relampejou ao N, á noute e notou-se coróa lunar.
Nota - Observações extrahidas da série horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional-Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 19 de março cie 1913.

mem.

Ms.p.seg.

1/2 noite 	  757.8 24.0 19.2 86 2.1 SSW 7
3. in 	  756.6 23.8 18.6 0.0 Calma 3
6. in 	  757.1 23.0 18.5 88 0.0 Calma 6
9. in 	  757.7 24.7 19.7 4.1 NNE 9

1/2 dia 	 756.2 28.8 18.2 62 2.2 5
3. t 	 755.0 27.0 18.7 71 3.8 SSE 1
6. t 	

, 9. n 	
754.8
756.2

26.8
26.4

18.6
18.7

71
'73

6.5
3.9

2
1

o	 m/m

A-Cu, Ci, St
Ci-St, Ci
Ci-Cu, Cu
St-Cu, Si, CiN
Ci, Ci-St, Cu
Cu, Ci-St
Ci, Cu, Fr-Ca
Ci-St, Cr

Temperatura maxima, 30°.8 a 1 h. 40 m. t.; minima, 22°.9 ás 5 hs. 50 ai. m. Evaporação em 24 horas, 6 m/9. Chuva cahida
em 24 horas, 0ny"0. Ozone: 7 hs. m. 	 7 lis. n., 5; insolação, 9 lis. 18 m.

'louve nevoeiro tenue de 6 hs. 30 ás 10 hs., observando-se um halo-solar de 9 hs. O ai. ás 10 lis. Em parte da noite relampejou_
i a ENE.

-- Nota - Observaçbes eztrahidas_da sério horaria.
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LiCernas
,	 Polo Sr. general prefeito: .
-	 D 39 dias, para tratamento de sau je,. ao .guarda municipal
Manoel da Silva Pereira.

• Kalas do Cortejo
fojo:
Pelo !Aura, para Las Palmas, Barcelona, Naples e Trios%

recebendo impressos tal': á4 12 Imas da manhã, cartas para o
exterior até á 1 da tardo e objectos para registrar até ás 11 horas
da nufilhã.

Pelo Itaipara, para Santos, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 8 horas.

Pelo Arlan:a, para Santos o fio da Prata,' recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã., cartas para o in terior até ás 12 1/2 da
rard3, ditas com porte duplo e para o exterior até á 1 e objectos
para re:ristrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Orem para !lio da Prata e portos do Pacifica, recebendo
impressos ate ás 12 horas da manhã, cartas para o exterior até á
1 hora da tarde e objectos para registrar até ás 11 horas da
.rnanhã.

Pelo Aragu4ry, para os portos do norte, recebendo impressos até
lis 9 horas da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
Forte duplo até ás 10 horas.

Amanhã:
Polo Pauba, para Paraná, S. Francisco e fio Grande do Sul,

recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e objectos para registrar
até ás 6 horas da tardo de hoje.

Pelo San Paulo, para Pernambuco, Dakar, Napoles e Genova,
recebendo impressos até As O horas da mantel, cartas para o interior
até ás 1/2, ditas com porte duplo d Tiara 'o exterior até ás 10 e
objectos para registrar até ás 6 da' tarde de hoje.

Polo Frisia, para Europa, via Lisboa, recobendo impressos até ás
8 horas da manhã cartas para e' exterior até ás 9 e objectos para
registrar até ás G horas da "tarde de hoje. • -

Pelo liannbe, para (labia ilecife; S. Vicente, Madeira e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás '8 horas da manhã, cartas
para o interior até as' 8 1/2, ditas com parte duplo e para o
exterior até ás 9 e objectos para registrar até ás 6 horas da tarde
Ite boje.

Pelo Rio dc Janeiro, para 03 porto; do norte, recebendo impresses
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 (11
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e objectos para registrar até ás
11 horas da manhã.	 "

Nota-Vales postacs para o interior e exterior; nos dias utnis,
até ás 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento de encommendas para o exterior nos mesmos
dias, das 10 horas da manha ás 2'da tarde, até á vespera da partida
dos paquetes, e entrega' tanino' nos mesmas dias, das 10 da manhã
às 2 da tarde.

Loterias

" Ilealizon-se bordem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Govenió a extraèçãO da.' 17 3 loteria da Capital
Federal, plano n. 252. sendo premiados os seguintes namoros

Prentios de 20:0005000 a 1:0035000
8.162 	 	 20:0005000

19.•14 	 	 3:0005000
28.603 	 	 2:0008000
15.657 	 	 1:0005000

5.815 	 •	 1:0005000
Prenlios de 2005000

23.727	 25.977	 20.45r	 10.'663* - • 27.897 -	 2.7[4
6.695	 3.919	 25.029	 • 28.531-	 24.823

	

11.052	 809 ' 19.981	 '24.229

Premias de :1005000

25.288	 11.332	 18.500	 21.961
	

8.564
15.313	 8.361	 21.250	 23.410

	
2.911

11.144	 8.722	 18.7135	 15.510
	

14.010
18.950	 9.104	 16.589	 28.093

	
9.495

11.850	 21.237	 5.171	 • 6.633
	

10.552
8.696	 16.765	 - 22.916

	
22.626

Approximações
8.1Gi o 8.01

19.443 o 19.445 	
• DCZCilas.

8.161 a 8.170 	 	 505000
0.441 a 19.450 	

	
205000

:Centenas.
8.101,.a 8.200 	

19.401 a 19.500 	
Todos os tuuusteros terminados em n 62 toem 8$ e

Cm 2 teclo 4$, exceptuando-se os terminados em 62.

PARTE COMMERCIAL
• fio, 25 do março de 1913.

r,rustõrs CONVIMADÁS

Devem realizar-se as seguintes:
Dia 25 - Manufactora Fluminense, a 1 hora, para contas è

cidrões.
Tecidos Pctropolitana, a 1 lora, .para alteração dos estatutos.
Marcenaria T11113S. ás 2 horas, para contas e eleições.
Dia 26 - Tecidos Corcovado, a 1 hora, para prestação de contas.
fane() dos Fuaccionarios ['Milicos, a, 1 hora, para perstaçãt,

de contas e eleições.
Seguros Previd nte, á 1 hora para cantas e eleições.
LI d Brazileiro, ás 2 horas, para resolver sobre o lançamento do

seu flor() capital.
A Familia, ás 2 horas, para prestação de contas e eleições.
Dia 27 - Banca da Lavoura, a 1 113ra,, para cantas e eleições.
Seguros Varogistas, á 1 hora, para cantas e eleições.
Expresso Federal. á 1 hora, para contas e eleições.
Dia 28-Seguros União (I)s Proprietarios, ao meio-dia, para con-

tas e eleições.
Linho Sapopernha, ás 2 horas, para contas e eleições.
Dia 20 - Coinpanhia do Tecido, a I hora, para contas C

eleições.
Nossa Senhora do Sameiro, ás 3 horas, ordinaria o extvaordi-

nada.
Empreza Auto-Viação, á 1 hora, para resolver sobre propostas.
Dia 31-Ferro Carril Carioca; a 1 hora; para contas e eleiçõe,
Materiaos de construcção, a 1 hora, para contas e eleições.
Flumineuse de A imundos. a I hora, para contas e eleições.
Companhia ludustrial de Electricidade, a 1 hora, para prosta.ção

de contas e eleições.
Loterias Nacionaes, a 1 hora, para prestação do contas a

eleições
- Companhia Usinas Nacionaes, á .; 3 horas, para augmento do ca-

pital.
ENTRAD3S DE CAPITAL

Companhia Carbureto de Calcio, a ultima chamada de 25 V. por
acção, desde já..

A Popular, a 2" entrada de. 205 par ac .,i1o,_ até o dia 30 do
corrente

Companhia Industrial. Sul Mineira, a 5' entrada da 23 	 p3r
acção, até 31 do corrente.

O CAMBIO
O mercado monetario abriu e funccionon, hontem, regnlarmenta

esta vel, não tendo, porém, accusado alteração do importancia nas
taxas.

O Banco do Brazil affixon as tabellas oMcjaes de 16 1/10 Ct
16 1/8 d, sobre Londres e os estrangeiros as do 16 1/15 e 16 3/32 d.

Forneciam letras todos cites a 10 1/8 d e corria sobre as letras
de cobertura, para o moz, a taxa de 16 3/10 d, fechando o mercada
nessas condições sem negocios de interesse.

TAXAS OFFICIAES

Bancos estrangeiros
Praças:	

A' 90 dias de vista
Londres (por pence) 	

Hamburgo (por marco) 	
Paris (par francos) 	

	 (03/32 a 16 1/16

730 a 733
592 a 594

	

29.830	 •	 A' vista
Londres, por pence 	 	  15 29/32 a 15 27/32
Paris, por franco 	  •.. 	 	 $599 a $602
Hamburgo, por marco 	 	 $739 a $743

	

26.902	 batia, por lira 	 •	 $590 a $598

	

20.922	 Portugal, réis fortes	  	 $297 a $300

	

15.313	 Provindas portuguezas... ..... , 	 	 $300 a $302

	

12.366	 Ilespanholas, por peseta 	 	 $562 a $571

	

6.080	 Nova Yrk, por dollar 	  	 •	 3$100 a 3$118

	

20.51. 1	 Turquia, por vence 	 	 •	 15 7/8 a 15 13/16
Austria, por penca 	 	 V; 7/8 a 15 13/16

2005000	 Rio da Prata: .
1005:000 Argentina, por p3so 	 :	 3$0i0 a nosr,

Uruguay, por peso 	 •	 35255 a 35260
Sobre taxa:

Café, por franco 	

125000	 Operações realizadas
.
.;., 	

405000 Bancado 	 _
os terminados i Particular

. •	 •..	 .....
'

$598 a $602

- 101/8
r- 10 3/1.6
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Debeutures:
Manufactora Fluminense 	 2005000 190g000
America Fabril 	 2068000
Tecidos Alliança. 	 . 201.5000 2025000
Confiança. 2053000 2028000
S.	 Bernardo Fabril. 	 203W00 1958000
Tecidos Corcovado 	 203009 201-5000
S. Joaquim	 	 2078000
Tecit103 Botafogo 	 2035000 W05000
Tecidos Boni Pastor 	 '180500()
Tecidos Carioca 	 2075000 202$000
Tecidos S. Pedro 	 2055003
Fabril Paulistana 	 2005000
Tecidos S. Felix, 	
Tecidos Mageanse 	

2005000
1955000

1955003

Tecidos Brazil Industrial 	 1805000
Companhia Industrial Mineira 	 2055000 2008000
Industrial Campista 	 2018000 1005000
Tecidos Santa llosalia. 	 „ 	 2005000. 1815000
Tecidos do Juta 	 • 2055000
Tecidos de Linho Sapopemba 	  2055000 2025000
Industrial do Espirito Santo 	  1805000
Industrial do Brasil 	 1905000 1853000
Caxambá 	 2055000 200s000
Industria o Cominarei° 	 90500'3
bidustrial do Electricidade 	
Docas de Santos 	

2025000
2065000

1955000,
2035000.

Comercio e Navegação 	 208500(1
Mercado Municipal 	 2075001)
Fiat Lux 	
Luz Stearica 	

1985000
2015000

1025000,

Usinas Nacionaes 	 2025000
Cervejaria &aluna 	 2105000 2065000
Companhia Prog,resso 	  2038000
Ilanseatica 	  2085000 2005000
Commercio e Navegação 	 2005000
E. C. Quissamã 	 915000
Paulo Izigmondy 	   2005000
Esperança Maritima 	 2005000

Letras
Banco de Credito deOlinas, 7 !O 	 1005000-

ACOES DIVERSAS

Bancos:
Do Brazil 	 2425000 2105000
Commercial 	  2215000 2205000-
Do Cominarei° 	 1935000 191500()
Da Lavoura 	 1805000
Nacional. 	 2055000
Mercantil 	 2365000 250$000'
Credito Real de Minas 	 	 . 	 2105000

Companhias de Tecido3:'
Alliança
Corcovado	 •	 • 	

2325000
2805000

2105000'
—

Confiança Industrial 	  2055001)
Carioca., 	
Progresso Industrial 	

2908000
2055000 2505000'

Botafogo 	  2105003
S.	 Pedro 	 2605000 2155000
America Fabril 	 300$003
Manufactura Fluminense . 	 2208000
Petropolitana. 	 2908000
Brazil Industrial 	 3205000 2905000
Industr:al do Valença. 	  4005000
Bom Pastor 	  	 2103000 2005000
S. Felix 	  '	 785000 005000
INIao•cense 	 •	 1305000 1205000
Santo Aleixo 	 150800G
Cometa 	  2255000

Seguros:
U. dos	 'aregistas.. 	 1905000
Garantia 	  2505003
Previdente 	 5455000
Confiança 845000
U. dos Proprietarios 	

- 
'1505000 4205000

Integridade 	 755000
Companhias avulsas:

Docas da Bailia 	 995000 075000
Loterias Nacionaes 	  585000 575000
Minas de S. Jerodarmo 	  125000 105000
Terrag e Colonização 	 105000 • "95000
Sul alineira 	  935000 915000
Docas do Santos.	 .,.... 	 •	 5805009 5705000
Ditas ao portador.	 	 ... 58 - .$000 5255000
Centros Pastoris.	 .	 . 255000 245000
Estrada do Ferro de Goyaz 	 565000 :305000
Estrada de Ferro Norte do Brazil 	 555000 48$000

~e.
Banca do Brazil

Praça
Londres, por penca 	 ``"•:.'..
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco ......

Sobre taxa:

Café, por franco 	
Alfandega:

Vales, ouro por 1$
Operações:

Bancario 	
Particular 	

r

CAIXA DE CONVERSXÓ

MOVIRENTO DO DL1 21

Moedas

Libras
Francos 	
Marcos 	
aiil réis, ouro 	
Dollar 	
Liras italianas 	
Pesos argentinos 	
Coraaa austriacas
Pesetas hespanholaS 	

Lastro:

Ouro era deposito 	
licsPonsabilidade do.Thesouro: lei n. 2.357 e

decreto n. 8.512 	

Total 	 •
..	 Emissão:,

Naas em circulação 	
Mooda, subsidiaria 	

Total 	

A BOLSI

A 3 d/v

15 15/16 a 16
$601 a 5598
$712 a $739

•
5598NEM..

15687

16 1/8
16 3/16+11~111.

Entradas Èahidas

0 11	 01.371
5.710

210
1:800$000

365.168:0305748

19.339:7765016

414.807:8065761

414.704:8005000
12:9165761
— — — — —

414.807:8065761.

• A 00 d/v
. 16 1116 a 16 16 1/8 —

$594 a $592 —
. $733 a $ 7 30 --

Foram ragulares os negocios levados a enito, hontam, na olsa;-
entretanto, 9uasi todos os papeis em evidencia funeciouaram fracos o
com tendencias para a baixa.
• As apolices geraes antigas ficaram com compradores a 9605; as

provisorias o as de 1909 a 941$ e as de 1911 a 9355000.
-• Os demais papeis de renda tambem regularam, em geral, mal

collocados. .
- Estiveram frouxos todos os papeis de, jogo, que ficaram com os

preços bastante depreciados, notadamente os da Minas de S. Jero-
nymo, Terras, Docas da Bahia e Loterias, como se vé das vendas 0
()flertas.

OFFERTAS

Vendedores Coalpradores

A police .1 geraes:

Attigas, 5 %. 	 "•	 9635000	 9f0000
''•PrJvisorias, 5 0/0 	  16	 —	 91.18000

Emprestimo de 1903, 5 #1, . 	  1:0208000 1:0158000
Emprestituo de 1909, 5 04 	 	 9145000	 9115000
Ernprestimo de 1911, 5 .4 	 	—	 935$00Q
Empr3stimo de 1897, 6 04 	 	 9835000	 9755003
Empresam° de 1910, 3 1. 	 	 630$000	 600$000

Apolices estaduaes:

Rio, 5005, port. (61.) 	
Rio, 10$ nom. (6 °h) 	
Rio, 003 (4 %) 	 . 	 .1
Minas, l:000$ (51.) 	  w. 	 .1

Espirito Santo (6%) 	 l	 ..
Rio Grande do Sul, 6 % 	 .. ..
. Apolices municipaes:

Empr. de 1906 (main.)	 --,
'dein 1906 (port.) 	 .

'Idem de 1909 	 	
Idem £20,ouro (nom.)
Idem (port.)  - 	

5005000
5005001)

, 915500
9115000
882$00

1:0305000

4935000
4935000
915000

9105000
8755000

2085000
2055500
1955000
2975000
2005000

2055000
2058000
1905000

ín$000 1



Anfiga q ,	 I 0,í, 4, 1, 1,	 4 	  95950(10
Idem de 5%, 7...T 	 0613000
I(Lmi de 5 0 '0 . 2, 2, 7, 10,	 12 	 9623000
Provisorias, 5 %, 34 	 9583000
Miadas, do 200$, 2, 2 	 • 9803000
Emprosihno de 1903, 4 	 1:0203000
Idem 1909, 8, .17 	 • 9113000
Idem, , idem. 20, 3, 1, 2, 6, 8, 64 	 9123000

Es(aduaes

ílio, do 4008; 4 %	 418, 43, 10,-32, 40.	 	  913000
Espirito Santo,- nom., 8,-	  	 8803000

Manicipaes

Emprestimo do 1906, port.,	 9,10, 2o, 50 	 2053000
Bancos

Brazil, .3.	 1 I3* 20, :4, 12. 	 2105000
Idem, 1, 40 	 :3003000
Idem, 34/10, 26/40, 17:40, •	 =soo
Cominercial, 40 	 2223000
.Commercio,	 	   	 1915000
Idem, 68 	 2203000

.Comp.ri
Loterias, 400'	 578500
Sopros Confiança, 100 	 858000
Docas da Balda, 50, 100 	 993500
Idem idem, 100 	  983500

Por alvará

Apolees do Estado &FRIO, 500$, nom., 1. 11, 20 	 4903000
Aperlices do-Estado to Itb, 505$, nom., 47 	 4803000

.	 BOLSA DE MERCADORLkS
Foram registrados hontem os segnintes negocios:
Algodão:

Por 10 kilog.
.500. fardos de Sergipe e Dores para maio 	 93500

Assucar:
Por kilog.

_500 sacros, branco crystal amarelo, de M tcoió
50 ditos, mascavo superior, de Pernambuco 	

$350

$260
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Estrada de Ferro Noroeste do Brazil 	 1203000 1103000
E. F. y ielora a Minas 1103000 908000
Melhoramentos no Maranhão 	 - 523005
Melhoramentos em PEED am buo 	 573 00
Saneamento do Rio 	   1253000 1203000
Jardim lotanico 	  20 S3030 2053000
Jardim Botanico c/ GO % 	 1213000 1223000
Mercado Municipal 	   603000 403000
F. e Luz de Campos 	 2003000 '-

,Cantareira o Viação 	 - 2108000
Internacional cinematographica 	 . 703000 103000
Cinematographica Brazileit •a 	 36.)3000
Transporte e Carruagens 	 003000 853000
•Gat .age Veia Cruz 	 1593000
drIerrejaria Brahma 	 - 2203000

VENDAS orrmats
Apolices ;lemes

O cari,.•
AS ven das de saldado G-traIll oom putadas em 3.500 sacras, fe-

.chadas de MOO a 93690 sobra o typo 7.
O mercado abriu, 11ammtem, sustentado pelos vendodores, que, ac-

cisaram no Centro de Ca1i5 os preens de 93700 e 98800, mas por isso
mesmo o3 negados se restritigiraad ás necessidades 'liais urgentes.

Com effeito, foram fechadas cewa de 5.030 sacas, sendo feriado
ainda, nos centros da consumo da Europa, onde, por isso, não func,-
cionaraut as bolsas.

Cio iNova-York, a bolsa abriu com baixa de um a dons pontos e
alta de um e acusou na so.ganda chamada alta cic quatro a oito
pontos.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas
Sacras

Barra doutro 	
Cabotagem  •	 ,

E. P. Central do Braztl 	
E. F. Leopoldina. .	 1.678

4.678••	 • • -Total  •
..............	 • .

Des.de, 1 CIO. )1111.10. 	
	

2.361.672

Vendas apuradas:
llon tem 	 	 5.000
Nu dia de ante-honlein 	 	 3.500
Des1 o dia 1 de janeiro 	 	 88.000
Demle 1 de julho 	 	 1.411.000
Px, 1.'.-.:11 /-;.)r Jondially 	 	 8.100

Paula da semana, 660 réis.

INFOEIIAn:S ESTATISTICAS

Siock em 1 a e 2, mãos:	 Saccas
aaterkr 	 	 137.51C:

Ultimas entradas	  	 4.678

Tola! 	 	 142.191,
Ultimes embarques.. ... 	 	 8.515

----
Slock actual 	 	 133.6.5.8

ENTRADAS
De 1 a 23:
	

Saccas	 Eilogrs.
F. F Leopoldina 	

	
60.738	 3.611.280

E.	 COI arai 	
	

46.785	 2.847.100
Por via maritima 	
	

14.322	 859.320

Total 	  121.815	 7.310.700
De 1 a 21:

	

Sacras	 Eilog.
E. F Leopoldina 	

	
65.416	 3.921.960

E. F. Central 	
	

16.785	 2.807.100
Por via maritima 	

	
11.322	 859.320

Total 	 	  126.523	 7.591.380
EMDASQUES

Dia 24:	 Saccas	 Kilogrs.
Est qdos UnidoR 	 3.026	 181.560
Europa 	 	 3.600	 216.000
Rio da Prata 	 	 767	 16.020

Cabo 	 	 _	 __
Pacifico 	 	 926	 55.560

Cabotagem 	 	 227	 13.620

Total, ... 	 	 8.516	 512.760
Desde 1° do inez 	 	 123.055	 7.203.300

Desde 1 de julho 	 	 2.375.918 142.555.080

corAçAo ron ,I ENODA

Conforme a qualidade
Typos:

N. 3 	  w 	 	 105500 a 105600
N, 4 	 	 105300 a 105100
N. 5 	 105100 a 105200
N. 6 	 	 95900 a 105000
N. 7 	  w ..	 93700 a 95800
N. 8 	 	 93100 a 95500
N. 9 	 	 93100 a 03200

EM SANTOS

O mercado de café, nessa praça, fonceinnon, sabbado, corri-
pletament estacionario, cotando-se o lypo 7, por 10 kibs ao preço

618,1210tt0'n. rain 7.628 sacras e sahiram 14.301, tendo passado !tonteai
por Juntlialty, 8.100 sac,cas.

Foram recebidas desde 1 do mez 140.119 sacras, na tOdia da
0 . 360 e des lo 1 d	 julho 7.058.693, sendo o stock de 1 .416.020
sacras.

n••••n••n•=1

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 21
De Soulampton c escala -- Paquete inglez Arlonza, Com-a

mandaisl e Pope, 0.192 ione/adas, passageiros : Luiz Benjamin
West. Jon)] Slevenson, Herborl. Coo i u , Haphael Horta, R. w..
CooMliw C:varies Paleson, Charles Lain o y, A. Perght, James
Yyonis C. 11. Fox, Thomaz Mac. Einley. J. C. Rebelo 'Torta,
Jantes 17iller, Williams Atneter e fumili.). Frano Hogrineyer,
Lind.say Redwoll, Willian Ilignott, Leopoldo Jorge Jacoles, Al-
hepto Gc.deltan-, Ilogerif, Antonio Holten() Ilorta, Esther Jansort,
liça) ria Ilroad. Dr. Thiers Eloming. Luna Freire, José vietor.
Arsenio Wandour, Pedro de Que 107., João Portela, Manoel
Lacerda e familia, A. Nunes :Pereira e familia, Raul de Cer..,
queira, Dr. L. S. de Abreu, Francisco de Oliveira, José For-&
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reira de Castro Araujo, Joseph Mist, Jorge Bodin, Maria Nunca,
David Borry, Arthur Braga. Charles Wheshow, Dr. al:guel
Couto e familia, Avelino Machado Bastos, Maria Luza Pacheco,
.Bernardo Bastos e senhora, Joaquim de Oliveira, Narciso Lo-

• '
pes, Richard Rico, Jorge Gushing, Armando Spitzer, Italy Pires
Ferreira, Dr. Horacio Mario ale,arden, Antonio de Brito Lima,

• Lourenço de Sá e senhora, Francisco de Albuquerque, Dr. Jay-
me Pereira, Dr. José B. de Siqueira, Dr. Nelson Malta, Ernesto
Saboya de Albuquerque e familia, Martin Garcez, José de Ara-
ujo Livramento e família, Anna Leonina de Abreu, Henrique
Lima, Ferraz de Abreu, Armand0 Gayoso, Antonietta Pengal,
Armando Julio Possy, Willians Wandyck, Jones Bencke, Dr.
Arthur de Santanna, Antonio de Negreiros Pego, Dr. Francisco
de Mello, Jorge Borissoff, João Re4lrigues da Silva Passos, Dr.
Francisco da Rocha Lima e senhora, Dr. Alvaro Novis, Luiz
de Sá Almeida, Americo 'Veiga, 57 em 2" e 281 em 3 classes e
mais 793 em transito ; carga: varies generos á Mala Real.

De Buenos Aires e escala — Pague alterna° Kim/ Wlhalin
11, commandante Von Holdt, 5.764 toneladas, passageiros : Joe
Veiga e familia, Adolpho Meurre e senhora, Beatriz Podesla,
Adelaide Dutra, Dr. Saturnino Camborin, Solean Ferecen e se-
nhora, Loa Reininger, Blanche Ronarrdi. Arnaldo Figueros e
senhora, Dr. Frederibo Laemmermann, Henrique Vieira, Fritz
Dorre, Dr. Francisco P. Oliveira e familia, Emilia Gomes, Rosa
Saiam, Erich Müller, Carlos Pelegrini, Frederich Veskott,
Eranc Dicknoff, Iwen Haden, Jorge de Sá Rocha e 29 em 3"
classe e mais 244 em transito ; carga : varies generos a Tb.
Wille.

De Miontevidéo e escala — Paquete nacional Sirio, com-
mandante Azevedo, 554 toneladas, passageiros : tenente Franco
Araujo, tenente Francisco Dutra, capitão Manoel H. Junior,
Affonso Martins, Luiz Paulino de Souza, A. Lapis, Joaquim
Krauser e familia, Gastão Prati, capitão tenente Lucas Boiteux
e família, Herminio de Queiroz, Emiti() Coutinho, Julio Probst,
Anna Silva, tenente Didio Affonso, °atavio Saldanha, Dr. Mar-
cellino Nogueira, Thereza Lacerda, Margarida Rosa, Julieta
Puspoci, Saturnino Cardoso, Adamastor Amaral, A. alazza,
oatavio Ferreira e senhora, Augusta Rocha e filhos, Fliza Ma-
galhães, Aristides Machado, Jacintha Alves e 12 em 3' classe
carga : varies generos ao Lloyd Brazileiro.

De Paysandli e escala — Paquete nacional Rio de Janeiro,
commandante Domingues, 1.487 toneladas, passageiros : capi-
tão de corveta Gaivão Ares e familia, Maris e Alba Monteiro,
Oscar Derlamond, capitão Dr. Costa, 33 em 2' e 3' classes
carga : varias generos ao Lloyd Brazileiro.

De Neva York — Vapor inglez Ince Bank, commandante
Mayno, 2.162 toneladas, patrono e Wilson Sons.

De Dunquerque — Vapor francez Ciree, commandante
Gignel, 2.509 toneladas, carga : varies generos á Chargeurs
Reunis.

De Bremen e escala — Paquete allemão Sierra Salvada,
commandante Lindermann, 4.952 toneladas, trasendo 185 pas-
sageiros para o Rio e 548 em transito ; carga : varias generos
á Herm Stolts„

SAIIIDAS DO DIA 24
Para Santos — Paquete nacional Itaipava, commandante

Ahorn, levando tres passageiros.
Para Buenos Aires e escalas — Paquete allemão Sierra

Salvada, levando cinco passageiros.
Para Montevidéo e escalas — Paquete nacional 'ris, coro-

mandante Fereira, passageiros: José Bastos e familia, Sara
thIstan, Mario Pinto e senhora, Raul Fragata, li. Adiaram),
Francisco Barata Ribeiro, José Antunes, tenente Francisco
Mortinelli, Dr. Bernardo Peixoto, capitão Pedro Gaivão, Dr.
Bento Portella. Lino Garcez, Joaquim Vieira, A. Almeida, G. de
Carvalho, F. Brito, Rodrigo Bastos, Dr. João A. de Azambuja, o
64 em 3' classe.

Para Hamburgo e escalas — Paquete allemâaa Konig
Wilhalm 11, passageiros: viuva José Silva, José Luiz Goins's
e senhora, Dr. Botto Machado e familia, coronel João Raballo
da Rocha e senhora, A. Luiz da Silva, Joanne Kunnin e familia,
Antonio Gonçalves de Araujo e familia, Dr. A. Botim Paes
Leme, Oscar Mello, Vere Caderon, almirante Guillobel, Dr.
João Leal, Rosa Malsan, Sali Engber e senhora, Dr. Edgar
Gorditho e familia, Mathilde Seabra, Dr. Castro Peixoto e
Senhora, Dr. Arthur de Araujo Costa e familia, Mine. Pfeiffer,
J. Pereira da Silva, e 76 em 3" classe.

Para Manáos e escalas — Paquete nacional Sergipe, com-
mandante Lemelle, passage#ms: Aristides Ramos, tenente
'Antonio Tavora e familia, knente José Marques e familia,
João Fernandes, A. S. Gabriel, tenente Juvenil Lopes, Julio
tc Matin Cardoni, Dr. T. de Britto e familia, Antonio M. de

aSoana, Maria J. de Souza, José Santos, Henrique Manki, capitão
:Mão A. Pereira, Constancio Moraes, M. Fontenelli, Antonio
Leon44as, Clementino Cargueira, Alvaro B. Moreira. Benecii-
cto Figueiredo, José F. Rosas, Atuei° G. Almeida, Cicero de
Nutra Neva, Dr. Ruben Braga, e- 70 em 3° classe. —	 à

VAPORES ESPERADOS

• 26
	  2d

Sierra Cordoba 	  1
Regina Eleita 	 	 1
K. P. August 	  1

VAPORES A SAIIIR

Tricste e escalas, Loura 	
Calláo e escalas, Oceania 	
Vihia Nova e escalas, Rio Pardo 	
Amsterdam e escalas, Frisia . 	
Southampton e escalas, Danube 	
(Inova e escalas, S. Paulo 	
Portos do norte, Rio de Janeiro 	
Nova York, Tenngson 	
Portos do sul, 'timbu 	
alucury e escalas, Carolina 	
n i o da Prata, Gil tliaPii 	
Balia e Pernambuco, Tropeiro. 	
Antonina e escalas, Paulista 	
Aracaju e escalas, Pianhy 	
Villa Nova e escalas, Philadelphia 	
Rio da Prata, Voltaire 	
Rio da Prata, Cap Fenisterre 	
Liverpool e escalas. ~pesa 	
lho da Prata, Formosa 	
liecii'e e escalas, Itapulty 	
Florianopolis e escalas, Amora 	
Hamburgo e escalas, Rugia 	
Breu= e escalas, '1,u:hen 	
llainburo e escalas. Pernambuco 	
Southampton o escalas, Doseado 	
Villa Nova e escalas, Satellite 	
Portos do sul, Rapara 	
Buenos Aires e escalas, Zeelandia 	
Portos do norte, /taipal:a 	
S. alathens e escalas, Mayrinck 	
Porto Alegre e escalas, lbiapaba 	
Laguna e escalas, Rio S. Matheus 	
Ponta da Areia e escalas, Rio Rapemirint
Rio da Prata, .4121(1:011 	
Portos do norte, Jaguaribe 	

Abril:
Genova e escala, Regina Elena 	
Bremen e escalas, Sierra Cordoba 	
Trieste e escalas, K. F. Joseph I 	
Laguna e escala, Laguna 	

	Amsterdam e escalas,	 . 	   

Rio da Prata, Laura 	
Portos do sul, Cub,c1J0
lirmien o escalas, Sierra salvada 	
Lis•arpool e escalas, (monta 	
Hamburgo e escalas, Santa Thereza
Portos do sul, Itapuhy 	
Portos do sul, Anua 	
Portos do norte, Papura

Rio da Prata, Frisia 	
Rio da Prata, S. Paulo 	
Rio da Prata, Danube 	
Rio da Prata, Tennyson 	
Portos do norte, Brazil 	
Portos do norte, Acre 	
Portos do Sul, Itatiba 	
Portos do sul, Itajubá
Marselha e escalas, Formosa 	
Calláo e escalas, Oropesa 	
Rio da Prata, Rugia 	
Liverpool e escalas, Ralburn 	
Hamburgo e escalas, Cap Finisterre
Nova York, Voltaire .
Santos, Pernambuco 	
Santos, Aachcn 	
Portos do norte, Pará
Rio da Prata, Deseado
Amsterdam e escalas, Zeelandia
Hamburgo e escalas, Guahyba 	
Portos do sul, Orion. 	
Southampton e escalas, Amazon
Buenos Aires, Cap Vacino 	
Hamburgo o escalas, Petropolis 	

Abril:
Buenos Aires e escalas,
Buenos Aires e escalas,
Buenos Aires e escalas,
Rio da Prata, Zaaland
Buenos Aires e escalas, Aragon
Portos do norte, Raituba 	
Hamburgo e escalas, S. Paulo 	
Bordéos o escalas, Divona 	
Rio da Prata, Atlanta 	

•	

5
Rio da Prata, Burdigala 	 	 7 .

26,
	 ...
	  26

26,

2a, 2
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• 27
	  27
	  27

27
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Rio da Prata, Sino 	
Sonthamplon e escalas, Afagou 	
Rio da Prata, Divona 	
Balda e Recife, Cabatão 	
Portos do norte, ilucury 	
Trieste e escalas, Atlanta 	
Portos do norte, Brazil 	
fio da Prata, Acre 	
13ordéos o escalas Burdigala 	
Hamburgo e escalas, Dohenstanfen

CAMARA SYNDICAL

CURSO OVPICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALIZA

Praças	 90 div

Sobro Lenires 	  ..	 16 3/32
Sobre Paris 	 	 5592
Sobre Hamburgo 	 	 $731
Sobre Rala 	
obre Portugal 	

Sobre Nova York 	
Libra esterlina. — em moeda 	
Ouro nacional — em vales, por 1$000 	

Apolices do emprostimo municipal de 1906, port 	

Apolices geraes de 1:0005, 5 %, (titulos provisorios) 	
Apolices do emprostimo nacional de 1903, port . 	
Apolices do emprestimo nacional do 1009, nom 	

Apolices do ernprestimo do Rio do Janeiro de 5005, nom 	
Apolices do emprostirno do Rio do Janeiro de 1005,4

Apolices goraes miadas de 6 % 	
Apolices geraes do 1:0005, 5 "/„ 	

port 	
Apolices do emprestimo do Espirito Santo de 1:0005, 6 04,

11)111 	
Aoolices do empresam° de Minas Gemes do 1:0005, 1101u•
Banco do Connuercio 	
Banco Cornai:meia' do 1E0 de Janeiro 	
13inco do Brazil 	
Companhia de Lotarias Nacionaes do Brazil 	
Companhia de Seguros Confiança. 	
Companhia Docas da Bahia 	

Venda por aluará

47 apolices do Estado do Rio de Janeiro de 5005000, nom 	
	

4S55C00
4 ditas idein de 5005, nom 	

11 apolices do E;tado do Rio de Janeiro de 500$, nom..
20 ditas idem d.e 5035 	  •

	 4908000

Secretaria (11. Cantara Syndieal, Ri de Janeiro, 24 do março
de 1013.—A. Simonsen, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DE ALGODÃO

Entradas em 22
Sabidas em 92 	
Existeucia em 24 	

Mercado indeciso.
Observações

Mercado de Liverpool, feriado.

As entradas foram de:

Mossoró .. 	 7 	

Sergipe 	
Natal 	
Pendo 	
Perilamlenca
Asma 	
Ceará 	

MERCADO DE ASSUMI
Saccos

Entradas em 22 	
	

18.043
Sabidas em 22 	
	

5.508
Existencia em 24 	

	
313.873

Mercado franco.
Observações

As entradas foram de:
Saccos

Sergipe 	 	 7.748
Pernambuco 	 .	 6.279

,Campos 	 ., , 4.916.

Mercado de cate:

O mercado de café abriu hoje firme, tendo se realizado vendas de
1.423 accas

'
 na base de 95700 e 9$803 por arroba, para o typo

,isaccado).
Durante o dia r:„,alizaram-o vendas (.1,i In 1 13 4.170 saceas ao;

preços de 05700 e 95800, fechando O mercado urine.
Total das vendas conhecidas 5.503 saccas.
Entradas conhecidas

SaccaS
Estrada de Ferro Leopoldina 	 	 4.678

JUNTA COMMERCIAL

SESSÃO EM 3 DE MARÇO DE 1013

Presidente interino, Conto—Director, Dr. Isidoro Campos

Presentes o presidente interino Couto, os deputados Conceição,'
Diniz, Almeida, Marinho Prado, o Supplente Magalhães e o director
da secretaria Dr. Isidoro Campos, faltando com causa justificada
presidente Torres, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.
Expediente:
Officio n . 14-9, de 28 de fevereiro proximo passado, do director

geral da Industria e Commercio da Secretaria do Estado da Agricul-
tura, Industria o Comoverei° reinettendo com as notificações de
ns. 829 a 853 os exemplares das 269 marcas do lis. 13.238 a 13.508,
registradas no Bureau Internationel de la Propriété Industrielle em
Berna ; as de ns. 1.462 a 1.572 referentes ás transmissões das mar-
cas de ns. 915, 2.621, 3.090r 6.292, 6.293, 6.495, 8.067, 10.556,
10.900, 12.239 e 12.249; as de ns. 287 o 291 referentes ás limita-
ções de productos das marcas de ns. 4.469 e 12.413; as do es. 288
e 289 referentes ás modificações das razões commerciaes das marcas
de ns. -11.989 e 11.990; a d., ii. 290 referente á rectificação da marca
de n. 13.191 e finalmente as de ns. 94 a 07 referentes aos cancela-
mentos das marcas de ns. 8.170 e 8.776 a 8.778.—Mandou-se
chhar:

Editaes dos juizes de direito da I e 3" (2) Varas Civeis desta
Capital, communicaudo as fallencias de Mario S. Mondes, estabele-
cido á rua d.) Cattote n. 100; de Humberto de Lima, estabele-
, to ã. rua Rudrigo Silva 1.13. 5 e 10 e finalmente do Antonio Gomes
Carneiro, falecido, hoje seus successores e a firma Correa &Ferreira,
estabelecida á rua Boinfiin n. 138.—Mondou-se alumiar e ar-
chivar.

Officio do juiz de direito da 4" Vara Civel desta Capital commu-
nicando a reliabilitpeção, por sentença, de Adindo Rodeigtues Pereira,
socio da firma falida Loureiro & Piodrigues.—Ma.ndou-se annotar g
archivar.

Requerimentos:
De Eduardo Frederico Alexander, para ser nomeado traductr

publico da lingua italiana. —Como requer.
D3 Teixeira Salta & Comp., para o registro da marca «Irineu

Machado,), carn a figura desse deputado, que distingiu: fumos e cigar-
ros de sua fabricação e commereio.—Como requerem.

De Nunes dos Santos & Comp., para o registro da marca «Poin-
earé», com a figura desse presidente da Republica Franceza que dis-
tingue cigarros, fumos o charutos de sua fabricação o commercio.—
Como requerem.

De Elisa Augusta de Magalhães, para o registro da marca «Podim
lapido», com um desenho caracteristico que distingue um preparado
de sua e —Como requer.

Da Francisco Gonçalves Villas, para transferencia á firma Nunes
& Gonçalves, da qual faz parte. de sua marca «Republica», rogistrada
nesta junta sob n. 4.992.—Como requer.

De Teixeira, Costa & Comp.
'
 para transf , rencia olles peticiona-

dos das marcas ns. 8.023 e 8.021, registradas n sta junta por Tel.
xeira, Martins & Comp., do quem são successures.—Corno requerem.

De Figueiredo & Lima, Real Companhia Vinicola do Norte de
Portugal, Mc. Vitio alui ('rico Limited, The Upplin Company, The J.
13. Ford Company, American Piano Company, Antonio Gourea & Oli-
veira, Moura & Comp., Lago & Comp., Francisco Calonieni & Comp.,
Gonçalves & Comp. e Francisco de Viveiros, para o deposito de suas
marcas registradas nesta junta sob mis. 8.527, 3.528, 3.529, 3.530,
3.531, 3.581, 8.538, 8.539, 8.513, 8.515, 8.516, 8.517 o 8.608.—Como
requerem.

De Sociedade Anonyma L'Etoile du Sud, pira o archivamento da
seus estatutos e demais documentos sobre sua constituição. — Como
requer.

D3 Acle Miguel & Filho, Rocha Paranhos & Comp., Rego Juniqr
Comp., Bromberg & Comp. e Pereira & Irmão, para o archiva•

mentc de seus contractos saltes.- -Como requerem.
De José Rodrigues Ferreira & Comp., para o archivamento de 9011

contracto social. — Existindo firma idOntica registrada, regulatp
volte.	 ,,
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De Guilherme Camila() Pinheiro Filho & Comp., para o archiva-
manto de seu contracto secial.—Indcforido por ser necessario (listra-

a firma anterior de aceórdo com a lei.
Da Teixeira Pemes & Fernandes, para o archivamento da altera-

ção de sate contracto social.—Coina requerem.
De Conto & Comp., para o archivamento da alteração do sou con-

tracto social.---Cancellado o registro da firma anterior identica e
feito novo registro, como requanm.

De Feltschar, Lundgren & Comp., para o archivamcnto do seu
contracto social.—Sdlem a 2 1 via e Veltelll.

DO Baptista da Silva & Pinto, Razande & Motta, Antunes Corrêa,
& Comp., Ernesto & Carvalho, para o archivamento de soas distractos
sociae.s.—Como requerem.

De A. Horta & Comp., para. o archivamento de seu distracto so-
cial. --Declarem si o socio 11 irta realizou o capital a que se refere o
presente e voltem.

De G. Gabriel de SOUZa & Comp., para o archivamento de seu
distracto social.—Com o visto da Sande Publica voltem.

De Francisco Laito & Comp., para o archivainanta de seu (lis-
trado social.—Indefe,rido por não estar junta a prova do accôrdo e
quitação.

De Alberto de Magalhães Junior, Freitas & Comp., Carlos Roque
Si Comp., C. Fernandes & Comp., Pinho Campos & Comp., João Ba-
ptista de Souza, Bernardino Gonçalves de Carvalho, Nunes& Miranda,
Louzada & Comp., Wlaisztlag Irmãos, para o registro de suas firmas
commerciaes.—Como requerem.

De Furtado & Comp., para o registro de sua firma commercial.—
Estando cumprido o despacho anterior, como requer.

De José Simões Feroandes, para a annotação no registro de sua
firma da mudança de sei: estabeleciM3Dto commercial da rua Vis-
conde do Rio Branco n. 29, para a Avenida Passos n. 01.—Como
requer.

Nos autos do aggravo (2) em que sio aggravantes Nascimento
Silva & Comp., e aggravados Braga Carneiro & Comp. e a Junta
Commercial da Capital Federal, esta confirmou a sua decisão ante-
rior nos dous aggravos mandando subir os autos respectivos á Córte
de Appellação.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 18 de
março de 1013.—Mario Souza Pinto, 3° official.

fielação dos contractos, alterações e distractos de sociedades com-
merciaes estabelecidas nesta praça archicados em sessão de 3
de março do corrente mez

Contractos:
De Fernandes Rocha Paranhos, Jorge Valdetario de Lossio Seilbtz

e Sylvio da Rocha Paranhos, para o commercio de automoveis, gazo-
lina, carbureto, etc., á rua Real Grandeza n. 282, com o capital
de 50:0005, sob a firma Rocha ['amanhos & Comp.;

Do Brombarg & Comp. e Dr. Otto Bramberg, para o cominarei°
de importação, com o capital de 300:00005, sob a firma Bromberg
& Comp.

De Ade Miguel e Theophilo Acle Miguel, para o cominarei° de
fazendas e armarinhos, á rua Praça da Republica n. 58, com o
capital de 150:000S, sob a firma Acle Miguel & Filho;

De Antonio liego Junior e Raul Rose, para o commarcio da fa-
zendas e armarinho com o capital de 50:0005, sob a firma Rego
Junior & Comp.;

De Severiano Marques Pereira e Joaquim Pereira, para o com-
relerei° de botequim, á rua da Misericordia n. 10, com o capital
tle 16:0005, sob a firma Pereira Si Irmão.

c
Da Teixoira Peres dt Fernandes por ter o sono Antonio Teixeira

Pores mudado de nome, alterando a firma para Pardo Pers & Fer-
nando;

De Couto & Comp. pela entrada do sacio Joaquim da Silva Conto
augmento de capital que passa ser de 500:0005 e alterando algumas

clausulas.
Distractos:
De Antonio Corra & Comp.;
De Baptista da Silva & Pinto;
De Eroesto & Carvalho;
De Resende dr Motta.
Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 18 de março

de 1013.—Mario Soares Pinto, 3° oficial.

JUNTA COMMERCIAL

SESSÃO EM 6 DE MARÇO DE 1013

Presidente Torres—Director Dr. Isidoro Campos

Presentes o presidente Torres, os deputados Couto, Conceição,
Diniz, Almeida, -Marinho Prado, o supplente Magalhães e o director
da secretaria Dr. Isidoro . Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.
• Expediente
Officio do tabellião do 13 0 officio de notas de41 Capital,commind-

avido ter assumido o exercido do sou cargo e enviando o si gnal e'
firma de que usa. —Mandou-se archivar.

Oradas do.; juizes de direilo das 3', 4' e 5' Varas Ci sreiS dosta.!
Capital, cammunicanda as fallancias da Fernando Costa Filho &
Comp., estabalecidas á avenida Salvador de Sá n. 23; João da Costa
succcssor de João da Cota & Comp.

'
 estabelecidos á rua Luiz da

Camões n. 83 e Hygino & Ca pam, estabelecidos á rua da Alfaudega
n. 116.—Mandou-se annotar e archivar.

Officio do juiz de direito da 4' Vara Civel communicando a reha-
bilitação por sentença de João Antonio Teixeira Barroso, sacio da
firma kllida Teixeira Barroso & Comp. — Mandou-se armotar e ar-
chivar.

Requerimentos

De George J. Nalieu, para ser nameada traductar publico das
linguas partugucza, inglaza, franceza e castalhana.—Aguarde vaga.

Hanry li. Wa)up de and Company Incarporatel, Estadas
Unidos, para o registro da marca que distingue praoarado do ex-
tracto de ligado de bacalháo, da sua fabricação, —Deferido.

Da The Texas Company, Estados Uuuil s da America, para o re-
gistro da marca «Matalar» que distingue karozetle, olmos e graxas
de sua fabricação.—Deferido.

De J. S. Fry and Sons, Limitad, Inglaterra, para o re gistro da
marca «Fry's homnepathic coe,oa» com uma allagoria que consiste -
em une escudo circular encimado por uma coréa e tendo da um in lado
um leão e do outro um unicornio, que distingue cacál de sua fabri-
cação.—Deferido.

D3 Josaph Locas, Limitad, Inglaterra, para o registro da marca
«Lucas» que distingue accessorios para bicyclattes e automoveis, de
metal ordinario e da marca representando a fi gura de um laão den-
tro de uma rola revestida de pneumatico, tendo as patas trazeiras
sobre uma barra, sobre a qual se vê o nome «J. Lucas»; estando em
sentido perpendicular um archote que atravessa a no la, que distin-
gue accessorios de matai cominam para bicyclettes e automoveis de
sua fabricacão.—Deferido.

De J. & G. Meakin, Limited, Inglaterra, para o registro da
marca que consiste , na representação da fiNtira de um sol com cara
humana, tendo une pequeno painel com o nome dos depositantes,
vendo-se tainbam as palavras «Sol Ironstone Chino» e dlanley Eu-
gland» que distingue porcellana «Ironstone»,- de sua fabricação.—
D da ri cio .

De Bulloch, & C. United, Escos .sia, para o registro da marca
representando a figura de um leão cardado e diversos dizeres, que•distingue o whisky de sua fabricação.—Dafarilo.

Da Steinw ry & Sons, Allamanha, para o registro das marcas que
distinguem pianos e seus componentes, raprasentando a figura de
uma lyra da fintasia e dizeres e aSteinway» que distingue instru-
mentos de musica de sua fabricação.—Daferido.

D3 Werksaug-Fabrik Mutsig-Framont Aktiengesellschaft, Alie-
manha, para o registra da marca rapresantando a figura da um
papagaio em um tronco de arvore, tendo por baixo a palavra «Loroa
que distingue aço, antigas de aço, ferro o metal amarello, etc., de
sua fabricação.—Deferido.

le Actien-Gesellschaft, fui- Anilin-Fabrikation, Allemanha, para
o registro da DEIrea, «Sabão-lsoa que distin gue productos chimicos
emprazados em tinturaria e impressão sobra matarias textis, de Sl13.
fabricação.—Deferido.

Do Iheinrich Lanz, Allamanha, para o registro de duas marcas, a
la denominada “ Lanz que diitiw*tic =binas para agricultura e
acceis3i • ios, tu a vapor e de cembustão interna, a accessorios,
motores e separadores e a 2 1 «Solo» que distingue desnatadeiras,
de sua fabricação. -P&brido.

De Bichard Abr. Bardar, Allemanha, para o registro da marca
representando um losango dentro de um quadrado, que distingue
artigos de aço de Solingen, especialmente facas e tesouras, garfos,
sacca-rolhas, instrumentos cirrurgicos, instrumentos cortantes, etc.,
de sua fabricação.—DeLrido.

Da Allmãnna Svenska Elektriska Aktiebolaget, Suecia, para o
ragistra da marca «Asea» que distingue machinaa electricas como
(tinamos, electromotores, convedidores rotativos etc., de sua fabri-
cação.—Deferido.

Da Adolpho Freire & Comp., para o registro da marca D. Ma-
noel 110, com a representação da figura desse principc de Portugal e
do desenho de uma fortaleza e de um moinho, que distingue choco-
late, de sua fabricação.—Deferido.

De Nunes & Gonçalves, para o registro de tres marcas, a pri-
meira denominada, «Ilepublica», consiste do um losango amarello
sobre fundo venda cam o verso e reverso do uma medalha de exposi-
ção e uma facha branca,. que distingue vinhos ; a segunda, repre-
santando duas largas linhas _rectas .formando quatro angulos rectos e
cortando na parto superior.um escudo contendo um globo e encimado
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por uma armadura, que distingue vinhos ; e a terceira, que consiste
de uma larga facha curva ao principio o em seguidarecta, guarnes
cida do bordaduras, vendo-se na parto superior dos dous lados O
verso e reverso do uma medalha do exposição, -que.distingue vinhos,
alcool, vinagre, paraty, laranginha melado é aguardente de uva
nacional do seu commercio.—Deferido.

. De Lannes Si Comp., para o registro da marca «Calvicura» que
(Estiram() perfumarias e productos pharma.ceuticos do sua fabricação:
—Deferido.

. Costa Pereira, Maia & Comp., para e registro da marca repre-
sentando o desenho de um auiomovel, vendo-se na parte em que esrk
o motor, a figura de uma carão formado pelas iniciaes AUTO e pela
palavra GRAXA, que distingue graxa pela lubrificação, de seu com-
inereio.—Deferido.

De J. Pabst Junior, para o registro da marca «Antiferrughn»
mia distingue canetas e pertences de aço, de seu commarcia.—Defe-
rido.

De M. Leito Sampaio & Comp., para o registro da suas duas
marcas do sabonetes «Das Nymphas» e «Confiança» esta constante
do nome entre arabescos e aquella representando um lago em
que 1.)ailam tres nymphas do miles-entrelaçadas.—Deferido.

De Francisco Sagra° & Comp., para o registro da marca «Sa-
nhoritaa,. representando .a figura de uma mulher acompanhada de
dizeres, diversos, que distingue a agua para lavar roupa, de sua fa-
bricação.—Defe: idos.

De Loureiro, Guimarães & Comp. para o registro da marca
«W Calçado Dupla Solidez», repre,seniando uma elipse contendo um
triangulo com dons sapatos nos lados superiores que distingue o cal-
çado do sou e0111111erei0.—Deferidos.

De Gomos Cargueira & Comp., para o registra da marca «Phar-
macia Gomes», que distingue artigos e productos pilar:meei:ticos do
seu commercio.—Deferidsis. - 	 -

De M. Pereira Lima Junior, para o registo da marca «Mon Co-
ração», representando o desenho de um coração acompanhado de
dizeres, que distingue a cerveja de sua fabricação.—Daferido. 	 •

Do Miguel Matheus Ferreira,- para o registro das marcas «Fer-
reira» o «Brilhante», que distinguem phosphoros de sua fabricação.—
Marido.

De Clemente G. Pinto, para o registro da marca «Santa Cruz»,
que distingue•a cerveja de sua fabrica.ção.—Indeferido, por imitar a
marca u. 7.771 (nacional) já. registrada, contra o voto do deputado
Almeida. •

De Alberto de Magalhães Junior, para lhe ser transferida a marca
«Tinturaria Rio Branco», registrada sob n. 8.037, por Macigrande &
Cautarella, de quem é successor e cessionario.—Deferido.

De Lorenzo A. Samblo e Ambrosio Lameiro i `para o deposito de
suas marcas, registradas nesta junta sob tis. 3.610, 8.053 e 8.6.—
Deferidos.	 -

Do João Tosuld, para o deposito de sua marca, registrada na
Junta Commercial da S. Paulo:sob	 1.917.—Deferido.

Da Companhia do Charutos Pook, para o deposito de sua marca
registrada na Junta Commercial da Bahia sob n. 38.—Deferido.

Do Affonso Canuto da Luz, para o deposito do sua , marca -regis-
trada na Junta Commercial do Maranhão sob n. 19.—Deferido.	 •

De C. Torres & Comp. para o deposito de suas marcas registra-
das na Junta Commercial de Porto Alegre sob ns. 2.059 é 2.060.:_
Indeferida a marca «Paulicea», por haver identica registrada, e de-
ferida a marca «Jaspe».

De Baptista • Rodrigues, para o deposito de sua marca registrada
na Junta Commorcial do Ballo lIorisonte sob n. 129.—Indeferido, por
imitar a marca n. 20 de Minas, já. registrada; contra o voto do stip-
plante Magalhães.

Da Amazon Valley Development Company, Limited, para serem
archivados os seus estatutos.—Daferido.

Do Rocha & Rosas, Vieira & Teixeira, Macedo Silva & Comp.,
Pinto Cardoso & Comp., Freitas Dantas & Comp., Bragança Cid &
Comp., J. N. Silveira & Araujo, R. Mendonça & Comp., para o ar-
chivamanto de seus contractos. —Deferidos.

De Machado Reys & Comp., para o archiva.mento de seu con-
tracto social.—Como requer cancellando-se o registro da firma ante-
rior.

De Barbosá, Freitas & Comp., para o archivamento de seu con-
tracto social.—Cancellado o registro da firma anterior, como re-
querem.

De Bodrigues Motta & Comp., para o archivamento de seu con-
tracto social.—Requeiram o cancellamento da firma a que suce-
dem e voltem.

De Dias Mello & Comp., para o archivamento de seu contracto
social.—Datem e assignem sobre oscilo como manda a lei e voltem.

De Antonio Guilherme Marzullo & Comp., para o archivamento
de seu contracto social.—Declarem a nacionalidade dos Socios e
voltem.

De Francisco Leite& Comp.'
'
 para o archivamento de seu con-

, Cacto social.—Indeferido por falta de distracto regular da firma an-
terior.

Da A. Dolpech & Comp., para o archivamento de sm contracto
social.—Indeferido por ser necessario o distracto da firma anterior.

- Do -Raul Pinheiro SL Comp., para o archivatnento de seu contracto
social.—Indeferido, por não ser regular a constituição da firma.

- 'De Frias Barbosa & Corno., para o archivamento da alteração de
seu , contracto social. —Deferido.

De bac:: Francisco, Irmão Sr Comp., para o archivamento da alto-'
ração da sou contracto social.—Cancellado o registro da firma ora
subStituida, como requerem.

De Granja & Comp., para o archivammta da alteração da sell
contracto social.—Annotando-se. no registro da firma a retirada do
socio, como requer.	 6/ ,

Da II. A. Lowndes & Comp., para o archivamento da alteraçãe
de seu contracto social.—Annotando-so no registro da firma a entrada
do socio, como requer. 	 , •	 •

De M. Souza (Se Vieira, Machado SZ AV asilar , J. F. Motta & Comp.;
Lamairo & Borges, Freitas Dantas & Comp., Pinto Cardoso & Comp. o
Bragança Cid -S1 Comp., para o archivamento do seus distractos
sociaes.— Deferidos.

De José Soares de Azevedo & Comp., Cardia. SL Irmão, :Santo'
Marques & Comp., Lopes & flodri smes; Botelhos & Oliveira, Azevedd;
Fonseca & Comp. Martins Seabra& Comp., Alves Azevedo & Rochayi
Gabriel da Silva Machado, Francisco Veiga, • Luiz Emygdio Corrar
J. J. Jarmo', Octavio Fernandes & Irmão, Corréa & Lucas, Ilers
mann, Rodrigues & Comp.

'
 J. • Palmeira & Comp., F. Portella

& Comp. e Alves de Castro & Comp. , gra o registro de suas Mins
commerciaea.—Deferidos.

De Silveira& Araujo, para o registro de sua firma commercial.:'
—Declarem a data do archivamente do contracto social e voltem.

De Manoel Gomas da Silva, para o registro de sua firma.7-a; •
Existindo firma identica já registrada, regular:se o volte.

De llonorio & Moreira, Ferreira Serpa St Comp., J. Machaclea
Carlos E. Chile, para se annotar no registro de suas firmas a mudança
de seus estabelecimentos: a primeira para a rua da Quitanda n. 110;
a segunda para a rua Visconde- do S. Leopoldo it. ,75 e a ultima
para a rua General Gani	 a. 102,.sobrado.---,Daferidos4

Do Honorio & Moreira, para se annotar no registro do sua
firma a abertura de uma filial á rua Visconde de Inhauma ii. 111..•
Deferido.

Tendo ficado ds:sertoM aggaavo entra partes M. Senin & Comp.;
aggravantos, e Teixeira Saila & Comp. o a Junta Commercial, aggra-
vados, na arte de Appellação, a junta mandou archivar os respg-
ctivoa autos, mantendo o accordam que denegou aos aggravailtes.o

Relação dos contractos, alterações e ' distractos das socjeclades
merciaes estabelecidas, nesta•praça, •archicados era sessão de O do
corrente niez

Contractos

Ds João Baptista Vieira e Joaquim Teixeira de Carvalho, parati-
commorcio de padaria e confeitaria, á rua Dr. Felippo Cardoso n. 21;
com o capital de 20:000$, sob a firma J. Vieira & Teixeira

De José da Rocha e . Antonio Pinto Rosas, para o cominara:o sle
alfaiataria e artigos correlativos, etc., á avenida Gomes Fi:eiro
n. 20, com o capital de 6:5005,- sob a firma Bocha. & Rosas

De Antonio Pereira de Macedo Silva e Antonio Bento MendeS,'
para o commercio de molhados e cereaes, a rua do Mercado n. 11;
coai o capital de 75:000$, sob a firma Macedo Silva & Comi)

De Joaquim • Narciso da Silveira e João Farinadas de Araujo.
para o commercio dc liquides e comestiveis, á rua do S. Carlos n. 4,s
com o capital de 1.6:000$, sob a firma J. N. da Silveira & Araujo ;

De João Rezende Mandona Zila Sapouty Tavares Vianna, para o
commercio de typographia, no becco dos Ferreiros n. 5, com o capi-
tal de 4:000j, sob a firma Mandonça & Comp.

De Casimiro Barbosa Ferreira de Caralho, Antonio Freitas
Mendes de Moraes e do commanditario Francisco de Campos Moraes,
para o cominarei° de fazendas e armarinho, á Avenida Rio Branco
n. 136, com o capital de 150:000$, sob a . firma Barbosa Freitas &
Comp.;

• De Victorino Machado Reis e do commanditario José da Costa
-Soares, para o commercio de pias, á rua Sete de Setembro n.
com o capital de 100:000$, sob a firma Machado Reis & Comp.;

De Alfredo Bragança da Silva Cid, Antonio Sabarenso e do cue-
manditario José Pougy, para cornmercio de drogas o producto; pirar"-
maceuticos, á rua do Hospicio n. 9; com o capital do 120:0005, sob a
firma Bragança Cid & Comp.;

De Agostinho Pinto Cardoso e da commanditaria Beatriz Pinto
Cardoso, para o cominarei() de vidros, espelhos etc., com o capital
do • 0:0005, sob a firma Pinto Cardoso & Comp.:
• • Da Antbnio de - Freitas Dantas, Auraliano Machado, Maneei Dias
Ferreira e do commanditario Dr. Ilaniolptr) Fernandes das Chagas,
para o commercio do armarinho e farrag,,ans, com o capital de.
350:0005, sob a firma Freitas Dantas & Comp.

registro de sua marca.	 .	 ..	 .	 .	 .	 .	 .	 ..-
Secretaria da Junta Commercial da.. Capital • Federal, • 19 de

março de 1913.—Mario Soares Pinto, 3° °Melai.
•
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Alterações:
1` De II. A. Lowndes & Comp., pela entrada de socio Oitis G. Fa-
:les, supprirnindo a clausula que institue a porcentagem para o fundo
'de reserva;

De Granja & Comp., pela retirada do soda de industria Adelino
da Silva;

De José Francisco Irmão & Comp., pela retirada da firma do so-
cio José Francisco Gear, mudando a firma para Elias Francisco, Bez
45: Corrêa;

De Frias Barbosa & Comp., alterando a clausula que se refere á
retirada mensal do sacio e alterando a porcentagem dos lucros e pre-
juizos em balanço.

Distractos:
De M. Souza & Vieira;
De Freitas Dantas & Comp.;
De Machado & Waner;
De J. F. da Motta & Comp.;

---De Lameira & Borges;
De Pinto Cardoso & Comp.
De Bragança Cid & Comp.
Secretaria da Junta Commercial da Capital FedWal, 19 dó março

'de 1913.—Mario Soares Pinto, 3° official.
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„RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeira

MIZ DE MARÇO DE 1913
-Renda arrecadada de i a 22 	  2.191:5645409
Renda arrecadada no dia 24 do

	

corrente 	 	 408:4395Ork7
—
2.300 : 0035456

Em igual periodo de 1912 	  2.218:214$934

Alfandega do Rio de Janeiro
IEEE DE MARÇO DE 1913

ROO arrecadada no dia 24
Ém ouro 	 	 163:961g196
Pan papel 	 	 248:5575166

Total 	 	 412:5211;362
Renda arrecadada de 1 a 24 de

março de 1913 	  8.715:5885763
Em igual periodo de 1912 	  8.324:4945178

-------
Differença a maior em 1913 	 	 391:0945585
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MARCAS REGISTRADAS
N. 3.614

A Werkzeug-Fabrik Mutzig-Framont Aktiengesellschaft, esta-
belecida em Nutzig, junto de Zabern, apresenta a marca supra, que
consiste na figura de um papagaio pousado em um tronco de arvore,
lendo-se abaixo a palavra « Loro ». Esta marca, que pede variar em
ebres e dimensões, serve para distinguir os seguintes artigos de fa-
bricação e commercio da depositante: Aço, artigos de aço, ferro e
metal amarello, principalmente ferramentas para serralheiros, car-
pinteiros, marceneiros, sirgueiros, sapateiros, bombeiros, tanoeiros,
vidraceiros, relojoeiros e mecanicos, ferramentas cortantes, lacas
e tesouras de toda especia, artigos caseiros, artigos de construcção,
mobilias, assim como fechaduras, fechos, ferrolhos o ferragens.
Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1913. — Por procuração, C. Busch-
mann (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 hora e 45 minutos do dia 7 de fevereiro de 1913. —
Isidoro Canzros, director.

Registrada sob o ii. 3.614 por despacho da Junta Cominercial
em SCS'iãO de hoje,. Pagou no primeiro exemplar 63600 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 6 de março de 1913. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.018
Steinway & Sons, estabelecidos em Nova York, Londres e Ham-

burgo, apresentam a marca supra, que consiste na figura de uma lyra
de fantasia tendo ao centro um etcetera e sobre a base as palavras

« Trade mark ». Superiormente lêem-se as palavras Steinway
Sons e inferiormente «Registered». Esta marca serve para distinguir
pianos e seus componentes de fabricação e commercio dos depositan-
tes e poderá variar em cõres e dimensões. Rio de Janeiro, 14 de feve-
reiro de 1913.—Por procuração, C. Busehmann (sobre uma estampi-
lha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe.
deral ás 2 horas e 36 minutos do dia 17 de fevereiro de 1913.
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 3.618 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 63600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 6 de março do 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.610
Steinway & Sons, estabelecidos em Nova York, Londres e liam-,

burgo, apresentam a marca supra,que consiste na palavra eSteinway»;
que serve para distinguir instrumentos de musica de sua fabri-
cação e cominarei°, podendo variar de deres e dimensões. Rio do
Janeiro, 14 de fevereiro de 1913.— Por procuração, C. Buse11-,
mann (sobre urna estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 36 minutos do dia 17 de fevereiro de 1913.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 3.619 por despacho da Junta Commercial ein
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 63600 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 6 de março de 1913.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.700
A Sociedade Anonyma Agua Corcovado, com séde á rua dà

S. Pedro n. 23, adopta para distinguir a agua mineral natural de
seu commercio a marca acima, consistente de tres rotulas ou eti-
quetas: a primeira, para ser applicada sobre as capsulas das garra-
fas, é urna tira branca, guarnecida de filetes dourados, tendo no
centro uma estrella dourada sobre raios e aos lados o nome caracte-
ristico «Corcovado». A segunda de formato de ornato, guarnecida de
filetes dourados sobre fundo de ciar branca, tem tambern ao centro
uma estralla dourada sobre raios e abaixo as palavras »Radioactiva»
e é applicada aos gargalos das garrafas. A terceira, applicada aos
bojos das garrafas, é guarnecida de filetes, flores e bordaduras, for-
mando tres quadros: no do centro, sobre fundo branco, formando um
ornato, vê-se urna estreita dourada sobre raios, acompanhada dos
dizeres «Agua, mineral natural» em arco e «Chloro-alcalina magna-
siana» em uma faixa dourada, dobrada em tres; seguem-se dons me-
dalhões, um de cada lado, contendo ambos um outeiro e os dizeres
«Isenta cio solto de consumo par ser natural»; na parte inferior,
sobre fundo branco e em typos encarnados grandes, vê-se o nome ca-
racteristico «Corcovado». No quadro da esquerda, sobre fundo branco,
está o nome «Corcovado» seguido de um reclame sobre essa agua e
as molestias que o seu uso previne e cura; no da direita, lambem
sobre fundo branco, depois do nome «Corcovado», vê-se o extracto
da analyse n. 7.430, procedida no Laboratorio Nacional. Rio de
Janeiro, 15 de março de 1913.—Pela Sociedade Anonyma Agua Cor-
covado. o director-presidente, Deodato Villela dos Santos (sobra uma
estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 25 minutos de 17 de março de 1913. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.700 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 do sello por estam-
pilhas. Ria de Janeiro, 20 de março de 1913. — Isidoro Campos,
tlirector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

1N • . 8.004
Germano Boettcher, commerciante, estabelecido á rua da Qui-

tanda n. 183, adopta a marca acima para distinguir sueco de maçã
de seu commercio, a qual poderá variar de cinr e dimensão e consiste
do desenho de um losango com a palavra «Duffy-'s», tendo o angulo
lateral, á direita, cortado por um circula com os algarisnos 1.842.
Na parte superior voem-se os dizeres «Sueco de maçã esterilizado de
Dutry's». A dita marca será usada em vasilhames contendo aquelle pro-
dueto. Rio, 12 de março de 1913.— Germano Boetteher (sobra uma
estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital re-
deral á 1 hora e 40 minutos do dia 13 de março de 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.691 por despacho da Junta Commercial eu/
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de salto par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 17 de março de 1913. — Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

I*"
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EDITÃES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

INSCRIPCÃO DE MATRICULA PARA O ANNO DE, 1913

Do ordem do Sr. Dr. director se faz publico que as matriculas para
OS differimites cursos desta Faculdade, e de accôrdo com o disposto e°
art. 63 da 1,4 organica do Ensino Superior e Fundamental da Repu-
blica approvada polo decreto ii. 8.659, de, 5 de abril de 1911, estarão
abertas nesta secretaria de 15 a 31 de março corrente, em que serão
encerradas ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina. Rio do Janeiro, 12 do
março de 1913.—Dr. Brito e Silva, sab-secretario.

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

E' convidado a comparecer á directoria desta fae,uldado o enge-
nheiro civil Carlos Magno de Queirós.

Secretaria da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 2 de
março de 1913.—Dr. Brito Silva.

Collegio Pedro II — Internato
MATRICULA

De ordem do Sr.Dr.direetor, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, nesta data até o dia 31 do corrente, todos os dias
fieis, das 10 ás 2 horas da tardo, se acham abertas nesta sub-secre.-
tara as matricAlas para as diversas series do curso deste collegio,
deveado os candidatos apresentar dentro deste prazo os seus regue-
rhuentos.

Sub-secretaria do Collegio Pedro II, G de março de 1913.-0 Rib.
secretar'o, Oetacilio A. Pereira.

Collegio Pedro II — Internato

EXAME DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. Dr. director communico aos interessados que,
hoje, 25 do corrente, ás 8 horas da manhã, serão chamados para
prova oral do exame de admissão a este internato, os seguistes can-
didatos

1. Jorge Martins Pinheiro.
2. Carlos Francisco Avellar.
3. Joubert Figueira de Avellar.
4. Antonio Corréa Aleyer.
5. Ricardo José Antunes Junior.
6. Joaquim Borges Valladão
7. Adamastor Rodrigues de Souza.
8. João Pereira Caldas.
2. Augusto da Cunha Maggessi Pereira.1

ntonio Claudio Soares.
it. flivio Uzeda Moreira.
12. Ernesto Peixoto Filho.

Turma supplementar
. João Orlando Moraes Corra.

2. Haul de Castro Nascimento.
3. Fulvio Signini.
4. lloracio Dantas.
5. Adalberto Ferreira.
6. Augusto de Lima Brandão.,

Sul-;ecretaria do Collegio Pedro II, em 25 do março de 4913.-
O sub-secretario, Oetacilio A. Pereira.

' •

Colle.gio Pedro II — Internato

INTERNATO

Exame de admissão

• Do ordem do Sr. Dr. director, communico aos interessados que,
hoje, 25 do corrente, ás 8 horas da manhã, serão chamados para a
'prova escripta do exame de admissão, á matricula na 1 sério deste
internato, todos os candidatos quã faltaram á„priineira chamada.

.	 Sub-secretaria da Collegio Pedro II, 2Zi do março de 1013.-0 sub-
' Secretario Octacitio A. Pereira.	 •

Policia do District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De or leni do Esmo. Sr. D. chefe de Policia do District() Federa/1,
ficam sem eifeite de filha corrida as carteiras de identidade n. 5.767,
0.209 e 3.35, concedidas pelo Gabinete da Identificação e de Esta-
tistica, do accordo com o ar c. 123, lettra A, do regulamento annexo
ao decreto o. 6.440, de 30 de mirço de 1937, aos cidadãos José de
Freitas Silva, Aquellissl de Andrade e João Rodrigues de Almeida,
visto como estão sendo processacbs, os dons 'primeiros pelos 14° e 12°
Districtos Policiaes, respectivamente, como incursos no art. 306 dó
Codigo Penal e o tilam) p 10 12" District°, como incurso no art. 207,
do Codigo Penal.

Rio de Janeiro, 20 da março do 1913. — O director, Elysio
Carvalho.

Policia do Districto Federal
iNspEcToniA DE VEIIICULOS

Instracções para exame de conductor de nutomoveid

O chefe de Policia do District() Federal, usando das attri -,
que lhe são conferidas pelos arts. 3" e 32, ns II e LM

do regulamento que baixou com o decreto n. 6.440, de 3G de;
março de 1907, resolve, de accôrdo com o disposto no decreto
municipal n. 903, de 13 o te março de 1913, approvar as se-
guintes instrucções, que devem ser observadas, a partir desta
dota, nos exames de candidatos ao titulo de conductor de au-
tomovel.

Art. I.° SÓ poderão conduzir automoveis os individuos
que se inostrarem habilitados cia exame, perante uma com-
missão de ires profissionaes competentes, nomeados pelo
chefe de Policia, que dentre os examinadores, designará O que
deve presidil-a.

Paragrapho unico. O chefe de Policia poderá nomear mais
de uma commissão examinadora quando assim o exigirem
as c iredInstanc ias .

Art. 2.° Os candidatos ao titulo de conductor de autornoveis;
para serem examinados, deverão fazer o pedido de exame, em
requerimento dirigido ao 1" delegado auxiliar, e provarão;
antes do pagamento dos emolumentos estabelecidos na lei
çamentaria da Prefeitura do District° Federal:

a) que sabem ler e escrever;
b) que são maiores de 21 amos;
e) que são os proprios, juntando a carteira de identidade,'

com os effeitos de folha corrida;
d) que não soffrem de molestia transmissivel por simples

convivencia transitoria, nem de mal que o possa subitamente
privar do governo do -vehiculo;

e) que teem os orgãos visaules e auditivos em (Audições'
taes de funecionamento que lhes permitia o exercido da pro-
fissão.

Art. 3.° Cs attestados exigidos nas lettras d e c do
art. 2", serão passados gratuitamente pelos «ledices designa-
dos pelo chefe de Policia. O candidato será submettido aos
exames medicos de que cogita o artigo anterior, mediante
guia expedida pela Primeira Delegacia Auxiliar, observada
rigorosamente a ordem estabelecida pelo numero das referidas
guias.

Art. 4." O exame realizar-se-ha em togar, dia e hora de-.
terminados pelo 1" delegado anxiliar que fará publicar a clia-1
macia, no Diario Official, depois que os candidatos provarem:
ter pago os emolumentos taxados na lei orçamentaria que vi-.
gorar na occasião do pedido. Ao presidente da mesa incumbira
nos casoa de adiamento por força maior, marcar novo dia de
exame.

Art. ti. • Cada chamada constará de duas turmas de cincõ.
candidatos, cada uma: a turma de exame e a supplementar..
No dia do exame só serão examinados os cinco candidatos
da turma de exame, de •accôrdo com as presentes instrucções;
e, no caso da falta de candidatos da turma de exame, serão,
chamadas, pela ordem de collocação, os da turma supplemen-,.
tar. Esgotada a turma supplementar, por falta dos candidatos
da turma de exame, nenhum candidato estranho ás turmas do
dia poderá ser admittido a exame sem que tenha precedido á
respectiva chamada no Diario Ornejai. Os candidatos da turmai•
supplementar do dia, quando não examinados, farão parte da
turma de exame do dia subsequente, marcado para novo
exame.

Art. 6." Para serem examinados, os candidatos apreserN
tar-se-bão no iogas. que lhes for designado com o vehiculó
em que tenham de ser examinados e a respectiva carteira der
identidade.

Art. 7.° Os candidatos serão obrigados a exhibir,
que lhes sejam exigidos pela commissão examinadora, em quarj.
Quer tempo, os documentos a que se referem as lettr.as o $1.1.71tti e e do 'art. 2°.-
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Art. 8.° O exame, que só será effectuado em lingua
portugueza, constará de Ires provas: a oral, em que o candi-
dato demonstrará o conhecimento de todas as peças que inte-
ressarem o movimento do vehicuio e necessarias á execução
de todas as manobras exigidas no trafego, freios e apparelhos
de lubrificação; a pratica, em que o candidato executará o ma-
nejo de todas as peças essenciaes e de conducção do vehiculo
e manobras communs na sua direcção, devendo ser prestada,
já em logar ermo, já em legar de grande movimento; a regu-
lamentar, em que o candidato demonstrará possuir noções
topographicas da cidade e conhecer os regulamentos munici-
pal e policial, relativos ao serviço de vehiculos; etc.

Art. 9.° Na prova oral, perante a commissão examinadora,
só poderá fazer exame um candidato de cada vez. O candidato
será arguido durante 10 minutos, para cada examinador. A
inhabilifação nossa prova será eliminatoria para as demais..
Na prova pratica, o candidato apresentar-se-ha com o seu
carro, de modo que a lotação , permitta a presença da commis-
são examinadora C111 todo o percurso da prova, e os examina-
dores ,exigirão as manobras que julgarem convenientes. O voto
do presidente da mesa decidirá no caso de desaccôrdo de jul-
gamento dos deus examinadores e prevalecerá para julga-
mento definitivo do exame pró ou contra o candidato.

Art. 10. O candidato que satisfizer plenamente as per-
guntas e manobras das duas provas seco approvado. O condi -
dato que fizer prova oral deficiente será inhabilitado. O que
conduzir mal -o seu carro na prova pratica, depois de habili-
tado em oral, será reprovado. O que, approvado nas provas
oral e pratica, fôr reprovado na proa re gulamentar, será es-
perado 15 dias depois, para novo exame, apenas relativo a essa
prova.

Art. 11. O candidato que faltar ao exame só poderá en-
trar em nova chamada 15 dias depois, salvo si justificar a
falia com attostado de medico, caso em que poderá entrar em
ultimo legar da turma supplementar, para o exame subse-
quente á sua justificação.

Art. 12. O candidato que, por motivo imprevisto, não ti-
ver carro para a prova pratica, ou cujo carro por occasião da
prova pratica soffrer .avarias que de t »minem impossibili-
dade de continuar a prova, fará, a juizo do presidente da com-
mis s ão examinadora, a prova de direcção no dia que lhe fôr
designado.

Art. 13. O candidato que fôr inhabilitado em exame oral
ou reprovado só poderá entrar em novo exame 30 dias depois
do dia em que tiver sido inhabilitado ou reprovado.

Art. 11. Ao candidato approvado será expedido o compe-
tente titulo de habilitação, assignado pelo presidente da com-
missão.

Art. 15. O resultado do exame será publicado no Diario
Official.

Secretaria da Policia do District° Federal, 22 de março de
1913. — O chefe de Policia, Belisario Feenandes da Silva Ta-
Verei.

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr.Dr. director geral, convido os responsaveis Pelos

pudios abaixo enumerados a comparecerem nesta directoria geral no
prazo de cinco dias, alim de tomarem conhecimento das intimações
que lhes foram feitas pelo inspector sanitario da l a Delegacia de
Salde, sob as penas da lei.

flua Nossa Senhora de Copacabana ns. 7, 779 e 811.
Rua Iblario de Gonvêa n. 28.
Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, Rio de Janeiro,

23 de março de 1013. — O secretario interino, Dr. Cassio B. de
BozenJ.0

Directoria Geral de Saude Publica
Dó ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou

arrendatarios dos predios abaixo designados, ou seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indica'dos, nos refe-
ridos predios, afim de assidrem á vistoria sanitaria, que nelles vae
ser effectuada, sob as penas da lei:

Rua Barão de Ignatemy n. 86, casinhas I, II e III, dia 26 do cor-
rente ás 2 horas da tarde

Bua Barão de Itapagipe ns. 73, 75 e 77 (barracões), dia 26 do
correntes ás 2 1/2 horas cia tarde

Rua Visconde de Sapucally n. 143, cocheira, dia 26 do corrente
ás 3 horas cia tarde;

Rua Santa Alexandrina n. 278, dia 28 do corrente,ás 2 horas da
tarde

Rua Haddock Lobo n. 223, dia 28 do corrente, ás 2 1/2 horas da
tarde

Rua Iladdock Lobo n. 258, dia 28 do corrente, ás 3 horas da
tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, 18 de março
de 1912.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.	 (.

'
Directoria Geral de Saude Publica

PUBLICA PARA ACQUISIÇÃO DE DUAS LUCRAS A GASOLINA PAIII
A INSPECF)RIA DE SAUDE DO PORTO DE SANTOS

De ordem do Sr. Dr. director geral o de accórdo com o avise
deste ministerin sob n. 345, de 12 do corrente, faço publico para.
conhecimento interessadas que no prazo de 20 dias u 4;eis, a partir
da data da publicação do presente edital, na secretaria desta dire-
ctoria, á rua aipi) n. 17, sobrado, recebem-se propostas para forneci-
mento de ‘ luas lanchas a gasolina destinadas á Inspectoria de Saud°
do Porto de Santos.

As embarcações deverão obedecer ás seguintes condições
geraes

1" Dimens caracteristicas
Comprimano entr ,, p.p.	 a 11°,50
Rocei 2",10 a 2',30 ;
Pontal tu, to a 1,30
Calado approximado 0 m ,75 a 011,80.
2a Na confeci:ão do casco, cavername, camarim, etc., deverão.

ser empregadas ma leiras de lei isentas de quaesquer defeitos, sendo
preferiveis as nacionaes.

Deverá S toda de metal a ferragem, como sejam cavilhas, para-
fusos, etc., b mi assim o forro do casco até a linha de fiuctua.eão na
altura do maxim r. calado.

3' À machina propulsora, de solida construcção e perfeito acaba-
mento, será constituida por um motor a gasolina de typo maritimo
de 4 a 6 cylindros e (1 e‘, potencia de 20 a 25 c. f., dotada da magnata
Bosh de alta tensão e baterias, assim como dos demais appaiellios
accessorios, necessarios ao seu perfeito funccionamento.

4' O camarim situado á r ‘'2, deverá ter as S3T,DillIOS accommoda-
CliPS tres bancos almofadados com dimensões sufficientes para s
transformados em leitos nos casos de necessidade ; de uma pequena
escrivaninha e r spectiva cadeira de braços para o medico e um pe-
queno gabinete para o W.C. e lavatorio.

5' A tolda será corrida da proa á popa, sendo nesta parte move-
diça, quer por meio de charneiras fixas á cabine, quer por um sysiema
de correIço qualquer.

Para mais perfoita ideia não só do typo reino tambem dos arran-
jos internos das referidas embarcações, poderão os Si'. concurrenus
examinai' o croquis existente na secretaria da Directoria Geral do
Saude Publica.

G. As propostas deverão ser apresentadas em quatro vias, bem
minuciosas e vir acompanhadas de plantas, desenhos e outras expli-
cações.

7°. As propostas cujos preços excederem de 40 contos para as
duas lanchas não serão tomadas mu consideração.

8a . Para garantia das mesmas, deverão os Srs. proponentes de-
positar previatnente Thesouro Nacional a quantia de 1:000.5000,
fazendo armnpanhar as respectivas propostas dos documentos em flue
provem terem feito aquelle deposito e pago os impostos federaes de
industrias e profis:õ

0". Os senhores pro2onentes declararão o prazo em que se com-
promettem a entregar as embarcações funcrionando, responsabili-
zando -se !alo seu perfeito fanccionamento durante 30 dias, sendo re-
jeitadas, sem direito a recurso judicial ou indemnização no caso de
máo funccionam uno.

10 1 . Não serão acceitas as propostas que não obedecerem ao pre-
sente edital.

Rio de Janeiro, secretaria. da Directoria Geral de Sande Publica,
19 de março de 1913.—Dr. Cassio B. de Rezende, secretario interino.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

De ordem do Sr. director geral, convido os proprietarios ou ar-
rendatarios dos predios abaixo designados, ou seus legitimes procura-
dores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos referidos
predios, afim de assistirem á vistoria sauitaria, que nelles vaie ser
effectuada, sob as penas da lei:

Bua Cardoso Marinho n. 6, dia 28 do corrente á 1 1/2 horas da
tarde;

Rua Cardoso Marinho n. 8, dia 26 do corrente ás 2 horas da
tarde;

Rua Santo Christo n. 151, (annexo á rua Cardoso Marinho), dia
26 do corrente ás 2 1/4 horas da tarde

Rua do Livramento n. 65, dia 28 do corrente, á 1 1/2 horas da
tarde;

Rua do Livramento n. 115, dia 28 do corrente, ás 2 horas da
tarde;

• Rua do Livramento n. 117, dia 28 do corrente, ás 2 1/4 horas da
tarde

Rua do Livramento n.173, dia 28 do corrente, ás 2 1/2 horas da
tarde

Rua do Livramento n. 175, dia 28 do corrente, ás 2 3/4 horas da

Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, 23 de março
tarde.

de 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende. -
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Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
gim foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de falta ; devendo seus donos
ou consignatarios se apresentar no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor allemão Aaehen, entrado ;,em março
de 1913:

Armazem n. 40-Aras: 2 caixas ris. 1.819
e 1.910, avariadas.

ACC: 1 amarrado n. 3.417, avariado.
IINI-03: 1 caixa n. 5.357, repregada..

• Idem: 1 dita ti. 5.381, avariada.
Bal-JNI: 1 dita ti. 165, repregada..
ER: 1 fardo ii. 4.877, avariado.
Idem: 1 caixa ri. 4.870, avariada e repre-

gada.
A: 1 dita ri. 3.791, repregada.
DIA: 1 dita n. 3.767, avariada.

• idem: 1 dita 3.123, idem.
.	 .fAC: 1 dita n. 30.593, idem.

JJP11: 1 dita ri. 4.331, idem.
• lano: 1 dita n. 3.743

'
 repregada.

ME: 2 ditas ris. 80 e 83, avariadas e repre-
gadas.•

MB: 1 dita n. 5.298, repregada.
128: 1 dita I» 921, idem.
SA/JE: '1:dita ri. 117, idem.
Viatina: 1 dita ri. 171, idem.
Brazi: 1 dita n. 60, avariada.
II: 1 dita ri. 41.407, idem.
DIA: 1 dita n. 2.993, repregada.
Armazem ri. 10 - Dia: 1 caixa n. 2.989,

avariada.
F: 1 fardo n. 2.8 .18, idem.
OCN: 1 caixa il. 446, idem.
Granado: 1 dita ti. 872, repregada.
PF-11C-11: 1 dita n. 311, avariada.
Idem: 1 dita ti. 315, repregada.
IISC: 2 ditas ri. 370 e 383, avariadas.
J.1111: 1 dita n. 43.551, idem.

1 dita n. - 1.749, repregada.
Estiva. - CMC: 2 ditas sem numero, idem.
GCN: 1 dita n. 443

'
 idem.

JSC: 1 barrica n. 780, idem.
Line: 1 dita n. 3.651, idem.
SSC: 1 barrica n. 783, idem.
Idem: 1 dita n. 701, itl3m.
ldern: I dita n. 787, idem.

1 encapado, roto.
IIS: 1 caixa ti. 992, repregada.
AIIPC: 1 dita n. 5 309, idem.
ARC: 1 dita n. 180, idem.

-Afie: 1 barrica n. 803, idem.
. ABC: 1 caixa ri. 183, idem e avariada.

CIIPC 1 dita n. 406, idem.
AIA: 1 dita n. 3.120, idem.
Idem: 1 dita d. 2.9302. i lem.
1W: 1 borrica n. 803, idem.
FDC-11: 1 caixa n. 781, idem.
Armazem ri. 10-EAOC: 1 barrica n. 791,

repregada.
Idem:' 1 dita ri.797, repregada e ava-

riada.
Fontes: 1 caixa ri. 1.170, repregada.
0-29-11: 1 dita n. 401, idem.
Vapor nacional Goyaz, entrado em março

de 1913:
Armazem n. 4-1ILSMC: 1 caixa sem nu-

mero, repregada.
AISMC: 1 dita idem, idem.
Eschoff- Carneiro Leão : 5 latas idem,

vasias.
' Vapor allemão Rugia, entrado em março
de 1913:
' Armazem ri. 14-FAC: 2 caixas lis. 553 e

•543, repregadas e avariadas.
• .Jdem: 1 dita n. 551, idem idein.

\ Granado: 1 dita n. 2.791, idem.
'JNIC: 1 dita sem numero, idem.
LSE: 1 dita n. 16, idem.

!Pacheco: 2 ditas ris. 2.755 e 2.751, idem.
idem: 1 dita n. 2770, idem.
\TC: 2 ditas sem numeres, idem. '.,AA..áSt\

• TBC: 8 ditas, idem.
JP: 2 ditas ris. 5 e 28, idem.

• Idem: 3 ditas ris. 10, 0 e 1 idem.
NGC: 1 dita n. 811, idem::
SEC: 2 ditas ris. 4. e 2, idem.
CBC; 1 dita n. 145, idem.
CI: 3 ditas ris. 23, 31 e 28, idem.
Idem: 5 ditas ris. 20, 18, 29, 53 e 17,

idem.
. ES: 2 barris sem numeres, idem.
EA.C: 2 caixas ris. 515 e 552, idem.
Vapor inglez Danube, entrado em março de

1913:
Cães do Porto-Arinazem 15- AR: 1 caixa
. 1, repregada.
AV&C,C: 1 dita ri. 70, avariada.
110: 1 dita ri. 624, repregada.
,IV: 1 fardo ti. 3.540, roto e avariado.
OPC1 : 2 caixas ris. 3.703 e 3.731, repre-

gadas.
EL 1 dila n. 2, idem.
D: 1 dita n. 3.970, avariada.
ES&C: 1 dita ti. 39.291, repregada.
Idem: 1 dita ri. 39.281, idem.
AM: 1. dita ri. 621, idem.
JSC: 1 dita n. 238, idein.
BD: 1 dita n. 1, idem.
JSC: 1 dita n. 4.392, avariada.
Idem: 1 dita n. 210, repreg:ada.
31IP: 1 dita ri. 801, idem.
JER: 1 fardo n. 1.227, avariado.
Jli-TC: 1 caixa ri. 46, repregada.
MI011: 1 dita n. 2, idem.
ME: 1 dita ii. 282, ideai.
MAM: 2 ditas ris. 2.002 e 1.998, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.004, idem.
111M(C:C: 1 . dita ri. 306, idein.
MM: 1 dita ir. 4.339, ident.
PSA : 1 dita n. 7.925, idem.
II-M: 2 ditas tis. 236 e 1.587, id3m.
Idem: 1 dita n. 1.338, ideia.
SCI: 1 dita n. 232, idem.
401: 1 caixa n. 4004, repre,gada.
30: 1 encapado ri. 239, avariado.
801: 1 caixa ri. 393, reprega.da.
ABC: 1 caixa n. 1, repregada e avariada.
AU: 1 caixa ri. 5, idem.
CR-C: 1 dita ri. 051, idem.
EC: 1 mala n. 3, avariada.
EPC: 1 fardo ri. 4.119, avariado.
Jainari: 1 caixa ri. 3.991, repreg,ada.
Idem: 2 ditas ris. 3.993 e 3.992, avariadas.
JRC: 1 dita ii. 3.281, idem.
Idem: 2 ditas lis. 3.283 e 1.393, idem.
Idem. 1 dita ri. 4.364, repregala e ava-

riada.
LB: 2 fardos ris. 4 e 6, avariados.
MM: 2 caixas ris. 4.338 e 4.315, reprega-

das e avariadas.
Iclein: 1 dita ri. 4.09, idem.
PAC: I dita ri. 4.600, idem.
11 .-m:1 dita ri. 1.269,
Idem: 1 dita n. 1.382, idein.
Idem: 1 dita ri. 1.413, idem.
SGI: 1 dita n. 233, idem.
SS-11C: 1 dita n. 5.733, idem.
SI: 1 dita ri. 8, ideia.
11A: 2 ditas »s. 201 .e 257, idem.
JNIFG: 1 dita ri. 3.081, idem.
JSC: 1 dita ri. 214, idem.
JSG: 1 caixa n. 219, repregada ava-

riada.
Idem: 1 dita ri. 228, idem.
Idem: 1 dita ri. 259, idem.
Idem: 1 dita n. 235, idem.
Idem: 1 dita n. 262, idern.
Idem: 1 dita n. 215, idem.
Idem: 1 dita n. 258, idem.
Idem: 1 dita n. 233, idem.
SM; 1 dita n..231. idem.
Idem: 1 dita ti: 230, idem.
Idem: 1 dita . it. 214, idem.	 .
5.297: 3 fardos ris. 714,- . 711 e 722, idem.
Idem: 1 dito n. 713, idem.
401: 1 caixa il. 4.000, idem. •
4.765:1 dita ri. , idem.
TPS: 3 ditas lis. 1 2 0 3 ideal.

Idean:,1 ditan. 4, idem.
I1A: 2 ditas ris. 260 e 265, idem.
BK: 1 fardo ri.5.489, idem.
Vapor alleinao Rainbow, entrado em março)

de 1913. .
Armazem n. 10-ELL: 1 caixa n. 16, ava-

riaJdaMll: 1 dita 11.'23.988/2, repregada.
RII: 1 dita n. 3, idem.
Silvios: 1 dita n. 691, repregada o ava-

riada.
Samons: 1 dita ti. 289.004/26, avariada.
Idem: 1 dita n. 289.091/7, ideia.
Jomaci-231: 1 dita sem numero, idem.
101: 2 caixas ris. 3.608 e 3.678, repregadas.
Idem: 1 dita n. 3.281, idem.
3056: 1 dita n. 14, idem.
ME: 1 dita n. 2.972, idem.
EL-MCC: 1 dita n. 690, repregada e avaw

riaLtslac.
: 1 dita ri. 513.504, avariada.

Vapor, allernão Serra Cordova, entrado em
março de 1913:

Atanazem. de bagagem - Dr.FMN1C: 1 caixa
sem numero, repregada e avariada.

Sother dachnder: 1 dita sem numero, ideia
idem.

•Idem: 1 dita idem, idem idem.
Vapor italiano Duque, entrado em março

de 1013:
A mazela de. bagagem - Ora N. Lineolu:

3 caixas avariadas.
•SB: 1 dita n. 100, avariada e repregada.
Vapor inglez Drina, entrado em março da

1913:
Atanazem de bagagem - M. Fernandcz:

1 engradado quebrado.
Vapor inglez Asiatie Prince, entrado em

março d3 1913:
Atanazem ti. 16 - ACt.C: 4 caixas ris. O,

17, 27 e 28, repregadas.
Idem: 2 ditas ris. 20 e 12, idem.
Idem: 1 dita ti. 7, avariada.
C-A-S-C: 2 ditas ris. 232 e 231, repre-

gadas.
6.075-M: 1 dita n. 561, idem.
ISIB&C: 1 dita n. 376, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita ri. 377, idem idem.
Idem: 1 dita n. 375, idem idem.
MC: 4 ditas ns. 5.412, 1, 4 e 6, repre-

gadas.
Idem: 1 dita ri. 9, idem.
GAZ-993: 1 dita n. 1, idem.
HEI): 1 caixa n. 1, repregada.
VUC-15.592: 1 dita n. 8.803/1, idem.'
IIS&C-4.078: 1 dita ri. 1.720, idem.
1101: 1 amarrado n. 18, idem.
Vapor italiano Duque, entrado em março do

1913
Armazem da bagagetn-C. Colvana: 1 mal&

avariada.
Sem marca: 3 ditas, idem.
JOCC: 1 caixa, idem.
Sem marca: 1 mala n. 175, aberta.
Idem: 2 ditas sem ti ri meros, avariadas.,
A. Abnegue: 1 caixa, idem.
Defranceschi: 1 dita, aberta.
Sem marca: 1 dita n. 4.700, avariada.
Vapor italiano Rio de Janeiro, entrado ern

março de 1013:
Atanazem n. 15-GBG : 1 caixa n. 18.211,

avariada.
DE: 7 ditas ris. 3, 4, 6,7, 8, 2 e 1, reprega.-

das e avariadas.
Vapor iuglez Tennyson, entrado em feve-

reiro de 1913
Armazena ri. 15-Rogos : G caixas ns. 5, 6,

7, 8, 9 e 10, avariadas.
Vapor alterna° Koniy Wilhelra I, entrado era

março de 1913:,
Armazem ti. 15 - AG: 1 caixa n. 1, ava-

riada.	 • •
D. Santiago: 1 dita sem numero, reprO•

gada.	 -----
Idem: •1 dita sem numero, idem.	 .
Dr. L. Milheiro; 	 dita sem numero, idem;t:r
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Paul Adolptio Nesse: 1 dita a. 10, ava-
riada.

Vapor inglez Ve.rdi, entrado em fevereiro
de 1913:

Armazant o. 8-GBC. 1 caixa n. 681, ava-
riada.

Idem: 1 dita o. 6.820, idem.
AL: 1 amarrado n. 1.011 ropregado.
R: 1 caixa n. 7.908 repregada.
P11-3/2-EFOM: 1 dita ri. 58 avariada.
LNIC: 1 dita ri. 8.086 idem.
LUC: 1 dita n. 508 repregada.
PICC: 2 ditas ris. 3-6 idem.
Vapor hollanclez Frisia, entrado em março

de 1913:
Atanazem n. 4-MO: 2 caixas ns. 1-1 repre-

gaitas.
M\1-AIIC: 1 dita n. 1.751 idem.

R-M: 3 ditas os. 6-8-9 idem.
REF: 1 dita n. 16.283 idem.

1
CF: 3 ditas lis. 9,2-20-21 idem.
Armazem ri. 5-Elie : 1 dita ri. 1.311 ava-

riada.
GD: 2 ditas os. 307 e 307 idem.
MS: 1 dita o. 3.635 idem.
Armazern de estiva-PIC: 2 ditas os. 291,

293 repregadas.
PBC-55: 2 ditas ris. 69-62 idem.
Machado Alba & C.: 1 dita ri. 19 idem.
MC: 1 dita ri. 248 idem.
DC: 1 amarrado n. 17 idem.
ideia : 1 caixa n. 5 idem.
Vapor austriaco Latira, entrado em março

de 1913:
Atanazem n.16-VEIC: 10 caixas avariadas.
CCB: 10 ditas idem.
Petropolis-C1l-100-PP: 10 ditas idem.
C&S-P: 10 ditaaicbm.
CS-IIII: 10 caixas, avariadas.
PS: 10 ditas, idem.
CT--BP: 10 ditas, idem
CT --MI': 10 ditas, idem.
cr --MM: 10 ditas. idem.
90-91: 1 dila, avariada e repregada.
389: 1 dii, idcm idem.
73: 1 dita,	 ilom.
390: 1 dito, idem idem.
82: 1 dita, idem idem.
85: 1 dita, idem idem.
89: 1 dita, idem idem.
80: 1 dita. idem idem.
87: 1 dita idem idem.
88: 1 dita, Wall) idem.
86: 1 dita, idem idem.
Vapor allemão Cap Roca, entrado em feve-

reiro da 1913:
Armazem ri. 9-JTF: 1 caixa n. 312.272,

repregalla e avariada.
JS&C: 1 dita n. 1.266, idem idem.
JC: 1 dita ri. 3.376, idem id3m.
Idem: 1 dita ri. 31.418, idem idem.
liNS: 1 dita n. 395, idem idem.
LC: 2 ditas lis. 4.722 e 4.725, idem idem.
leiam: 1 dita ri. 4.502, idem idem.
M: 1 dita ti. 31.552, idem idem.
Idem: 1 dita n. 31.557, idem idem.
Idem; 1 dita ri. 31.556, idem idem.
Armaram n. 9-FI: 2 caixas os. 31.332 e

31.333, repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita ri. 31.457 A, idem.
C-F-C: 2 ditas ris. 5.551 . c 3.136, idem.
Idem: 1 dita ri. 5.442, idem.
G11-AA: 1 dita ri. 23.106, idem.
J&C. 1 dita n. 460, idem.
JTF: 1 dita n. 31.189, idem.
Idem: 1 dita ri. 31.401, idem.
Idem: 1 dita n. 31.407, idem.
Ali: 1 dita n. 20.397, idem.
Ari) & Comp.: 1 dita n. 3.255, idem.
Idem: 1 dita n. 6.598, idem.
BD: 1 dita n. 3.668, avariada.
B&F: 1 engradado ri. 1,- idern.
BB: 1 caixa o. 31.427, idem.

- VP&C: 2 ditas os. 1.029 e 1.022, repre-
gadas.

Idem: 2.ditas os. 1.015 e 1.030, idem.
. Idein: 1 dita u. 1.017, idem.

EM&C: 2 ditas ris. 332 e . 333, idem.
1111: 1 dita ri. 31.539, idmi.
Idem: 1 dita n. 31.55e &, idem.
MS: 1 dita o. 7.061, iilein.
NII&J: 1 dita n. 3.8 ,30 A, idem.
Idem: 1 dita n. 3.880, idem.
PSII: 1 dita ir. 3.1168, al In.
30.320: 1 dita n. 7's, idem.
11V: 1 dita n. 69, id,mt.
Artnaze,m ti. 0-Pd.13: 1 caixa- n. 493, re-

pregada e avariada.
Souza: 1 dita n. 196, iii,,in.
1012: 1 dita n. 3.115, idem.
alie-VII-8-C: 1 dita n. 6.358, idem.
Idem: 1 dita n. 5.357, idem.
8.824 : 2 fardos tis. 290 e 214, avariada.
Vapor francez PrOCC11CC, entrado em março

de 1913.
Armazem da bagagem-H. Abuso : 1 inala

sem numero, aborta.
J-C: 1 dita idem, idem.
II. Abuso: 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 ditta idem. idem.
J. Villela: 1 engradado sem numero, idem.
Vapor allemão Aaction, entrado em niarço

1

1 do 1913.
Armazem o. 10-ARPC: 1 fardo n. 6.502,

roto.
	 AC : 1 caixa ri. 26!, repugada.

ARPC: 1 amarrado n. 15.001, avariado.
CR : 1 caixa n. 2.079, repregada.
Idem : 1 dita n. 2.0,0, idem.
Fontes : 1 dita n. 937, idem.
PCI: 2 ditas sem num u . 0,z , avariadas.
Ide/a: 1 dita idem, upregalia,
JAC :1 dita n. 30.3, avariada.
Idem : 1 dita n. 30.5s3, idem.
JAS : 2 saccos tas, 31.038 e 31.043, rolos.
MAM : 1 caixa ti. 350, repregala.
MGC: 1 dita n. 1.327, liam.
Armazena n. 10-UGA: 1 caixa n. 6091,

repregada.
SAC.: 1 dita n. 153, avariada.
120: 1 dita ri. 415, ropr,a2.ada.
MLC: 1 dita n. 4.088, item.
ME: 1 dita n. 4.198, idni.
Line: 1 dita n. 3.710, avariada.
Moça: 1 dita n. 3.157, rep ., gada.
Idem: 1 dita n. 3.100, id.iiii.
Vapor allemao Victoria, cul p ado em março

de 1913:
Armazem de bagagam - PPi:: 1 caixa nu-

mero 7.121, repregada e avai'ivda.
Seio marca: 1 inala, ali,nta.
Idem: 1 balá, idem. .
Idem: 1 dito, idem.
Bessv: 1 caixa, avariada.
Vapor alterna() 11absInovo, entrado em

março do 1913.
Armazem n. 10 - BNIC: 2 caixas ris. 503 e

567, avariadas.
Cofre: 1 dita n. 115, idem.
Idem: 2 dita- ris. 115 e 110, reprep,:adas.
Cumara Municipal de Varginba: 2 dllas

LIS. 3.11145, avariadas.
EPE-BLC: 1 dita n. 1 t8,878, idem,
T-R -C-C: 1 dita, r. 9.9,i, repregada.
JMS: 1 dita n. 5.041/1'.010, ,Ivariada.
L S & C: 2 ditas i.v. 1.136 e 1.000, relia:-

gadas.
Bouba: 1 dita n. 5.0033.004, avariada.
PA: 1 dita n..1.023, reprezada.
São Pedro: 2 ditas ris. 9,93 l e 9.931, idem,
Idem: 1 dita n. 9.930, idem.
II: 1 caixa n. 12.510, rei-ire:rala.
Casa Pescador: 1 dita n. 3.012, idem.
CP&C: 1 dida ri. 3.0:32, idem.
Gize: 1 dita n. 714, idem.
Idem: 1 dita n. 17, idem.
Idem: 1 dita n. 717, idem.
LR: 1 dita ri. 468, idem.

, L&C: 1 dita n. 4.917, idem.
Pinheiro: 1 dita .n. 2.428; idem.
T-2113: 1 'dita ri. 2, idem.
ASP-FF: 1 dita n. 1:166, avariada.
AP: 1 dita n. 7, repregada.

São Pedro: 1 dita n. 1.080, ideia.
3053: 1 dita n. 13, idem.
AI: 1 dita ri. 241, avariada.
ACC: 1 dita n. 1.911, avariada e repro-

gada.
AAS: 1 dita ri. 109, idem.
RS-2192: 1 dita 16, idem.
Elle: 1 dita n. 2.770, repregada.
CC: 1 ditiv n. 301, idem.
PLC: 1 dita n. 241, idem.
D-V-jtA-C-C: 1 dita n. 381, idem.'
Mle: 1 lita ri. 3.565

'
 idem.

NINIC -TA: 1 dita u. 100, avariada.
Sienums: 1 barrica n. 38.559, idem.
SC: 1 caixa ti. 9.149, idem.
Ideio: 1 dita n. 0.150, idem.
Vapor inglez Dany be, entrado em março

de 1913:
Armazena n. 15-- VRC: 2 caixas mas. 4.189

e 4.207, repregadas.
Idem: 2 ditas ris. 4.202 e 4.215, idem.
Idem: 2 ditas ris. 4.216 e 4.201, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 1 dita ri. 4.293, reprega.da.
Idem; 1 dita n. 4.186, repregada e ava,-

riada.
VIIC-B: 1 dita n. 4.891, ri.",,pregada.
RO: 1 dita n. 629, avariada.
CPC-D: 1 dita n. 3.740, repregada,.
[Jena: 1 dita n. 3.742, avariada.
CHI': (dita ti. 932, idem.
CPG: 1 dita n. 3.081, repregada.

1 dita n. 02, avariada.
Joanasi: 1 dita n. 7.141, repregada..
31,: 1 dita n. 418, avariada.
JsC: 1 dita o. 1.165, idem. 

ras.
2 ditas mis.. 18.737 e 18.7333, repre-

ga lilein: 1 dita n. I6.711, avariada,.
PZ: 1 dita n. 1.132:450, reprega.da e ava.-

riada.
PNI&G: 1 dita ri. 1, repregada.
11 -NI: 2 ditas ris. 1.589 e 258, idem.
111.&e: 1 dita n. 12, idem.
S8-L: 1 dita ti. 55, idem.
Si. 1 dita ti. 6, idem.
Vile: 2 ditas ris. 4.203 e 4.100, reprega-

das e avariadas.
[dam: 2 ifisa:; mis. 4.185 e 4.205, idem.
Idem: . 2 ditas ris. 4.212 e 4.187, repre-

gados.
A rmazem ri. 15-VRC: 2 caixas os. 4.195

e 4.191, repregada.
INIK: 1 dita n. 281, idem.
NilE: 1 dita n. 18.650, avaoiada.
nein: 2 ditas ris. 18.711 e 18.718, reptas-

gados
1!111.1 : 1 dita n. 18.719, idem.

,	 Idem: 1 dita n. 18.732, idem, avoriada.
Idem: E dita n. 18.675, idem.
Pie 2 ditas mis. 1.158 e 1.159 idem.
PS1: 1 dita n. 3.231. idem.
1 n V: 1 dita n. 1.129, idem.
Si;I: 3 ditas ris. 2.5, 236 e 234,113m.
Si 1: 1 dita n. 49, avariada.
ABC: 1 dita ri. 2, repregada.

Do!:! dita n. 2..257, idem.
1 dita n. 3.086, idem.

ESC: 1 ditai ri. 39.2W, idem.
BI,: i dita n. 62, idem.
22: 1 dita n. 6.2u3, avariada.
'ml ita Io- JSC.: 3 ditas os. 255, 230 e 204

repeeeadas.
1,1a,n: 1 dita n. 237, idem.
.1	 --T-C: 1 dita n. 600, avariada.
LR: 2 ditas os. 3.067 e 3.066, reprega-

Ns.';:teor nacional Raptica, entrado Mn maré;i3
da 1913:

Atanazem n. 16-INIRL: 4 caixas as. 6.624,
283, 267, 682, reprogadas e avariadas.

Idem: 1 ditas os. 279, 05, 266 e 286, idem,
idem.

Idem: 3 .ditas as. 281, 316 e 274, idem,

idel ine.din: 2 ditas ias. 765 Q '268, idem idem.•	 •
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regulamento annexo ao decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1006, 1
fica intimada a firma Antonio Gonçalves Ervedosa & Comp. para, I
dentro do prazo regulamentar, recolher a importancia da multa de 1
2005, minhno do art. 122, n. 1, lett.ira a, do mesmo regulamento,
que lhe foi imposta por decisão profiWida ern 19 de fevereiro ultimo,
no processo de infracção instaurado nesta repartição pelo Sr. agente
fiscal Fernando Louzada Marcenal.

Recebedoria, 24 de março do 1913.— Taribio Guerra, sub-dire-
ctor da 2a Sub-directoria.

Recebedoria do District° Federal

27 e 20 de março de 1913, ao meio dia,se hão de arrematar
livres de direitos e no estado em que se acharem as merc';:;
derias- -so'guintes:

ARMAZEM DE CONSUMO

Lote mi. 1

LGC: Uma caixa n. 50, com dezesete kiloS, pesd
de estampas cartazes, vinda de Hamburgo no vapor. Radia,
descarregada em 23 de novembro de 1906.

Lote n. 2
- -

Sem marca: Um kilo e quinhentas grammas sem numerei,
de obras não classificadas de couro.

Um chapéo armado de pellueia de seda com adornos.
Seiscentas grammas, peso liquido de dragonas, vindo

procedencia, vapor e descarga ignorada.

Lote n. 3

_
Ministerio da Fazenda

Recebedoria do District° Federal

/De ordem do Sr. director, polo presente edital, nos termos do

De ordem do Sr. director, pelo presente edital, nos termos do
regulamento annexo ao decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1900,
fica intimada a firma commercial desta praça A. Pareuzi & Comp.,
do termo de perempção lavrado contra estes negociantes na Alfan-
dega de Victoria, Estado do Espirito Santo, visto haverem deixado de
recorrer dentro do prazo legal da decisão proferida pela mesma al-
fandega em virtude da qual lhes foi imposta a multa de 2005, mi-
ni= do art. 122, n. 11, lettra c do citado regulamento.

Recebedoria, 24 de março de 1913.—Taribio Guerra, subdirector
da 2' Sub-directoria.

Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO

Edital de intimação a A. Cardoso de (10711Y0 tf. Comp., do feÔr
do despacho da inspeetoria, de 13 de .março corrente, pela
f (ima abaixo.

Em virtude do despacho da inspectoria, de 13 de março
corrente, são, pelo presente edital, intimados A. Cardoso de
43ouvèa & Comp., de que, pelo despacho citado, lhes foi mar-
cado o prazo de vinte dias, para a reexportação da mercadoria
condemnada por conter substancia nociva á saiMe publica, sob
pena de, findo o prazo mareado, ser a mesma mercadoria inu-
tilizada e imposta a seu dono ou consignatarios a multa, de um
conto de réis (1:000$), mercadoria contida nos volumes,
marca CO, ns. 10.58112, vindos no vapor allemão Santa Ca-
tharina, e O qual se refere o edital, desta data, de publicação
do resultado da respectiva analyse.

Alfandega do Rio cb? Janeiro, 3' secção, 22 de março de
1913. — O chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

TErumna. SECÇÃO

Edital de intimação a Victor Uslaender (t. Comp., do teór do
despacho da inspectoría, de 13 de março corrente, na fórma
abaixo declarada	 •

Em virtude do despacho da inspectoria, de 13 de março
corrente, silo intimados Victor Uslaender & Comp., pelo pre-
sente edital, de que, pelo despacho citado, lhes foi marcado
o prazo de 20 dias para a reexportação da mercadoria condem-
nada por conter substancia nociva á saude publica, sob pena
de, findo o prazo marcado, ser a mesma mercadoria inutili-
7.ada e imposta a seu dono ou consignatarios a multa de um
conto de réis (1:000$), mercadoria contida em deus volumes,
da marca APA—VVC, vindos. de Liverpool no vapor inglez
Belle of Miam', e á qual se refere o edital, desta data, de publi-
cação do resultado da respectiva analyse.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção. 22 de março de
1913. — O chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

SDITAL DE PRAÇA N. 12

- Pela Inspectoria da Alfandega cio Rio cio Janeiro, se faz
publico que ás portas do Armazem do Consumo, nos dias 25,

Sem marca: Um baliú sem numero, de madeira ()Minaria
forrado de couro, de mais de 80 centimetros de comprimento..

Sete Mies:, peso liquido de roupas de algodão e de lã,
ad valorem, vindo de procedeneia, vapor e descarga ignorada.;

Loto n. 4

CA: Uma caixa sem numero, contendo unia caixa, rin'S
classificada, de madeira fina envernizada, pesando liquido,
quarenta e, sete k;los, ad valorem.

Cincoenta e cinco kilos, peso liquido de chumbo em obras
não classificadas simples.

Um kilo e novecentas grammas, peso liquido de ferra-
mentas manuaes, vindas de Southampton no vapor Antazon,
descarregadas em 2 de novembro de 1906.

Lote n. 5
.	 .._ • -

Sem marca : Dous amarrados sem numero, com cento e
quarenta e seis kilos, peso liquido de peças de ferro batido
simples, para edificação, ad valorem, vindos de Hamburgo no
vapor Neptuno, descarregados era 19 de dezembro de 1906....

Lote n.

FM: Unia caixa n. 11, com nove kilos, peso liquido de
chapas de cobre assentadas sobre chumbo, vinda de Southamr
pton no vapor Aragon, descarregada em 16 de outubro dg
1906.

Lote n. 7
----	 •	 -	 -

Archivo Nacional: Unia caixa sem numero, com trinta h.
oito kilos, peso bruto de parafusos de ferro de qualquer qua-
lidade, vinda de Hamburgo no vapor 8. Nicolus, descarregado,
em 30 de outubro de 1906.

Lote n. 8
_

VII: Um amarrado n. 7, de aduelas, pesando
trinta e cinco kilos, vindo de Londres no vapor Migai() des-,	 •	 -
carregado em 17 de outubro de 1906..

Lote n. 9

Quadrilatero IX, contra marca Drogaria Freire: UM, a
caixa a. 62, com vinte e cinco garrafas, pesando bruto de-
zeseis Mios duzentas e cincoenta grammas, com oito kilos
cento e vinte e cinco granunas liquido real, de vinho me-
dicinal de qualquer qualidade.

Vinte e tres vidros, pesando bruto nos envollorios quatro
kilos novecentas e quarenta e cinco grammas com um kilo
setecentas e vinte e cinco grarmnas, reá de bromureto
de potassio granulado, vinda de Havre no vapor Colonia,
descarregada em 21 de fevereiro de 1967.

Lote n. 10

Imbrozio Dominico: Um halita sem numero, de madeira
ordinaria, forrado de lona, pintado, de mais do 80.ceritárne1róÃ
de comprimento.

Duzentos e trinta e oito ,iliapéos para sol, com cobertura
de algodão e cabos ordinarios.

Quarenta e quatro chapéos para sol do seda, com mescla
de qualquer mal cria, simples, vindo de Gonova no :opoy Vfr,
'gin ja, descarregado cin 12 t1 niffimpN d 1O • -• . - • - "`
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Lote n. 41

Triangulo C: Unaã caixa n: 301, com seis Unos e nove-
tentas grau-mias de obras inairessas do mais de uma cór,
vinda da Colonia no vapor Coionia, descarregada em 21 do
fevereiro de 1907.

Lote n.

3F, contra marca Willeman: Uma caixa sem numero,
cem 1.550 grammas, peso bruto aios envoltorios e liquido real
oitocentas e setenta gramaras de soluções medicinaes de qual-
quer qualidade, vinda de Southampton no vapor Danube, des-
carregada em 7 de novembro dee4906.,

Lote n. •13

• PDF: Uma caixa sem numero, com seiscentas grammas,
peso liquido, de obras não classificadas de cobre polido, vinda
de Nova York no vapor Siegmund, descarregada em 28 de no-
vembro de 1906.

Lote n. 24

Triangulo C de S: Um fardo sem numero,, com cento 8.
dez kilos liquidoS, de lonas.

-
Idem: Uma caixa n. 5.236, com cento e cincaenta é cindi

kilos brutos, de pontas de Paris.
Tres kilos, peso bruto, de taxas de ferro simples.-
Um kilo, peso bruto, de aatarnpos de ferro envernizadog..
Um kilo, peso bruto, de ;#boas não classificadas de cobresimples.
Quinhentas grammas, -peso bruto, de taxas de cobre sim-,pies.	 •
Vinte e cinco kilos, peso liquido, de papel de lixa de quala

quer qualidade.
Triangulo C. de S: Uma quartola sem numero, vasia d

inteira, pesande quarenta kilos, -vinda de procedencia, vapor
descarga ignorada.

Lote n..14

Freitas Brandão: Dous pacotes sem numero, com fres
kilos e trezentas granimos, peso liquido, de fitas de seda, vindos
de Bordeaux no vapor Atlantique, descarregados em 13 de no-
vembro de 1906..

Lote n. 25
• •

Sem marca: Daus tambores sem' numero, pesando bruta
cento e setenta e cinco kilos, com tinta a oleo para pinturas de
casas, vindos de procedemsa, vapor e descarga ignorada..

Lote n. 26
Sem marca: Um cofre de madeira ferro sem numerk

pesando bruto duzenlos o noventa é cinco kilos, com etenta
E, novo centimetros do largura e um metro e 14 centimetroS
de comprimento, quebrado e sem valor mercantil, vindo
procedencia, vapor e descarga ignorada.

*Cr'	 LOte n. 48

Triangulo C: Uma caixa n. 201, com seis kilos, -peso li-
quido, de obras impressas de mais de uma côr, vinda de 1-lavre
sio vapor Carolina, descarregada 'em 19 de novembro de 1906.•

Lote n. 16

Coração II: Uma caixa n. 9.180, com dezesete kilos, peso
liquido, de estampas para cartazes annuncios, vinda de Li-
verpool no vapor Thespes, descarregada em 25 de junho de
1907.,	 •	 •

Lote n. 47

Losango CSB: Um amarrado n 4, tom ires caixas, com
quatro kilos, peso liquido, de obras de ferro batido nikelado,
vinda de Nova York no yapor Byron, descarregado em 3 de
abril de 1907..

Lote n. 48
•

ASGC: Um barril vasio inteiro sem numero, pesando sete
kilos, vindo de procedencia, vapor e descarga ignorados.,

Lote St. 49

'AMC:• Tres barricassem numero, pesando bruto qui-
nbebtos kilos e liquido* reg ai quatrocentos e cinooenta kilos,
de cimento em pó, vindas de procedencia, vapor e descarga
ignorados.

z	 Lote n. 27
JMNI: Uma caixa n. 42, com cento- e um kilos, liquido,

do loucos de tecidos d , seda, não especificados‘.' --
Deus kilos e trezentas geaminas do tecido, não êspecifte

cedo de seda pura.
Sois kilos e novecentas grammas, liquidos, de tecidos nffts

especificados de soda e lã em partes iguaes, vindos de Ge.nova.
no vapor Neoirnas e descarregado em 21 de março do 1907.,

Lote n. 23
Sem marca; Um amarrado de aduelas sem numero, pe--,

sendo liquido cinco kilos, vindo de procedencia, vapor e des-c
Carga ignorada.

•Lote n. 28

Sem marca: Duas barricas sem numero, pesando brutõ
duzentos e setenta kilos e liquido legal duzentos e quarenta
e tres kilos de cimento em pó, vindas de procedencia, vapor e
descarga ignorados.. 	 r

Lote n. 21" •

PTC: Uma quartola vasia inteira n. 17, pesando 35
vinda de procedencia, vapor -e -descarga ignorados.;

Lote n. 29
lITSC: Uma caixa n. 81.057, com cento e noventa e treS

Mios; brutos, de pós para dourar.
,.Cineo kilos brutos. nos envoltorios de folhas de cobre parte

dourar, vindos do Hamburgo no vapor Corrientes, descarregado
em 1 de abril de 1907.,	 •

Lote n. 30
Losango RR — Contramarca AH: Vinte barricas sem nua

mero, com bicarbonato de soda, pesando bruto mil e noventa
e • quatro kilos e liquido legal, novecentos e oitenta e' cinco
kilos, vindas do Pernambuco no vapor Guajard, descarregada%
em 21 do março de 1906. •

•Lote n. 31

" Lote n. 22 •

Triangulo C de 5: Uma caixa n. 5.010, com vinte e quatro
kilos liquido, de peças não classificadas de barro, para qual-
quer uso, vinda de procedencia, vapor e descarga.ignorados.

Lote n. 23

CRC: Ddas quartolas araaias inteiras Seta numere,
mando 63 kllos.

Idem:- Uma. quartola desmontada sem numero. pesando
:vinte e sete .kilos.	 '	 4.	 •

:Sangal: . Um ,barril ' desmontado sem numero, pesando onze
*Hos; Vindos :de: Hamburgd . no vapar rerncutzbugo, desearre;,'
sadoa em 22 de janeiro chs 1907,, •

Rem marca: Quatro. barris inteiros de madeira sem nu4
Mero, pesando bruto quarenta kilos.

Vinte e oito kilos do caramelo, ad valorem, vindos de prtaa
cedencia, vapor e descarga ignorada.

Lote n. 32 .	 .•
Circulo ASC: Um barril inteiro de madeira sem numerOd

Desando doze kilos, vindo procedencia; . vapor 'e descarga iano.a
rada.,

Lote n.33

CSC: Duas caixas do madeira ordinaria sem numéro,
sendo onze kilos, vasias e sem valor mercantil, vindas de DrgrJ
cedencia, vapor e descarga ignorada.-

Lote n. 34
P5 :Uma caixa n. 15.633,cora onze vidros dasuhstancias medra

°infles do qualquer qualidade, pesando bruto, onze mil qua-
ixocentos e quarenta graniram e ;liquido • real , cinco: kilos
-quinhentas gramaras, vinda de Nova Yozt rievg.p_or Banseatd
dosearrpgatla_em 10 do junho do 1907.,,
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Lote n. 35

, • O e C — Contramarca II: Duas caixas ris. 556157, com
ituatro vidros, pesando bruto cinco kilos e GOO grammas, con-
tendo desinfectantes não classificados.

Dous kilos e oitocentas grammas de graxas, liquidas, para
S'apatos.

Um kilo e oitocentas grammas, brutos, de fitas para ma-
chinas do escrever ad valorem.

Deus kilos e duzentas geammas, liquides, de parimos de
mesa de qualquer tecido não especificado, de alg,oCão, vindo
de procedencia, vapor e descarga iL,norados.

Lote n. 36

• Losango 485 — Contramarca TCPS caixas ris. 214,
cem quinh.atos e c_uareirla ki:Js, brutos, de estampas não es-
pecificadas, vindas de Hamburgo no vapor Wooddeig, descar-
regadas em 3 de junho de 1907.

Lote n. 37

Sem marca: Um sine de cobre sem numero, pesando vinte
É um kilos, vindo de procedencia, vapor e descarga igaorados..

Lote n. 38

G ou Cermani: U i habil do madeira ordinaria, forrado de
lona, pintado, n. 2, de mais de oi,,inta centimetres, vindo de
l'orrhç -l s no vapor ItageMan, descarregado em 10 de fevereiro
de 1908.

Lote n. 39

Sem marca: Um habil de madeira ordinaria sem marca,
sem numero, ou 564 ató oitenta contimetros.

Quatro liquides, de roupas de lã, seda, linho e al-
godão, ad-velorem, vindo de Southampton no v..por Nile, des-
carrejado em 9 de novem'aro de 1907.

Lote n.
Sem marca: Quatro barras de aço sem numero, pesando

li( "ido s, tenta e 1...es kilos, vindas de Hamburgo no vapor
Cordoba, descarregadas em 16 de agosto de 1907.

Lote /2. 41
J. Blomfield: Dez kRos do amostras em pequenos re-

talhos de fazendas e de renas de algodão, sem numero, sem
valor mercani,d, vindos de Liverpool no vapor Convim', descar-
regados em 10 de agosto de 1907.

Lote n. 42
AEC: Tres amarrados ris. 145147, com duzentos e trinta

e cinco kilos, liqi ides. de peças de ferro - ,ara conetrucção, ad-
valorem, vindos de ILinburgo no vapor Cap Frio, descarrega-
d_is em 22 de fevereiro de 1908.

Lote n. 43
MG — Contramarca Gegison: Uma caixa n. 143, com qua-

tro kilrs e nove,- grammas de apparelbos physcos, ad-
7VM'elll. vinda de Liverpool no vapor Conning, descarregada
.em 21 de março de 1908.

Lote n. 44
' Ge: Uma barrica n. 325, contendo uma barrica ambas
inteiras. pe:-ando sessenta e cinco kiles, vinda de procedencia,
's apor e dewarga igauados.

Lote n. 45
OTC: Um guincho manual de ferro sem numero, posando

liquido, cento e eim. ,,enta e Ires kilos, vindo de procedencia,
Vapor e descarga ignorados.

Lote 22. 46
111SG: Urna caixa sem numero, pesando liquido de cartazes-

mmuncios.
Onze kilos, liquido, de obras impressas de urna só côr,

vindos de procedencia; vapor e descarga ignorados.

Lote si. 47

Losango PS: Uma caixa n. 1.920, com oito kilos, liquido,
de chapas di cobre -assentadas sobre .outros metaes e madeira,
vinda de 'Nova York no vaper Strathyr, descarregada em 16
de maio de 1908.,
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Lote 11; 48

MG. Andreson: Uma caixa som numero, Ires kilog,
quido, Mas do ferro para construcções, mi-valorem.

Doze k Hos, liquido, de peças de ferro par construcçõe4
de cercas, vinda de Nova York, no vapor Cost. Priace, descar-
regada em 9 de março de 1908.

Lote n. 49

Losango JM — Contramarea Campos: Um volume sem
numero, com trinta e quatro Mios, liquido, de chapas de cobro
assentadas sobro outros metaes e madeira, vindo de Sou-
thamplon no vapor Avo», descarregado em 23 de março de
1908.

Lote n. 50
Dous -Iriangarlos, CMC: Unia caixa n. 101, com vinte N

tres kilos liquides de obras não classificadas de folha de
Flandres, em Ir ninas pintadas. Uni kilo de obras impressas
de mais de uma cin. . Um kilo e tresentas grannuas liquides
de estampas cartazes, vinda de Barcelona no vapor Unigamia,
descarregada em 22 de julho de 1908.

Lote 72. 51
AH, contra marca 2.275: Duas caixas ns. 101 e 107, com

duzentos e vinte e dons Mios liquides de livros impressos
para leitura, coro capa de papelão. Quinze kilo , liquides, de
e:tampas an raleies, v: idas do Ilavre no vario' . Campana, des-
carregadas em 8 de agosto de 1908.

Lote 71. 32
NCNM: Urna caixa sem numero, contendo cento e dezesetO

kilos liquides de livros impressos para leitura, com capas de
papelão, vinda do .1-Iav:e no vapor Campana, desc=egada
cor 8 de agosto de 1908.

Lote n. 53
AI3: Um engradado n. 391, com sessenta e quatro Mios li-

quides de coo( ; de vidro u. 1, vindo de Bordenux em vapor
ignorado, descarregado em 21 de fevereiro de 1908.

Lote n.

Sem marca: Um amarrado sem numero, com sessenta e urri
Mios liquides de laminas Ce ferro, com procedencia, vapor e
descarga ignorada.

Lote n. 55
Sem marca: Uma e..aixa sem inunero ou n. 119, COM dozd

biles liquidos de marretas de ferro, com procedencia, vapor e
descarga ignorada.

Lote 77. 56
Losango X, contra marca ALUI: Um amarrado sem numero;

com dezese's kilos liquides de peças de ferro para construr
eções, aci-valorent, com prosedencia, vapor e descarga ignorada.

Lote n. 57
Sem marca: Um amarrado sem numero, de barras

ferro pesando liquUo sessenta e quatro kiles, com procedencia,
vapor e descarga ignorada.

Lote n. 58
Sem marca: Uma lata do ferro batido, sem numero, sim-

ples. pesando liquido quatro kilos, sem valor mercantil, vinda
de Liverpool no vapor Titica?, descarregada em 25 de maio de,
1908.

Lote n 59
Cruseta OPIIT: Uma caixa n. 1, com selo k Hes

catalagos annuneios com capas de papel, vinda de 1,Werpod1
vapor Tiam, descarregada em 29 de maio de 1908.

Lote n. 60
EME, contra marca BC: Uma caixa n. 27. com vinte ék.sétd

kilo:s. peso liquido, de entalagos animados com é tal S de
papel. Treze kilos liquides de cartazes annuncio3. vinda de,
Nova York .no vapor	 descarregada ciii 9 de ti'Àái.o dtt
1908.

• Lote n. 61•
rw : caia ri. 89,349, coin-quarenta e - roto kilos Druto

e liquido real, trinta e dons kilos cie obras não • e. lecitina",
de gesso, vinda de Bremen no vapor Wt{4.0,4/gv,. kr-bNlita.em 29 de maio de 1908. .
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Lote n. 62

A: Uma caixa ri. 1, com sessenta e cinco kilos liquides
2e estampas para cartazes, vinda de Marselha no vapor France,
descarrégada em 16 de maio de 1907.

Lote n. 63

•Quadrilatero CC, contra marca 327: Uma caixa n. 18.213,
t om cinceenta e cinco kilos brutos de cartões branco ou de
côr. Cento e trinta kilos brutos de cartões brancos ou de côr,
inwesses de uma só cor, vinda de Hamburgo no vapor Tijuca,
-descarregada em 10 de dezembro de 1907.

Lote n. 64
111K: Uma caixa n. 9.776, com cento e trinta e sete kilos

liquides de estampas annuncios, vinda de Hamburgo no vapor
Cordoba, descarregada em 16 de janeiro de 1907.

Lote n. 65
Trez triangules, HWS: Uma caixa n. 560, com noventa

kilos liquides de jornaes ,, vinda de South •ampton no vapor
Aragon, descarregada em 21 de dezembro de 1007.

Lote n. 66

GLT Uma caixa n. 11.813, com doze meias garrafas de
-vinho não especificado, até 14 grãos de alcool, pesando bruto
nove kilos novecentas e cincoenta grumas, vinda de Bremen
no vapor Baile, descarregada em 16 de maio de 1904.

Lote n. 67

FP: Uma caixa n. 18, com quarenta e deus kilos liquides
de livros impressos com capa de papel, vindo de Hamburgo
no vapor Assuncion, descarregada em 31 de maio de 1903.

Lote n. 68
Losango PS: Um suco n. 2.406, com oitocentas e oitenta

grammas de roupas de algodão, ad-valorem, vinda de Nova
York no vapor Sgracusa, descarregado tem 19 de julho de 1903.

Lote n. 69
Losango 104 — Contra marca LI-1: Uma caixa n. 1, com

oitenta Ritos brutos de estampas annuncios, vinda de Ha/aburgo
no vapor P. E. Friedric4, descarregada em 26 de novembro ti.3
1906.

Lote n. 70
Ileiko: Uma caixa ri. 31, com quatrocentas grammas, li •

quido real, de essencias não especificadas.
Cem grammas, liquido real, de essencias de rosa.
Um frasco pesando bruto oitocentas e sessenta grammas e

liquido real quatrocentas e noventa granunas de almicar.
Quarenta e sete kilos bruto de pós de arroz perfumado,

vinda de Hamburgo no vapor Cordoba, descarregada em 25 de
abril de. 1907.,

Lote n. 71
SG — Contra marca EML: Uma caixa ri. 4.051, com trinti,

e sete kilos brutos de obras impressas de uma só côr, vinda de
Hamburgo no vapor S. Nicolas, descarregada em 21 de maio

1907,de	 .

Lote n. 72
TS: Uma caixa n. 1.364, com vinte e sete kilos liquidas de

cartazes annuncios, vinda de Hamburgo, no vapor Belgraiio,
descarregada em 14 de junho de 1907.

Lote n. 73
HLC: Uma caixa n. 63, com dez kilos brutos de fiares ar-

tificiaes de papel, vinda de Southampton no vapor Araguag,a,
descarregada em 11 de janeiro de 1907.

Lote n.74
Deus triangulos CMC: Uma caixa sem numero, com nove

meias garrafas com vinho não especificado, atm; 1.1° grãos de
alcool, pesando bruto seis kilos e oitocentas grammas, vinda de
Hamburgo, no vapor Dacia, descarregada em 23 de mareei de
1907,

Lote n. 75
Sem marca: Dous amarrados sem numero, com 13 chapas

Ale ferro batido, simples para construceão, pesando liquido
.eiácentos e quarenta e Cinco kilos,.ad valorem, vindo de pro-
SdPdCneia, vapor e descarga ignorados..

Lote n.

Losango J111 — Contra marra PBC: Um barril sem numero;
com noventa garrafas de cervejas medicinaes, pesando bruto
setenta e nove kilos, vindo de Nova York no vapor TennynsoN
descarregado cai 21 de agosto de 1907.

Lote n. 77

AR: Uma caixa n. 2.ã89, com '72 kilos, bruto,
de obras não classificadas de papel ad-valorem, vinda de flama
burgo no vapor Pisa, descarregada em 11 de janeiro de 1907..4

Lote n. 78

'ABC: Uma caixa ri. 121, com vinte e cinco kilos, brutos, dó
obras não classil'iradas de papel ad valorem, -vinda de Ham-
burgo, no vapor Piso, descarregado em 2,1 de janeiro de 1907,,

Lote n. 79

MB: Uma co ixo n. 326, com eincoenta e deus kilos, brutos,
de obras não elas-;ificadas, de papel ad valorem, vinda de Ham-
burgo no vapor Piso, descarregada em 21 de janeiro de 1907.

Lote n. 80

Losango n. 11 — Centra marca GBBB: Um amarrado ri. R,
com um croque com cabo de madeira, pesando liquido dons
kilos, vindo de Liverpool no vapor Thespis, descarregado em
21 de setembro de 1007.

Lote n. 81

ODIIM: Uma caixa n. 531, com duzentos e quarenta kilo%
liqu idos, de estampas annunvios, vinda do 'Porto no vaporVenturosa, ticsrai regada em 2 de setembro de 1907.

Lote n. 82

amarrados as. 21 e 22. com 12raixL
xarones medirinaes de onalnuer nuati-
tento o um Mios e trezentas gramn mn
sete kilos e duzentas grammas,
r Tennynson, descarregados em 28 det

Lote n. 83

kV I: Uma caixa ri. 1. com novpnta e oito kilos liquido (g
estampas annuncios, vindo de BOMMIX, no vapor Hagelan,
descarregada em 23 de novembro de 1907.

Lote n. 85

caN: um engra(jaiin n. 226, com dmwentas e dezoito lzilost
1 iqu is de ohii T, classificadas de ferro fundido, simples,
vindo de 1/roem:delicia vapor e descarga ignorados.

Lote n.

Sem marra: Um 51e,.0 som numero, com quinhentos
rolos, vindo de Ainsi4 . rdam, no vapor Zaalandi, descarregado
ein 27 de aga.-du mie lues.

Lote n.
Losango IJC — C siNa inarca	 Uma caixa ri. 307;

com s:o s nta e 1,ilobit	 Jios liqitilis cie panei albuminado.
Quatro bules', bruío. ,,, de obras im p ressas de uma só elk.;

vindo de Sou' ii,inimou no vapor As1uria5, deam-regada em
de dezembio de 1008.

Lote a. 87
1	 eom rent6 o sessenta d
annuncios coitados em papel5n.,

com t . nico p ola kilos hPute g, cio eai
i ittie de Nova Vi k, no vapor Paliam
2 de abril de 1900.

Lote n. 88
7.1T1: Dua.s caixas ris. 3.17576. com noventa e cinco kiloã

de desinfectantc s. nii o idassificados. ad-valorem, vindas doMarselha no vapor Ilidia, descarregadas em 7 de maio de 1909.,

Lote n. sp
Fsa: um amarrado sela numero,, de ,aduelas, pesando

l'quidu dez kilos, vindo do Havre no vauca',A.iniraUgineurnaix,
descarregado • em 26 de maio de 1908,	 ••	 -	 -„	 .

S. Sie•ealdi: Dons
nhas e,om L vidros mie
'ode, pesando broto se

liquido real trinta e
de Nova York no sapo

nlio de 1008,

Poland: Dem cajy.-.
Oito Lii0S, bl'o los. $1, , uai

Idem : Unci ca	 1 /).
fazes para annenHos, v
Pince, descarrega-ias em
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Lote n. 90

• ,TRAP: Um amarrado sem numera' , de aduelas, pesando
liquido seis kilos, vindo do Havre no vapor Antiral Shatnoraix.
descarregado em 26 de maio de 1908.

Lote n. 91

M. Botelho: Uma caixa n. 31, com cento e trinta o quatro
kilos de estampas não especificadas, vinda de Southampton
no vapor dragou, descarregaria em 12 de janeiro de 1909.

Lote n. 92

MACS: Um pacote sem numero, com um kilo e quatrocen-
tas grarnmas liquido de catalagos, vindo de Hamburgo no
vapor S. Nieolas, descarregado em 28 de janeiro de 1909.

Lote a. 93

Manoel Dias: Um pacote sem numero, com um kilo tre-
zentas e setenta grammas liquido de gravatas de seda com
(ilialquer materia,vindo de Southampton no vapor A von, descar-
regado em 17 de fevereiro de 1008.

Lote a. 94

Som marca : Tios amarrados sem numero, ccim vinte um
kilos liquido de frigideiras de ferro bal ido, simples, vindo
de procedencia, vapor e descarga ignorados.

Lote n. 95

Pestana Comp.: Um pacote sem numero, com um kilo
bruto de fumo em cigarros, vindo do Rio da Prata no vapor
Allanligme, descarregado em O de junho de 1909.

Lote n. 96

Losango 1812, contra marca RTS: Uma caixa n. 2.075,
,com dous kilos liquido de estampas não especifica-
das. Quatro kilos liquido de cartazes annuncios. Quatro
kilos liquido de estampas annuncios, vinda de Southamplon
no vapor Asturias, descarregada em 17 de junho de 1909.

Lote n. 97

GRC: Um barril sem numero, com vinho não especificado,
grãos de atroo!, pesando bruto sessenta e cinco kilos e

liquido legal cincoenta o dous kilos, vindo de Hamburgo no
-Vapor Santos, descarregado em 19 de junho de 1909.

Lote n. 98

'NUM: Uma caixa n. 908, com trinta e cinco kilos bruto
de obras não classificadas de cobre simples, vinda de Ham-
burgo no vapor Corcovado, descarregada em 28 de fevereiro
de 1909.

Lote n. 99

Circulo BMC: Uma quartola n.
sando trinta e tres kilos, vinda de
A voa, descarregada em 4 de março

Lote n. 100

elle: Um barril sem numero, vazio, inteiro, pesando nove
kilos, vindo de Harnburga no vapor Bahia, descarregado em
21 de julho de 1909.

Lote n. 101

GPC: Uma caixa n. 722, com oitenta e cinco kilos bruto,
de liijouterias de cobre, vinda de Bremem no vapor Crefela.
descarregada em 9 de julho de 1909.

Lote n. 102

Triangulo SE — Contra marca MOI,: Uma caixa sem nu-
'mero, com trinta e seis kilos brutos de livros impressos para
leitura, com capa de papelão, vinda de Hamburgo no vapor
Dada, descarregada em 21 de junho de 1909.

Lote n. 103 
•

• nines Granadino: Um pacote' sem numero, com dous
e quinhentas grammas de livros impressos para leitura,

com capa de papelão, vindo de Bremen no ygp op_ Crefeid,
"rl

çarregqdo em 2 de j"auipo 'dg 091.,,,

Lote 21. 10;

VJC: Uma caixa n. 1.303 A, com um kilo liquide ffeT4'
-caixa;; de papelão semelhanjes as para perfumaria. Um kild"
e oitocentas e sessenta grammas, excluirias as caixinhas de
papelão de plissés de seda. Cento e noventa grammas, ex-
cluirias as caixinhas ci papelão de plissés de algodão.
• Idem: Uma caixa n. 1.311:113, com uni kik liquido de caixas'
d p papelão semelhante as para perfumarias. Um kilo cento o'
vinte granunas, excluidas as caixinhas de papelão de plissés,
de seda. Cento e cinco grammas, excluirias as caixinhas do
papelão de plissAs dtt morim, sem relidas, vinda de Hamburgo
no vapor Ca» Verde, descarregaria em 11 de janeiro de 1909.

Lote n. 105

FSC: Duas caixas ris. 177178, com trezentas e trinta e quatt'd
kilos liquido de estampas-annuncios, vindas de Marselha no
vapor Provenee, descarregadas em 15 de janeiro de 1909.

Lote 0. 106

FSC: Uma caixa n. 179, com vinte kilos, liquidos, dei
cariões postaes-annuncios. vinda de Marselha no vapor Pro-
vence, descarregaria em 15 de janeiro de 1909.

Lote a. 107

JS: Uma caixa n. 3. com cinco kilos, liquidos, de roupas
feitas simples de casemira de lã.

'Ires kilos e oitocentas e cincoenta grammas, liquidos
lã.

Sessenta kilos e quinlieulas grammas, infindos de cintos
de algodão, vinda de àlmsellia nu vapor Provenee, descarregado.
ein 15 de janeiro de 1909.

Lote a. 108

AK: Uma caixa n. 323, com setenta e dons kilos,
de obras não classificadas de papelão, m/-valorem, vinda do
Seuthamplon no vapor Datares, desearregada cio 14 de janeiro
de 1909,

Lote a. 109

AFB: Tios caixas ns. 17119, com setenta o cinco kiloSi
brutos, de estampas cartazes mui quadros de madeira ordinaria
pintada.

Idem: Uma caixa n. 20, colo lues kilos liquidos, de obras im-
pressas de mais de urna ei,te. N, indas de Bordeaux no vapor
;1mazone, descarregadas em 31 de agosto de 1908, consignação
ignorada.

Lote n. 110

AFB: Uma caixa a. 21, com um kilo e trezentas grammtigi
brutos, de licores de qualquer qualidade em n garrafas. Oito
kilos, liquides, de cartazes-annuncios. Um kilo, de estampa?
não especificadas. Quatro kilos, e seiscentw: granulais de obras
não classificadas de folha de Flandres em laminas pintadas.,

Idem: Uma caixa n. 22, com quinze kilos. brutos, chs
amostras de papel e rt? papelão em retalho sem valor mercan-
til, vindas de Bordeaux no vapor Antozmie. descarregadas em;
31 de agosto de 1008, consignação ignorada..

Lot,, n. 111
Idem: Uma caixa n. 2, com vinte e cinco kilos, brutos

Hquido legal, cinco kilos de alcoolato.
blrn : Uma caixa n. 1.267 113, com trinta e ires kiloSi

brutos, de placas photographicas sobre vidro, vindas de Bor-
deaux no vapor A MOZOOC, descarregadas em '31  de agosto do,
1908 e de consignação ignorada.

Lote a. 112
AFB: Uma caixa n. 1.267 213, com quinze kilos,

de estampas annuncios coitados em papelão.
Quatro kilos, brutos, de obras impressas de uma cor.,
Dous kilos e trezeW.as graunnas, brutos, nos envoltorida

de papel chloruretado. 	 •
'Fies kilos, brutos, cie cartões postaes-annuncios, viridw

de Bordeaux no vapor A ',luzam.. descarregado em 31 dq azdtti
de 1908 e de consignação ignorada.

Lote n. 113
S. Signalde: Uma caixa n. 32, com trinta kila, bruto,

• de chás medicinaes, vinda de Nova York no vapor TaimysOn,'
descarregada em 28 de 'juirdio dq 1l0, d effisiwyd9

300, vazia e inteira, pe-
Southampion no vapor
de 1909.
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Lote n. 114

Cruseta—LOCS: Um fardo n. 61, com vinte e nove kilos
de papel liso dos dous lados para embrulhos, vindo der,'
York no vapor Corc-Prine, descarregado em 28 de sei, :11e1 o
de 1008 e de consignação ignorada.

Lote n. 115

NMD: Um barril vasio e inteiro sem numero, pesando do-
oito kilos, vindo de Marselha no vapor Les Alpes, il y-:carce-

gado em 3 de setembro de 1908 e de consignação ignorada.

Lote az. 116

LOC: Duas caixas sem numero, com vinte e oito kiloe,
liquido real de garrafas de vidros ordinarios escuros sem bocua
e sem rolha esmerilhada, vindas de Hamburgo no vapor
Verde, descarregadas em 21 de outubro de 1908 e de consigna-
ção ignorada.

Lote n. 117

MCC: Uma caixa n. 249, com onze kilos, brutos, de obras
não classificadas de borracha, vinda de Hamburgo no vap••it
Assuncion, descar eegala em 19 de março de 1908 e de cooei-
gnação ignorada.

Lote n. 118

ZTIC: Um barril vasio e inteiro sem numero, pesando nove
kilos, vindo de Marselha no vapor France, descarregado cai 19
de outubro de 1908 e de consignação ignorada.

Lote n. 119

Dr. Raul Carneiro: Um encapado com quatro barricas com
malte sem numero, pesando bruto vinte e cinco kilos, vindo
de Buenos Aires no vapor FlorianopoliS, descarregado em 16
de novembro de 1910 e de consignação ignorada.

Lote n. 120
Tres quadrados — HZM: Uma caixa n. 15, com nove

liquidos, de estampas-annuncios collados em papelão.
Dezenove kilos, brutos, de estampas-annuncios, vinda cio Dum-
querque no vapor Maasland, descarregado em 22 de novembro
de 1910 e de consignação ignorada.

Lote n. 121
Sem marca: Um bahú de madeira ordinaria de mais de

60 até 80 centimetros sem numero. Quatro kilos, liquidos, de
roupas de lã e de algodão, vindo de Buenos Aires no vapor
Antazon, descarregado em 3 de novembro de 1910 e de consi-
gnação ignorada.

Lote ai. 122
Losango 11V: Uma caixa n. 1, com vinte e oito kilos, li-

quidos, de catalogos com capa de papel, vinda de Buenos Aires
no vapor Amazon, descarregado em 3 de novembro de 1910 e
de consignação ignorada.

Lote n. 123

Sem marca: Uma mala de papelão forrado de lona pia-
to na até 60 centimentros, oni numero e sem valor mer-
cantil; seis k dos de estamnas não especificadas coitadas e'o
papelão; dez kilos brutos ti cartões postaes-annuncios, vinda
cte Southampton no vapor 1iraa071, descarregada em 16 de no-
vembro da 1010 e de consignação ignorada.

Lote n. 124'

M. N.: Um pacote n. 7.32S, com nove kilos, peso bruto, do
livros ~ossos para leitura com capa de papel, vindo de Sou-
lie:imolou no vapor A.rogon, descarregado em 16 de novembro
de 1010, c de censignuão ignorada.

Lote n. 127

Obermigieri H. Kermenly: Um pacote sem numero, com
quatro izoes, peso 'tildo, de obras de chumbo não classifica
os, s iiiirtrs, veio de Bremen no vapor Holle, descarregadci
em 22 det novembro de 1010 e de consignação ignorada.

Lote n. 128

M. P. C.: Um leirril de quinto, vosio, sem numero, vindo!
de Bremen e. , -. tiro: descarreLt tido cio 22 de julho do
1009 e de consignaeão ienorada.

Lote n. 129
E. M. E., eontraniare p a R. e: Duas caixas ns. 25 e 26, com

cento e quatro kiliee poso bruto, do livros impressos para 1e;-
lora, coe i rapa dt . ¡ideei; 0 z iCe: e oilo o entas granimos, pesa
1 n ato, de es tamoas-annun p ios, ,milas de Nova York no vapor'

descarregadas em 20 de maio de 1909 e de consignação
ignorada.

Lote n. 130

G. B.: Unia raiva n. 4, com dezenove kilos, peso brido, de.
eslampos-annutictos, vinda ii Genov p ir n :ipon Code:, d. scae,
eerada em 27 de junho de 1900 e de consignação ignorada.

Lote n. 131

Mourão Comp.: Um barril de quinto, inteiro e vaso,
sem numero, vindo de Anister ,iton no vaeor Delfrand, desea--
rado em 22 de ch-zembro de 1909 e de consignação ignoraz-G.

Lote n. 132

S. T., coo 1 ramarea Casa Bana inc : Quatro caixas
ns..10!16, com quatrocentos e oiftilla kilos, peso bruto, de es-
tampas-annuncios copadas em papeiem.

Idetn: e1eis caixas ns. 17122, com (720 kilos) 	 setecentos
viete ;eitos, peso brMo, de estampas-annunvios coitadas em

°r tão, vindas do lordeaux no vapor Cordillére, desrarr..-
galas em 22 de dezembro de 1909 e de consignação ignorada.

Lote n. 133

.1. P. P.: Uni barril de decimo, inteiro, vasio, sem mimem
vindo de Amstordam no vapor Znaland, descarregado em 22:
de dezembro de 1009 e de consignação ignorada.

Lote n. 134

Sem marrei: Um pacote sem numero, com nove kilos, p2so
bruto, de boiões do metreperola com im, vindo de Southam-
pton no vapor Dotitsb,t, desearregado em 13 de fevereiro de
1909 o de consignação ignorada.

Lote n. 135

Triangulo P: Unia caixa n. 1, com trinta e Ires kilos, pese)
bruto, de livros impressos para leitura, com capas de papelão,
vinda de Genova no vapor Chile, descarregado em 19 de juta-)
de 1009 e de consignação ignorada.

Lote n. 136

KC: Uma caixa n. 18.147, com duzentos e quarenta
kilos. peso 0,cuto, de -stampas-annuncios, vinda de Hamburg)
no vapor Betumo°, descarregada em 12 de junho de 1909 e
de consignação ignorada.

Lote n. 137
GR: Duas caixas ns. 42 e 43, com oitenta e oito kik"

peso lteuto, de est:impas annuneios, vindas de Bremen no va-
por, Wurzbarq, doura regadas em 13 de dezembro de 1905, e
de consignação ignorada.

Lote n. 138

Lote n.125

Losango B. F.: Duas caixas ns. 12, com trinta e quatro
"pe.g) bruto, de cattVa;os-annuncios, vindas de Soutliain-

piou no vapor Asturias, di e carregadas ein 16 de novembro de
1910 e do couJignação ignorada.

LI,te mi. 120
Oito Stuch: Um pacote sem numero, com oitocentas gram-

ma.% peso bruto, de catalo gos-annuncios, vindo de Bremen no
vapor Erlangen, desearr,evio em 6 de novembro de 1910 e de
cons~ago ignuada.	 - 4

BS: Uma caixa n. 379, com oito kilos, peso bruto,
obras de papel e papelão (sucos); vinte e dous kilos, peso
bruto, de catalo gas annon-ios, vinda (IP Hamburgo no vapor
11°1,-uslaufen. rir ri) 	 em 18 de dezcznbro cie 1909 e de
con.,316nação ignorada.

Lote n. 139

Sem marca: Uni pacote sem numero, com dous kilos
setecentas grammas, pc'ei bruto, de borracha em tecidos de
algoibio ein obras, não esnociTicadas: novecentas granimos, peso

de gravatas à	 procedencia, vopoe, descar.rnea-i
inento	 co.n.siwinat;ão igueradeA„
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Lote n. 140

NMD: Urna caixa n. 2, com vinte kilo s , peso bruto, de
pelo de lebre; trezentas granimos, peso liquido de forros de
seda para chapaos, vinda de Genova no vapor Cadiz, descar-
regado em 10 de janeiro de 1910 e de consignação ignorada.

Lote n. 141

EV: Uma caixa sem numero, com cento e setenta e sete
kilos, peso limito, de catalogos annuncios, vinda de Bremen no
vapor [Mela, descarregado em 20 de dezembro de 1909 e do
consignação ignorada.

Lote n. 142

Causei', contra-marco IICH: Uma caixa n. 1.255, com
cento e cinco kilos, peso bruto, de estampas annuocios, vinda
de Hamburgo no vapor S. Paulo, descarregado em 23 de maio
de 1910 e de consignação ignorada.

Lote n. 143
Cabral Belchior: Um pacote sem numero, com um kilo e

trezentas granimos, peso bruto, de estampas annuncios, vindo
de Hamburgo no vapor Corcovado, descarregado em 4 de de-
zembro de 1909 e de consignação ignorada.

Lote n. 144
Dr. Nascimento Gurgel: Uni pacote sem numero, com

quatorze kilos, so bruto, de livros impressos para leitura,
vindo de Buenos Aires no vapor Araanaya, descarregado em
15 de dezembro de 1909 e de consignação ignorada.

Lote n. 145

Triangulo DTG: Um pa:cote n. 33, com um kilo e seis-
centas granimos, peso liquido, de molduras de madeira, ar-
mada e dourada, vindo de Liverpool no vapor Carning, des-
carregado em 27 de dezembro de 1909 e de consignação igno-
rada.

Lote 71. 146
Sem marca: Um pacote sem numero, com cento e noventa -

relog'-is de algibeira, sem complicação no systema, de niekel
e de cobre, procedeocia, vai:mar, descarregamento e consignação
ignorados.

Lote n. 147

CPC: Urna caixa n. 4.117, com cento e quarenta kilos,
peso bruto, de carti'l em branco, cortado para exposição de bi-
jouteria, com cercadura, vinda de Southamplon no vapor Ama-
zona, descarregado eia 25 de fevereiro de 1910 e de consi-
gnação ignorada.

Lote n. 148

Dous triangulos PD: Uma caixa n. 3, com quatro kilos,
peso bruto, de -artazes annuneios; dons kilos, peso bruto,
de obras impressas de uma aS cem; cinco kilos, peso bruto,
de estampas annuneios, vinda de Southampton no vapor Ama-
zon, descarregado em 26 de fevereiro de 1910 e de consignação
ignorada.

Lote 71. 149
Frank R. Schmit: Um pacote sem numero, com dez kilos,

peso bruto, de cartazes annuncios, vindo de Nova York no
vapor Coarientes, descarregado em 18 de fevereiro de 1910 e
de consionação ignorada.

Lote n. •150
Vmrt caixa n. 2, com onze kilos, peso bruto, de amos-

tras de Whisky, em frascos; oito kilos, peso bruto, de estampas
annuneios coladas em papelão.

Dous hilos, peso bruto, de estampas annuncios, vinda de
Southampton no vapor Tintarei:o, descarregado em 5 de feve-
reiro de 1910, e de consignação ignorada.

Lote n. 151
ACL: Uma caixa n. 1.241, com setenta kil" peso bruto,

de estampas annuncios, vinda de Bremen no vapor Italie, dos-
carregada riu 22 de março de 1910, e de consignação ignorada.

Lote n. 152

EM — Contra marca Lefebre: Uma caixa n. 100, com ein-
acienta kilos, peso bruto, de estampas annuncios, vinda de Nova
;York no vapor Vazari, descarregado em 22 d'e março de 1910,

• g dg consignação igopadat,

Lote n.. 153

Eli: Um encapado n. 3, com cincoenta kilos, peso bruto,
de folhinhas brochadas, de uma só cor, vindo de Nova York,
no vapor Vazari, descarregado em 21 de março de 1910, e do
consignat;ão ignorada.

Lote a. 154

F. Figner — Contra marca Casa Edison: Uma caixa sem
numero, com oincoenta kilos, peso bruto, de catalogos-annun-
cios, vindo de Trieste no vapor 1. Hohenesberg, descarregado cai
8 de março de 1910, e de consignação ignorada.

Lote n. 155

Sem marca: Dous fardos sem numero, com noventa e dous
kilos, peso bruto, de estampas annuncios, vindos de Nova York
no vapor Vazari, descarregados em 15 de março de 1910, e de,
consignação ignorada.

Lote a. 156

EG: Uma caixa n. 10% com dezoito Mios, peso bruto, (TO
obras impressas de mais de uma cor, vinda de Genova no va=.
por Jaconto, descarregado em 3 de janeiro de 1911, e de con-
signação ignorada.

Lote n. 157
Paula Machado: Deus encapados sem numero, com cento o

vinte kilos, peso bruto, de obras impressas, de uma só cor vin-
dos de Southampton no vapor Aragon, descarregados em 4 dO
fevereiro de 1910, e de consignação ignorada.

Lote 71. 158

GG: Urna caixa n. 3, com vinte e ires kilos, peso bruto;
de estampas annuncios. Quatorze kilos, peso bruto, de obras
pressas de uma só eór. Ginitoenta e sete kilos, peso bruto, do
cartazes annuncios. Novecentas granunaa, peso bruto, de cha-
pas de cobre, assentadas sobre madeira, vinda de Arnsterdam
no vapor Frisia, descarregado em 11 de março de 1910, e do
consignação i600rada.

Lote n. 159

DBG: Um amarrado n. 472, com seis kilos, peso bruto, do
aduellas, vindo de "oriaux no vapor Amazona, descarregado
em 0 de março de 1910, de consignação ignorada.

Lote n. 160
PB: Uma caixa n. 2.076, com sessenta e cinco kilos, peso

bruto, de cartão em branco, cortado, com cercadura dourada,
para xriosição le bijouteria, vinda de Bordeaux no vapor Ama-
zona, descarregado em 9 de março de 1910, e de consignação
ignorada.

Lote n. 161
EDO — Contra marca Brien: Dons pacotes sem numeroi

com catalogos-annuncios, pesando bruto, tres kilos e oitocen-
tas grammas, vindos de França, no vapor Oronsa, descarrega-o
mento e consignação ignorados.

Lote n. 162

Alvaro de Mello: Um amarrado sem numero, com deus pa-
cotes com Lues kilos e tresentas granimos, peso bruto, de livros
impressos, para leitura, com capa de papel, vindo de França no
vapor Orteaa, descarregado em 20 de fevereiro de 1908, e dei
consignação ignorada.

Lote n. 163

Caio L. Galareti: Sete caixas sem numero, com novecentas
granimos, peso liquido, de amoatras de pequenas garrafas va-
zias de vidro escuro e brani . o ordinario, sem rolha e smi bocca
c, merilhada, vindas de Inglaterra no vapor Oronsa, descarre-
gadas em 18 de setembro de 1007, consignação ignorada.

Lote 72. 164

J. Mario C. Noves: Um pacote sem numero, com um porta
relogio de velludo do algodão, vinde de Tlialia no vapor Oronsa,
descarregado ein O de janeiro de 1906, consignação iguoradau

Lote n. 163
Andró Levy: Tios caixas som nnmero, .com seiscentas 'èr

trinta grammas peso liquido il‘e amostras de pequenas garra-
las vazias de vidro ordinario escuro, ou] rolha e sem bocca es,e
~rilhadas, vindas de França no vapor Ortega, descureaadw
em 23 de julho de 190$„ conskoRção ignoradx,, _
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Lote n. 166

F. Levy: Uma caixa sem numero, com um kilo, peso bru-
te de obras de folha de Flandres pintada, vinda de França no
vapor 0r0a8a, descarregado em 20 de junho de 1907, consigna-
ção ignorada.

Lote n. 167

Tabolero: Urna caixa sem numero, com um retrato a pas-
tel, vinda de Inglaterra no vapor Victoria, descarregada em 14

julho de 1906, consignação ignorada.

Lote O. 168

- Julio Lima & Comp.: Um pacote com novere.ntaa grammas.
pç so liquido de amostras de lã cardada, vindo de Thalia no va-
por Op issa, descarregado em 26 de dezembro de 1906, consigna-
ção ignorada.

Lote n. 169

Carlos Aroldo: Um pacote sem numero, com um kilo peso
fruto de oiro de petroleo para lubrificação de machinas, vindo
de França no vapor Oraria, descarregado em 9 de dezembro de
1908, consi-anação ignorada.

Lote n. 170

Sertorio Caudencio Rosa: Urna caixa sem numero, com
uma pladographia, vinda de França no vapor Oraria, descarre-
,çada em 2 de dezembro de 1908, consignação ignorada.

Lote n. 171

Rocha & Comp.: Tres pacotes sem numero, com cinco ki-
los peso bruto de livros impressos para leitura, com capa do
papel, vindos de França no vapor Oriana, descarregados em 26
4. e. maio de 1908, consignação ignorada.

Lote n. 172

Meleitior J. Coimbra: Urna caixa sem numero, com pho-
tographia, vinda de França no vapor Oraria. descarregado em
25 de novembro de 1908, consignação ignorada.

Lote n. 173

Triangulo RR: Quatro caixas ns. 2 á 4 e 5, com quatro
rnachinas para escrever (Type Writter, com teclado.

Idem: Uma caixa n. 6, com urna machina para escrever
• (Type Writter, com teclado, quebrada.

Idem: Urna caixa n. 7, com trinta e quatro kilos peso
bruto de papel carbonizado; quatro kilos e quinhentas gram-
mas peso liquido de chapas de cobre asoentadas sobre p ia-
deira, -vindas de Southampton no vapor Amazooe. descarre-
s;adas em 25 de abril de 1910, consignação ignorada.

Lote n. 174

Garnier: Uni pacote sem numero,com oito kilos e quinhen-
tas granimos peso bruto de livros impressos para leitura; com
capa de papel, vinco do Rio da Prata no vapor Florianopolis,

4.+ escarregado em 26 de março de 1910, consignação ignorada.

Lote o. 175

C. C. Cesar de Mello: Uma caixa sem numero, com quinto
kilos, peso bruto, do obras de ferro batido, pintado; quatro 1;,-
los, peso bruto, de obras não classificadas do borracha; sob'-
eco as granunas, peso bruto, do obras de foi lia de Fiandros,
pintada: um kilo, peso bruto, de obras de fio de arame não es-
pecificado, procedencia ignorada, vapor Cruz Barroso. descar-
regado em 26 de julho de 1910 e de consignação ignorada.

Lote o. 176
Sem marca: Urna mala de couro envernizado de mais oe

oitenta centimotros de comprimento, soar numero; quarenta
kilos, peso bruto, de livros impressos para leitura, com capa
de papelão; dous kilos, peso liquido, de roupa feita de uso, de
algodão, estragado, sem valor mercantil, procedencia, vapor,
descarregamento e consignação ignorados.

Lote o.. 177
Sem marca: Um pacote sem numero, com dons kilos e na-

vecentaa grammas, peso bruto, de pertences de lampeão, pro-
cédencia, vapor, descarregamento e consignação ignorados.

Lote n. 178.

Sem marca: Um pacote sem numero, com dons kilos
duzentas granarias, pes.o bruto, de obras não especificadas, sim-
vrado, pesando mais de 40 até 100 grammas por in2, proce-
pies; lampeão quebrado, sem valor mercantil, procedencia, va-
por, descarregamento e consignação ignoradoS.

Lote n. 179

Sem marca: Um pacote sem numero, com seiscentas é
trinta granimos, piso liquido, de tecido do algodão tinto la-
dencia, vapor, descarregamento e consignação ignorados. -

Lote o. 180

Sem marra: no pacote sem numero, com duzentas grarn-•
mas, peso bruto, de medieanientos estragados, sem valor mer-
c a ntil : O t t in tl a n t a a i-Tarolnii-, peso liquido, de obras não clas-
sificadas do re:Inlaide em 'acido de algoda , ), procedencia, va-
por, descarregamento e consignação ignorados.

Lote n. 181

M. Torro : Uni pacote som numero, com um kilo, peso
bruto, de brinonodos com molas, tirocedencia, vapor, descar-
regamento e conaignação ignorados.

Lute n. 182

Sem marca: Uni pacote sem numero, com dez kilos, pesá
bruto, de cal o logos-an minei os, procedeu ia, vapor, descarre
gament o e consignacão ignorados.

Lote o. 183

Bem marca: Unia garrafa sem numero, com areia, prri--
cadencia, vapor, deacarrogamento e consignação ignorados.

Lote n. 184
Sem marca: Um amarrado som numero, com duas

gordas para ~rua, smi, bayonet a, procedencia, vapor, des-
carregamento e consignação ignorados.

Lote r. 185

5. G. C,: Urna caixa n. 1.388, coai quarenta e cinco kiloa,
roso bruto, da oslampas-annuncios; dezesete kilos, peso bruto,
de catalogos-annuneios.

Idem: Unia caixa n. 1.387, com vinte e cinco kilos, peso
bruto, de estampas-annuncios, vindas de Nova York no vapor
Temiason. dosearregadas em 24 de abril de 1909 e de cons i

-gnação ignorada.

Lote n. 186
Sem marra: Urna barrica sem numero, com trinta e does!.

kilos, peso liquido, do cimento em pó, procedencia, vapor, des--
carregamento e consignação ignorados.

Lote o. 187

Norton Megaw: Uma caixa sem numero, com dons kilos,.
peso liquido, do plantas em papel avulso, vinda da Southaoi-
plon no vapor Amovoi. doscarrogada em 23 de agosto de 1019
e de consignação ignorada.

Lote n. 188

Consul William Johesson: Um pacote sem numero, com
treze kilos e quinhentas graimnas, peso liquido, de cortinados
de -algodão, pante da rroehet, vindo do Hamburgo no vapor São
A /colas. descarregado em 19 de julho de 1910 e de consignação
ignorada.

Lote n. 189

TM: Uma caixa n. 3, com sete kilos e quinbentaa gram-
mas, peso liquido, legal, de mel simples, de abelhas, vinda de
Hamburgo no vapor S. Nieolas, descarregada em 15 de julho de
1910 e de consignação ignorada.

Lote n. 190
Norton Megaw: Uma caixa sem numero, com uni kilo,

peso liquido, de plantas em papel avulso, vinda de Nova York
no vapor Vazari, descarregado em 15 de dezembro de 1910 e
de consignação ignorada.

Lote n. 191

N. de A.: Uma caixa n. 7.445, com cinco kilos e duzentas
granimos, peso bruto, de diversas conservas e molhos, vinda
do Havre no vapor Mniral Lumoreain, descarregado. em 15 de
dezembro de 1910 e de consignação ignorada.. -

Lote n. 192
TEM: Duas caixas na. 5.42718, com trinta kilos, peso li-

quido de tecidos, não especificados, de seda lisa, vindas de •
Liverpool no vapor 'ficamo, descarregadas em 21 de dezembro
de 1911 e de consignação ignorada.
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Lote n. 1!)3
MFB: Duas caixas ns. 5.8845, com dezoss 	 ; :la•: , peso

bruto, de britiquedoa, não especificados;	 •
Idem :• Dum caixas tis. 5,.8867, com saia isiloa o oitocen-

tas grammas, peso liquido, de flores artif ici . • •••:, I,,• estool.
vindas de Hamburgo no vapor Mesa/fatio. desearregadas em
28 do outubro de 1911 e de consignação ignorada.

•	 Lote n. 494
.Sem marca: Um pacote sem rumem, com oitocentas e

emeoenta grannnas, peso bruto, de couro preparado sem palio,
ele pellica estraga" procedeucia, vapor, descarregamento e
consigaação ignorados.

Lote n. 193
.Sem. marca: Um •pacote sem numero, com dous kilo& e

quatrocentas grammas, peso liquido, do apparelho de. louça
n. 3, procedencia, vapor, descarregamento e consignação igno.
rados.

AVISO

No dia do lailSn mareadorias que. tiverem de ser arre.
'matadas, ou suas amostras, estarno á disposição. dos Srs. pre-
tendentes que as quiserem examinar. bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazern.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 ole em dinheiro, recebe-3de
deste um conhecimento extraindo do talão.

Allandega elo Rio de Joneiro, 12 do março de 19..3.
O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lao.

1g)risterio da Viatão g Obras PubMcas

Directoria Geral de Obras Publicas

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS CoMPLEMENTAREs DO MRIAIORAMENNO DO PORTO

DO ruo DE JANEIRO, TRECti n CuCPREUENDIDO ENTRE O ARSENAL.DE MA-

RISCA E A PONTA DO CM.AROSO

De ordem do Exulo. Si'. inittinrn. fa.o puhl;co que no dia 2S de
Junho do 1913. ao meio dia, nes; a dir •otoria . ral, rtrfu) recebidas
paapostas oara a c.oustrucção ,ias obras esenalententares do melhora-
m no do porto do Rio de Janeiro, nomorehemikin entre o
Arsenal de \farinha e, a ponta do Calahottçt?, lo onfortnidada com o
projecto anprovado pelo decrato . 1. 9 Rs I , de lã do novembro da 1912,
e de accerdo coam as condições seguintes

As obras a executar são, as seguintes
1. Quebra-mar enratzadt na Ilh Irsral, com cerca de 1.34s

metros de mas:tesão.
II. Muralha do caas com fundas-rias pelo ,4ystema de ar compri-

mido para 10 metros de asma nnt tuarit mittima, desde o Arsenal de
Marinha até á Doca da Alfandega, com cerca do 610 metros' de ex-
tanaão.

Hl. Muralha da cães para ligação da Doca da Alfandetra, com oito
metros de agua ema maré miniena e cerca de 510 metrôs dá ex-
tensão.	 .

IV. Eurocamento para as muralhas s:ob mis. II o In,
V. Muralha tia concreto armado para oito metros de agua na

maré ininima, com c •srea de 900 metros de extensão pare investi-

monto do aterro na Ilha das Cobras.
VI. Muralha de elos na Doca de Pesca, com seis metros de agua

na mata', minium e cerca de 440 metros de eXtensão.
Vil. Muralha de rnvestitn3CtO na Ponte do Calabouço, com, cerca

de 300 metros de exteeesao.
VIII. Pragagam do ancoradouro e (fixas.
IX. Aterro com areias dragadas.

II

Estas obras serão executadas segundo as wpecificarlies annexas e.
estão av. liadas em 20.112:08410Q, de conformidade com o-orçamento.
geral approvado.

111

A fiscalização de todas as obras e trabalhos- ficará a cargb da
escalizaeão do porto do Rio de Janeiro, repartição dependente. da Ins•••••
pectoria Federal de Portos, Rissa'e Catiaea.

Com essa fiscalização deverá o eontractante. entender-se dire-
ctamente sobro todos os. assai-aptos concernentes. á execução das
obras.	 •
- • Das docisõoss.do..chefesda fiscaliz.ação poderá o euntractante ra-

cOrrrx -p-r aí einapectoe Sedenta e desto para o ministro da. Vfaçaio e.
.Oras Publicas, que 'resolverá emailtima.lastiulet4;	 •

A aerninistrac‘ão dos trabalhos de construcção caberá ao contra--
et:rio . , ano, uma vez raspeitados o plano approvado, as especifientles
e J. 4,4 CODdiepbs do contracta, ajuizo do Governo, terá liberdade
ui> c . oprcgo do apparelhos e processos p.ra a execução das obras.

IV
O coei ractante deverá dar começo ás obras dentro do prazo de

seis (0) moam, contados da data da assignatura do contracto, e ter-
minal-as no prazo de. tres (3) asnos, a contar da mesma data, salvo
eu., de força maior a juizo do Governo.

trabalhos deverão ter tal andamento que até ao fim do pit-
ei-toiro anuo o valor das obras feitas seja do 15 ss do total,
'durante o segundo, 35 s .., e no terceiro e ultimo, 50 %.

V
As obras serão. pagas em moeda nacional o os pagamentos

effectuados mensalmante, por medição de obra concluida, á vista
dos rertificados passados pela Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
ueiro.

VI
Os direitos aduaneiros do material importado correrão por

conta da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, sendo os.
conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.

VII
O contractante, si residir fóra do paiz ou si organizar empresa

ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-
se a ter na Republica um representante com plenos e Militados
poderes para tratar e resolver definitivamente, perante o adminis-
trativo ou judiciado brasileiros, gemeu-mei: questões que com elle se •
suscitem no' paia, podendo edito. representante ser demandado e re- •
caber citação judicial e outras, em que, por direito se exija a citação •
peasoal.

Fica reservado ao Governo
VELE

 o direito. de introduzir nos plantes
approvadas as modificaçoas que entender necessarias, devendo, po-
rem, fazei-o com a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejnizo ao contractante, será este
indomnizado da respectiva importancia o, na falta de accbrdo, proce-
derá arbitramento.

IX
No contracto se estabelecerão as penas pelo não cumprimento

dás clausulas, em fórum* do multa ao rescisão, e o meio de . re-
solver as questões que se- suscitarem entro o Governo e o contra-
dance.

O Governo entregará desembaraçada ao contractante a aread
precisa para a execução das obras previstas neste edital.

XI
53110 considerados propriedades da União. os mineraes, fosseis be

quaeaquer outros objectos do valor artistico, scientitico intrinseco que
.orem encontrados nas oxcavaçOes ou. dragagens.

X7I.
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito

no Thesouro Nacional da quatitia de 100:000$, que reverterá para a
Caixa E-pecial do Portos, caso o proponente escolhido deixe de assignar
o competente contracto no prazo de IO dias, contados da data em que
pelo Diurio Oficial lhe for feita a notificação da acceitação de sua
proposta.

Esta caução poderá ser feita tambem na Delegacia do Thesouro
em Londres e aqui' comprovada por telegramtna da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

XIII
canção de quo trata a clausula anterior será. elevada, antes cla •

asaiguatura do contracto, para garantia do mesmo, a 300:000$ eia
apofices da divida publica ou em dinheiro, nesse caso sem juros'

'
 além,

disso, será reforçada mensalmente com uma quota igual a 5 % da
importancia da medição mensal.

XIV

A concurreucia. versará sobre:
a) a idoneidade do comumente, que deverá apresentar clocumeg-

tos que provem ter construido obras • rie. portos com bom exito, e bem,
ásgiin teg;..a.,..capachlackx ,financeira. necesaaria.. para. levai-as 4,
offeito;
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b) a importancia total do custo das obras, obtida pela applicaçáo

tios preços de unidade propostos pelo concorrente ás quantidades de
obras constantes da tabella annexa ao presente edital.

XV

As proposta deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se
a indicar na relação impressa, que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Obras Publicas, os preços de unidade em alga-
rismes e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

As propostas ntio conterão condição alguma extranba ao edital,
conf° qual deve . /o declarar conformar-se.

XVI
O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobro a

Idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes e bem
assim de tumular a presente concurrencia, caso julgue conveniente
fazel-o, sem que os proponentes tenham o direito a reclamar qualquer
idemnização.

XVII

A preferencia será dada á proposta que mais vantagens offerecer,
sentir, a importancia das obras calculada multiplicando-se os preços
d unidade offerecidos pelas quantidades de obras.

A somma total desses productw será o preço só para o effeito da
comparação das propostas, visto as quantidades serem approximadas.

XVIII
Todos os documentos referentes ao projecto das obras poderão

ser examinados, quer nesta directoria geral, quer no escriptorio da
seceão technica da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Calmes,
á avenida Rio Branco n. 52, andar, onde serão tambetn prestados
os mais esclarecimentos e informações de que porventura proe j

-arem.

XIX

A relação impressa, a que se allude •na clausula XV, com os
preços de unidade devidamente declarados, a saber: escriptos em
alearismes e par extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas e
sem condição alguma fóra deste edital, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). A este envelopo° reunirá as provas que puder
apresentar da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
clausula XII. Todos esses documentos serão fechados em uni se-
gundo enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas. •

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se donos os que conteem as propostas
propriamente ditas afim de serem reunidas em um mesmo envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o
nueiram fazer, ficará sob a guarda do director gerai de Obras Pu-
blicas.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos e annunciados o dia e hora para
abertura das respectivas propostas

'
 sendo neste dia restituídas as

respectivas propostas, fechadas como foram entregues,aos concurren-
tes que não foram julgados idoneos.

XX

Não será tomada em consideração proposta com preço superior
ao determinado na clausula 11.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1013,—
Leandro A. R. da Costa, director geral.

ESPECIFICAÇÕES

O plano de referencia para o nivelamento geral das obras
k o da maré minima determinado, para o porto do Rio de Janeiro
por esta Inspectoria, de accôrdo com o maregra.pho do Arsenal de
Guerra.

4. 0 —Quebra-mar—O quebra-mar será fundado no terreno na-
tural e obedecerá a dons typos, de accórdo com a altura do
IIICS1110.

O printeiro, pipo A, para fundos até a cota de — 6 m, será consti-
tuidoper um nucleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas
dimensões, variando de 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vasios
preenchidos quanto possivel.

Este massiço será nivelado na cota — 1 m,80 com a largura de
1630, limitado do lado de terra pelo seu talude proprio, inclinação
de 1:1 e do lado do mar por unta camada de blocos naturaes de 21
ettegoria com o mesmo talude 1/1 de peso de 2.000 a 5.000 kilos com
a- largura media na horizontal de tres•metros:

• Da cota — f,80 até +0%80 será constituido do blocos na.turaes
de 3t.categoria, com .o peso de 200 a -2.000 kilos e respaldado com
a largura de 7%20.

Sobre este enrocamento será fundado um muro de blocos de con-
creto com 4"1 de largura por 3 m de altura; do lado do mar , este muro
terminará por uma a-lorota do I m ,20 de largura por l,-'O de altura,
respaldada na cota -I- 5'2,20.

O concreto para estes blocos será doado de 1:3:6 com arga-
massa de 510 kgs. de cimento para 1 m3,08 de areia e 0"13,900
de pedra britada.

Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não sendo
empregados antes de 60 dias.

O cimento será de primeira qualidade a juizo da Fiscalização do
Porto, que fará os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como a
pedra.

O massiço de binem sobre que repousa o muro acima descripto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa de
1/1, sendo nivelado coto a largura de 0m ,80 na cota -I- 2m,20.

Do lado do mar da cota 1 m ,80 á cota -I- 3 m ,20 será o quebra-mar
revestido por uma camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso do 5.000 a 10.000 kilos.

Este revestimento terá sobre o respaldo da primeira camada de enro-
emento a largura de 5m ,50 contado horizontalmente a partir da su-
perficie externa do revestimento daquelle massiço, cuja inclinação
de 1/1 continuará até a cota + 0',20.

Desse ponto em demite a inclinação do revestimento de blocos
passará a ser de 1/2.5 até a cota -I- 3° 1 ,20 onde será nivelado com a
largura horizontal do im,O.

O segando, typo B, para fundos de —6 a --9 será constituido por
um tineta° de enrocamento com pedras jogadas de diversas dimen•
sões de 3 a 200 kilos, como o do typo anterior e respaldado na cota
—1 m .80 com a largura de 13 m ,50 e taludes de 1/1 dos dons lados.

O talude do lado do mar será revestido com blocos naturaes de
2 1 categoria na largura de 3%0, medidos horizontalmente e inclina-
ção de 1/1.

Cobrindo este tutele° de maneira a revestil-o do lado de terra,
com a largura na horizontal de 2 m,8 e a ter tuna largura de 13 m ,8 no
respaldo superior daquelle nucleo, seguir-se-lia um massiço de blocos
naturaes de 3 categoria, o qual será respaldado á cota -I- 0m ,80 com
a largura na horizontal de 7%20.

Sobre este respaldo será cmstruido o muro de blocos de con-
creto descripto no typo anterior.

O massiço de blocos naturaes de 3' categoria continuará do lado
de terra com a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto até
a cota -I- 2 m 1 20, onde será respaldado com a largura na. horizontal
de O'",0 1a80.

Do do mar entre a cota —I m,80 e -I- 3 1%20 será o enroea-
mento revestido com blocos naturaes de 1* categoria do mesmo modo
descripto para o t3po anterior.

O cabeço do quebra-mar será constituido como 1103 types ante-
riores por uni ilude° de eurocamento commum, até a cOta—im,80.

Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaes do
2' categoria e talude externo de 1/1.

Sobre essa enracamento commutn será fundado um caixão de
ferro, perdido de 8 m x8m x2m cheio do concreto e protegido exterior-
mente por blocos de 3" categoria.

A' lace externa desse caixão será presa unia ensecc.adeira movei
a cujo abrigo será construida uma muralha de alvenaria de pedra e
linde° central do concreto, que posteriormente se ligará á mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de accórdo com o desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cota -I- 3%20 por blocos naturaes de la categoria com
talude externo de 1/2,5 até a cota 1-0 12 ,20 e dali até ligar-se com os
blocos de 2' categoria, com talude de 1/1 .Sobre a muralha respaldada
á cota -1-5 81 ,20 serão montados um pharolete e uma mureta de abrigo
de concreto até a cota+6',60.

Os preços para o quebra-mar deverão se referir ao enrocamento
cominam e aos blocos das diversas categorias medidas nos bat,dões
de transporto e os blocos de concreto pelo seu volume, assontados.

2.°—Murallta de ekles pelo system de ar comprimido, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros — As
muralhas dos cães do Arsenal de Marinha serão construidas
em secco pelo procosso de ar comprimido empregado na construcção
do novo caos do porto do Rio de Janeiro.

Entretanto o Governo tomará cio consideração as propostas con-
tendo alternativas sobre outros methodos de constrncção para estas
muralhas e a que se refere o numero II da lista de quantidade
de obra, com inteira responsabilidade technica e profissional do cota-
tractante e a juizo do Governo, não podendo, porém, o preço total
apresentai° exceder ao previsto na clausula II.

As fundações irão até o terreno firme,na profundidade em que for
, encontrado e de accôrdo com as secções dos typos n. 4 com supple-

mento de 1%0, especial de 8 m de altura, especial de (fim e especial
de 12m ,20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão encerradas
no caixão de ferro que tiver servido de camara de ar comprimido
para sua construcção.
- As fundações serão feitas de conereto de 1:2:4 composto de arga.

I
massa de 668 kilo g de cimento por '0,935-do areia e 0° 11 ,900 de pedra
britada que possa passar por um annel de 6 centímetros de diametro.
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A dosagem de cimento para todas as argamassas será feita a peso,
adoptando-se a densidade de 1.430 kilo arammas por metro cubico.

O terreno em cada trecho correspelidente ao caixão de ar com-
primido quando. não seja em rocha será previamente nivelado para
(pia seja uniforme a altura das fundações.

A muralha será construida cum concreto de 1:3:6 formado de arga-
nia. s, a de 510 kilos de cimento por 1°4 ,07 de areia e 0 111 .000 de pedra

, fia taillbCID á escolha do contractan te e acreitação da Fiscalização do
Porto, com a alvenaria de lajões on peilras i ssando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e ires reete simos argamassa de 360 kgs.
de cimento para l'1 , 307 de areia). t) paraineuto exterior da muralha,
desde as fundações atli ao nivel da maré minium, terá um talude de
inn para 10 e será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos
e face anparellte	 S1i ra 	 apiercuia e com tardos-is sutfirientes
rara a sua solida amarração com o corpo da muralha. i jg treellOS

! das min-Ilhas correspondentes aos et cons.icut vos da fundação
si ' vul-' 1 ligados , Ina l l tendu- ,r; a mesma seci:.'io e typo da muralha, em-
pregando-se concreto, sein O reves!iniento de pedra acima mencio-
nado no paramento, até o nive1 . ti a naré minium. Acima, porém,
desse nivel, ate o 011),!;111111111,0, es te paramento s. , ra revestido da can-
taria lavrada, casando com a dos tradm ,sades. Da uivei da maré
minima até o rapeamente, com a altura tras inatros e sessenta
celitismitros (3',00 .; o paramento, ou lace aNiare'di, será dts cantaria
lavrada, em fiadas horizontais, indo o talude de um para vinte. O
eapeamento terá um metro de largura a eiticoenta cen t imetros nie ai-
tora e será dr: cantaria lavrada con) a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha sará feito ii tu enrocamento do pe-
dras jogmbis que chegue até o nivel da tu ar 01 iii una, tres metros e
s3sanita rent imetrus (3 ,1,60) abaixo do capeameuto, o qual tCrá, qual-
quer que seja a altura da muralha, 11111a laPi:NlEa da tres metros hori-
zontaes referi,): ai vil da maré minimt pldras terão tamanhos
varia‘ eis e pesos que regulem de cincomita ;50) a duzentos e riu--
vomita (250) kilos. Sobre este enrocamanto Serão lançadas areias dra-
gadas.

S-rão collocados ao longo do CaPS postes de amarração, distan-
eitulos de vinte e cinco ( . 25) Vali ris C se L' 	 P ') ItSirtlid.0 •4 tIOS togares
designados p_ibt fiscalização: uma escada f	 Pia d i catita riu para
passageiros o uma de fe: • ro para marinhairos	 100 em 10+) metros.

A- e oistrucr,lo da muralha poderá, s,r feita simultaneamente mo
dons ou mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo 'nuirrado.

ti ia 1h a de caos para h gação tia doca. da Alfandega—Para a
concordando da muralha de cites do Arsenal de Marinha, construida
por ar comprimido, com a do a.ctual caos da doca da Alfande ga, será
construida tuna muralho com o mesmo typo daluella (typo espacial de
12m ,3) mas coiistruida a serro dentro de ens2ccadeira fechada por
estimneamonto metallico (irou shaet piling) ou outro qualquer systema
analogo.

— Muralha de cites na doca da pesca — A muralha da doca de
pesca S2Eá composta de dons typos.

O primeiro, typo C, destinado a revestir a parte 'litoral, constará
de 11111 massiço de concreto cJin 7°1 ,30 de largura por 1°3,5 de altura,
lawatio á cata.-- 7"1 ,50 sendo sobra este construida a primeira secção
da Muralh:i rum iun resalto tl P°,0 para cada lado.

1) paramento externo apresentara ii o fructo uniforme de 1'20, e
será emstitialtbi por alvenaria tio pedra grosseiramentia apicoada e
rejunia;ia, sendo n restante de concreto de 1:3:6 com a arr,amassa do
510 kgsale cim e nto e 1'4,, ,07 de areia e 0m3, •1•1 de pedra britada.

a base da muralha terá 5'4 ,30, o topo 341,8 e a altura será de
B m ,0, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré mittima.

Ne'sta rota começará a 2a sa;eção da muralha que irá até
semii O parailv;;Ito 'externo formado por cantaria lavrada

Com tardoi nunca inferior a 0"°,5, formando fiadas e apresentando
uni fructo uniforme de 1:10.

A 'diurna fiada será o capaamento que terá 0 41 ,5 de altura e 1m,0
de largura.

O restaote será construido de concreto tio traço acima indi-
.;ado.

• As larguras' dá muralha serão de 3 41 ,02 no topo e 3 41 ,20 na base,
permittindo desearte um resalto interno de 0m ,60 sobre a primeira

c
• A altura desta secção é de 34,60.

Analotamente, ao que se fez no trecho de caes novo do nib de Ja-
neiro, será construida uma canalata ao longo e no topo da muralha
destinada a recelaar a canalização electrica para os guindastes.

Os detalhes e demais dimensões constam dos desenhos.
typo D — E' destinada a formar os dois trechos do molho

do fechamento da doca.
Ditfere do typo 1 C polo facto de ser uma muralha isolada,

apresentando duas faces e dimensões diversas quanto ás larguras.
As alturas e 'material de construcção são ignaes aos (10 typo C.
50 — Muralha. da Ponta do Calabouço. A Ponta do Calabouço

será guarneciila de uma muralha assim construida: Da cota —40,00
até a cota 0,00 será lantela unia muralha dt?, enrocamento continua],

, aprosentando 11, 111a, secção. trapezoidal com i nata e 12%0 para base
e 4m 00 de-altura.

Sobre este enrocamento será.. construida uma muralha que
attinge a cota + 3,40. Esta muralha terá o seu . paramento externo
constumido por alvenaria de pedra formando fiad is, com juntas chan-
fratia ,z, e dieordatido com a já existente na Avenida Beira-Mar..
(1 E051alif C será de concreto do traço indicado para os typos da Doca
ti Pista perfazendo uma largura total de 3; 40 ao topo e 3;1120 no.
base.

S tbre esta muralha finalmente será construida uma inuretade
proteceao com capeatmetito. tudo de cantaria lavrada.	

mr

To.das as dit ywnSWS e tit qillh's constalll dos desenhos.
os plaways das muralhas do caos do Arsenal de Marinha serlorog

dc lis. 1, 2, 3 e a da tabolla, os quaes deverão variar com o vim do
caixão empregado.

O preço para a muralha da ligação da Doca da Alfandega deverá.
incluir a ensaccadeira; a mesma observação se applica á muralha do
caes da Doca' tio Pesca.

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir o eu—
roca mento da base, do ace)alo Com O tIC,,;?.011o.

o". Dragagmt—A dragagem ao lon go do c.aes profundo ou do
10" , tio Arsanal do Marinha Será feita com a profandidade dc 10m até
encontrar o canal do access() ao actual novo Caes do Porto; além.
disto será dragada a 10, 41 a faixa occupada pela muralha e respe-
ctivo eurocamento.

Ao longo do caes, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cobras, será •Iragada uma faixa com 8°' de profun-
didade, incluindoa área ocupala pala muralha e respectivo coroça-
mane

Toda a área do ancoradouro da cabotagem comprehendida entro
o torreno whoiridu a.o.mar na Ilha cias Cobras e o quebra-mar e bem
as, im o canal da Ilha das Cobras, coma largura de 100 metros, será.
dragada com a profundidade da oito metros.

lé/lulinutote será dragada a oito metros a Doca da Alfandega
toda, ti área com que vae ficar de accórdo com a planta appro-
vada.	

.	 .

As aroias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, pu-
derem servir para o aterro, serão não só na parte a que se refere o
projecto como (Ia qualquer outra que julgar necessaria a fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro, lançadas no local deste por meio da
bombas de recalque . ou outro' processo analogo.

O material que não -servir para o aterro será transportado para
filia da balda em batelões apropriados e despejado além dá• ilha
Rasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parte, embora de boa qua-
lidade, que não ror necessaria para aterro será depositada no ponto
acima indicado ou cm local no interior da balda determinado pela
Fiscalização. •

7. 0 Aterro—Todo o espaço comproliendido entro as muralhas dos
cáes e o 'litoral será aterrado e nivelado com areias dragadas

.	 .	 .	 .	 .
Igualmente será feito com areias limpas da dragagem o aterro

da aram conqiiistada ao mar na ponta da Ilha das Cobras e indicada
na planto approvada. O preço não só da dragagem como tam-
bem do aterro deverá ser tomado considerando a medição feita nos
batelões de transporte.	 .

8. 0 Muralha. de revestimento, de concreto armado, na Ilha,
das Cobras -Este revestimento será feito, segundo o desenho, com
eslacas-pranchões de concreto armado batido e contrafortados por
tirantes ligados a outras estacas fincadas interiormente. A armação
é a indicada no desenho, °concreto será 1:2:4 leito com argamassa
de 668 kilos de cimento para O re , 035 de areia; o volume da pedra
britada será de 0m3 • ao devendo esta passar livremente por um
annel de dons centimetros.

As estacas não serão empregadas antes de. uma exposição ao
minimo de 60 dias.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.:
—Leandro A. 11. da Costa, director geral.

^^
TABELLA DAS QVANTIDADES DE OBRAS A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITAT.„

ABRINDO CONCUR11ENC1A PARA A CONSTRUCÇÃO DAS OBRAS COMPLEMENTARES

DE NIELHORA3IENTO DO PORTO DO - RIO DE JANEIRO, NO TREMO COMPRELIEN•

DIDO ENTRE O ARSENAL DE MARINHA E A PONTE DO CALABOUÇO.

Numeros—Especificações—Unidades—Quantidades

1—Quebra-mar:
1—Typo A fundado á cota —6m.

Blocos naturaes de 1 4 categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 2° categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,.
metro cubico 	

Blocos naturaes de 34 categoria, peso' 200 a 2.900 kilos
metro cubico 	

Enrocamento commnin com pedras do 3 a 200 kilos de
P°. metro cubico 	

Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogrammas da
cimento por 1 4,,, ,08 de areia e 0'3 ,00 de macadam,
metro cubico 	

9.780

11.370

31.400

'0.31Ç
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linear
2, caixão typo especial de 8m de altura, metro linear 	
3, idem, idem de 10m de altura, metro linear 	
‘, idem, idem do 12,1°20 de altura, melro linear 	

111 —Muralha do cães para ligação da doca da Alfan-
dega, 1#etro linear 	
1IV—Enrocamento jogado para os typos acima, metro

cubico 	
1V-7-Muralha de revestimento, de concreto atinado
-ilha das Cobras, metro linear 	

11—Muralha de cães na doca 'de Pesca, profundi-
dade —

i'Typo C, metro linear 	
Typo I), Metro linear 	

VII— Muralha da Ponta do Calabouço, metro linear
Pharolete, um 	
VIII — Dragagem do canal, ancoradouro e docas,

metro cubico 	  2.666.000
IX — Aterro com areias dragadas, metro cubico. 	  410.000

Observa çôes

1. Nos preços de unidades devem ser incluidas as parcellas
correspondentes a eventuaes e beneficio da construcçao.

II. O concurrente deverá apresentar preço para a extracção da
rocha submarina que eventualmente fôr necessaria até a profun-
didade maxima de 8 m,80 abaixo da maré minima, com a respectiva
remoção das pedras extrahidas. Fica entendido que este preço não
servirá para a comparação a que se refere a clausula XIV letra B do
preseute edital.

III. O coneurrente deverá propor um augmento ou reducção no
preço de metro linear, da muralha a ser construida pelo systema de
ar comprimido, conforme se verificar accresciino ou diminuição na
altura dos caixões cujas dimensões constam dos desenhos. Fica en-
tendido, como no caso anterior, que este preço não servirá para
a comparação a que se refere a clausula XIV letra B.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.—
Leandro A. R. da Costa, director geral.

- •

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONEURRENCLA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DESTINADJ
AO CONSUMO DÁS OFF/CINAS DO ENGENHO DE DENTRO

' De ordem da directoria, faço publico que, ás 12 horas do
dia 27' do corrente .mez,, nesta secretaria;.. serão recebidas pro-
postas para o fornecimento do segnintn material destinado ao
consumo das officinas do Engenho -de Dentro:

00 caixas de graxa Symington ou equivalente para manga
de eixo de 216X95 para vagõe,,s série y de _20 toneladas,

-desenho;

400 caixas de graxa para carros' de passageiros typos B é D
para manga de eixo de 170X95, segundo o desenho di
locomoção n. 305 (Symington);

200 molas ellipticas para carros de passageiros séries B é DL
segundo o desenho n. 28;

200 molas para trucks de carros de passageiros, segundo
o desenho n. 129, espiraes;

100 barras de trucks completos, superior e inferior; para
truk diamante de vagões de 20 toneladas, segundo o
desenho n. 255;

100 barras para trucks, completas, para vagões da série 00;
1.000 manilhas completas para vagões de mercadorias, se-,

gundo o desenho n. 22;
200 eixos montados, manga de eixos de 170X95, centro de

rodas de aço fundido com aros de aço ou rodas intei-
riças de aço (Pressed's teel).

Todos estes materiaes são para carros e vagões da bitoli.t.
de lm,60.

A concurrencia versará apertas sobre o preço em libras
esterlinas, cabendo a preferencia de direito ao apresentante •
da proposta de preço mais medico, por minima que seja a dif-.
ferena entre ella e qualquer outra.

O preço que deve ser estabelecido para o material entre-,
gue na intendencia desta estrada, correndo por conta da mesma
unicamente as despezas aduaneiras.

As propostas que devem estar devidamente selladas, 'da-
tadas e assignadas, com indicação das residenc,ias dos propo-
nentes, serão entregues em envolucro fechado, contendo na
parte externa a indicação do assumpto e o nome do propo-
nente.

Este envolucro deve ser acompanhado de outro, tambem
fechado, em separado, contendo todos os documentos que pro-
vem a idoneidade do proponente, o recibo da caução de 500$,
préviamente depositada na thesouraria desta estrada para ga-
rantir a assignatura do contracto, caução que reverterá Para
os cofres da União si- o proponente preferido recusar-se assi-
gnar o contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada an-i-
tes de abertas as propostas.

As propostas cujos apresentantes não tiverem sido ju!-,
gados idoneos não serãe abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão
annunciados dia e hora para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrenein,
si os preços pedidos forem muito elevados, declarando antes
de abertas as propostas quaes os preços acima dos quaes não
acceita .nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula dd
completa submissão á todas as clausulas deste edital e o preço
em libras que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offerias de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre a
propost.a mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, ficá
a estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia:

O Material será entregue dentro do prazo de 90 dias con-
tados da data em que fôr acceita a proposta.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 14 de
março de 1913.-José Ricardo de Albuquerque, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 100.000 KILOGRAMMOS DE CARVÃO

DE FORJA PARA CONSUMO DA SECÇÃO DE MACRINAS DA 4 4 DIVISÃO

De ordem do Sr. Dr. director faço publico que, ás 2 horas do dia
26 do corrente maz, westa sacretaria, serão recebidas propostas para o
forpechnento de 100:000 kilogrammos de carvão de forja para o con-
sumo da secção de machinas da 4a divisão desta Estrada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em moeda nacional
para o kilogrammo do combustivel, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta de preço mais modico, por amima, que seja a
differença entre dia e qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue na Inten-
delicia dessa Estrada no prazo de 30 dias contados da acceitação da
proposta.

• As propostas que devem estar devEdamente s311adas, datadas o
assignadas, com indicação do local onde se acham estabelecidos ou
respectivos aprasentantes, serão entregues em envolucro fechado,
contendo por fóra o assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de outro em' separado,.
contendo' todos' os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, o recibo da caução de 500S, préviamente feita na thesou-
varia desta Estrada, para garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da União si o proponente preferido •
recusar-se a assiguar o contracto.

2—Typo B fundado ás cotas 7 m a 9m : •
Blocos naturaes de ia categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,

metro cubico 	
Blocos naturaes de r categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,

metro cubico 	
Blocos naturaes de 3a categoria, peso 200 a 2:000 Llos,

metro cubico 	
Enrocamento commum com pedras de 3 a 200 tilos de po-

so, metro cubico 	
Concreta em blocos com argamassa de 510 kilogramma.s 'de

cimento por 1,1113 08 de areia e 0"13,90 de macadam,
metro cubico 	 	 13.090
3 Cabeço do quebra-mar

Blocos naturaes de Is categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 2 a categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 3a categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	

Enrocamento commum com pedras, de 3 a 200 kilos, de
peso, metro cubico 	

Caixa de fundação com concreto, metro cubico 	
Enseccadeira montada, uma 	
Alvenaria de pedra o.nn argamassa de 510 kilogrammas

de cimento por 1m3,08 de areia-, metro cubico 	 	 228
Concreto magro com argamassa de 300 kilograminas de

cimento por 1m3,08 de areia e 0m3,90 de macadam	 45
Farolete montado sobre columna de ferro em treliça, um

II—Muralha do cães pelo systerna de ar comprimido, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e para passageiros

	

1, caixão typo IV com um supplemento de 1 m ,0 metro	 •
136
25

225
225

23.920

17.770

38.288

118.822

1.005

1.730

318

9.510
128

1

110

60.000

900

332
416
300
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A questão do idoneidade dos proponentes será julgada antes de
abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido considerados ido-
neos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentls, serão atum-
ciados dia e hora para a abertura e leitura das propotas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A' Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
ns preços pedidos sejam muito elevados, declarando antes de abertas
quaes os preços acima dos quaes não será aceeita nenhuma proposta.

As propostas só poderão conter uma formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edital e o preço em reis para o kilo-
grani= do combustivel que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas o
olferechnento do uma reducção sobre o preço da proposta mais mo-
dica.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a Es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 21 de março
de 1913.— O secretario, José Ricardo de Albuquerque. 	 (.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MADEIRA DE LEI DESTINADA AO

CONSOLO DAS OFFICINAS DO ENGENHO DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que, tendo sido julgados
idotmos os concurrentes que apresentaram propostas na concurrencia
realizada no dia 22 do corrente mez, para forneciamto do material
acima declarado, serão as mesmas propostas abertas e lidas nesta
secretaria, amanhã ás 12 horas do dia, sendo nessa °ocasião resti-
tuidos aos mesmos concurrentes os documentos que serviram de
prova para o julgamento da idoneidade.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do Brazil, em 21 de
março de 1913. — O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE COUCAEIR AS E TABUS DE PINHO

PARA O CONSUMO DAS OFFICINAS DE ENGENHO DE DENTRO

De ordem da Directoria e em cumprimento ao art. 51 da lei nu-
mero 9.221 de 30 de dezembro de 1000, abaixo transcrevo a unica
Propos ta aberta e lida nesta secretaria, hoje, para o fornecimento
acima citado.

Proposta que fazem José da Silva 4 . Comp. estabelecidos com serraria
de madeiras a rua da Prainha n 72 a 76 para o fornecimento de

300 Couçoeiras de pinho de Riga de 21' de comprimento
minhuo de O" X 4" de esquadria, preço de
metro cubico 	 	 1485100

3.000 metros quadrados de.pinho americano em tabuas
do 4%50 e esquadria de 0,36x0,025, preço cie
metro cubico 	 	 178$400

3.000 metros quadrados de pinho Paraná em taboas de
4%50x0,36 x 0,025, preço de metro cubico 	 	 148$100

Rio d: Janeiro, 22 de março de 1913.— José da Silva & Comp.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 24 de março

de 1013.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque,

Estrada de Ferro Oeste de Minas

RECTIFICAÇÕES NAS PROPOSTAS arcniums NA CONCURRENCIA REALIZADA EM 28
DE FEVEREIRO DE. 1913 PARA FORNECIMENTO DE DIVERSOS MATERIA ES

De ordem do Sr. director, declara-se
Diario Official n. 64, de 19 do corrente,
cções que são por isto rectificadas.

Na proposta de M. Buarque & Comp

Contrapinos do 1 1/4" x1/8", grosa . .. ....
Ditos de 2 I/2"x1/4", grosa 	

Na proposta de Dais •& Comp.:
. 12 latrinas . de louça com .syphão

tas, tuna 	

700 phará	 metallicos cm cabo do
madeira e ponta de metal(Bom-
b .:ros), um 	

Na ivoposta do Rime & Comp.:
bal.; zincados reforçados de 11"X

t 0", um 	
1.400 tra	 Greaves com atineis e roscas,

(OH 	

Na proposta do A. Cazzani:
Assignado A. Cazzani.

Na proposta. de Corrèa da Costa &
Comp.:

600 folhas de 5 branco	 14' de compri-
mento, metro 	

Na proposta de Dias Garcia &
Comp.:

800 cabos para picaretas, um 	
6 rebolos de pedra de molar de Pa,00,

Trados Greaves de 1/2", uni 	
100 vidros brancos lisos de 3/32"X18"X

X18", um 	
Na proposta de Gonçalves Castro,

& Comp.:
2.000 folhas de lixa de patino Davies

meros 0, I, 1 1/2 e 9, 	 uma 	
6 bigornas de 200 kilos, kilo 	

1.500 kilos de arame zincado 	 para	 linha
telegraphica de 4 m M, kilo 	

Na proposta de Gond° & Comp.:
50 trincos Vale n. -12, a £ 0-0-01 d. 43

(unidade) ou saia	 uni preço to-
tal para os 50 trincos de 	

Na proposta de Paulo Passos &
Comp.:

MeN11

£ 0-1-4

£ 0-0-8

£ 0-0-4

11-0-0

1/4

„_.
.n

y,

$120

4$505

78$000

$880

SOO

500 metros de couçoeiras de pinho de
Riga de 8"x8"x34 a 40 pés,
metro 	

	
78119

2.000 metros de coucoairas de pinho do
Riga de 4"X9"X34 a 40 pés,
metro. 	
	

250N9
400 taboas de pinho de Riga folhas 5 de

14 pés, com taboa 	
	

15714
Na proposta de A. G. Fontes:

500 metros de mangueira do sola de
0'2 ,20 de diametro, tendo cada
mangueira. 2m ,50 de compri-
mento, pelo preço de 	 	 £ 503-0-0

Na proposta de Theodor
80.000 arruellas Grover para parafusos de

3,4", por 	 	 £ 114-0-0
700 pás de bico reforçadas para terra,

por 	  £ 48-00-00
100 kilos de rebites de forro sueco de

que na publicação feita no
sahiram diversas incorro-

. ;

5870
35100

nn•n
	 40E/00

6$000

15201

15720

3x71 8", por.. 	

Na	 proposta do	 Borlido	 Maia &
Comp.:

3:000 arruelas de borracha para tubas de

£	 3-0-0

1 1/4" para freios Westinghanse. £ 65-0 -O 1:1205000
500 tijolos de arear. 	 110110

duzias de serras para relojoaria 	 365000
Na proposta da Companhia Bra.zi-

.	 leira de Electricidade:
300 metros de fio duplo dexivel dc 1 tn 'm,

com isolamento de algodão verde
e anurello, metro 	 £ 0-0-2 $180

Na proposta de Souza	 Baptista &

100 vidros lisos de 1/8X22x21, a 3520-9. 3205000
100 vidros lisos da 1/8x24x2S, a 48900	 4205000
100 vidros	 lisos	 de 1/8 xl6 1/9x26,	 a

35000 	 3008000
Na proposta de IIera.clito & Comp.:

500 cabos de linho alcatroado de 1 1/2"
P, kilo. 1/6 1.4105

503 cabos de linho branco 	 de 1 1/2" P,
kilo 	 1•449

1.000 kilogrammas de	 polvora	 grossa de
minas, kilogra uima 	 15240

6 forjas de campanha n. 1, unia 	 2/2.0 455000
•	 200 machados Colho ou	 Greavas	 calça.-

dos de aço 4 lbs. , 3/11 35700
kilogra ninas de inarrOas e inarratas_2.000

AÇO, 5, 8, 3 1/2, kilograanna 	 , 9d 099
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500 picaretas de cavar calçadas de aço
G lbs., iguaes á amostra, uma 	 1/10 1 $900

500 ditas de cavar e sacar,de aço 7 lbs 	 ,
iguaes á amostra, 'uma 	 2/6 2$380

3.000 kilogrammas de porcas sextavadas,
de ferro, com rosca, sortidas, de
1/4" até 1 1/2", kilogranuna, 	 1/3 1$180

100000 parafusos para trilhas, de 58 x0,078
e 3/4<O,013, kilograanina 	 1$250

22 rebolos	 da pedra	 de	 amolar,	 de
0,60, um 	 14-0 22$000

6 rebolos	 do pedra	 de amolar,	 de
Pa ,00, uru 	 6-2-0 120$000

300 cadeados Vala para carros n. 8.451
do catalogo	 com	 duas	 chaves
cada um em serie da 25, um 	 5/2 $100

50 cadinhos do fabricante Morgan, 40,
GO, 80, 90, cada numero 	 4 d $299

2.000 folhas de lixa Navarro, folha 	 a0a5
2.000 folhas de lixa esmeril em palmo Da-

vie as. 0, 1, 1 lja o 2, folha.... — $000
SOO vassouras de piasaava 	 n.	 16	 para

lavagem, urna 	 ••n•• 8710
300 pincais encastoados, sortidos, ns. 6,

8, 10, 20 e 30, um 	 $550
Rio d3 Janeiro, 28 da fevereiro de 1913.— Por procuração de

Haraclito ai Comp., Aceacio Henrique.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1913.—Jorge S. Soares, coada-
clor de 1' classe da construcção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Paio presente ficam convidados os Srs. proprietarios abai-
xo mencionados a effectuarem, dentro do prazo de 30 dias, a
cantar dash data, na thesouraria desta repartição, á rua do
Riachuelo n, 287, pagamentos relativos a serviços executados

pl'OVe o dos mesmos, sem o que, findo agalana prazo, ,serão
respectivas contas cobradas judicialmente:

Pradios os. GO da praia do Flamengo, Companhia Tele-
phonira, 90 da rua do Lavradio, 172 e 174 da rua Santo Guris-
to, 232 da rua de Santa Luzia, 154 da de S. Francisco Xavier,
al da de Dr. Joaquim Silva, 30 A da de Candido Benicio,
tia de aliaoricordia, 291 da do Coronel Pedro Alves, 23
da de Banto Lisboa, 207 da praça da Republica, 55 da
da de Tiradentes, 574 da praia de Botafogo, 14 a 18
da rua Caplão Salomão, 262 da de Figueira de Mello,
2;0 da do Hos:alai°, 1.73 da do Dr. Dias Ferreira, 320 da
da Alfandega, -48 da de Visconde de Inhaúma, 224 da de Santa
Luzia. 65 da da Quitanda. 152 da do Ouvidor, 95 da do Haddork
Lobo, 384 da da Mariz e Barros, 155 da do Lavradio, 268 da do
Visconde da Sapucally, 94 da (,,e S. Leopoldo, 21 e 51 da de
Visconda de S. Vicente', 31 e 33 da do Barão de Mesquita, 210
da do Catlele, 6 1 da do Riaelmelo, 245 da de Santo Christo,
38 da de Silveira Martins, 116 da do Cattete, 46 da de Felipac
Camara°, 31 da de Gamboa, 25 da de Riachuelo, 1 da de Tlwo-
pildo 011oni, 265 da do Cattente, 54 da da Lapa, 83 da de
lguassa. 3;1 da de Francisco Eugenio, 102 da do Catteta, 307
da do Catlei e, 71 da de Mauá, 144 da de Goyaz, 129 da do
liarão de S. Felix, 106 da do Livramento, 75 da do Lavradio,
101 da praia do Retiro Saudoso, 100 da rua Dezoito de Outubro,
11 da da Alfandega, 2.020 da Estrada de Santa Cruz, e 166 da
rua General Gurjão.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 18
de março de 1913.— F. J. da Fonseca Braga, secretario.

—

Directoria Geral dos Correios

Marçõ de 1913

Todos esses documentos devem estar com as firmas reconhecidas
por taballiao, excepto aquelles que, por força de lei, se acharia:
isentos.

O concurso constará de prova escripta e oral da, portuguez —
leitura e dictado — e arithmatica — problemas sobre as quatro ope-
rações fundamantaas.

Directoria Geual dos Correios, Sub-D ; rectoria, da Expadionte,
Rio da Janeiro, la da março da 1913. — O sub-director, B. Arag,io
Faria Rocha.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA CARTEIROS

De ordem do Sr. Dr. administrador, faço publico que se acha
abada por 30 dias, a contar desta data, na 1 a secção desta adminis-
tração, nos dias utais, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, a
inscripção dos candidatos ao concurso a realizar-se para o preen-
chimento das vagas que occorrarain de carteiros da 3 a classe desta
administração.

De aceôrdo com o art. 419 do regulamento em vigor, os candi-
datos juntarão aos seus requerimentos de inscripaão os seguintes
documentos: certidão, e na falta desta, justificação feita em juizo, de
terem mai, de 18 e manas de 30 annos de idade ; attestado medico
provando saram vacinados, não soffrarem da molestai, transmissivel,
gozarem biat saiote, e não terem defeito physico, mormente dos orgãos
da vista e da audicão, e attestado de bom comportamento. Serão
dispensados das provas supra os candidatos que estiverem no effectivo
exercido de qualquer cargo postal.

As provas exigidas serão em numero de tras: escripta sobre (la-
ctado, de um trecho facil ; resoluçõ yade questões relativas ás quatra
operações funciamentacs da aritanurtica e leitura de um trecho ma-
nuscripto.

Considerar-se-ha approvado o candidato que obtiver maioria de
notas boas, bastando unia nota má para inhabilital-o.

O concurso sara valido por tres atmos, contados da data da sua
approvação.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, em Ni-
ctheroy, 20 de março da 1913.— O contador, Luiz Ma Oliveira.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Portos e Costas

Segunda secção

AVISO AOS NAVEGANTES N. 42
Desapparecimento da boia sem luz do “ Baixio Grande», no Canal de

Guaraliessaba, Estado do Paraná

De ordem do Sr. capitão de mar e garra suparitendente interina
de Portos e Costas, avisa aos navegantes que devido a temporal
desappareceu a boia sem luz do Baixio Grande, no canal de Guara-
kessaba, Estado do Paraná.

Novo aviso annunciará a sua recolloc.ação.
Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 22 do

março de 1913.— Rogerio Augusto de Siqueira, capitão tenente, chefe
interino da 2a secção.

Ministerio da Guerra
Direcção de Contabilidade

De ordem do Sr. director desta Contabilidade, aviso aos interes-
sados que os pagamentos á conta do exercicio de 1912 só serão
effecLuados até ás 12 horas do dia 31 de março corrente, data em que
será definitivamente encerrado aquelle exercido.

Terceira secção da Direcção de Contabilidade da Secretaria de
Estado da. Guerra, 19 de março de 1913.-0 chefe de secção, tenente-
coronel José lunocencio cle Miranda.	 _ la

-
• SUE-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Da ordem do Sr. director geral declaro que se acha aberta, por
espaço de trinta dias, a contar da presente data, na 2 a secção desta
sab-directoria, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, inscripção
para os candidatos aos togares de carteiros de 3 a classe da Directoria
Geral dos Correios.

O candidato deverá requerer juntando: attestado do vaccina,
attestado medico provando não soffrer de molestia infecto-contagiosa
e que não tem defeito physico que o inhiba das funcções do cargo;
prova de que á maior de 18 e menor de 30 annos e attestado de
bom comportamento.

Hospital Central do Exercito

CONCURSO PARA ENFERMEIRO DE 2a CLASSE

De ordem de Sr. coronel director deste hospital, faço publico
que no dia 15 de abril proximo futuro ficará aberta durante 15 dias
correntes a inscripção para o concurso de enfermeiros de 2 a classe
deste hospital, de conformidade com as instrucçõas approvadas por
portaria de 2 de janeiro do Ministerio da Guerra e publicadas no
Diario Official, do 3 do mesmo mez.

De accórdo com a portaria do mesmo ministerio, publicada no
Piano 011icial do 14 do corrente, a prova de francez é facultativa

1
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Pllinisterio da Agricultura, Industria .ge CommerciciNa secretaria deste hospital dar-se-hão quaesquer informações de
cio careçam os interessados.

Secretaria do Hospital Central do Exercito, 15 de março de
1913.— O secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento, major
hohorario.

Hospital Central do Exereitt

CONCURSO PARA INTERNOS

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste hospital, faço publico
que de 15 a 30 de abril vindouro estará aberta na secretaria deste
estabelecimento a inseripção pira o concurso de internos do mesmo
hospital, segundo autorização do Sr. general chefe do Departamento
da Guerra, sendo seis vagas de interno effectivo e quatro de extra-
numerario do curso medico, uma do, effeclivo e uma de extranume-
rario de pharmacia, uma de effectivo e urna de extranurnerario de
odon Lologia..

Os candidatos do curso medico deverão apresentar para inscre-
ver-se certidão de que estão approvados em todas as matarias da 4"
sacie e matriculados na 5' serie; os de pharmacia e odontologia ates-
tados de approvação do todas as matarias da 1" serie e de matricula
na 2" serie;

Certidão de idade ou documento legal que a suppra.
Carteira de identificação com declaração dos sons antecedentes

mora OS.
Prova de aptidão de sande e robustez comprovada por inspecção

cffectuada préviainonto neste hospilal.
Na secretaria dest hospital, das 9 horas da manhã á 1 hora da

tarde, dar-se-hão quaes uer informaçõas de que careçam os interes-
sados.

Secretaria do liospita çie,ntral do Exercito em 20 de março de
1913. — O secretario, Guilherme Midosi Pereira do Naseimenti;
major honorario.

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra
REALENGO

De ordem do Sr. coronel director, faço publico, para, conheci-
mento dos Srs. interessados, que esta administração, devidamente
autorizada, conforme se vé da lettra h, art. 20 do decreto n. 2.738,
de 4 de janeiro, publicado no Ina pto Oificial de 7 do mesmo 1113Z O

corrente anuo, vende em concorrencia publica o material abaixo
descripto.

Os Srs. concurrentes deverão entregar nesta secretaria,até o dia
27 do andante, as suas propostas de compra, em duas vias, sendo
uma saltada, Sem emendas nem rasuras, dando o preço de cada um
dos artigos separadamente, e por unidade.

Para garaidia da effectividade da c mpra, os Srs. concurrentes
farão na thesouraria da Contabilidade da Guerra caução de 5008,
que lhes será restitnida, uma vez satisfeitas as exigencias desta con-
currencia.

Esta administráção reserva-se o direito de não tomar em conside-
ração os preços que não lhe satisfizerem.

As propostas serão abertas ás 12 horas p. m. do dia 28 do cor-
rente em presença dos interessados ou pessoas por cites autorizadas,
não sendo abertas as dos que não se fizerem representar.

Artigos a venda

kilos da latão em aparas.
140.000 kilos de latão em cartuchos inutilizados.

000 kilos de latão em tiras de diversas espessuras.
200 kilos de latão puro em pequenas peças.

1.300 kilos de cobre em aparas.
70.0 kilos de cobre puro em chapas de diversas espessuras.

3.500 kilos de bronze em linguados.
13.000 kilos de bronze em bastões.
5.000 kilos de chumbo em bastões.

14.000 kilos de chumbo em linguados.
10.000 kilos de chumbo elo balas inutilizadas.

15.000.000 de cartuchos (munição inutilizada para armas em desuso),
6.000 kilos de polvora avariada.
1.500 kilos de metal em residuos de fundição.

20.000 kilos de ferro velho.
2.000 kilos de zinco cru linguado.

200 kilos de salitre refinado.
1 tampada de arco de 1.500 volts.
6 Limpadas de arco de dvs.

As quantidades acima são estimadas, podendo variar para mais
Ou para menos. -

Para melhores informações os Srs. concorrentes deverão dirigir-
se a esta directoria.

. Falaea . de Cartlichos e Artefactos de Guerra. 7 dá março de
1913. —Francisco Pinto Seicil, secretario.

Escola Agrcala da Bahia

EDITAL DE CONCURSO PARÁ PROVIMENTO DOS CARGO = DE LENTES E PREPARAO:À
RES-REPETIDORES DA SEXTA E DA SETIMA em:dna/is

De ordena do Sr. ministro da Agricultura, Industria e CommeeN
faço publico que de hoje ati.i o dia 24 dó março 'estará aberta na Se:;-
cretaria da Escola, em S. Bento das Lages, das 9 horas da Manhã 4
3 da tarde, a inseri lição para o concurso a que se terá do proceder
para provimento dos cargos do lentos e repetidores das

6a cadeira — Hv giene e alimentação dos animes domesticosa.'
zootechnia geral e e.çpecial

7" cadeira — Noções de anatomia e physiologia dos animaes,.
hy5iene e medicina veterinaria.

O concurso constará de provas praticas, para cada uma das
cadeiras, a saber

1." Execuçào de um trabalho pratico.
2.° Execução escript a sobre teelmica do trabalho executado.
3.° Exposição didactica ou lição sobre o objecto do ponto.
A lista dos pontos referentes á execução do trabalho pratico e

para a exposição didatica será fornecida aos candidatos com antecei=
delicia de 24 horas.

Salvo motivo de força maior, os concursos serão feitos na ordem
acima indicada, quanto ás cadeiras e ás provas, e começarão dous
mezes depois do encerramento da inscripção.

Para concorrer a qualquer cadeira o candidato deverá requoror
ao director da escola a sua inscripção, sendo indispensavel juntar:

Os titulos, attestados ou certificados scientificos que tiver
Documentos de estar no goso d.e direitos civis de cidadão brazt-

leiro
Folha corrida tirada no legar da residencia e relativa a seis me-

zes anteriores ao requerimento de inscripção.
Na falta de titulo scientifico	 original poderá ser apresentada

publica-fiSrma.
Poderão ser juntados ao requerimento de inscripção quaesquer

trabalhos do candidato sobre a materia da cadeira a que concorrer,
o que será levado em consideração como prova especial de titulos
para a classificação dos candidatos approvados.

A s3cretaria da escola fornecerá outras instrucções sobre o con-
curso, de conformidade com os regulamentos em vigor, do ensino
agronomo e desta escola, servindo de basn o edital de 16 de janeiro
de 1913 da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria,
publicado no Diario (Viciai da Republica.

Escola Agrieola da Bailia, Sã') Bento das Lages, 22 de fevereiro

Escola Agricola da Bahia

ESCOLA-MEDIA OU TliEontco-ruivo.

Edital de concurso para o provimento da carg.) do preparador
repetidor da 2, cadeira:

De ordem do Sr. ministro da. Agricultora, Industria e Commercio
faço publico que de hoje até 7 da abril proximo estará aberta riá
Secretaria da Escola, em S. Bento das Lages, a inscripção para o
concurso ao cargo de preparador-repetidor da 2 1 cadeira: Physica
agricola, chimica geral inorganica, mineralogia e geologia agri-
colas.

O concurso constará de provas praticas a saber:

4°. Execração de trabalhos praticos sobre as matoriaS da Ca-
deira2

Exposição escripta sobre a technica dos trabalhos CU-
cotados.

3°. Exposição didactica ou lição sobre os pontos.
A lista dos pontos referentes a execução dos trabalhos praticos

e para a exposição didactica será fornecida aos candidatos Com an-
tecedencia de 24 horas.

As provas começarão dons mezes depois de encerrada a inseri:\
pção, salvo caso de força maior.

Para concorrer deve o candidato requerer ao director da escola
a inscripção, sendo indispensavel juntar:

Os tantos, attestados, ou certificados scientificos que tiver;
Documento de estar no goso dos direitos Civis de eldadâo

sileiro;
Folha corrida tirada no lugar da residencia e reigiva a se0

mezes anteriores ao requerimento de inscripção.

de 1913.-0 director, Henrique Devoto.

‘4tNa falta de tardos scientifico em original pOcierk ser aYirçuwai,i
Publica fórma.
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Poderão ser juntados ao requerimento de inscripção quaeequer
trabalhos do candidato sobre rnatcTia da cadeira, o que será levado
em consideração como prova especial de titulas para a classificação
dos candidatos habilitados no concurso.

A Secretaria da Escola IbIlleC2PI't outras instrucções sobre o
concurso, de conformidade com os regulamentos em vigor, do ensino
agronomico e desta Escola, servindo d3 base o edital de 16 de
janeiro de 1913, da Escola Superior de Agricultura o Medicina Ve-
terinaria, publicado no Diario Official da Republica.

Escola Agricola da Bahia, S. Bento das Lages em 7 de março de
1913.-0 director, Henrique Devoto.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia fio Viação e Tecle/0g Alliança

ACTA DA ASSEMBLEA GRAL ORDINARIA ENI 15 DE lEARc.:0 DE 1013

A' uma hora da tarde do dia quinze de março de mil novecentos
e treze, no escriptorio da Companhia Fiação e Tecidos Alliança á rua
dg S. Pedro n. 41. , reunidos os Srs. accionistas convidados por an-
nuncios na imprensa diaria e inscriptos no livro de presença repre-
sqatando por si e por procurações 12.132 accões, o Sr. director-presi-
dente participa que a assembléa convocada Ode ser constituida, visto
achar-se representado mais de um quarto do capital da companhia
e convida para presidil-a o Sr. Dr. João Brazileiro de Toledo Franco
que acceitou e este senhor convida para secretaries os Srs. Charles
Ilue e José Pereira de Magalhães.

O Sr. presidente declara que a presente assernbléa é, como consta
dos annuncios, a apresentação aos Srs. accionistas do relatorio cia
tlirectoria, contas e parecer do consalho fiscal e eleição da directoria,
conselho e seus supplentes.

Em seguida o Sr. presidente pede ao Sr. 10 secretario para pro-
ceder á leitura da acta da a.ssembléa anterior cuja redacção é sem
discussão approvada.

Diz o Se. presidente da mesa que, achando-se publicado no Dia rio
Officia/ de hoje e distribuido em avulsos aos Srs. accionistas o rela-
torio da directoria, suas contas e balanços do anno de 1912, dispensa
a sua leitura, pedindo, entretanto, ao digno membro do conselho
fiscal Sr. José Ferreira Pinto da Costa para ler o parecer do mesmo
conselho, o que é feito e cbnclue propondo que sejam approvados
às contas e actos da directoria.

O Sr. presidente põe então em discussão o relatorio, contas do
anuo de 191:2 e parecer do conselho fiscal.

Não havendo discussão, são os mesmos postos a vottos e appro-
vados unanimemente, s,en a votação da directoria e do conselho
fiscal.

O Sr. presidente declara que, de - accôrdo com os annuncios para
a convocção desta asseinbléa, vae proceder á eleição da directoria,
Conselho fiscal e supplentes e convida os Srs. accionistas a se muni-
rem de cedu/as para esse fim.

Feita a chamada são recolhidas 15 cedulas que apuradas dão o
seguinte resultado:

Para. directores:

Joaquim Carvalho de Oliveira e Silva 	
Jayine Augusto Pereira Porto 	

Para o conselho fiscal:

Commendador Manoel A. da Costa Pereira 	
Francisco Ramos Paz 	
Luciano Augusto Lopes

Para supplentes:

Jou' eirn Borges Caldeira., 	
Antonio Ribeiro Seabra 	

	

Dr. João Brasileiro de Toledo Franco 	  

O Sr. presidente, á vista da votação, declara eleitos directores os
Srs. Joaquim Carvalho de Oliveira e Silva (reeleito) e Jayme Augusto
Pereira Porto; membros do conselho fiscal os Srs. commendador Ma-
noel A, da Costa Pereira (reeleito), Francisco liamos Paz e Luciano
Augusto Lopes; supplentes, os Srs. Joaquim Borges Caldeira (reeleito),
Antonio Ribeiro Seabra e Dr. João Brasileiro de Toledo Franco.

E' levada á mesa a seguinte proposta: «Propomos qii3 a parte
de porcentagem que pertencia ao ex-director Sr. José Marques de
Andrade seja dada a contar do presente semestre ao director eleito
Sr. Jayme. Augusto Pereira Porto, assim como a parte que percebia o
gerente das fabricas Sr. Raul Salgado Zenha seja dada igualmente
aa nova gerente Sr. Ataliba Bebiam) como recompensa á dedicação e
4..ompetencia com que tem auxiliado o director presidente adminis-

Aos quinze dias do mez de março do anno de mil novecentos C
treze, ao meio dia, no escriptorio da Companhia Minas Sul Rio-Gran-
deuses, á rua da Caudelaria n. 2, achando-se inscriptos no livro da
presença 10 accionistas representando 0.950 acções com direito a
995 votos e em vista de haver numero legal para constituir a assem-
bléa geral ordinaria convocada para hoje, o Sr.Dr. Ernesto de Otero,
presidente da companhia, propõe para presidir a mesma o Sr. com-
mandada'. João Alves Affonso, que acceita a indicação, com unanime
approvação dos Srs. accionistas presentes.

Ao assumir a presidencia, o Sr. commendador João Alves Affonso
agradece a distinceão o convida para secretarios os Srs. JonathaS
Chaves Campello e Domingos Rodrigues Cordeiro Junior.

Apés a constituição da mesa, o Sr. presidente da assembléa, de-
clara aberta a sessão e convida o Sr Jonathas Chaves Campello,
primeiro secretario, a proceder á leitura da acta da sessão anterior,
feito o que o Sr. presidente submette a mesma á discussão; não ha-
vendo quem pedisse a palavra, foi a mesma posta em .votação, sendo •
unanimemente approvada.

Em seguida o Sr. presidente declara que a presente assombléa
tem por +lin: 1 3 , deliberar sobre a approvação de contas, actos e rala-
todo da directoria ; ;2;', parecer do conselho fiscal; 3, eleição do con-
selho fiscal e supplentes.

O Sr. presidente manda proceder á leitura do relataria apresen-
tado pela directoria, mas, pondera que havendo o mesmo sido publi-
cado no Diario Officifil e distribuido pelos Srs. accionistas, indica que
seja dispensada a leitura do 1113SW. Consultada a respeito, a ass in-
bléa approva a indicação do Sr. presidente, dispensando a leitura do
rola teria

O Sr. presid e nte convida o Sr. Dr. João Soares Rodrigues,
membro do conselho fiscal, a proceder á leitura do parecer do mesmo
conselho.

O Sr. Dr. João Soares Ralrigues lé o seguinte

PARECER D3 CONSELHO FISCAL

“0 conselho fiscal da Companhia Minas Sul Rio-Grandenses,
terei() examinado as diversas parcellas do balanço, achou-as de com-
pleto accórdo com a sua escripturação, feita com toda a regularidade

•e exactidão ; é de i tztreeer que sejam a.pprova.dos pelos Srs. accio-
nistas as contas apresentadas pela directoria e os actos desta até
31 de dezembro do Pila.

Rio de Janeiro, 2o de fevereiro de 1913.— Dr. João Soares lio-
drigues.—Dr. Joaquiat Gow:alues 	 egpriano Bruno Ribeiro.»

Terminada a leitura do parecer do conselho fiscal, o Sr. presi-
dente nõ..: o mesmo em não havendo quem pedisse a pa-
lavra, o Sr. presidente encerra a discussão e submette-o á votação,
sendo por unanimidade do votos approvado, tendo-se abstida de
votar a directoria e os membros do conselho fiscal; ficando, deste
modo; approvados o relataria, actos e contas da directoria e o parecer
do conellio fiscal.

Após estes trabalhos da a ,sembléa, o Sr. presidente convida os
Srs. accionistas a trazerem as suas cedidas para se proceder á 3 parte
da ordem dos trabalhos; eleição do conselho fiscal e supplentes, para
o que suspende por cinco minutos a sessao.

Reaberta a ses;Io, procede-se á chamada das Srs. accionlatae;
sendo apuradas 10 ce.dulas representando 995 votos, assim distri-
buidas

Para membros do conselho fiscal

. • • •

Votos
853
853

Votos
853
8:i3
853

Votos
853
853
853

trador das fabricas. Rio de. Janeiro, 15 de março de 1913. —Josd
nird de Magulliãcs.,)

O Sr. pre .;h12uto Cfl diS'IlSsa I a prapa .zet e, não havendo
qtp in peça a palavra, é a In iSata posta a votos, sealo unanimemeate
approva.da.

Nada mais h ivendo a tratar o Sr. prpsidente da In 3sa encerra a
assembléa, agra lecondo aos Srs, accionistas a sua presença e fazenda
lavrar a presente a v ia.

E eu, nade z II te, 1° secretaria, mandei faz conferi e as.Vgno
com os (1 mi tis ui enbros la In 351. —Mn Brasileiro de Toledo Niro.
—Charles !Pe.—José Pereira de Magalhães.

Compahia Minas Sul rtio-Granden%es
ACTA DA ASSEMBLL GERAL ORDISARIA

Votos
Dr. João Soares rialcignes 	 990
Dr. , Joaquim Gonçalves lia nus 	 990
Cyprianu Bruno Ribeiro 	 •

Para supplentcs
Otto Schilling 	  	 	 990
Jonathas Chaves Catupello 	 • 990 .
Julio V. Villela 	 • 990:
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Em virtude da apuração procedida, o Sr. presidente da assem-
bl.& proclama eleitos

Membros do conselho fiscal : Dr. João Soares Rodrigues, Dr.Joa-
quhn Gonçalves Ramos e Julio V. Villela.

Supplentes: Otto Schilling, Jonathas Chaves Compeli° e Julio
V. Vinda.

Estando concluidos os trabalhos da assembléa, o Sr. presidente
agradece o. concurso dos digno Srs. secretarios e demais accionistas
presentes.

O Dr. stWesidenle da companhia, usando da palavra, agradece
por sua vez á mesa a sua valiosa collaboração.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente encerra a sessão,
do que se lavrou a presente acta.

Rio de Janeiro, 15 da março de 1913.— João Alves Affonsos
presidente. — Jonathas Chaves Campal°, 1° secretario. Domingo,
Rodrigues Cordeiro Junior, 2 secretario.

Companhia do Se ..*ItrOQI 'Terrestres União
do ,g PropricLurios

RELATORIO QUE TEM DE SER APRESENTADO EM ASSEM8LI:1 GERAL DOS SIIS. AC-
CIONISTAS EM 28 DE MARÇO DE 1913

Srs. accionistas — Em observancia ao que determina o g 12 do
art. 37 dos nossos estatutos, a directoria desta companhia vem sob-
metter á vossa apreciação o presente relatorio e prestar contas dos
actos de sua gestão no anno social findo em 31 de dezembro de 1912.

RESPONSABILIDADES

Pelos annexos n. 5 e 6, se vê que os contractos de seguros en-
doados (Incauto o anuo de 1912, attingirarn á soturna de reis
69.346:6165663, sendo : em predios, 43:486:2065663 e em mercado-
rias e moveis, 25.860:4105, produzindo de premios a quantia de reis
204:6908700, sendo do premios, 106:3888500 o de mercadorias e mo-
veis, 98:3028200.

SINSTROS

A somma de pagamentos de sinistros effectuados no atino que
hoje finda, imporia em 161:5478170, sendo : no primeiro semestre,
62:6305990 e no segundo semestre, 9S:91018°, como se vê pelos an-
HUN IIS. 7 e 8.

Com estes pagamentos attingetn á somma de 00:2058550 os si-
nistros que teem sido pagos por esta companhia.

DIVIDENDOS

Distribuimos pelos nossos accionistas no armo de 1912, a quantia
de 40:000$ de dividendos, sendo 20:000$ em cada semestre, ficando
assim elevada á somma de 537500$, os dividendos e bonnus que esta
companhia tem distribuido aos seus accionistas.

RECEITA E DESPEZA

Demonstram os annexos ns. 2 e 4, que a nossa receita durante
o anuo de 1912, foi de 300:6618660 e a despeza, devido á grande
quantidade de sinistros occorridos, foi de 281:5355610 e o saldo foi
distribuido de conformidade com os nossos estatutos e regulamentos
da Inspectoria de Seguros.

FUxDos SOMES

Como se vé pelo annexo n. 3, o nosso fundo de reserva e lucros
suspensos, em 31 de dezembro de 1912, representam a somma
554:4355510, que está coberta com as verbas : apolices da divida pu-
blica, Mimou' á rua da Quitanda e acções de bancos e companhias
bem cotadas, além dos saldos em caixa e estabelecimentos bancarios
lia importando de 154:2835740.

DIRECTCRIA E CONSELHO FISCAL

Devido ao sou estado de saude e necossidade de seguir á risca
as prescripções medicas, foi prorogada a licença que ao Sr. Antonio
Moreira da Costa, director-secretario desta companhia, havia sido
concedida, de accArdo com a directoria e conselho fiscal. Durante o
impedimento deste Sr. director, tem elle sido substituido pelo Sr. Se-
bastião José de Oliveira, membro do conselho fiscal, e no Ligar deste
tem servido o Sr. supplente Gianlourenzo Schetti no.

Tendo seguido para a Europa o Sr. José da Silva Figueiredo,
membro do conselho fiscal, no goso de uma licença, foi substituido
pelo Sr. supplente Domingos Alves Bebiano.

EMPREGADOS

O possmi empregado na companhia contiaut a merecer a estima
da directoria, por cumprir com os seus deveres com zelo e assi-
duidade.

TRANSFERENCIAS

. No annexo n. 9, encontrareis o resumo demonstrativo das trans-
ferencias de acções feitas durante o anuo que hoje finda.

CONCLUINDO

A direstoria que hoje termina o seu mandato aproveita a oppor-
tunidede para agradecer aos Srs. membros do conselho fiscal e beta
assim aos nossos bons amigos Srs. segurados e aos Srs. accionistas,
amigos da companhia, especializando o Sr. Dr. João Maximiano do
Figueiredo, a valiosa coadjuvação que sempre nos teem prestado
para • o engrandecimento da companhia. Tombem julga de seu dever
dirigir um voto de gratidão ao; nossos estimados constituintes, que
teem seus haveres confiados á nossa guarda, dando-nos assim uma
prova da mais honrosa confiança.

Senhores accionistas— A directoria, apresentando-vos o presente
relatorio acompanhado dos annexos demonstrativos, julga ter cum-
prido com o seu dever e, com a maior solicitude, e•tá prompta a
prestar-vos todos os esclarecimentos que julgardes precisos.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro d.e 1912. — José Campal° de
Ottreira. — Daniel Ferreira dos Santos. — Sebastião José de Oli-
veira.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores accionistas — Dando cumprimento ao determinado no
art. 43 dos nossos estatutos, o conselho fiscal da Companhia de Segu-
ros Terrestres União dos Proprictaries,proce leu aos devidos exames nie.
escripturação da companhia, encontrando-a na melhor ordem, con-
ferindo os saldos da escripturação com os balanços apresentados,
pelo que o conselho fiscal é de parecer que sejam approvadas
contas e actos da directoria relativos ao atino social findo em 31 de
dezembro de 1912.

O conselho fiscal julga cumprir um acto de merecida justiça,
propondo á assernblea geral que seja consignado em acta um voto de
louvor á directoria, que hoje termina o seu mandato, pelo muito que
se tem esforçado para o engrandecimento de nossa companhia.

. Rio de Janeiro, 15 de março de 1913. — Manoel Joaquim de
Cergueira.—Gianlo UPC11Z0 Schettino.—Domingos A. Debiano.

BALANÇO GERAL DA Com pANIIIA DE SEGUROS TERRESTRES UNIÃO DOS PROPRIETA+
RIOS, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1012

Activo

Accionistas .250:000$000
Apólices da divida publica 	   500:0005000
Valores Mn no'sáo cofre 	 966:4605000
Thesouro Nacional 	 200:000$000
Contas Correntes 4 	 118:725350
Profriedades 79:8808000
London (4! River Plate Buck 	   72:201535Q
Bando dó Cointhei.cio 	 66:0208220,
CaiXa. 	 .""	 ." .. 's	 4	 16:0628170
Acçõis.,de bb.a.os e ctunpanhias 	 48:796540o
Ca4ao dó" 'clireet5i4a 	 ' 30:0008006
Juros" de- apólide 	 25:7955000'
SegtiKfli'S:s"	 `  	 13:4125880
Letras a iv'ét ober 	 2:4705900
Material el-t'Set;  • 1:5005000'
Moveis e uteioilics 	 4:0-.15901)
Selloi `e estanwillias 	 3175000

2.395:6935170

Passivo

Capte,. 	 1100:000g000
Titulos de conta alheia 	  	 966:4008000
Apolices depositadas 	 200:0005000
Lucros suspensos 	  ....... ....	 430:14.7521,0
Fundo de reserva 	 1242885300
Contas correntes 105:5258470
Acções caucionadas 	  30:000500
Dividendos 	   27:3108000
Porcentagens 7:8005000
Depositos 3:4715000
Imposto sobre dividendos 	 5008000
Sociedade União dos Proprietarios 	 1018160

2.395:6938170

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — José
Campello de Oliveira, director-presidente. — • Anto?iie Carloi Cesar,
guarda-livros..
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SOCIEDADES CIVIS	 LOTERIAS
DA

Vacuidade  Livre de Direito
RECTIFICAÇÃO DOS ESTATUTOS

Nem os membros da congregação (lentes) nem o director, vice-
director ou thesoureiro respondem subsidiariamente pelas obrigações
que em nome da associação contrahirem expressa ou intencional-
mente.
	 MIM&	 -..18111Le".=• 	

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionat4

do 11razil
Extracções publica ,;, sob a fiscalização do Goverao Federal, â.s

2 1,2 o, aos .•abba,tos, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n,

HOJE
NOVO PIANO

—

20:000 400
Por :38200

AMANHÃ
NOVO PLANO

280 — 54

20:000M00
Por 41500, em quintos

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional

Publicam no "Bário ()kW."

Ines ordem do Sr. 13r. director ,geral,
faz se publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, de conformidade com o re-
<,4;ulantento Vigente, o expediente desta re-
partição termina, diariamente, ás a horas
tia tarde, e como o recebimento dos origi-
naes, apresentados pelos partic alares, desci-
liados á publicação no a Dia,rio ~ciai ),),
constituo serviço que faz parte do alludido
expediente, não serão recebidos dos parti-
culares os orig-inaes apresentados depois
de •a horas da tarde, qualquer que seja a na-
' tureza da publicação.

Companhia Ceramica, Dra,zileira
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDISARIA

São convidados os Srs, accionistas a se reunirem em assembléa
geral extraordinaria no dia 31 do corrente, á 1 bota da tarde, para

•o 'fim de ser autorizada a directoria a emittir um emprest:mo por
dibentures.

24 de março de 1913.—A directoria.

Companhia Uxpresso Federal
Os Srs. accionistas são convidados a se reunir no dia 27 do cor-

rente, á 1 1/2 hora da tarde, no escriptorio social, á rua da Alfan-
dega n. 48, para em assembléa geral ordinaria, lhes serem apresen-
tadas as contas e relatorio da directoria referentes ao anno de 1912,
acompanhados do parecer do conselho fiscal.

Nessa assernbléa deverá ter logar a eleição dos membros do con-
selho fiscal e seus supplentes.

Ficam suspensas as transferencias de acções até áquella data.

Riu de Janeiro, 20 de março de 1913.—A directoria.

Sociedade Anonyma O Malho»

• São convidados os Srs. accionistas a' se reunirem em assembléa
geral ordinaria no dia 31 do corrente, ao meio-dia, na séde social á
rua do Ouvidor n. 164, afim de tornarem conhecimento dos actos e
coutas relativos ao anuo de 1912, e elegerem a directoria e conselho
fiscal.

As acções devem ser depositadas até o dia 26.
Rio de Janeiro, 11 de março de 1913.—A directoria..

Sabbado, 29 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
27ó_Ia

100:000$000
Por 9$000, em quintos

Sabbado, 19 de abril
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLA.NO
Grande e extraordinaria. loteria

278 — 1'

Por 3aS000, em clecimos
Só jognm 25.000 bilhetes.

Os pedidos de bilhetes inteiros do interior devem ser acompa-
nhados de mais ri;oo róis °ara o porte do correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZAIIETII & C., rua do Ouvidor n. 04. Caixa
n. 817. Endereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd rasileiro
SOCIEDADE ANONYMA.

Vapores a sahir :

Manaos Linha do norte. Sahirá no dia 30 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte até Manãos.

O Linha do .	Sahirá no dia 2 de abril, do meio dia,
%,.1 para os portos do sul até Montevidéo.-

LIOU BRASILEIRO 7HENIDA RIO 81111CO32,4E6

Siri
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.A.utomoveis (Tabellas para os
dos) 	

B

preços
5200

043RAS QUE SE ACHAM A' VENDA
Codigo do Processo evitai-

nal do Distric to Federal,
brochado 	  35000A

Alrandegas (Rola brio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar.. 	 15000

A.stronomie (Traité d'), de E.
Liais 	 	 55000

•
tsimen to de eleitores na Republica

(1nstrucçGes para . o). Doer. n..5.391, de -12
de dezembro de 1901 	 	 5500

A.g-rieultutra, (Créa o Ministerio da).
n. 1.606, de 29 de dezembro de

19 )6 	 	 $500

,Akeção Penai (Amplia a). Lei n. 628, de
28 de outubro e Decr. n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899 	 	 $300

41_,trua (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr. n. 5.111,
de 27 de fevereiro de 1901 	 	 $300

33oletim. de Concessões o Pri-
vilegios. (M) 	 . 35000

"lance, Central	 rico1a,. Doer.
I). 1.782, de 20 de	 novembro de
1907 	  	  . • •	 $500

33olsa de Corretores (Merca-
dorias e. navios). Decr. ii. 8.219,. de 22 de
setembro de .1910 (Crèa a), Decr. n. 9.261,
de28 de .dezeinbro do 1911 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno.... 	 15000

c
•Codi,1-,.-o	 :

Projecto (Trabalho da .Commissão da Camara
dos Deputados-8 'volumes) N. 205000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodei-
gues 	 	 35000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
1° volume (M) 	 	 65000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
3° volume (M) 	  25000

Ileplica do Senador Ruy Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-
mara dos Deputados (M) 	  75000

•Cocligo Penal da Uopublica
-.dos 1-C,studos-Unidos do 13ra-,

por um; magistrado mitietro 	 	 35000
.	 ,

Codigo das Relações- nx te-
85000

Consumo (Regulamento para arreca-
dação e- fiscalização dos impostos de).
Decr.- n. .5.890, de 10 de fevereiro de
1906 	 	 15000

Corretores. Decr. n. 1.339, de 20 de
abril de 1893, approvando o regulamento de
Fundos Publicos 	 	 5300

Corretores. Doer. n. 2.475, de 13 de
março de 1897 	  ,	 $500

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. ii. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	  ...	 $500

Colonm.Correccional de Dois
Rios (Regulamento da). Decr. n. 6.994, de
19 de junho de 1908. 	 	 15000

Casa de Correcção (Regulamento
da); Decr. n. 3.647, de 23 de abril de
1900 	  • 	 	 15500

Carros	 Tabellás para os -preços
dos). 	 	 $200

.	 .	 ,	 .
Collectória,s r'ederaes:.(Instru-.

cções para" o serViçodas). Decr..n. 9.285,de.
30 de dezembro de 1911 	  • $5 0 •• O

....	 .	 ....

Diceiona,rto
l3ra.zileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S. Blake •j-j. 7 Volumes 	 	 155000

Diccionario C'eog-raphico das
Minas . do 13razil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacie Ferreira 	 	 65000

Diecionario G cographico cio
:razil (Apontamentos para o), pelo

Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volu-
mes 	  205000

Diecionario dos verbos irre-
gulares da Iingua portu-
gueza, por C. 11. 	 	 25000

Docas, portos niaritimos, etc.
(11epertorio da legislação sobre),. por Cae-
tano Junior (M) 	 	 125000

Decretos do Governo

de novembro a. dezembro de 1889. 	 35000
de fevereiro de 1800. 	 	 15000
de março de 1890 	 	 25000
de abril de 1890 	  .. . 	 	 25000
de maio de 1890. 	 	 45000de julho de 1890 	 	 25000
de acosto de 1890 	 	 35000
de setembro de 1890 	 	 25000
de novembro de 1890 	 	 45000
de dezembro de 1890 	 	 35000
de janeiro de 1891.... • . • 	 	 25000
de fevereiro de 1891 	 	 25000

Decisões cio Governo Provi-
sono:
io e 2 fasciculos 	 	 35000
3° o ultimo 	 	 25000
Additamento 	 	 15500

Decisões do G OVOI•110 (Collec-
ções de):

de 1832 	 	 35000
de 1833, 	 	 35000

Decisões do Governo (Col/ccções
de) — (C continuação):
de 1850 	 	 35000
de 1801.— 	 	 45 i00
de 1892 	  .. 	 	 45000
de	 .... 	 	 25500
de 1894. 	  . 	 	 4$000
de 1895.. 	 	 35000
de 4806. 	 	 35000
de 1897 	 	 	  E.	 35000
de 1898 	 5:	 •	 25000
de 4899 	 	 35500
de 1900 	 35000
de 1901 	 	 35000
de 1902 	 	 35000

, de 1903 	 	 •	 .45000
.	 1904 	  ..	 -45500
; de 1905. 	 •	 45500,- --

1 de 1906 	 	 .45500
de 1907 	 -*	 580_40)..•
.--•

wiores (M) 	   

Coligo do Processo Crimi-
nal do District° Federai,
cartonado 	 	 45000

Chorog-raplkia da Provincia
do Ceará 	  15000

Contrabando e sou processo,
por A. P. de -Araujo Corrêa 	 	 25000

• .	 .
Casamento Civil (Lei do). Recapitu-

lação em ordem alphabetica, por M. André
da Rocha 	  25000

Co' -vo do Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). Wcr. n. 2.475
de 13 de março de 1897 	  ¡mó

Carta G-ta ral da Ei'epublica,
pelo Dr. Crochatt de Sá (M) 	  105000

Conselho de 1_71stado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 2° volume 	  25000

Codig:o do Processo Civil o
Comi:torcia' do. D ist rie t
1.-ederal 	  45000

Cod4-4° Criminal Brazileiro.
Ante-projecto 	  .	 35000

Caixa de Amortização (Regula-
mento da); Doce. n 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907 	 	 15000

Consolidação das leis sobro
organização munie ipal a()
District° Federal 	  $500
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lDelegacia's Fiseaes (era o" legar
de contador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1901 	 	 15000

Desapropriações por neees-:
sitiado ou -utilidade publica.
da União e do District° Fe-
deral (Lei e Regulamento). Decrs.
ns. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1903, 	 	 $500

E
3-Exames pareella,t1 os (Instracções

para os). Doer. n. 4.227, de 23 do novembro
de 1901 	 	 1$000

Eleições Fecleraes (Instrucçõespara
as). Decr. n. 5.453, de 6 de' fevereiro de
1905 	 	 $500

JEleições Federaes. Lei n. 35,. de 1
de agosto de 1892 	 	 $300

Febre amr.Lrella (Instrucções para o
serviço de prophylaxia especifica da)	 15000

Vallencias:
(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de

1912 	 	  15000
Lei n. 2.024, de 17 de dezembro de

1908 	 	  15000
.	 .

Facturas Consulares. Regula-
mento approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21
de novembro de.1003 	  15000

G
nuarda; Nocturna, (Instrueoés re-

gulamentares para 'o serviço da) 	 1$000

Crymnasio Nacional (Cendições de
admissão no). Decr. n. 3 914, de 26 de
janeiro de 1901 	 	 $500

H.
Historia dos tres g-ra,ndes ca-
pitães da antiguidade (Annibal
Cesar e Alexandre), pele Dr. Cesar,
Zama 	 	  3$000

•
historia Financeira o Orça-

mentaria. do . Imperio ao
1-trazil, pelo Dr. Liberato de Castro
Carreira 	 .. 	 	 5$000•

Ilan.ronia,nas — Poesias do Victor Ruge;
traduzidas por poetas , brazileiros..	 25000

Irydrographie du Haut San Fran-
cisco. por, Enini. Liais  -	 155000

- I

Institutos. Militares do 1n-
sino (Regulamentos para os). Decreto,
n. 5.698, de 2 de outubro de 1905. 25000;

•
industria siderurgica (Relaterio

do General SQuza - Aguiar)  -	 6$000._

In l'orniações e fã.-agmentos
historicos, do Padre José de An-

. chieta., . 	 	 15000
1

J.
jocelyn ( Poema ), de MT. Lamar-

tine 	 	 3$000

.Justiça. Federal (Regula a parte
;civil do Decr. n. 1.030, do 14 de novembro
de 1890 sobre a). Decr. n. 1.331, de 28 de
março de 1893 	 	 $300

Justiça Federal (Completa. a). Lei
n. 221 de 20 de novembro de 1894 	 $500

aurisprudencia do Supremo
Tribunal Federal (Collecções dos
aceórdãos)

	

do armo de- 1895 	 	 2$500
» »	 1896 	 	 4$000

	

» o 1897 	 	 6500G
• » o 1898 	 	 85000
O 7)	 1899 	

	
9$000

• », 	 1900 	
	

95000
• o	 1901 	

	
10$000

Justiça do 1 -)istricto Federal
(Reorganização da). Doer. u. 9.263, de 28 do
dezembro de 1911 	 	 15800

Justiça Sani tarja, ( Regulamento
processual da). Doer. n. 5.221, cio 30 de
maio de 1901 	 	 $500

Junta Commercial (Regulamento
da). Decr. n. 5.122, de 20 de fevereiro do
1901 	 	 1$000

Legislação eleitoral. Lei n. 1.269,
de 15 de novembro de 1004 	 	 $500

Lições 'cle Int>. >siou., por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista, de eleitores do DIS trie to
Federal :

Do 1° districto 	 	 35000
Do 2° districto 	 	 •15000

Leis (Collecçáes de):

de 1808 a 1809 	  98500
de 1810 a 1811. 	 	 283(10
de 1812 a 1815 	 	 28090
de'1816 a 1817 	 -	 28000
de 1818 a 1819 	  25000
de 1820 	  2000
de 1821 	 	 28009
de 1829 	  25000
de 1823. 	 	 25000
de 1821 	  25000
'de 1823. 	 	 25000
de 1826 	 	 1$500
de 1827 	  2$000
de 1829  
	 	 	  2$209de 1830

de 1831-2 volumes 	 .. .... 35200
de 1832 	  4$000
de 1833 	  45600
de- 1834  	 '-3;200
de 1835-2 volumes 	  45000
de 1836 	  35600
de 1837 	  35000
d3 1838 	 	 2g:gio

- de-4839 	 -.	 15100
de 1840 	  - 28000

.- de 1841 	  • ; t 1-$000 4

de 181`) 	 35500
de . 1813 	 	 :25500	 r•
de 1811 	 	 25800 .
de 1815 	 	 283.00
de 1816 	  ' 2050 •
de 1817 	 	 25600
do 1848 	 .15800
de 1849 	 	 3$400
de 1859 	 	  . 75000
de 1852— 2 volumes 	  ".1;5201:1
de 1853 = 2 vulumes 	  '45600
de 1855 	
de 1856 	  55300
de 1857 — 2 volumes 	  55600
de 1858 — 2 volumes 	  . 65600
de 1859 — 2 volumes 	 . 55500
de 1860 — 3 volumes. ..... o 	 . 105000
de 1861 —	 	  55500
d3 4862-2 volumes	   55500
de 1863— 2 volumes 	  55600
de 1864— 2 volumes.... ... 	 	 55500
de 1861— additameuto. . 	 	 8500
de 1865	 2 volumes. 	 	 75500
de 1866 — 2 volumes 	  75600
de 1867 — 2 volumes 	 . 65000	 -
'de 1808	 2 volumes 	  65000
de 1873 — 4 volumes 	  95500
de 1874— 3.volumes .  •	  . 95000
de 1875 — 3 volumes 	  95500
de 1876 3 volumes 	  105000
de 1877— 3 volumes 	  75500
de 1878— 2 volumes 	  85000
de 1870— 2 volumes 	  65000
de 1880 — 2 volumes 	  75000
de 1881 — 3 volumes 	  105000
de 1882 — 3 volumes: 	  425000--
de 1883— 3 volumes ,	  105000
de 1884 — 2 volumes 	  65000
de 1835 — 2 volumes 	 	 65000
de 1886 — 2 volumes 	  65000
de 1887-2 volumes  • 	 -65000
de 1888— 3 volumes 	  05000
de 1889 -- 3 volumes 	  85000
de 1892 	  125000	 -
de 1801 2 volumes 	  125000
de 1895 	 85000
de 1896 	  855C0
de 1898— 2 volumes 	  165000
de 1899— 2 volu nes 	  14$00()
de 1900 •• 2 volumes 	  128000
de 1001— 2 volumes 	  145000
de 1902— 2 volumes. 	  195000
de '1903— 2 volumes'	  105000-
cl 1004	 2 volumes 	  135600
de 1905 — 2 volumes 	  155200
de (906 — 9 volumes 	 • 155200	 •
de 1908 — 2 volumes 	  195200,

Leis de orça.mou to :.

de 1889. 	 	 5500'
de 1802 	 	 $500
de 1893 	 	 $500
de 1895 	 	 $500
do 1897 	 	 18000
de 1808 	 	 18200
de 1899 	 	 15000
de 1001 	 	 15590
do 1902  . 	 , I 3000	 ,.
de 1903 	 15000	 „
cio 1905 	  ' 15000
de 1006 	  _15000.,
de 1907 	 	 15500,
de 1908 	 	 , lzoao,
de 1010 	  • 45000 -
de 1.012 	  i .	 -15200	 ''•

.	 .
Legislação Pena! Comparada.

(1) Brazil na) 	 .	 35000"

	

..	 .
Leis T.Tstiaes da TrelilublEca, dos

.1E. T_J, 'do Traz i1 pelos, Drs. Tarquinio
de Souza e Caetano NiontLAtjro 	 105000

	

-Lic;ções 'Cie Ceiris4ü...., •. de, . N	 - A.', Cal-,
.ki ._:_,s versão. e adaptaç_o • • jia) -Dr ..'• RiiSr-

	

o BainioVa..,.;.,:•'''''''-"Cr ' '': -`	 • - -:- k . • '  ..., 4$000 -__	 ....._._. .. ...... , 	 ..



Srs. accionistas, no
Arcos, tolos os do-
3 do decreto u. 431,
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Letra, de, Ca inibi° (Conferencia inter-
nacional de Ilaya) 	 	 2$000

$500 Orei ti clearnm No-varam (q tias
collegit, descripsit et iconibus illustravit

Doer.	 ( Genera et species) Barbosa Rod ri -
$500	 gues 	 	 1$000

Ordenanea, dos toque de cor-
neta e clarins pelo Coronel Moreira
Cesar 	 	 2$000

Minas no Itrazil (As) e sua iegis- 11o,„(1,,1.e5 e ip,,eta.,
lação, pelo Dr. Pandiá Calogc3ras (M) : 	 pelo Dr. 13ezar Zamia 	 	 58000

Stenoxraphia, Internacional,'
por A. Pfeil 	 	 Amo

Sociedades .A.nonymas o Ily-Ipothecarias (Reforma a lei sobre
as) 	 	 1$000'

•Supremo Tribunal r'ederal
(Regimento do) 	 	 1$000

Sorteio Militar. Lei o 1.860, de rk
de janeiro de 1908.	 $50(i
ynclicatos A 4.,..ricolas (Regula-
mento dos). Doce. il. 0.532, de 20 de podia
de 1907 	 	 $300

o
Lei Torrens. 	

Lei Or4zunica do lEnsino
perior. Decr. n. 8.059, de 5 de abril
de 1911 	 	 1$000

Loterias (Regulamento das).
il. 5.167, de 9 de janeiro de 190I..

2 volume . 	
	

0000

3° volume	
	

6$000

2..Encltinistas Na n -ctes (Regulamento
para o Corpo de Engenheiros). Doer.
n. 7.009, de O de julho de 1908.. 	 $500

31-ari Ilha Me rema te (Regulamento
da Escola de). Decr. ii. 6.388, de 28 de fe-
vereiro de 1907 	 	 $500

Nova luz sobre o passa-
do. 	  10$000

Notieja historiea, dos s.:et-vi-
ços, instituições e estabele-
cimentos do .Ministerio da,
Justiça (M) 	  68000

In:tutu cla Cidade de S. Sobas-
tiiio do Mo de Janeiro, de
.1LSO	 (M) 	  108000

Politique Monétaire dasil 	 	 6$000

F'eculato e moeda Valsa (Estabe-
belece as penas para os crimes de). Doce.

2.110, de 30 de setembro de
1909 	 	 $500

R

Repertorio anridieo cio Mi-
neiro 	  48000

Terrenos do Marinha (Regula-
mento sobre). Decr. n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868 	 	 1$000

Transporte (Regulamento para a co-
brança e fiscalização do imposto de). Decreto
n. 7.897, de 10 de março de 1910. 	 $300

Thesouro Nste Untai (Reforma do).
Lei n. 2.0s3, de 30 de julho de 1909 	 $500

wilburys ( Tabellas para os
dos) 	

 preços
$200

Warit-a, das AlVandegaás. 8$000

Uclação dos cidadãos que toma-
ram parte no Governo do 13ra,zil, desde o Vida do Marquez de Tlarbace-

. anuo de 1808 a 1889, por M. A. G. 	 3$000	 na, por Antonio Augusto de Aguiar 5$00))

Companhia Industrial de lElectricidado
Béla: Avenida Rio Branco n. 45

ASSE11BLEA GERAL ORDINARR

São convidados os Srs. accionistas desta Companhia a se rauni-
TOM 0111 assemblé4 geral ordinaria, no dia 31(10 corrente moi e anuo,
.á I hora da tarde, no seu escriptorio, para deliberarem sobre o rela-
torio e contas referentes ao anno social findo e discussão e votação

parocer do Conselho Fiscal. Proceder-se-ha cio seguida á eleição
do cargo do director-the-oureiro, vago com o fallecimento do saudoso
accionista Franz Sion e bem assim do conselho fiscal e supplentes
liara serviram no anilo proximo.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1913.—A directoria.

Banco Constructor do 13ra.zil
Nova Sociedade Anonyina

São convidados os Srs. accionistas da Nova Sociedade Anonyma
1,Banco Constructor do Brazil " a reunirem-se em assembléa geral or-
afinaria, no dia 27 de março corrente, á 1 hora da tarde, no 2" andar
io prodio n. 33 da rua General Camara , para tomarem conheci-
mento do relaiorio da directoria, cont:is pr014tadas pela mesma e do
parecer do conselho fiscal, procedendo-se em seg uida á eleição dos
membros do conselho fiscal e seus supplentes.

Nos termos dos arts. 49 e 25 dos estatutos deve ser feito, préviii-
nente, o deposito das acções ao portador e ficarão suspensas as
tia nsferencias.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1913.—A directoria.

Conapa,nitia Ferio Carril Carioca
Communicamos que estão á disi»skil.o dos'

eseriptorin da companhia, em sua estação .dos
cimentos a que se refere o'art. 147, ns.' 4, 2 e
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1913.—A

Sociedade A.nonynta, do l'ec ullos
u'A. Familia»

São convidados os Srs. accionionistas da Sociedade Anonyma do
Peculios “ A' Familia, ' a se reunirem em assembléa geral ordinaria„
no dia 20 do corrente, na sétle da sociedade, á Avenida Rio Branco

457, ás 2 horas da tarde, afim do tomarem conhecimento do ba-
lanço e contas da directoria, quanto ao anuo findo, e procederem dei
accOrdo com o art. 22, lettras a e 6, dos Estatutos.

Os documentos a que se refere o art. I I7 da lei das sociedades
anonymas estão ao dispor dos Srs. accionistas, no escriptorio desta
sociedade .—A directoria.

Companhia lEstracla, de toerro Rio das
FlUres

Convido os Srs accionistas a reunirem-se em assembliSa geral no
dia 31 do corronte, ao meio dia, no salão do 2" andar do predio da'
rua Primeiro de Março it. 153, afim de deliberar sobre as contas ató
:31 de dezembro de 101:4 e eni seguida resolver sobro uma proposta
que importa na dissolução da companhia.

!lio de Janeiro, IS de março de 1913. — O presidente, Conrado
J. de .Nieineyer.

Companhia, F'erro Carril Carioca

A.SSEyBLÉA GERAL ORDINARIA.

São convidados os Ss. accionistas desta companhia para se re-
unirem em asseinbléa geral ordinaria, no dia 3t do corrente, á.
1 hera da tarde, no seu escriptorio social, sito na Estação dos Arcos,
afim de rk`SJIVVIIIII1. sobre. a iirestação de contas da administração
eleicão do coilselho_liscal e supplentes.

As procurações ile 'verão- ser alli depositadas até o dia 29 C as
acções ao portador até o dia 28,nos termos e para o fim dos arts. 7 Q'
14 dos estaCutes.

•

Ficam desde já stipensas a transferenciasdas..aeçõeS nominativas;
R 1,3 de Janeiro, 14 de março de 1913.—Casimiro J. P. de Mene -,

zes, presidente.— José Barros dos Santos, Secretario. 	 t ej,./
`"
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Março de 1913 _,

Venda, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a p-estações
semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal,
nas segundas-feiras,

ás 11 horas, na sé-de do estabelecimento

PARTE OFFICIAL

Amortizações do dia f.'.•4 de
março de 1013

Club X.CVIII-76° semana—N. 401—
filmo. Sr. Octa.vio Prestes, negociante,
rua Barão Jundially n. 45, em Campinas,
Estado de S. Paulo.

Club XCIX. — 72 semana—N. 102 —
Elmo. Sr. Antonio Pereira Filho, rua da
Alfandega. n. 28, Victoria, Estado do Es-
pirito Santo.

Club C — 661 semana — N. 147 —filmo.
Sr. Manoel Alves de Faria, lavrador em
Serra Grande, Itabuna, Estado da Bahia.

,Club Cr — 50a semana —N. 140-111mo.
Sr. Arthur Henrique do Couto, Fazenda
do Vieiga, no Bangú, District° Federal.

Club CII —58a semana—N. 30-111mo.
Sr. J. J. fl. Martins ., ageote do Lloyd
Brazileiro em Manãos, Estado do Ama-
zonas.

Club semana—N. 60—Elmo.
Sr. O. Rodrigues, rua Esteves Junior
n. 38, Capital Federal.

ub CIV-46° semana—N. 74 — Ill.no.
Sr. José Nloutinho, rua do Rosario n. 74,
Capitai Federal.

Cl tzb CNT — 51 a semana—N. 122—d11mo.
Sr. J. M. Barreira, rua Municipal n. 76,
Manãos, Estado do Amazonas.

Club CVI-40a semana—N. 40-11Imo.
Sr. Fernando M. de Souza, Espirito Santo
do Pinhal, Estado de S. Paulo.

Cif" CVII-42 a semana—N. 165—filmo.
Sr. Dr. Maxim° de Sá Cavalcanti, enge-
nheiro das Obras do Porto do Recife,
Estado do Pernambuco.

Club CVIII — 34a semana — N. 27 —
Illino. Sr. João Marties da Cruz, prava.
da Republica, n. 121, andar, Capital
Federal.

Club c:E-x-2P semana—N. 36-11Imo.
Sr. Protasio de Barros, mia Nova de São
José n. 67, em S. Paulo.

Club C.X.-21.' semana — N. 48— L'mo.
Sr. Godofredo Costa de Mmiezes, rua In-
dustrial n. 65, Capital Federal.

Club CXI — 23 semaoti. — N. 00 —
filmo. Sr. Joaquim Maria Monteiro, Casa
João Alves de Freitas il . Comp., em Ma-
nãos, Estado do Amazonas.

Club CXII — la semana —N. 77 —
Rimo. Sr. José Augusto Lopes do 1-lego,
negociante, rua Barão d Parnahyba, eia
Mogy Mirim, Estado de	 Paulo.

Club CXII1 — fr' sem oa — N. 178 —
Illino. Sr. José Lvra e Oliveira, Caixa de
Amortização, Capital Federal.

Rio de Janeiro, 24 do março de 1913.— O
fiscal do governo, capitão Luiz de Silva Pinto.

PARTE OFFICIOSA

Plano dos CL1JBS PATEK-PHILIPPE

Os Clubs Patek-Philippe são
compostos de 180 socios, pagando cada uni,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, au
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante 79 semanas, ficando, porém, o socio re-
mido nesta primeira semana si o seu numero
de hiscripção fôr amortizadi., recebendo incon-
tinente um relogio de 22 linhas, PATEK-1111-
LIPPE (Si C., da marca distico CIII1ONOMETRO
GONDOL°, P qualidade, com rodas de ouro
massiço.

Na segunda semana, verificado °pagamento
dos sonos restantes, haverá hora extracção,
sempre em presença de 1:0 , 10s Os SOCIOS'; o se-
C10 amortizado receber iminediatamente mi ia
relozio igual, que só lhe terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por deante, até completar
79 prestações. Nesta tillima todos os socios:
einits restantes receberão um relogio CIMO-
NOMETRO GONDOLO de 22 linhas.

Conforme a praxe estabelecida, o soder
QUITE cuja insc.ripção fôr amortizada na ul-
tima semana tem direito a receber, além do
chrouometro PATEE-PIIILIPPE de 22 linhas,
com rodas de 01110 1111ISSiÇO, Itall outro clivo-
nometro igual ou a devolução das prestações
pagas.

O pagamento do chrottometro deve ser en-
cimado no prazo maximo de 79 semanas, nas
datas estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentos e, os completando, re-
ceberá o Chronometro Patek-Pidlippe; no caso
do iinortização da sua int:clima°, ser-lhe-hão
devolvidas as demais prestações não ven-
citlas.

Todo-; os recibos devem ser entregues no
acto do recebim alto do chronometro.

Os direitos dos, prestamistas faltosos em tres
plystacOes successivas poderão ser declaraglos
polo esrabelecimento caducos em seu beneficio.
(Art. '3' do decreto n. 8.598, de 8 de março
de 1011.)

Chi') CNIV —	 inscripções para o
Club PATEK-P1111,1PcE CX1V.
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